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í4í'  logomarcas  reluzem  nos  carros  zero ,  parados  desde  janeiro,  que  serviriam  ao  combate  à  dengue.  No 


mesmo  depósito,  outros  apodrecem 


Serra  deixa  a  Saúde,  dengue  não 

Gestão  do  hoje  candidato  à  sucessão  começou  com  avanço  da  epidemia  e  terminou  sem  contê-la 


Nas  entrevistas  que  antecede¬ 
ram  sua  posse  como  ministro  da 
Saúde,  cm  1998,  José  Serra  di¬ 
zia:  “O  inimigo  número  um  da 
Saúde,  hoje,  é  o  mosquito  da 
dengue.”  Ontem,  quatro  anos 
depois,  ao  entregar  o  cargo,  ad¬ 


mitiu  que  a  epidemia  -  que  já 
matou  14  pessoas  no  Rio  de  Ja¬ 
neiro  -  pode  avançar  para  ou¬ 
tros  Estados.  Em  depósito  da 
Fundação  Nacional  de  Saúde, 
cedido  à  Secretaria  estadual  de 
Saúde  do  Rio,  34  automóveis  e 


seis  caminhonetes  zero  quilô¬ 
metro,  que  seriam  usados  no 
combale  ao  mosquito  Aedes  ae- 
gypti ,  aguardam  cmplacamento 
desde  o  dia  4  de  janeiro.  Ao  la¬ 
do  deles  apodrecem  outros  veí¬ 
culos  do  órgão  público.  En¬ 


quanto  isso,  condomínios  de 
classe  média  na  Barra  da  Tijuca 
e  Zona  Sul  contratam  empresas 
privadas  para  serviços  de  fumi¬ 
gação  contra  mosquitos  e  com¬ 
bate  às  larvas.  Na  contabilidade 
das  autoridades,  já  são  15.545 


pessoas  envolvidas  na  tentativa 
de  contenção  da  epidemia,  que 
infectou  33.761  pessoas  até 
agora.  O  Ministério  da  Saúde 
convidou  a  ONG  Viva  Rio  a  mo¬ 
bilizar  a  população  contra  focos 
da  doença.  (Páginas  5,  17  e  18) 


CPMF  vai 
ser  mantida 
até  2004 

Oposição  e  governo  fecharam 
acordo  e  aprovaram  emenda 
constitucional  que  prorroga  a 
cobrança  da  CPMF  até  o  lim  de 
2004.  Em  2003  vigorará  a  alí¬ 
quota  atual,  de  0,38%.  Em 
2004,  cairá  para  0,08%,  como 
instrumento  de  fiscalização  da 
movimentação  financeira.  A  ta¬ 
xa  básica  de  juros,  em  19%  desde 
julho,  baixou  0,25%.  (Página  14) 
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Saga  de  Villegagnon 
vira  best-selJer  . 

Rouge  Brésil,  de  Jean-Chris- 
tophe  Ruftn,  romance  sobre  a 
saga  de  Villegagnon  no  Rio,  é 
sucesso  na  Europa.  Na  lista  dos 
best-sellers  desde  as  primeiras 
semanas,  rendeu  ao  autor  o  prê¬ 
mio  Goncourt,  o  mais  impor¬ 
tante  da  França.  (Págs.  1  e  2) 


INTERNET 

Bastidores  do 
cinema  na  rede 

Multiplicam-se  na  rede 
mundial  de  computadores  si¬ 
tes  com  informações  sobre 
superproduções  cinematográ¬ 
ficas  do  passado  ou  a  serem 
lançadas.  Pode-se  conhecer 
roteiros,  projetos  cm  anda¬ 
mento.  além  de  links  lotados 
de  dados  sobre  os  bastidores 
de  grandes  obras.  (Págs.  I  e  2) 


Lula  ora  com  PL 
e  abala  fé  do  PT 


Vamos  instituir 
o  voto  contra 


Teríamos  dois  votos. 
Um,  normal,  escolhendo 
quem  vai  nos  dirigir.  O  ou¬ 
tro  contra,  naquele  candida¬ 
to  que  não  queremos  de  jei¬ 
to  nenhum.  Eles  seriam 
eleitos  -  ou  não  -  com  o  re¬ 
sultado  dos  votos  positivos 
menos  os  negativos.  Alguns 
ficariam  devendo.  (Pág.  1 1) 


No  esforço  para  fechar  a 
aliança  com  o  PL,  o  candidato 
do  PT  ao  Planalto,  Luiz  Inácio 
Lula  da  Silva,  orou  com  liberais 
evangélicos,  absteve-se  de  bebi¬ 
da  e  esqueceu  a  cigarrilha  no 
bolso,  durante  jantar  na  residên¬ 
cia  do  bispo  Rodrigues,  coman¬ 
dante  da  bancada  da  Igreja  Uni¬ 
versal  do  Reino  de  Deus  na  Câ¬ 
mara.  Nem  assim  escapou  da  po¬ 


lêmica.  Pclistas,  sem  fé  na  alian¬ 
ça,  reforçam  as  críticas,  como  o 
filósofo  c  cientista  político  Car¬ 
los  Nelson  Coutinho.  Em  meio 
ao  vendaval.  Lula  entregou-se: 
busca  o  apoio  porque  o  PL  foi  o 
único  partido  que  sobrou  ao  PT 
depois  que  os  mais  tradicionais 
aliados  -  PPS,  PSB  e  PDT  -  dc- 
cidiram-se  por  outros  caminhos 
na  campanha.  (Páginas  de  2  a  4) 


Executivos  de 
bancos  detidos 
na  Argentina 

A  Justiça  argentina  proibiu  20 
altos  executivos  dos  bancos  Suda- 
meris,  Galicia.  Scotia,  BankBos- 
ton  e  Citybank  de  deixar  o  país.  A 
decisão  tem  por  base  reclamações 
de  correnlistas  que  não  consegui¬ 
ram  sacar  seu  dinheiro  e  suspeitas 
de  evasão  de  divisas  e  lavagem 
de  dinheiro  antes  do  confisco  de¬ 
cretado  em  dezembro  e  que  agra¬ 
vou  a  crise  econômica.  (Pág.  13) 


nnUCUIA  —  Lm  um  dos  maiores  desastres  do  Egito,  pelo  menos  375  pessoas  morreram  carb 
oito  vagões  de  um  trem  lotado,  que  seguia  do  Cairo  para  Luxor,  se  incendiaram  durante 


onizadas  ontem,  quando 
a  madrugada.  (Pág.  9) 


Ataque  com  veneno 
abortado  em  Roma 


EUGÊNIO  BUCCI 

Luana  Piovani  é 
abissal,  dadivosa, 
germinal,  imperiosa 
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Scolari  conta 
com  Romário 
contra  Islândia 

A  Seleção  Brasileira  linalmcnte 
conseguiu  um  adversário  para  en¬ 
frentar  no  dia  7:  a  Islândia.  O  inte¬ 
resse  do  jogo  deve  ser  a  volta  de 
Romário,  que  pode  ser  convocado, 
atendendo  aos  apelos  populares. 
Ao  menos  é  isso  que  o  técnico  Sco¬ 
lari  anunciou  a  amigos.  (Pág.  21 ) 
* 


Agentes  secretos  prenderam 
ontem,  em  Roma,  quatro  marro¬ 
quinos  acusados  de  preparar  aten¬ 
tado  químico  na  cidade.  Com 
eles.  a  policia  achou  Ikg  de  cia- 
nurcto  e  mapas  com  as  redes  de 
abastecimento  de  água  da  capital 
e  da  embaixada  dos  lillA.  A  in¬ 


gestão  de  apenas  sete  gramas  do 
veneno  já  é  suficiente  para  matar 
uma  pessoa.  Nos  EUA.  uma  cien¬ 
tista  revelou  que  o  autor  das  cartas 
com  antraz  que  mataram  várias 
pessoas  é  um  pesquisador  aposen¬ 
tado  que  foi  interrogado  duas  vezes 
pelo  FBI,  mas  escapou,  (Pág.  X) 


Cirurgia  pode 
tirar  Guga  de 
Rolaud  Garros 

O  sonho  do  tetra  em  Roland 
Garros  está  mais  longe  de  Guga.  O 
número  dois  do  mundo  disse  que 
não  se  movimenta  bem  em  quadra 
e  já  pensa  cm  cirurgia  devido  a 
uma  lesão  no  quadril  O  tenista 
voltou  a  Florianópolis  após  a 
derrota  em  Buenos  Aires.  <Páj>.  20) 
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DORA  KRAMER 
COISAS  DA  POLÍTICA 

Mordendo  a 
própria  língua 

Vista  assim  do  alio,  é  de  uma  irrelevância  abissal 
a  cena  em  que  o  senador  José  Alencar  declara-se  "à 

i  esquerda  de  Lula”,  e  o  presidente  do  PT,  José  Dir- 

«  ceu,  posiciona  seu  partido  ao  centro.  O  fundamen- 

•  tal  a  ser  discutido  a  respeito  da  aliança  PL/PT  não  é 
isso.  Até  porque  esse  parece  ser  o  único  ponto  cm 
comum  entre  os  dois  parceiros. 

O  que  importa  examinar  é  justamente  o  que  os  se- 

•  para  e,  considerando  a  extensão  oceânica  dessa  distân¬ 
cia,  o  debate  então  concentra-se  na  seguinte  questão: 

[  quais  as  razões  de  um  e  de  outro  para  marchar  jun- 
tos  na  eleição  e,  presumidamente,  no  governo? 

Nesse  aspecto,  o  PL,  justiça  se  faça,  pelo  menos 
tem  mais  clareza  do  que  pretende.  Já  disse  que  quer 
influir  no  programa  econômico  petista  e  avisou  que 
não  aceitará  na  campanha  a  abordagem  -  muito  me¬ 
nos  a  defesa  -  de  temas  como  o  aborto  e  a  união  en¬ 
tre  pessoas  do  mesmo  sexo.  Nenhuma  palavra  se  ou¬ 
viu  até  agora  a  título  de  "alto  lá"  da  direção  petista, 
que  também  parece  não  se  ter  dado  ao  trabalho  de 
perguntar  a  Marta  Suplicy  -  aquela  que  seria  a  maior 
vitrine  do  PT  na  sucessão  presidencial,  por  adminis¬ 
trar  São  Paulo  -  o  que  ela  acha  dessas  exigências  e 
se  está  também  proibida  de  tocar  naqueles  assuntos 
que  lhe  marcaram  a  trajetória  pública. 

O  braço  auxiliar  da  Igreja  Universal  do  Reino  de 
Deus  sabe,  portanto,  o  que  quer  do  PT.  Mas  o  PT  ate 
agora  apenas  esboçou  difusa  tese  a  respeito  da  am¬ 
pliação  de  seu  arco  de  alianças,  pendente  à  direita 
depois  que  a  esquerda  se  recusou  a  aceitar  seu  co¬ 
mando  como  força  hegemônica. 

Os  defensores  da  coligação,  à  falta  de  argumen¬ 
tos  objetivos,  queixam-se  de  ser  patrulhados  exata¬ 
mente  por  estarem  dando  as  costas  ao  sectarismo  que 
antigamente  impunha  limites  e  critérios  às  compa¬ 
nhias  com  as  quais  o  partido  andava.  Querem  ser  prag¬ 
máticos,  mas  não  exercem  a  razão  pura  do  pragma¬ 
tismo,  que  é  a  exposição  dos  objetivos  concretos. 

Tomemos  como  exemplo  a  comparação  clássica 
da  aliança  do  PSDB  com  o  PFL.  Muitos  leitores  pe- 
tistas  reclamam  que  se  impõem  reparos  ao  acerto  ora 
em  curso  com  o  pessoal  tio  bispo  Macedo,  mas  na¬ 
da  se  diz  a  respeito  da  junção  de  pefeiislas  e  tuca¬ 
nos.  Ledíssimo  engano.  Primeiro,  porque  faz  oito 
anos  que  essa  aliança  é  assunto  -  praticamente  o  úni¬ 
co  -  da  cena  política  brasileira. 

Segundo,  os  dois  partidos  aliaram-se  dizendo  à 
sociedade  que  pretendiam  tais  e  quais  reformas,  que 
apoiavam  a  estabilidade  monetária,  o  ajuste  fiscal,  a 
abertura  da  economia,  as  privatizações.  Ou  seja,  rus¬ 
gas  de  execução  à  parte,  lá  atrás,  em  1994,  um  sa¬ 
bia  exatamente  o  que  queria  do  outro  e  ambos  ti¬ 
nham  objetivo  comum  ao  qual  se  juntaram  outros 
partidos  depois  de  conquistado  o  poder. 

Em  terceiro  lugar,  e  aí  reside  a  contradição  que 
pode  complicar  a  vida  do  PT  ante  o  eleitorado,  quem 
costuma  criticar  todo  e  qualquer  movimento  políti¬ 
co  que  considera  esdrúxulo  e  fora  de  sua  cartilha  são 
os  petistas,  que  agora  mordem  as  próprias  línguas. 

E  correm  o  risco  de  morderas  bochechas  quando  fo¬ 
rem  sendo  reveladas  as  combinações  estaduais  a  que 
se  dá  o  PL.  Por  exemplo,  na  Bahia,  está  com  Anlo- 
nio  Carlos  Magalhães,  e,  no  Acre,  com  aliados  de 
Hildebrando  Pascoal.  Em  Alagoas,  resvala  em  Fer¬ 
nando  Collor,  na  figura  do  deputado  João  Caldas. 

Sempre  se  poderá  dizer  que  é  tudo  gente  que  até 
outro  dia  pertencia  à  base  de  FH.  Sim,  mas  e  daí?  O 
PT  não  quer  justamente  se  diferenciar  “disso  tudo 
que  está  aí”? 

A  julgar  pela  argumentação  de  muitos  que  recla¬ 
mam  da  falta  de  críticas  aos  acertos  bastante  pouco 
cerimoniosos  do  centro  à  direita,  fica  a  impressão  de 
que  o  PT  cansou  de  fazer  o  papel  do  inquisidor  e  rei¬ 
vindica  lugar  de  destaque  naquele  campo  que  ele  mes¬ 
mo  qualifica  de  pecador. 

Patrulha  gastronômica 

O  mesmo  PT  que  não  vê  o  menor  problema  nu¬ 
ma  aliança  política  sem  afinidades  ideológicas  qua¬ 
se  transformou  cm  caso  de  Estado  um  simples  al¬ 
moço  entre  o  deputado  Paulo  Delgado  e  o  ministro- 
chefe  da  Secretaria  Geral  da  Presidência  da  Repú¬ 
blica,  Arthur  Virgílio,  na  sexta-feira  passada. 

José  Dirceu  queria  soltar  nota  oficial  do  partido  des¬ 
mentindo  que  os  dois  tenham  almoçado  juntos,  apenas 
porque  a  fertilidade  mental  que  vigora  em  Brasília  na 
modorra  das  sextas-feiras  supôs  que  os  dois  tenham  se 
encontrado  para  acertar  os  rumos  da  sucessão. 

Ora,  no  máximo  Delgado  e  Virgílio  concordaram 
com  a  marca  do  vinho  australiano  que  pediram.  En¬ 
tre  outros  motivos  porque  nem  um  nem  outro  tem 
delegação  do  PT  e  do  PSDB  para  acertar  o  que  quer 
que  seja  em  nome  dos  partidos. 

Lcvc  impressão 

Pode  ser  apenas  suposição  infundada.  Mas  os  mo¬ 
vimentos  de  tucanos,  pefeiislas  e  pernedebislas  nos 
bastidores  indicam  que  tem  muita  gente  achando  que 
está  na  hora  de  o  PFL  fazer  umas  contas  objetivas  e 
começar  a  pensar  que  talvez  mais  valha  uma  presi¬ 
dência  do  Congresso  na  mão  do  que  uma  campanha 
ã  Presidência  da  República  à  deriva. 
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Confederação  de  interesses 


Partido  Liberal  abriga  desde  governistas  até  políticos  que  apoiam  Roseana 


r«!  n«ndo  Bi/orra  Jr.  -  BG  PreurAJB 


GUSTAVO  KRIEGER  E  LUCIANO  PIRES 


BRASÍLIA  -  A  página  do  PT  na  Inter¬ 
net  dá  uma  pista  de  como  é  difícil  definir 
ideologicamente  o  PL.  com  quem  Lula  ne¬ 
gocia.  Ali  está  a  lista  de  votação  do  pro¬ 
jeto  que  altera  os  direitos  trabalhistas.  Na 
bancada  do  Partido  Liberal,  10  deputados 
votaram  contra  o  projeto.  Outros  9  apoia¬ 
ram  a  proposta  do  governo  e  estão  lista¬ 
dos  na  página  petista  como  parlamentares 
que  “votaram  contra  os  trabalhadores".  Pa¬ 
ra  aumentar  a  confusão,  5  deputados  libe¬ 
rais  preferiram  ficar  longe  do  plenário  na 
hora  da  decisão  polêmica. 

0  PL  é  uma  confederação  de  interes¬ 
ses.  Mistura  a  bancada  da  Igreja  Univer¬ 
sal  do  Reino  de  Deus  com  políticos  des¬ 
garrados  de  outras  legendas.  Enquanto 
evangélicos  e  parlamentares  paulistas 
flertam  com  u  candidatura  de  Lula,  u  ban¬ 
cada  da  Bahia  segue  as  ordens  do  ex-se¬ 
nador  Anlonio  Carlos  Magalhães.  Todos 
cabos  eleitorais  dc  carteirinha  da  candi¬ 
data  do  PFL,  Roseana  Samey. 

O  partido  inchou  nos  últimos  anos,  gra¬ 
ças  a  uma  política  generosa  de  admissões. 

Dobrou  a  bancada  de  1 2  parlamentares  que 
elegeu  em  1998.  Com  isso,  garantiu  pre¬ 
ciosos  40  segundos  na  campanha  eleito¬ 
ral  pela  televisão. 

No  Acre,  o  presidente  do  diretório  re¬ 
gional  é  o  deputado  estadual  Aureliano 
Pascoal.  primo  do  ex-deputado  HiJdebran- 
do  Pascoal.  cassado  e  preso  sob  u  acusa¬ 
ção  de  comandar  um  esquadrão  da  mor¬ 
te.  formado  por  policiais  militares.  Na  épo¬ 
ca  dos  crimes,  o  comandante  da  PM  acrea¬ 
na  era  Aureliano.  O  partido  alua  no  esta¬ 
do  ao  lado  do  pequeno  PSL,  dominado  pe¬ 
lo  deputado  federal  José  Aleksandro.  na 
fila  da  cassação,  acusado  de  ajudar  na  fu¬ 
ga  de  traficantes.  A  possível  aliança  cons¬ 
trange  os  petistas.  "Se  houver  acordo,  eles 
lerão  de  expulsar  os  políticos  ligados  à  cri¬ 
minalidade",  diz  o  senador  Tião  Viana.  Vereadores 

E  muito  raro  ver  o  PL  votar  unido  no  OCT 
Congresso.  0  líder,  Valdemar  Costa  Ne¬ 
to,  antes  governista.  brigou  e  se  transfor¬ 
mou  em  oposicionista  feroz.  Em  boa  par¬ 
le  das  votações,  leva  com  ele  os  parla¬ 
mentares  da  Universal. 

Bem  mais  difícil  é  levar  para  o  lado 
rebelde  da  bancada  uma  de  suas  maiores 
estrelas,  o  sindicalista  Luiz  António  Me¬ 
deiros,  um  dos  articuladores  da  mudan¬ 
ça  na  lei  trabalhista,  que  o  PT  considera 
um  golpe  contra  os  trabalhadores.  Os  par¬ 
lamentares  da  região  Norte  também  são 
fiéis  governistas. 

Lula  não  quer  lodo  o  PL.  Está  interes¬ 
sado  em  vantagens  isoladas.  Almeja  o  tem¬ 
po  na  TV  e  gostaria  de  ter  como  vice  o  se-  É  o  Rei  Davi 
nador  José  Alencar  (MG).  Além  de  boa  ima-  O  Rei  Dav 
gem  entre  os  empresários,  Alencar  tem  um  acusação  com 
patrimônio  estimado  em  R$  I  bilhão.  O  PT  de  decoro  parlamentar  por  ameaçar  de  mor 
também  cobiça  os  5  milhões  de  votos  que  te  o  governador  do  Acre.  Jorge  Viana  (PT) 
a  Igreja  Universal  diz  ter  cativos.  Em  ou-  Aleksandro  explica  que  a  suposta  ameuçii 
tras  eleições,  os  pastores  chegaram  a  com-  a  Viana  foi  apenas  uma  citação  do  Salmc 
parar  o  candidato  petista  ao  demônio.  Ho-  1 09.  quando  o  Rei  Davi  convoca  a  justiça 
je,  acenam  com  apoio.  divina  contra  os  inimigos.  “Pedi  puniçãc 


Bispo  Rodrigues  é  o  principal  representante  da  bancada  da  Igreja  Universal 


Filiados 


Deputados  Federais 


Senador 


Nenhum 

Governador 


Prefeitos 


Deputados  Estaduais 


um  rei  ao  deputado 

de  Deus  contra  o  governador.  Isso  não  é 
ameaça  de  morte”,  defende-se. 

A  segunda  acusação  é  u  de  mentir  ao 
corregedor-geral  da  Câmara,  Barbosa  Ne¬ 
to  (PMDB-GO).  0  deputado  afirma  ter  fi¬ 
las  gravadas  mostrando  que  não  mentiu. 
A  última  denúncia  é  a  de  usar  o  mandato 
de  deputado  em  benefício  do  irmão,  pre¬ 
so  como  traficante,  que  acabou  fugindo, 
ao  ser  transferido  de  prisão.  "Abriram  os 
portões  para  que  ele  fugisse,  só  para  me 
prejudicar",  lamenta-se  Aleksandro. 

Ontem  o  deputado  José  Batochio 
(PDT-SP)  foi  escolhido  relator  do  proces¬ 
so.  Tem  90  dias  para  dar  o  parecer. 


0  TEMPO  NO  RIO 


Tempo  instável,  com  muitas  nuvens  e 
pancadas  de  chuva  ao  longo  do  dia  devido  a 
áreas  de  instabilidade  vindas  do  interior  do 
pais.  A  pista  de  ventos  mantém-se  soprando 
do  norte  na  costa  do  Estado 
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Regllo  Sul 

Chove  no  leslc,  mas  na  fama  oeste  a 
nebulosidade  diminui  no  decorrer  do  dia 

Regllo  Sudeilo 

tempo  fechado,  com  muitas  nuvens  e 
pancadas  de  chuva  na  regido 

Regllo  Centro-Oeste 

tempo  msiavel.  com  chuvas  nn  norte  e 
leste  do  MS.  sul  do  MT  e  (50 

Regllo  Norte 

Pancadas  de  chuva  no  litoral  do  Pari  e  sul 
dj  icgOo  abrangendo  tO  AC  «  RO 

Regllo  Nordesle 

0  sol  predununa  na  rnaiur  parte  da  regtlo 
com  maior  vana(lr)  de  nuvens  no  litoral 


Pare  nublado 
Pare  naKiilp 
Pare  nublado 
Par-  nuLiulv 
Pairo  de  chuva 


Parcel  ona 
hfliirm 
Estocolmo 
l  iMioa 
lUndns» 

I  oi  Angeles 

W>iCU 

Murni 

Oiijnno 

Pjns 

Ruma 

Santug.i 

Sldnn 

Mquio 

WJ|  nmgljn 


im 

IIPASlLIA 

IVH 


•  SÃl  VAPd» 

ruir 


*’unc  de  chove  12  70 

Nublado  7 1  ,'4 

NuMaitii  ?f)  23 

Enuutwtu  3  n 

Pane  de  chuva  11  1} 

Sul  10  70 

Pare  nuWjdo  10  74 

NubUitn  a  11 

Nubla,!,'  10  11 


MtOnpni/DNil  • 

inr 


eomoAtiam 

»ii»r 


r 


n 


QUINTA-PEIRA.  21  13 E  FEVEREIRO  I3E  2002 


BRASIL 


JORNAL.  IK)  IIKASIL  3 


Oração  e  abstinência  ao  jantar 

Lula  reza  com  representantes  da  Igreja  Universal  e  recebe  lista  de  reivindicações  para  fechar  aliança  com  liberais 


SONIA  CARNEIRO 


entrevista  ao  Jornal  do  lira* 
sil.  "Querem  é  aparecer  na  te- 
BRASÍLIA-  O  candidato  do  levisão  e  criar  falo  político", 
PT  à  Presidência,  Luiz  Inácio  queixou-se  Rodrigues.  Outro 
Lula  da  Silva,  descobriu,  na  alvo  foi  o  prefeito  de  Belém, 


F»mnndo  fWaiin  Jc  -  BC  PiauMJB 


O  ex-operário  Lda  definiu  a  aliança  com  Alencar,  megaindustrial,  como  um  encontro  entre  os  mundos  do  trabalho  e  empresarial 

Carta  branca  para  negociar 


noite  da  última  terça-feira, 
que  terá  de  se  adequar  ao  am¬ 
biente  se  quiser  fechar  a 
aliança  com  o  PL,  Cabeça  bai¬ 
xa,  mãos  postas,  orou  antes  do 
jantar  oferecido  pelos  bispos 
da  Igreja  Universal  do  Reino 
de  Deus,  integrantes  do  Parti¬ 
do  Liberal.  Não  lhe  foi  servi¬ 
da  bebida  alcoólica  e  Lula  não 
fumou  a  cigarrilha  guardada 
no  bolso  interno  do  paletó. 

A  oração  coube  ao  deputa¬ 
do  Bispo  Wanderval  (PL-SP). 
"Meu  Deus.  Muito  obrigada 
por  esse  alimento.  Que  o 
mesmo  nos  dê  força  para  tra¬ 
balhar  e  que  o  melhor  também 
tenha  na  mesa  de  lodo  o  povo 
brasileiro”,  pediu  o  bispo. 
Lula  entoou  o  "amém". 

A  mulher  do  bispo  Rodri¬ 
gues.  Enir,  foi  pessoalmente 
para  a  cozinha  preparar  os  pra¬ 
tos  servidos  no  jantar  que 
reuniu,  além  de  Lula  e  Rodri¬ 
gues.  os  deputados  Luiz  An¬ 
tônio  Medeiros  e  Vaidemar 
Costa  Neto,  ambos  do  PL,  e 
José  Dirceu.  do  PT.  Peixe  ao 
molho  de  camarão,  peru  a  Ca¬ 
lifórnia  c  carne  assada.  “Ela 
queria  servir  lula  à  dorê  ou  lu¬ 
la  frita,  mas  preferimos  um  ba¬ 
dejo  pois  ele  estava  de  regi¬ 
me”,  justificou  o  bispo  Rodri¬ 
gues.  “Só  consegui  deixar  de 
comer  a  torta  de  chocolate”, 
lamentou  Lula.  que  anda  num 
esforço  concentrado  para  per¬ 
der  cinco  quilos. 

Logo  no  início  do  encontro, 
os  liberais  não  esconderam  de 
Lula  a  irritação  com  o  depu- 
tudo  Milton  Temer  (RJ),  que 
protestou  contra  a  aliança,  em 


o  radical  Edmilson  Rodri¬ 
gues.  “Na  eleição  pussada, 
ele  ligou  pedindo  apoio  e  de¬ 
pois  atacou  o  PL.  É  incoeren¬ 
te  e  mentiroso",  acrescentou. 

Sapos  -  No  cardápio  da 
conversa,  sucessão,  claro,  dí¬ 
vida  externa  e  sapos.  O  bispo 
Rodrigues  quis  saber  dos 
planos  petistas.  Uma  nova  ne¬ 
gociação  dos  juros  da  dívida 
externa  foi  defendida  por  Lu¬ 
la.  Mas  a  exposição  acabou  in¬ 
terrompida  por  um  estrondo¬ 
so  coaxar  no  jardim  da  casa. 
“Esse  barulho  é  música  ou  é 
sapo  mesmo?",  perguntou 
Medeiros.  No  dia  seguinte,  es¬ 
tava  preocupado.  "Será  que 
Lula  pensou  que  estava  relem¬ 
brando  a  frase  do  “sapo  bar¬ 
budo"  do  Brizola?” 

O  bispo  Rodrigues  colocou 
na  mesa  da  sobremesa  as  exi¬ 
gências  para  fechar  o  apoio  ao 
PT  na  eleição:  o  partido  não 
deve  defender  o  aborto  e  a 
união  civil  entre  pessoas  do 
mesmo  sexo.  Pediu  que  o  PT 
mantenha  as  “conquistas"  do 
governo  FH,  como  a  estabili¬ 
dade  da  moeda  e  o  Plano  Re¬ 
al.  Lula  garantiu  que  os  avan¬ 
ços  serão  preservados,  mas  o 
programa  de  governo  só  será 
discutido  em  maio. 

No  dia  seguinte,  o  café  da 
manhã  foi  com  o  senador 
mineiro  José  Alencar,  prováv¬ 
el  vice  na  chapa.  Lula  tran- 
qüilizou  os  futuros  aliados.  "O 
programa  do  PT  não  será  para 
no  PT,  mas  um  conjunto  de 
idéias  e  reivindicações  de 
sindicatos,  igrejas,  sem-teto  e 
partidos",  explicou. 


CARMEN  KOZAK  E 
LUCIANA  NAVARRO 

BRASÍLIA  -  Os  xiitas  podem 
espernear  o  quanto  quiserem.  No 
imbróglio  da  aliança  entre  o  PT  e 
o  PL  o  que  vale  é  a  vontade  de 
Luiz  Inácio  Lula  da  Silva.  Com 
total  apoio  do  presidente  do  par¬ 
tido,  deputado  José  Dirceu.  Lula 
tem  controle  absoluto  sobre  o  di¬ 
retório  nacional  -  grupo  com  di¬ 
reito  ã  palavra  final  sobre  a  coli¬ 
gação  que  sustentará  o  candidato. 

Ao  contrário  de  eleições  ante¬ 
riores.  o  PT  decidiu  no  ano  pas¬ 


sado  que  não  dependeria  da  con¬ 
venção  partidária  para  formar  as 
alianças  de  2002.  A  elite  petista 
deu  carta  branca  a  Lula,  garantin¬ 
do  domínio  sobre  65%  do  parti¬ 
do.  Governadores  e  prefeitos 
também  trataram  de  assegurar  a 
permanência  de  Dirceu  no  coman¬ 
do.  Defendem  desde  1998  uma 
guinada  para  ampliar  entendi¬ 
mentos  com  legendas  de  centro. 

Não  há,  contudo,  petista  que 
se  diga  plenamente  confortável 
diante  da  aproximação  com  o  PL. 
Mas  prevalece  o  pragmatismo. 
Se  quiser  ganhar  eleição  e  gover¬ 


nar,  Lula  tem  de  buscar  parce¬ 
rias.  Seja  lá  onde  for.  “Quem  pro¬ 
cura  conforto  na  vida  não  entra 
na  política",  diz  o  prefeito  de 
Aracaju.  Marcelo  Déda.  O  go¬ 
vernador  do  Acre,  Jorge  Viana, 
segue  a  mesma  linha.  “Não  dá 
para  ter  governo  puro  sangue. 
Puro  sangue  não  governa". 

Quando  o  assunto  é  imaginar- 
se  lado  a  lado  no  palanque  com 
os  liberais,  contudo,  quase  todos 
torcem  o  nariz.  “Não  vejo  o  Me¬ 
deiros  (deputado  Luiz  Antônio 
Medeiros)  no  mesmo  palanque 
do  PT.  Nossas  divergências  são 


históricas”,  resume  o  prefeito  de 
Porto  Alegre,  Tarso  Genro.  Vem 
também  do  Rio  Grande  Sul  ou¬ 
tra  opinião  reticente.  “Ninguém 
está  proibido  de  conversar  com 
ninguém",  limita-se  o  governa¬ 
dor  Olívio  Dutra. 

O  ex-govemador  Cristóvam 
Buarque  defende  os  entendi¬ 
mentos  de  Lula  com  qualquer 
partido.  Mas  manifesta  inquieta¬ 
ção  quando  o  assunto  é  o  PL.  Não 
por  questões  ideológicas,  mas 
programáticas.  "Parece  que  está 
se  discutindo  uma  adesão  e  não 
um  programa  de  governo",  diz. 
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Nos  braços  liberais,  por  falta  de  opção 

Lula  explica  que  aliança  com  PL  foi  a  que  restou  ao  partido  depois  que  aliados  tradicionais  optaram  por  outros  caminhos 


O  PL  foi  o  partido  que 
sobrou  ao  PT  no  jogo  de 
composições  eleitorais, 
daí  o  esforço  do  candidato 
petista  à  Presidência,  Luiz 
Inácio  Lula  da  Silva,  em  fe¬ 
char  a  aliança  com  os  libe¬ 
rais-evangélicos.  Mesmo 
que  boa  parte  da  legenda 
critique  a  aproximação. 
"Nossa  prioridade  era  a 
coligação  com  os  aliados 
tradicionais  -  PSB,  PDT  c, 
mesmo  o  PPS”,  explicou 
Lula  ontem  á  tarde,  no  Rio 
de  Janeiro.  “Mas  todos 
têm  projeto  de  candidatura 
própria,  o  que  é  legítimo. 
Por  isso,  o  investimento  no 
PL,  além  da  expectativa  de 
um  acordo  com  o  PCdoB.” 

É  quase  a  história  intei¬ 
ra.  Lula  e  o  presidente  na¬ 
cional  do  PT,  deputado  Jo¬ 
sé  Dirceu  (SP),  querem  o 
senador  do  PL  mineiro,  Jo¬ 
sé  Alencar,  como  vice  na 
chapa  do  partido.  Até  por¬ 
que  não  existe  no  horizon¬ 
te  partidário  outro  parcei¬ 
ro  disponível.  Como  o  pró¬ 
prio  Lula  reconheceu,  o 
PSB  lançou  o  governador 
do  Rio.  Anthony  Garotinho 
na  corrida  ao  Planalto.  O 
PDT  de  Leonel  Brizola  fe¬ 
chou  com  o  PPS  do  candi¬ 
dato  Ciro  Gomes.  O 
PMDB  gravita  entre  Rosea- 
na  Sarney,  do  PFL.  e  o  tu¬ 
cano  José  Serra.  Restou 
mesmo  o  PL,  partido  que  se 
define  de  oposição  ao  go¬ 
verno  federal,  mas,  até  o 
ano  passado,  ajudava  a 
aprovar  projetos  de  interes¬ 
se  de  Fernando  Henrique 
Cardoso  e  mantinha  cargos 
no  governo. 

Como  o  PT  justifica 
jantares  e  encontros  com  os 
evangélicos  do  PL  e  adver¬ 
sários  históricos,  como  o 
deputado  federal  Luiz  An¬ 
tônio  Medeiros,  opositor 
de  Lula  no  meio  sindical  na 
década  de  80?  Lula  e  Dir¬ 
ceu  cochicharam  antes  de 
responder  à  pergunta,  na 
sede  do  PT  do  Rio.  Coube 
ao  presidente  da  legenda, 
usar  a  palavra.  Enrolou, 
lembrou  que  a  convenção 
nacional  do  partido,  no 
ano  passado,  deu  poder 
aos  dois  para  negociar 
alianças.  Voltou  atrás  sobre 
o  fato  de  o  PT  ser  agora  um 
partido  de  “centro-esquer¬ 
da".  Justificou  que  foi  mal 
interpretado.  E  alegou 
que,  nada  ainda  foi  decidi¬ 
do.  “A  palavra  final  será  do 
diretório  nacional,  cm  ju¬ 
nho",  afirmou  Dirceu. 

Sem  parceiros  -Tão 
mal  se  explicou,  que  Lula 
achou  por  bem  acrescentar 
jnformações.  Foi  aí  que  re¬ 
conheceu:  o  PT  ficou  com 
p  PL  por  falta  de  outros 
parceiros  no  mercado  par¬ 
tidário.  Em  Brasília,  antes 
de  seguir  para  o  Rio,  depois 
de  um  café  da  manhã  com 
o  senador  José  Alencar,  foi 
mais  diplomático.  “O  PT 
nasceu  na  oposição  para 
chegar  à  situação",  afir¬ 
mou.  “Hoje,  os  mesmos 
que  criticam  a  decisão  de 
nos  aproximarmos  do  PL 
foram  os  que  nos  criticaram 
no  passado  ao  afirmar  que 
perdemos  eleições  por  não 
termos  fechado  aliança 
com  o  centro." 

E  não  teme  ler  de  passar 
a  campanha  justificando, 
para  os  eleitores  históricos 
do  PT,  o  acordo  com  os  li¬ 
berais?  Lula  sorriu.  "O  PT 
é  um  partido  jovem.  Não 
tem  eleitores  históricos." 
Veio  ao  Rio  de  Janeiro  pu¬ 
ra  festejar  os  22  anos  de 
existência  da  legenda.  E  la¬ 
mentou  que  a  comemora¬ 
ção  não  fosse  completa.  A 
sigla,  observou,  está  de  lu¬ 
to  pelos  assassinatos  dos 
prefeitos  de  Santo  André. 
Celso  Daniel,  e  de  Campi¬ 
nas.  Antônio  da  Costa  San¬ 
tos,  o  Topinho. 


66 


Aliança  se  faz  com .  \ 
(/nem  é  diferente. 

Quem  encabeçará  a 
cha/jci  será  o  Lula . 

Isso  nos  dá 
Iranqiiilidade  99 


Joào  Paulo  Cunha, 
lidor  do  PT  na  Câmara 

66 
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Aliança  não  é 
sinônimo  de  adesão. 
Preocupo-me  porque  \ 
nas  negociações  com  o  j 
PL  não  se  está 
discutindo  programa  jj 
de  governo  9  9 

Cristovam  Buarquo. 
ex-governador  do  Distrito  Federal  *1 

«  f 

Jd  passou  da  hora  * 
de  sabermos  que  não 
dá  para  ter  governo 
puro-sangue.  Puro- 
sangue  não  governa  99  i 

Jorge  Viana. 

governador  do  Acre 


66 


Quem  procura 
conforto  na  vida,  não  jj 
entra  para  a  política.  Seíj 


0  programa  é  nosso  e  0 


candidato  é  nosso ,  por  w 
que  não  conversar?  99  ;•! 

Marcelo  Dédo, 

prelollo  de  Arncaiu 

66 


Não  vejo  0  LuCs 
Antonio  Medeiros  no  3 


á 


66, 


mesmo  palanque  do 
PT.  Nossas  diferenças  3 
são  históricas  99 

Tarao  Genro, 
prelerlo  de  Porlo  Aleqte 

'hdu  e  Alencar 
firmam  uma  chapa  que  ' 
mostra  0  social  corno 
eixo  do  econômico  99 

Alolilo  Mcrcndnnlo 

deputado  ledoral 

6  6 . 

Precisamos  montar  a 
espinha  dorsal  do  PT  e 
ampliar  0  leque  de 
alianças  sem  perder 
a  identidade  99 

JoaC  Gonoino 

deputado  ledoral 


Articulação, 
de  Lula  e 
José  Dirreu 


4,9% 


Articulação  de 
Esquerda  e  Força 
Socialista, 
do  prefeito  de  Belém, 
Erlmilson  Rodrigues 


Democracia 
Socialista, 
da  senadora  Heloísa 
Helena  (AL) 


Toial 

dos 

votos 


0  tamanho  e  o  voto  das  correntes 


15,7% 


14,8% 


0  Movimento  PT 
está  dividido:  60%  3 
favor  e  40%  contra 


Movimento  PT, 

do  preleílo  do  Porto 
Alegro.  Tarso  Gerira  e 
pelo  deputado  Tilden 
Santiago  (MG) 


Democracia, 
Solidariedade  e  Lula 
(chapa  liderada  peio 
deputado  Ricardo 
Berzoinr.  de  SP) 


Socialismo 
democrático 
(corrente  gauchai 


2°/< 


contra 


0  Trabalho 


Partido  meio  grávido? 


LEANDRO  KONDliR 

Nenhum  partido  pode  hoje. 
em  sã  consciência,  pretender 
governar  o  Brasil  sozinho.  É  le¬ 
gítima.  portanto,  a  busca  de 
acordos  eleitorais.  Quem  quer 
fazer  política  seriamente  preci¬ 
sa  estar  atento  para  0  risco  de 
se  deixar  isolar.  Um  partido  no 
gueto  pode  estar  preservando 
sua  identidade,  mas  está  com 
certeza  dando  uma  enorme  ale¬ 
gria  aos  adversários. 

Feita  a  ressalva,  vale  a  pena 
refletirmos  sobre  a  controvér¬ 
sia  que  se  manifesta  em  torno 
da  atual  política  de  alianças  do 
Partido  dos  Trabalhadores. 

O  PT  construiu  ao  longo  de 
sua  história  uma  identidade 
bem  definida  como  um  partido 
de  esquerda:  um  partido  de  no¬ 
vo  tipo,  pós-leninistu.  capaz  de 
assegurar  em  seu  interior  espa¬ 
ço  considerável  para  uma  diver¬ 
sidade  de  correntes,  extraindo 
das  tensões  a  energia  de  que  ne¬ 
cessitava  para  mobilizar  amplos 
setores  das  massas  populares, 
especialmente,  os  trabalhado¬ 
res.  A  unidade  se  fazia  em  tor¬ 
no  de  um  compromisso  -  cla¬ 
ramente  de  esquerda  com  a 
transformação  da  sociedade. 

Essa  linha  produziu  resulta¬ 
dos  exiremamenle  animado¬ 
res.  Na  campanha  eleitoral  de 
1 989.  apesar  das  colossais  difi¬ 
culdades,  o  candidato  do  PT  à 
Presidência,  0  bravo  Lula,  che¬ 
gou  a  tnais  de  45%  dos  votos. 

Se  tivesse  prosseguido  nes¬ 
sa  linha,  se  tivesse  preservado 
essa  identidade  -  e  com  ela  vi¬ 
gorosa  credibilidade  o  Ff  es¬ 
taria  hoje  em  condições  de  am¬ 
pliar  a  mobilização  eleitoral  por 
um  cantinho  diferente  daquele 
que  vem  seguindo. 


Um  partido  de  esquerda 
forte,  autêntico,  com  boa  base 
de  massas,  com  um  programa 
fruncumcnte  comprometido 
com  mudanças,  estará  em  con¬ 
dições  não  sc»  de  identificar  os 
setores  da  sociedade  que  vão  se 
opor  necessariamente  a  ele, 
mas  poderá  sensibilizar  bases  de 
outros  partidos  (que  não  sejam 
tão  irremediavelmente  hostis), 
levtmdo  eleitores  das  camadas 
populures  a  pressionar  os  diri¬ 
gentes  dessas  agremiações  e 
predispô-los  a  acordos  razoá¬ 
veis  com  0  PT. 

Esse  movimento,  de  “baixo" 
para  “cima",  está  faltando  à  po¬ 
lítica  de  alianças  do  PT.  Os  acor¬ 
dos  estão  sendo  encaminhados 
de  “cima”  para  "baixo",  através 
de  conchavos  c  encenações,  su¬ 
jeitos  a  espetáculos  a  serem  di¬ 
vulgados  pela  mídia.  O  que  há 
de  mais  constrangedor  é  ver  Lu¬ 
la  cortejando  liberais  evangéli¬ 
cos  conservadores  e  ouvindo 
deles  advertências  e  conselhos, 
recomendações  e  reprimendas, 
do  tipo  "muita  moderação", 
“bastante  juízo",  "atitudes  bem 
comportadas”,  "sem  acirra¬ 
mento  dos  conflitos  sociais"  e 
"eliminação  das  utopias". 

Com  alianças  dessa  nature¬ 
za  o  PT  danifica  gravemente  sua 
imagem,  a  confiabilidade  que 
conquistou  em  tantas  lutas. 
Deixa  de  se  orgulhar  de  ser  um 
partido  de  esquerda  e  passa  a  se 
apresentar  como  um  partido  de 
"cenüo-esquenJa"...  No  caso  do 
Ff,  essa  estranha  classificação 
lembra  a  velha  piada,  Um  par¬ 
tido  de  esquerda  está,  de  certo 
modo.  gravido  de  uma  socieda¬ 
de  futura,  mais  livre  e  mais  jus¬ 
ta  do  que  a  atual.  E  um  ptulido 
de  “centro-esquerda"  seria,  en¬ 
tão.  um  partido  "meio  grávido"? 


ENTREVISTA/  CARLOS  NELSON  C0UTINH0 


Coei 


•ência 


O  cientista  político  Carlos 
Nelson  Coutinho.  um  dos 
principais  e  mais  respeitados 
pensadores  marxistas  o  Puís. 
já  decidiu:  vai  brigar  até  o  fim 
para  impedir  o  PT  de  se  aliai 
ao  PFL.  "A  militância  do  PT 
deve  estar  tão  perplexa  quan¬ 
to  eu",  queixa-se  o  filósofo. 
"A  superação  do  isolamento 
não  pode  significar  um  alian- 
cismo  a  qualquer  custo.  Des¬ 
te  mal,  aliás,  morreu  0  vellui 
PCB”,  avisa. 

-  A  aliança  PT/PL  não  se 
justifica  para  ganhar  as 
eleições? 

-  Uma  aliança  só  se  justifica 
quando  expressa  uma  conver¬ 
gência  programática.  A  vitória 
nas  eleições  não  é  um  fim  em 
si  mesmo,  mas  apenas  um  mo¬ 
mento  de  uma  longa  luta  para 
conquistar  hegemonia  e  pôr  em 
prática  um  programa.  No  caso 
do  PT.  trata-se  de  um  progra¬ 
ma  de  profundas  reformas  so¬ 
ciais.  Dc  que  serve  ganhar  a 
eleição  para  executar  o  progra¬ 
ma  alheio? 

-  For  quê? 

-  No  caso.  além  dc  não  haver 
nenhuma  identidade  progra¬ 
mática,  o  que  ganharia  o  PT 
com  essa  operação  claramente 
transformista?  Quarenta  e  três 
segundos  de  televisão!  Será 
que  isso  paga  o  preço  de  vei 
Lula  ao  lado  de  figuras  como 
o  Medeiros  e  o  Bispo  Rodri¬ 
gues?  Um  preço  que,  de  resto, 
nos  custará  caro  também  em 
termos  eleitorais. 

-  Não  é  antidemocrático  tle 
stiti  pau  te  “vetar"  uma  alian¬ 
ça  por  questões  ideológicas? 

No  último  encontro  nacional 
do  PT,  o  Lula  disse  que  c  pre¬ 
ciso  fazer  política  sem  idcolo- 


ou  morte 

gia.  Que  ele  me  desculpe,  mas 
isso  é  uma  tolice.  Quem  diz 
que  faz  política  sem  ideologia 
está  fazendo  “pequena  políti¬ 
ca",  cleitoreiru.  a  política  que 
conserva  o  existente  c  reproduz 
a  ideologia  dominante.  A 
"grande  política",  que  põe  em 
discussão  as  grandes  questões, 
é  sempre  iluminada  pela  ideo¬ 
logia.  pelos  grandes  projetos 
alternativos  de  sociedade. 

-  O  que  é  necessário  para  um 
partido  se  aliar  ao  PT? 

-  Que  exista  entre  este  partido 
e  o  Ff  uma  convergência  pro¬ 
gramática,  como  aquela  que 
existiu  nas  alianças  feitas  em 
1989.  1994  e  1998.  e  como  a 
que  pode  existir  com  alguns  se¬ 
tores  do  PMDB  contrários  ao 
neoliberalismo.  Quando  falo 
em  convergência,  não  falo  em 
identidade.  Mas  uma  aliança 
entre  contrários  só  pode  signi¬ 
ficar  uma  coisa:  um  dos  dois 
aliados  abandonou  sua  identi¬ 
dade  e  se  descaracterizou.  E  foi 
por  não  fazer  alianças  deste  ti¬ 
po  que  o  PT  cresceu  e  se  tor¬ 
nou  o  maior  partido  da  esquer¬ 
da  latino-americana. 

-  Pensa  em  sair  do  partido? 

Hoje.  li  nos  jornais  que  o 

companheiro  José  Dirceu. 
presidente  do  PT.  disse  que  não 
somos  mais  um  partido  de  es¬ 
querda.  mas  de  centro-esquer¬ 
da.  Desafio  a  atual  direção  a 
aproveitar  as  prévias  presi¬ 
denciais  para  perguntar  à  mi¬ 
litância  se  o  partido  deve  con¬ 
tinuara  ser  de  esquerda,  socia¬ 
lista,  ou  se  deve  transformar- 
se  tiniu  agrupamento  de  centro- 
esquerda.  amorfo,  invertebra¬ 
do.  Se  a  maioria  aprovar  essa 
mudança,  então  deixarão  de 
existit  as  razões  da  minha  per¬ 
manência  no  PT. 
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Serra  deixa 
;Saúde  e  monta 

I 

campanha 


Tasso  Jereissati  insiste 


BERNARDO  SCARTEZ1NI 

J 

BRASÍLIA  -  José  Serra  não  poderá 
mais  espiar  o  Palácio  do  Planalto  pela 
janela  do  quinto  andur  do  Ministério 
'da  Saúde.  Oniem,  o  candidato  tucano 
;à  Presidência  deixou  o  cargo  que  ocu¬ 
pou  nos  últimos  quatro  anos.  Assinou 
ós  despachos  do  dia,  ainda  de  manhã, 
no  apartamento  funcional;  à  tarde,  no 
ministério,  despediu-sc,  um  a  um,  dos 
assessores  mais  chegados. 

Depois,  levou  Barjas  Negri,  o  secre¬ 
tário-executivo  que  assume  a  pasta,  ao 
presidente  Fernando  Henrique  Cardo- 
so,  no  Palácio  do  Planalto.  Barjas  foi 
acompanhado  da  mulher  e  dos  três  fi¬ 
lhos.  Quando  transmitir  o  cargo  oficial¬ 
mente  hoje.  Serra  estará  livre  para  se 
dedicar  exclusivamente  à  campanha. 

O  candidato  a  herdeiro  do  Planalto 
já  está  se  esforçando.  Para  quebrar  o  té¬ 
dio  de  fim-de-govemo.  convocou  cole¬ 
tiva  de  imprensa  às  pressas  para  lalar 
de  álcool  em  gel.  Dentro  de  seis  meses, 
os  supermercados  só  poderão  ve.  der  o 
produto  nessa  forma,  para  diminuir  o  ris¬ 
co  de  acidentes  domésticos.  "Não  vou 
falar  de  jantar.  Não  cabe  misturar.  Mui¬ 
to  menos  com  álcool",  brincou  Serra. 

O  jantar,  no  caso,  terminou  às  três 
da  manhã  de  ontem,  na  casa  do  mi¬ 
nistro  das  Comunicações,  Pimenta  da 
Veiga,  e  provável  coordenador  da 
campanha  tucana,  Pimenta  da  Veiga. 
O  convidado  de  honra  foi  o  rebelde 
Tasso  Jereissati,  governador  do  Cea¬ 
rá,  preterido  por  Serra  como  opção 
na  disputa  nacional. 

Para  todos  os  efeilos.  Serra  e  Tasso 
acertaram  os  ponteiros,  e  o  cearense 
concordou  em  fazer  o  discurso  de  sau- 


em  aliança  com  PFL 

dação  ao  candidato.  Mas  não  deixou 
de  defender  a  reedição  da  aliança  com 
o  PFL  que  elegeu  Fernando  Henrique 
duas  vezes  e  aproveitou  para  provocar 
o  desafeto.  “Com  essa  disparidade  nas 
pesquisas  ninguém  vai  propor  uma 
composição  com  Roseana  Samey  que 
a  exclua  da  cabeça-de-chapa." 

Tasso  disse  trabalhar  com  o  cenário 
de  dois  representantes  govemistas  no 
primeiro  turno  e  a  hipótese  de  eles  se 
entenderem  cm  um  eventual  segundo 
turno.  Para  o  governador,  manter  as  por¬ 
tas  abertas  ao  diálogo  com  o  PFL  “é, 
no  mínimo,  uma  queslão  de  inteligên¬ 
cia".  O  encontro  foi  fruto  de  operação 
de  Pimenta,  do  presidente  da  Câmara. 
Aécio  Neves,  do  ex-governador 
mineiro  Eduardo  Azeredo  e  do  líder  do 
partido  no  Senado.  Geraldo  Mello 
(RN).  Pensava-se  que  Tasso  iria  a  um 
jantar  no  Alvorada,  com  Serra,  o  gover¬ 
nador  de  Pernambuco,  Jarbas  Vaseon- 
cellos,  e  o  presidente  do  PMDB.  Mi- 
chcl  Temer.  Tasso  não  foi.  Tratava  da 
reconciliação  na  casa  de  Pimenta 

Acusação  -  No  último  dia  como 
ministro.  Serra  começou  a  sentir  os 
efeitos  colaterais  de  ser  candidato.  O 
Tribunal  Superior  Eleitoral  recebeu 
uma  representação  contra  ele  da  advo¬ 
gada  Carla  Maria  Nicolini.  de  Recife 
(PE).  Ela  requer  a  apuração  de  supos¬ 
ta  propaganda  eleitoral,  domingo  pas¬ 
sado,  no  programa  do  SBT  Domingo 
Legal,  comandado  por  Gugu  Liberato. 
Argumenta  que  só  pode  haver  propa¬ 
ganda  depois  de  5  de  julho  e.  acredi¬ 
ta,  Serra  aproveitou  o  espaço  para  ti¬ 
rar  proveito  eleitoral.  A  advogada  pe¬ 
diu  também  a  punição  do  PSDB  e  da 
emissora  de  televisão. 


fimindo  Huofin  Jr  -  BG  P«hu/AJB 


No  Planalto,  com  Fernando  Henrique,  Serra  entregou  a  pasta  que  ocupou  porquatm  anos  sem  conseguir  livrar-se  da  den gue 


Um  inimigo  persistente 


CYNTHIA  GARDA 

BRASÍLIA  -  O  início  e  o  fim  da  ges¬ 
tão  de  José  Serra  no  Ministério  da  Saú¬ 
de  foram  marcados  pela  mesma  mis¬ 
são:  matar  mosquitos.  O  Aedes  aegyp- 
ti  foi  tema  das  entrevistas  que  antece¬ 
deram  sua  entrada  oficial  no  gabinete 
e  do  discurso  de  posse  do  ministro  cm 
l°de  abril  de  1998.  “O  inimigo  núme¬ 
ro  um  da  Saúde  hoje  é  o  mosquito  da 
dengue",  anunciou  Serra,  dois  dias  an¬ 
tes  de  assumir  a  pasta.  "Vamos  orga¬ 
nizar  um  programa  de  emergência  de 
combate  ã  dengue  no  Rio  de  Janeiro." 
Cumpriu  o  prometido.  Convocou  a  aju¬ 
da  do  Exército  para  impedir  a  repro¬ 
dução  do  inseto  transmissor  c  anun¬ 


ciou  mudanças  na  Fundação  Nacional 
de  Saúde  (Funasa). 

Ontem,  candidato  do  PSDB  à  Presi¬ 
dência,  Serra  deixa  o  cargo  perseguido 
pelo  mesmo  inimigo.  Os  atos  oficiais  de 
maior  repercussão  no  final  do  mandato 
acabaram  sendo  reprise  daqueles  de 
1 998:  visita  ao  Rio,  pedido  de  socorro 
aos  militares  para  derrotar  o  mosquito  e 
anúncio  de  mudanças  na  Funasa  -  que 
será  substituída  pela  Agência  Federal  de 
Prevenção  c  Controle  de  Doenças. 

Há.  contudo,  diferenças  entre  os  dois 
episódios,  separados  por  quatro  anos.  Em 
1 998,  reuniu-se  no  Rio  com  o  então  go¬ 
vernador  Marcello  Alencar  e  o  prefeito 
Luiz  Paulo  Conde.  “Não  vamos  admitir 
empurra-empurra  neste  assunto,  seja  do 


governo  federal,  seja  dos  Estados  e  mu¬ 
nicípios".  prometeu  Serra,  na  época. 

Em  2002.  a  matéria  virou  peça-cha¬ 
ve  do  debate  prc-eleiloral.  O  governa¬ 
dor  do  Rio,  Anlhony  Garotinho.  dis¬ 
parou  frases  de  efeito  para  vincular  a 
imagem  do  concorrente  ao  Planalto  ao 
mosquito  da  dengue.  Serra  respondeu 
com  palavras  duras  e  ironia.  E.  na  ter¬ 
ça-feira.  no  penúltimo  dia  como  mi¬ 
nistro  de  Estado  de  Fernando  Henri¬ 
que  Cardoso,  anunciou  na  capital  fe¬ 
deral  as  medidas  de  combate  à  doen¬ 
ça.  Nenhum  representante  do  governo 
fluminense  compareceu.  A  prefeitura 
mandou  emissário:  o  secretário  de  Saú¬ 
de  Ronaldo  César  Coelho,  tucano  co¬ 
mo  o  ministro. 


Fundos  e  Ações  da  Vale  do  Rio  Doce  no  Bradesco.  Investimentos,  a  partir  de  R$  100,00,  com  parte  do  FGTS. 

Ü  Governo  Federal  está  colocando  ã  venda  Ações  da  Vale  do  Rio  Doce,  a  maior  produlora  c  exportadora  de  minério  de  ferro  do  planeta. 
O  Bradesco  oferece  cinco  opções  para  você  participar  dos  resultados  dessa  empresa,  uma  das  mais  importantes  do  Brasil  e  do  mundo: 

Bradesco  Fundo  Mútuo  de  Privatização  -  FGTS  Vale  do  Rio  Doce,  cm  que  você  pode  investir  até  50%  do  seu  FGTS,  a  partir  de 
R$  100,00;  ->  Bradesco  Fundo  Mútuo  de  Privatização  -  FGTS  Vale  do  Rio  Doce  -  Migração,  em  que  você  pode  migrar  seus 
investimentos,  da  Pclrobras  para  a  Vale  do  Rio  Doce;  ->  Bradesco  Fundo  de  Investimento  em 
iítulos  e  Valores  Mobiliúrios  Vale  do  Rio  Doce,  em  que  você  pode  investir  a  partir  de 
RS  300,00;  e  -»  Ações  com  e  sem  desconto,  para  compra  direta  n  partir  de  RS  5.000,00.  Para 
maiores  informações,  acesse  www.shopinvest.com.br  ou  v;i  utd  uma  Agência  Bradesco. 


Bradesco 
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Colocando  vocé  sempre  à  frente 


C 


'{)  JORNAL  1)0  IIKASII. 


BRASIL 


QUINTA-PEIRA.  21  Dl*  PBVHKKJKO  D  li  2002 


01 


RICARDO  BOECHAT 


INFORME  JB 


Em  caixa 

O  governador  Garotinho 
envia  projeto  it  Assembléia 
Legislativa,  hoje.  criando 
um  fundo  para  a  constru¬ 
ção  de  uma  refinaria  de 
US$  2  bilhões  em  Campos. 
O  fundo,  que  somará 
US$  350  milhões  em  cin¬ 
co  anos,  fornecerá  a  con¬ 
trapartida  do  Estado  aos 
investimentos  privados 
no  projeto,  e  foi  idealiza¬ 
do  pelo  conselheiro  Sér¬ 
gio  Quintella,  do  TCE. 

0  dinheiro  sairá  dos 
royalties  do  petróleo. 

Gesto  amigo 

Mesmo  não  incluído  no 
Conselho  Nacional  de 
Aviação,  o  ministro  dos 
Esportes.  Carlos  Melles, 
não  ficará  ao  relento. 

Seu  colega  da  Defesa. 
Geraldo  Quintão,  ofere¬ 
ceu-lhe  atuar  no  órgão 
como  convidado. 

Melles  deve  topar. 

Confidencial 

0  Departamento  de  Avia¬ 
ção  Civil  parou  de  publicar 
o  levantamento  mensal  de 
desempenho  das  empresas 
aéreas  brasileiras. 

O  último  foi  em  dezembro. 
Os  dados,  úteis  ao  merca¬ 
do,  tomaram-se  de  consu¬ 
mo  interno  do  DAC. 
Devem  ser  pavorosos. 

Pura  baixo 

A  partir  de  hoje,  os  argen¬ 
tinos  não  podem  mais  en¬ 
trar  nos  EUA  sem  visto. 

A  crise  em  seu  país 
igualou-os  aos  vizinhos 
“macaquitos". 

‘Saia-justa’ 

A  Congregação  Israelita 
de  São  Paulo  será  alvo  de 
manifestação,  dia  12  de 
março,  contra  a  presença 
em  sua  sede.  onde  fará  pa¬ 
lestra.  do  ex-secretário  de 
Estado  Henry  Kissingcr. 
Lula  e  Marta  Suplicy  fo¬ 
ram  convidados. 

Não  responderam. 

Êxito  total 

0  governador  Itamar 
Franco  conseguiu  o  que 
tanto  queria. 

Hoje.  no  D.O..  sai  edital  de 
convocação  da  Convenção 
Extraordinária  do  PMDB. 

Ao  todo,  224  delegados 
garantem  a  candidatura 
própria  e  as  prévias  no 
partido,  dia  3. 


■  A  Bolsa  de  Arte  estreará  no¬ 
vo  leiloeiro  em  seu  próximo 
leilão,  dia  26.  no  Copa:  Wal- 
ter  Rezende,  recém-tilulado 
pela  Junta  Comercial. 

■  Maior  bilheteria  dos  18 
anos  da  casa,  n  cantora 


Com  neve 

Sem  citar  u  origem  da  in¬ 
formação.  o  jornal  inglês 
Daily  Telegraph  noticiou, 
ontem,  que  os  incêndios 
ocorridos  na  Amazônia, 
em  2001,  provocarum  uma 
queda  média  de  três  graus 
na  temperatura  da  região. 

Pelo  andar  da  carrua¬ 
gem,  em  breve  haverá  ali 
a  maior  estação  de  esqui 
do  mundo. 

Rsptoduçáo 


Doce  reunião 

Desde  1 975  sem  aluiu-,  os 
Doces  Bárbaros  voltaram, 
Caetano,  Gil,  Belhãnia  e 
Gal  começaram  a  ensaiar 
o  retorno  do  grupo  para 
uma  série  de  shows  no  se¬ 
gundo  semestre. 

Os  quatro  cantaram  jun¬ 
tos  cm  1994. 

Mas  foi  apenas  uma 
apresentação  casual,  em 
benefício  da  Mangueira. 


Reza  a  lenda  que 
a  figura  ao  lado,  o 
pai-de-santo 
Rita  do  Barão, 
da  cidade 
maranhense  de 
Codó,  é  o  bruxo 
preferido  da  família 
Sarney.  Ê  a  ele  que 
Roseana  pederia 
benção  e  sorte 


A  VOZ 

O  tenor  Luciano  Pavarot- 
ti  acertou,  ontem,  os  últi¬ 
mos  detalhes  para  a  reali¬ 
zação  de  um  megashow,  3 
de  novembro,  na  Praia  dc 
Copacabana. 

O  promotor  do  evento  é 
Jânio  Quadros  Neto,  que 
espera  atrair  um  público 
superior  a  300  mil  pessoas. 


Sinal  dos  tempos 

A  diretoria  brasileira  da 
Montblanc  tomou  inicia¬ 
tiva  inédita. 

Vai  dar  aos  compradores 
de  suas  sofisticadas  cane¬ 
tas  seguro  contra  roubo 
com  validade  de  um  ano. 

Nenhum  outro  país  lançou 
mão  de  ação  semelhante 
para  não  perder  clientes. 


Guilharmo  Rodrigues 


Atores  da  peça  O  jeca  voador  e  a  corte  celestial,  que 
estréia  dia  V  no  CCBD,  posam  no  Museu  Aeroespacial 

Brigu  domestica  Beleza  pura 

Começam  a  ser  restaura¬ 
dos  hoje  painéis  com 
mais  de  oito  mil  azulejos 
do  século  1 8  que  embele¬ 
zam  o  Outeiro  da  Glória. 
O  trabalho  será  feito  por 
técnicos  brasileiros  e 
portugueses  treinados  na 
conceituada  Fundação 
Espírito  Santo  Silva,  de 
Portugal. 


Acolhendo  denúncia  de 
moradores  da  Urca,  este 
Informe  publicou,  ontem, 
a  volta  ao  bairro  do  trafi¬ 
cante  Titio  do  Pó. 
Vizinhos  do  Forte  São 
João.  porém,  dizem  que  os 
rojões  de  domingo  não 
festejavam  a  reabertura 
da  boca,  mas  o  aniversá¬ 
rio  de  um  rapaz. 

LANCE  LIVRE 

Ithumura  Koorax  volta  a  se 
upresenlar  no  Mistura  Fina, 
sábado. 

■  Quinteto  Pixinguinhn  faz 
Show  na  Casa  de  Rui  Barbo- 
su,  dia  3. 

■  A  inauguração  da  exposi¬ 


ção  do  pintor  japonês  1'aizi 
I  lurada,  no  MNBA,  amanhã, 
incluirá  cerimônia  do  kagu- 
mi  Biraki,  nu  qual  partici¬ 
pantes  racham  a  tampa  de 
um  tonel  de  saque  para  dar 
boa  sorte  ao  homenageado. 


intormejb@jb.com.br 


Mutirão  registra  legião 
de  brasileiros  anônimos 


CYNTHIA  GARDA 

BRASÍLIA  -  O  Ministério  da 
Justiça  e  u  Secretaria  de  Estado 
de  Assistência  Social  lançaram 
mutirão  nacional  para  tirar  uma 
legião  de  brasileiros  pobres  do 
anonimato.  A  partir  de  abril,  se¬ 
rão  fornecidos  documentos  pa¬ 
ra  quem,  oficialmente,  não 
existe  -  e  por  isso  fica  á  mar¬ 
gem  dos  programas  sociais  do 
governo  destinados  à  população 
mais  carente.  Os  números  são 
ulurmunles.  Segundo  estimativa 


do  Ministério  da  Educação,  um 
milhão  de  crianças  entre  7  e  15 
anos  não  recebem  bolsa-escola 
porque  nunca  foram  registradas. 

O  cadastro  único  criado  pe¬ 
lo  governo  federal  para  conhe¬ 
cer  os  beneficiários  dos  progra¬ 
mas  sociais  mostrou  que  o  pro¬ 
blema  vai  muito  além  da  certi¬ 
dão  dc  nascimento.  Existe  um 
exército  de  brasileiros  registra¬ 
dos  ao  nascer,  que  comparece  ás 
urnas  com  título  de  eleitor  nas 
mãos,  mas  que  não  tem  cartei¬ 
ra  de  identidade  nem  CPF.  A  fal¬ 


ta  desses  documentos  fez  fracas¬ 
sar  a  tentativa  do  governo  de  de¬ 
positar  os  benefícios  direta- 
mente,  em  agências  bancárias. 

O  mutirão  será  iniciado  em 
abril.  Reunirá  secretários  esta¬ 
duais  dc  Justiça  c  Assistência 
Social,  colégios  de  corregedo¬ 
res  e  juízes.  Funai  e  Fundação 
Palmares  também  participam 
para  chegar  a  comunidades  in¬ 
dígenas  e  de  descendentes  de 
quilombos.  A  Marinha  reforça¬ 
rá  o  trabalho  em  comunidades 
ribeirinhas  da  Amazônia. 
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Crianças  levaram  uma  cesta  com  alimentos  supostamente  tnmsgênicos  para  o  deputado  do  PMDB 


Gabinete  de  relator  de 
transgênicos  é  invadido 


MST  acusa  deputado  de  querer  aprovai*  relatório  na  surdina 


BRASÍLIA  -  Integrantes  do 
Movimento  dos  Trabalhadores 
Rurais  Sem-Terra  (MST)  inva¬ 
diram  e  ocuparam  ontem  o  ga¬ 
binete  do  deputado  Confúcin 
Moura  (PMDB-TO).  relator  da 
Comissão  Especial  sobre 
Transgênicos.  Os  manifestantes 
reclamavam  da  atuação  dc 
Moura,  acusando-o  dc  querer 
aprovar  na  surdina  seu  relató¬ 
rio  -  favorável  à  liberação  dos 
alimentos  geneticamente  modi¬ 
ficados.  A  reunião  da  Comis¬ 
são  foi  cancelada. 

A  ocupação  começou  por 


volta  das  I4h.  Sem  o  bloqueio 
da  segurança  do  Congresso,  os 
cerca  de  30  manifestantes  toma¬ 
ram  sem  problemas  o  gabinete 
573  do  anexo  111  da  Câmara.  “Só 
saímos  daqui  quando  o  deputa¬ 
do  aparecer.  Estamos  prepara¬ 
dos  para  acampar  por  uma  se¬ 
mana".  desafiava  João  Paulo 
Rodrigues,  da  coordenação  na¬ 
cional  do  MST.  “Queremos  que 
o  relator  abra  o  projeto  de  libe¬ 
ração  para  debate.” 

Os  manifestantes  rapida¬ 
mente  cobriram  as  paredes  de 
caitazes  e  abriram  uma  faixa 


contra  a  liberação  dos  transgê¬ 
nicos  no  país.  Deputado  pelo 
PMDB,  Moura  teve  a  sala  toma¬ 
da  pelo  vermelho  das  bandeiras 
do  PT  e  do  MST.  Funcionários 
do  parlamentar  trabalhavam,  ao 
mesmo  tempo  em  que  crianças, 
adolescentes  e  idosos  se  amon¬ 
toavam  no  apertado  gabinete. 
Do  lado  de  fora.  um  integrante 
do  MST.  fantasiado  como  um 
personagem  do  filme  "Pânico", 
posava  para  os  fotógrafos,  com 
uma  cesta  dc  alimentos  ditos 
transgênicos.  que  o  MST  levou 
pura  presentear  o  deputado. 


Quer  passar 
na  UERJ? 
Estude  bem 
estes  números 
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0  CEL,  nos  últimos  anos,  está  sempre  entre  as  escolas 

de  maior  percentual  de  aprovação  na  UERJ. 

Não  é  isto  que  importa  na  escolha  do  melhor  ensino? 


Humaitá  -  Tel:  2537-7507 
Ilha-Tel:  3393-1393 
NorteShopping  -  Tel:  3899-3870 
Barra  da  Tijuca  -  Tel:  2491-2768 
Jardim  Botânico  -  Tel:  2512-8979 


CElE 

(Vntro  Educacional  da  L»i>oa 
I)u  Creche  uo  Vestibular 


www.cel.com.br 


f 


r 


QUINTA-FEIRA,  21  DE  FEVEREIRO  DE  2002 


BRASIL 


JORNAL  IX)  BRASIL  7 


m 

Força-tarefa 
não  se  entende 


Cnilirt  Hurnlxniu  (30  PfMiflUtl 


no  caso  Daniel 


.  PT  critica  desorganização  das  polícias 


>  Exatamenle  um  mês  após  o 
assassinato  do  prefeito  dc 
Santo  André,  Celso  Daniel,  a 
força-tarefa  encarregada  das 
;  investigações  entrou  em  con- 
;  flito,  A  Polícia  Federal  pren¬ 
deu  na  terça-feiru  Andrelison 
;  dos  Santos  Oliveira,  o  André 
;  Cara  Seca ,  mas  não  liberou  o 
’  suspeito  para  prestar  depoi¬ 
mento  à  Polícia  Civil  na  tar¬ 
de  de  ontem. 

i 

O  deputado  federal  Luiz 
Eduardo  Greenhalgh.  inte¬ 
grante  da  comissão  do  PT  que 
acompanha  o  caso,  cansou 
depois  de  duas  horas  de  espe¬ 
ra  no  Departamento  de  Homi¬ 
cídios  e  Proteção  à  Pessoa 
(DHPP).  Deixou  o  prédio  di¬ 
zendo  que  as  duas  corporações 
“sabem  muita  coisa  e  não  po¬ 
dem  ficar  disputando  o  preso.” 

Antes  disso,  Greenhalgh 
havia  elogiado  o  que  chamou 
de  “salto  de  qualidade"  na  in¬ 
vestigação.  Lembrou,  contu¬ 
do,  que  a  falta  de  sigilo  con¬ 
tinuava  prejudicando  o  desfe¬ 
cho  do  caso.  “Vazou  informa¬ 
ção  e  os  suspeitos  vazaram  da 
cidade”,  ironizou.  0  também 
deputado  petista  José  Genoi- 
no,  candidato  ao  governo  de 
São  Paulo,  engrossou  as  críti¬ 
cas.  "A  Polícia  Civil  não  se  en¬ 
tende  com  a  Federal  nem  com 
a  Militar,  todas  batem  cabeça 
por  falta  de  comando",  afir¬ 
mou.  "Se  lodos  estão  investi¬ 
gando  há  um  mês  e  não  che¬ 
garam  à  nenhuma  conclusão, 
há  algo  errado." 


Andrelison  negou  aos  poli¬ 
ciais  federais  ter  participado 
do  crime  e  acusou  o  próprio  ir¬ 
mão,  Rodolfo  Rodrigo  dos 
Santos  Oliveira,  o  Bozinho,  dc 
integrar  a  quadrilha  que 
seqüestrou  e  matou  o  prefeito. 

0  delegado  Edson  Santi,  do 
Departamento  dc  Investiga¬ 
ções  sobre  o  Crime  Organiza¬ 
do  (Deic),  divulgou  ontem  fo¬ 
tografias  de  mais  quatro  sus¬ 
peitos:  Itamar  Messias  Silva 
dos  Santos,  Juscelino  da  Cos¬ 
ta  Barros.  o  Cara  de  Calo, 
Mauro  Sérgio  Santos  de  Sou¬ 
za.  o  Serginho,  e  Ivan  Rodri¬ 
gues  da  Silva,  o  Monstro , 
apontado  como  líder  do  gru¬ 
po.  Todos  estão  foragidos. 

Antecedentes  -  Monstro 
agia  na  favela  Pantanal,  na 
região  Sul  da  capital  paulista, 
para  onde  Daniel  foi  levado. 
Santi  não  quis  afirmar  que  são 
estes  os  assassinos  do  prefei¬ 
to.  Confirmou,  no  entanto,  a 
participação  deles  em  vários 
seqüestros-relâmpago,  todos 
com  cativeiros  identificados 
na  favela  Pantanal. 

Para  marcar  o  primeiro 
mês  da  morte  de  Daniel,  o  gru¬ 
po  Fórum  pela  Paz  organizou 
um  ato  público  em  Santo  An¬ 
dré  no  fim  da  tarde  de  ontem. 
A  concentração  ocorreu  em 
frente  ao  Painel  da  impunida¬ 
de,  instalado  no  Paço  Munici¬ 
pal  da  cidade  para  registrar  os 
dias  passados  desde  o  crime. 


Encontro 


para  cobrar 


eficiência 


Com  Agência  Folha 


"A  policia  está  sendo  dermtaila  pelo  crime",  afirma  Genoino,  em  frente  àfoto  de  Daniel  na  Câmara 


0  prefeito  de  Santo  André, 
João  Avamileno  (PT),  e  seu 
chefe  de  gabinete,  Gilberto 
Carvalho,  vão  cobrar  hoje  do 
governador  de  São  Paulo,  Ge¬ 
raldo  Alckmin.  mais  agilidade 
nas  investigações  sobre  a 
morte  de  Celso  Daniel.  A  in¬ 
tenção  é  obter  um  relatório 
com  as  medidas  que  foram  to¬ 
madas  até  agora  pelo  governo. 
O  encontro  será  às  10h30,  no 
Palácio  Bandeirantes. 

"Estão  dando  mais  ênfase  à 
vida  pessoal  do  prefeito  assas¬ 
sinado  do  que  aos  criminosos”, 
criticou  Carvalho,  ressaltando 
disposição  de  manter  um  bom 
relacionamento  com  a  admi¬ 
nistração  estadual.  "Só  vamos 
descansar  quando  o  crime  for 
elucidado  com  provas  técnicas, 
arma  apreendida  e  tudo 
mais",  garantiu. 

Carvalho  acusou  a  polícia 
de  intimidar  testemunhas  que 
prestaram  depoimento  sobre  o 
caso  no  Departamento  de  Ho¬ 
micídios  e  Proteção  à  Pessoa 
(DHPP).  Alegando  que  os  de¬ 
poentes  enfrentaram  “situa¬ 
ções  vexatórias",  o  chefe  de 
gabinete  citou  uma  frase  que 
teria  sido  dita  pelos  policiais: 
"Quanto  o  PT  pagou  para  vo¬ 
cê  não  falar?".  Afirmou  tam¬ 
bém  que  houve  ameaças  de 
violência  física. 

As  ofensas  leriam  sido  di¬ 
rigidas  apenas  a  testemunhas 
de  classe  baixa.  "Se  a  polícia 
não  tem  eficiência,  que  tenha 
respeito",  exigiu.  "Vamos 
apresentar  nossa  posição  sobre 
o  caso  ao  governador".  A  Se¬ 
cretaria  de  Segurança  Pública 
não  quis  comentar  o  que  clas¬ 
sificou  como  “boatos".  Está 
programada  para  hoje  à  tarde 
uma  manifestação  em  frente  ao 
prédio  da  secretaria. 


Hoje,  a  Volkswagen  é  a  marca  de  caminhões 
que  mais  cresce  no  Brasil 
O  segredo  do  nosso  sucesso  é  fazer  sempre  caminhões 
exatamente  do  jeito  que  você  deseja 


r  *  Liderança  de 
©  ^  mercado  no 

mês  de  janeiro 

r‘W: 

r 

•  Obtenção  do  Certificado 
ISO  14001  para  Fábrica 
qT  de  R®*ende 


-  ^ 

' 

-ampeao  e  vice-campeao  do  Rally 
r  dos  Sertões  e  da  Fórmula  Truck 

‘ ,  ,J  --;a  nos  mercados  de  caminhões 


^  de  8, 13  e  15  toneladas 

_  xecorde  de  participação  no  mercado  de  ônibus:  24,5% 

r 

«  Recorde  de  participação  no  mercado  de  caminhões:  27,5% 


..<,corde  de  crescimento  de  vendas:  30%  em  caminhões  e  25%  em  ônibus 
3o  em  abril  e  setembro 


r  '  : 

•  Lançamento  da  Nova  Família  de  Ônibus  V< 

•  Lançamento  da  Nova  Sórie  de  Caminhões  Titan 

■  '  ■'  • 

■  ’k5T‘'J  jí*1*/  ‘ 

•  Maior  contrato  de  exportação  da  história  da  VW:  700  ônibus  para  a  Arábia  Saudita 

-  Maior  Crescimento  de  Imagem 

.... 


*  Prêmio  Jornauto 


•  Prêmios  de  Destaqu?  da  Revista  Autodata 

r 

•  Prêmio  Marketing  Best  2001 


. _ , _ _ , 


PrSmio  Firjan  -  Maior  Exportador  do  Eitado  do  Rio  do  Janeiro  para  o  Mercoiul 


•2001 


www.vwfruckbua.com.br  Ot  > 
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Mudança  de  rumo  na  Terra  Santa 


Palestinos  buscam  legitimidade  e  Sharon  a  confiança  dos  israelenses  com  novas  e  violentas  ações  de  confronto  direto 

prioridades  e  táticas  do  lado  pa- 
iestino.  no  entanto,  foi  notável, 
como  ilustram  as  declarações 
de  um  dos  homens  fortes  da  In-  \Se,‘ 

tifada,  Murwun  Barghouti.  "Es-  j 

tamos  entrando  uma  nova  fase  I '  jfc,  -r  f 

da  luta.  nos  concentrando  nos 

postos  de  estrada  que  são  um  jKgJ 

símbolo  da  humilhação  palcsti-  sfflH 

na  nas  mãos  das  tropas  de  ocu-  \ 

pação”,  diz  o  membro  da  Fatah,  \  \  i  s/ÍÈ  Jflrl 

principal  partido  du  ANP.  J  \ ! ; \-jBF^ã0ÊaLW 

O  pensamento  que  corre  as  I  \  j  ^JÉS! 

ruas,  segundo  fontes  palestinas  1-  \B~-m 

entrevistadas  pelo  JB  em  Ra- 

mala,  é  que  é  hora  de  abando-  & 

nar  -  ainda  que  temporária-  ^JB 

mente  -  ações  terroristas  dentro  : 
do  território  israelense,  concen-  ' 

trando  esforços  cm  “alvos  legí- 
timos":  soldados  das  tropas  de 

ocupação  c  moradores  dos  as-  mgf 

sentamentos  judeus.  "A  ocupa- 

um  ativista  em  Ramala.  Ao  fun- 

tão  armados,  temos  direito  de  jy'^  ' 
resistir".  De  acordo  com  essa  f  frr-,\ * 

linha,  os  palestinos  estão  ofere-  ' ‘ ' 

cendo  resistência  armada  â  tro-  j 'f  '  • 

pas  de  ocupação,  algo  endossa-  'Jr.  ■'  •% 

do  pela  Convenção  de  Genebra  jM 

e  pela  jurisprudência  da  maio-  íJk  ,  / 

ria  dos  países  do  mundo.  í 

As  tentativas  de  atentados  a  j- 

Israel,  contudo,  não  pararam  -  o  /P~- 

exército  israelense  afirma  que  o  1$ 

número  de  operações  frustradas  jr 

manteve-se  constante.  Foi  a  efi-  Z. 

ciência  das  "ações  de  resistên-  J 

cia"  que  aumentou,  como  de-  j 

monstrou  o  bem  planejado  ata-  / 

que  aos  militares  nas  proximi-  .  I  ,  V  /  , 

dades  de  Ramala  na  terça-feira.  -f  L  y »  ?  <  á 

O  exército  passará  a  correr  as  jP  *  ,j  f  / 1 

estradas  fazendo  blitzes  em  vez  jw  f~.  J  1 

de  fixar-se  em  pontos  conheci-  t  -  '  1  l  \  '• 

dos.  Apenas  estradas  maiores  f  <  WV  *'f 

lerão  pontos  de  revista  estado-  /  r 

nários  e  ainda  mais  fortificados.  Um  policial  palestino  reza  junto 
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ousn  vai  a 
fronteira  do 
‘eixo  do  mal 


JERUSALÉM  -  O  Exército  is¬ 
raelense  lançou  ontem  sua  mais 
ampla  ofensiva  militar  desde  o 
início  da  Intifada,  em  2(XX),  ma¬ 
tando  pelo  menos  18  palestinos, 
quase  todos  das  forças  de  segu¬ 
rança,  e  invadindo  a  Faixa  de 
Gaza  e  a  Cisjordânia.  0  ataque, 
feito  por  terra,  ar  e  mtir,  é  uma 
resposta  à  morte  de  seis  solda¬ 
dos  israelenses  num  posto  de 
fronteira  próximo  da  cidade  de 
Ramala,  na  Cisjordânia,  c  acon¬ 
tece  no  momento  em  que  o  pri¬ 
meiro-ministro  Ariel  Sharon 
prepara  novas  medidas  para  ga¬ 
rantir  a  segurança  prometida  em 
sua  campanha  há  um  ano.  Num 
aviso,  helicópteros  lançaram  fo¬ 
guetes  a  melros  de  onde  estava 
o  líder  palestino  Yasser  Arafat. 
que  saiu  ileso.  O  foguete  atingiu 
um  aposento  próximo,  matando 
um  de  seus  guarda-costas. 

Eleito  por  pertencer  à  linha- 
dura,  Sharon  não  tem  agradado 
os  esquerdistas,  que  querem  o 
negociar  a  paz.  e  tampouco  os 
direitistas,  que  clamam  por 
uma  invasão  imediata  de  Gaza 
c  da  Cisjordânia  e  o  desmante¬ 
lamento  da  Autoridade  Nacio¬ 
nal  Palestina  (ANP).  Analistas 
internacionais  afirmam,  contu¬ 
do.  que  as  medidas  a  serem  di¬ 
vulgadas  hoje  não  devem  apre¬ 
sentar  qualquer  inovação  estra¬ 
tégica,  apenas  incrementar  a 
potência  e  duração  das  campa¬ 
nhas  correntes.  Desapontando 
ainda  mais  os  direitistas,  Sha¬ 
ron  afirmou  ontem  que  não 
“entrará  em  guerra"  e  que  as 
medidas  duras  não  fecharão  as 
portas  para  o  contato  com  líde¬ 
res  palestinos,  embora  as  nego¬ 
ciações  de  paz  em  meio  à  vio¬ 
lência  ainda  sejam  descartadas. 

Mudança  -  A  mudança  de 


Seqüestro  rompe 
diálogo  na  Colômbia 


Cientista  aposentado 
enviou  pó  de  antraz 


BOGOTÁ  -  O  governo  co¬ 
lombiano  anunciou  ontem  a 
suspensão  das  negociações 
com  as  Forças  Armadas  Revo¬ 
lucionárias  da  Colômbia 
(Farc)  depois  do  seqüestro  de 
um  avião  em  que  viajava  Jorge 
Eduardo  Gechern.  presidente 
da  comissão  do  Senado  pura 
conversações  de  paz.  "0  go¬ 
verno  tem  certeza  de  que  este 
fato  foi  cometido  peia  coluna 
móvel  Teófilo  Forero  e  consi¬ 
dera  que  um  acontecimento 
como  este  não  pode  ser  reali¬ 
zado  sem  o  conhecimento  da 
liderança  das  Farc",  informou 
um  comunicado.  Representan¬ 
tes  da  guerrilha  disseram  não 
ter  informação  sobre  a  ação. 

A  aeronave  da  companhia 
Aires,  com  37  pessoas  a  bor¬ 
do,  ia  de  Neiva  para  Bogotá, 
foi  desviado  e  obrigado  a  ater¬ 
rissar  em  uma  estrada,  próxi¬ 
mo  a  Hobo,  no  Sul  do  país. 
"Entre  50  e  70  guerrilheiros 
nos  aguardavam  quando  ater¬ 
rissamos",  contou  um  passa¬ 


geiro  ã  TV  locul.  Todos  os  re¬ 
féns  foram  libertados  cm  terra, 
exceto  o  senador,  levado  em 
um  dos  veículos  que  participa¬ 
ram  da  ação. 

"0  presidente  instruiu  a 
equipe  de  negociadores  para 
que  voltem  imediatamente  a 
Bogotá  e  não  realizem  a  reu¬ 
nião  programada",  disse  Ca¬ 
milo  Gómez,  alto-comissário 
da  paz,  referindo-se  a  um  en¬ 
contro  que  seria  realizado  on¬ 
tem  na  zona  desmilitarizada 
no  Sul  do  país.  O  assessor 
presidencial  Juan  Gabriel  Uri- 
be  reafirmou  a  posição  do  go¬ 
verno. 

“A  situação  é  extremamen¬ 
te  grave.  Foi  uma  afronta  ao 
processo  de  paz",  disse  Uribe, 
respondendo  a  jornalistas  que 
lhe  perguntavam  se  havia  peri¬ 
go  de  rompimento  definitivo. 
O  enviado  da  ONU,  James  Le- 
moyne,  e  os  delegados  dos  dez 
países  amigos  que  participam 
das  conversações  também  re¬ 
gressarão  a  Bogotá. 


Princeton,  que  o  grupo  restrito 
de  colegas  que  pesquisam  o 
antraz  sabe  quem  é  o  suspeito. 
I.  a  Segundo  a  pequisadora.  a 
não  prisão  só  não  ocorreu  porque  o 
ável  cientista  conhece  inúmeros  se- 
pela  série  de  ataques  terroristas  gredos  militares.  "Muita  gente 
com  antraz  enviado  pelo  cor-  dentro  do  governo  e  do  FBI  es- 
reio,  no  ano  passado,  como  tá  convicta  que  ele  é  o  respon- 
desde  outubro  já  o  interrogou  sável  pelos  ataques”,  avalia, 
duas  vezes,  liberando-o  em  se-  As  cartas  com  esporos  de  an- 
guidu.  Agora  os  agentes  estão  traz  mataram  cinco  pessoas  e 
literalmente  “nos  calcanhares"  infectaram  outras  13. 
do  suspeito,  um  ex-cientista  do  Até  então,  a  avaliação  geral 
governo  aposentado  que  viajou  de  que  o  autor  dos  atentados 
para  a  Grã-Bretanha  apenas  pa-  pertencia  â  comunidade  científi- 
ra  de  lá  postar  a  carta  infectada  ca  era  uma  questão  apenas  de 
com  esporos  de  antraz  recebida  lógica  diante  da  sofisticação  ne- 
no  gabinete  do  líder  democrata,  cessaria  para  a  preparação  do 
senador  Tom  Daschle.  material.  A  revelação  da  espe- 

A  revelação  foi  feita  por  cialista  é  a  mais  específica  sobre 
Barbara  Rosenberg,  diretora  o  caso.  ‘Trata-se  de  um  ex-em- 
de  controle  de  áreas  químicas  pregado  do  laboratório  de  Fort 
e  biológicas  da  Federação  Detrick  que  foi  contratado  por 
Americana  de  Cientistas.  Ela  alguém  na  área  de  Washington 
afirmou,  cm  uma  palestra  an-  D.C.  Ele  teve  razões  para  viajar 
teontem  na  Universidade  de  à  Flórida.  Nova  Jersev  e  lncla- 
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leira,  pontos  de  origem  das  cor¬ 
respondências".  relatou.  Situado 
em  Maryland.  Fort  Detrick  é  a 
mesma  instituição  oficial  onde 
as  amostras  de  antraz  das  cartas 
estão  sendo  analisadas. 

Habilitado  tecnicamente,  o 
cientista  manipulou,  segundo  a 
especialista,  as  amostras  sozi¬ 
nho.  "Ele  cultivou  os  esporos 
de  antraz,  provavelmente  em 
um  meio  sólido,  e  os  tornou 
mais  agressivos  em  um  labora¬ 
tório  próprio  montado  só  paru 
isso",  descreveu. 

Barbara  Rosenberg  afirma 
que  o  FBI  está  à  caça  do  sujei- 
lo.  sem  fazer  alarde.  "Há  um 
receio  de  ver  atividades  secre¬ 
tas  do  governo  expostas  cm  ca¬ 
so  de  uma  prisão.  Por  isso  exis¬ 
tem  pessoas  preocupadas  com 
a  possibilidade  de  um  acordo 
secreto  acabar  sendo  feito  para 
que  ele  conte  o  que  sabe  e  de¬ 
sapareça  sem  ter  sua  identida¬ 
de  exposta",  completou. 


Colômbia  -  ReulerB 


Terror  queria  envenenar  Roma 


ROMA  -  Policiais  italianos 
prenderam  ontem,  em  um  apar¬ 
tamento  num  subúrbio  de  Ro¬ 
ma,  quatro  marroquinos  que 
guardavam  uma  quantidade  de 
cianureto.  Com  eles,  além  do 
veneno,  foram  encontrados  ma¬ 
pas  da  rede  hídrica  com  as  esta¬ 
ções  de  abastecimento  de  água 
da  cidade  e  da  embaixada  ame¬ 
ricana  na  capital  italiana. 

Os  marroquinos,  com  ida¬ 
des  de  30  a  40  anos,  foram 
presos  por  agentes  secretos 
que  os  seguiam  há  uma  sema¬ 
na.  O  cianureto  cerca  de  I 
Kg  eslava  em  uma  bolsa  de 
plástico.  É  usado  em  pequena 


quantidade  jardinagem.  Mas 
porções  maiores  são  mortais: 
apenas  7  gramas  do  produto, 
segundo  médicos,  são  sufi¬ 
cientes  para  matar  uma  pessoa. 

Segundo  investigadores,  há 
relação  entre  os  presos  e  o  jul¬ 
gamento  de  7  tunisianos.  em 
Milão,  acusados  de  planejar 
ataques  â  embaixada  america¬ 
na  em  janeiro  de  2(X)I.  Em 
uma  conversa  telefónica,  um 
dos  réus  discutia  com  um  con¬ 
tato  líbio  a  realização  de  um 
ataque  químico  na  Europa. 
“Vamos  usar  um  veneno  líqui¬ 
do  porque  é  mais  eficiente  e 
assim  que  é  respirado  a  pessoa 


morre  sufocada",  descreveu. 

A  Itália  passou  a  figurar  no 
eixo  usado  pelo  terror  islâmico 
após  a  inteligência  dos  EUA 
ter  afirmado  que  havia  uma 
base  da  rede  Al  Queda  em  Mi¬ 
lão.  onde  foram  encontrados 
os  tunisianos.  Desde  1 1  de  se¬ 
tembro  pelo  menos  20  pessoas 
suspeitas  de  ligações  com  Bin 
Lnden  foram  presas  e  o  país 
congelou  pelo  menos  US$  302 
milhões  em  contas  considera¬ 
das  suspeitas.  Em  Miami,  Fló¬ 
rida.  um  iraniano  foi  preso  no 
aeroporto  ao  tentar  embarcar 
para  Washington,  vindo  de 
uma  ilha  caribenha. 


O  avião  foi  Jan\(ulo  a  pousar  numa  esfrada  pelos  sequestradores 
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Fogo  mala  375  em  trem  no  Egito 

Oito  vagões  lotados  queimam  rapidamente  e  prendem  passageiros  numa  armadilha  letal  na  véspera  de  feriado  muçulmano 


AI.  AY  ATI.  ÜGITO  -  No 
meio  tki  multidão  agitada  que 
procuravu  saber  o  destino  de 
seus  parentes  e  amigos,  um 
homem  chorava,  parado,  em 
desespero.  "0  que  fazer  cm 
meio  a  tanla  morte?”,  pergun¬ 
tou.  diante  do  corpo  carboni¬ 
zado  de  um  menino  de  4 
anos.  Mohamed  Mokhtar  é 
um  dos  sobreviventes  em 
uma  das  maiores  tragédias  no 
Egito:  um  incêndio  que  se  es¬ 
palhou  rapidamente  por  um 
trem  superlotado  em  movi¬ 
mento  e  matou  pelo  menos 
375  pessoas,  na  véspera  de 
um  importante  feriado  do  ca¬ 
lendário  muçulmano.  Apesar 
de  ter  escapado,  Mohamed 
estava  inconsolável.  0  garoto 
à  sua  frente  era  seu  irmão. 

O  presidente  egípcio, 
Hosni  Mubarak,  foi  à  televi¬ 
são  para  dizer  que  estava 
triste  com  a  tragédia  c  para 
anunciar  uma  investigação 
sobre  a  causa  do  incêndio.  0 
trem  saíra  do  Cairo  com  des¬ 
tino  a  Luxor.  no  Sul  do  Egi¬ 
to.  A  70  quilômetros  da  capi¬ 
tal.  os  bombeiros  da  cidade 
de  Al  Ayail.  na  província  de 
Giza.  levaram  horas  para 
apagar  o  fogo.  que  queimou 
inteiramenle  sete  vagões. 
“As  operações  de  resgate 
continuam.  Creio  que  preci¬ 
saremos  de  três  dias  para  sa¬ 
ber  o  total  de  vítimas”,  disse 
uma  autoridade  de  Giza. 

Confusão  -  Segundo 
testemunhas,  as  chamas  apa¬ 
receram  pouco  depois  do  iní¬ 
cio  da  viagem.  Quando  já  ha¬ 
viam  tomado  os  sete  carros, 
o  trem  ainda  percorreu  muis 
de  seis  quilômetros  até  con¬ 
seguir  parar.  Dezenas  passa¬ 
geiros  se  jogaram  da  compo¬ 
sição  em  movimento.  Muitos 
morreram  na  queda.  A  maio¬ 
ria  dos  viajantes  tinha  paren¬ 
tes  no  interior  do  país  e  dei¬ 
xara  o  Cairo  para  passar  o  fe¬ 
riado  de  Eid  al-Adha  com 
suas  famílias. 

Sobreviventes  contaram 
que  houve  muita  confusão 
dentro  do  trem  enquanto  o 
fogo  avançava.  “Eu  estava 
sendo  sufocado  pela  fumaça 
e  as  chamas  já  estavam  bem 
perto,  quase  me  queimando. 
Por  isso.  resolvi  pular  do 
trem",  disse  um  jovem.  “Es¬ 
távamos  sem  ar.  era  um  ver¬ 
dadeiro  empurra-empu  rra. 
As  pessoas  se  atiravam  pelas 
janelas,  quando  não  eram  jo¬ 
gadas  para  fora",  afirmou 
outro  sobrevivente. 

Testemunhas  atribuíram  o 
incêndio  a  um  curto-circuito, 
mas  o  primeiro-ministro 
egípcio,  Atef  Ebcid,  disse 
que  as  autoridades  locais 
praticamenle  descartaram  es¬ 
sa  hipótese,  bem  como  as  de 
problemas  mecânicos  e  aten¬ 
tado  terrorista.  De  acordo 
com  o  premier,  a  causa  mais 
provável  é  a  explosão  de  um 
fogareiro  a  gás.  Durante  esse 
tipo  de  viagem  no  Egito,  é 
comum  que  passageiros  es¬ 
quentem  a  própria  comida 
dentro  do  trem. 

“Túnel  da  morte”  -  A 
composição  tinha  ao  lodo  17 
vagões,  todos  muito  antigos. 
Embora  seu  destino  final 
fosse  uma  cidade  turística, 
as  autoridades  acreditam 
que  o  trem  só  estivesse 
transportando  egípcios.  Via¬ 
jantes  estrangeiros  e  pessoas 
com  uma  situação  econômi¬ 
ca  melhor  normal  mente  se 
valem  de  comboios  com 
mais  conforto. 

Moras  depois  da  tragédia, 
parentes  dos  passageiros 
ainda  procuravam  por  notí¬ 
cias.  “Quando  tudo  come¬ 
çou.  vi  um  clarão.  De  repen¬ 
te.  por  causa  da  fumaça,  o 
trem  se  transformou  num  tú¬ 
nel  da  morte  Vi  uma  janela 
e  me  atirei  Não  sei  por 
quanto  tempo  fiquei  des¬ 
maiado''.  contou  um  ho¬ 
mem.  “Acordei  aqui  e  agora 
só  me  preocupo  com  o  desti- 
nl>  dos  meus  amigos." 


I  I 


II  II 


n»i*i 


VOCÊ  PODE  ESTUDAR  NA  ESTÁCIO  PRÓXIMO 
DA  SUA  CASA  OU  00  SEU  TRABALHO 


vagas  pawegtemLs 


CAMPO  BRAAOE  — 
CAMPO  BRAHOE II  — ■ 
JACAREPAOUA . 


CASCADURA 
BEATO  RIBEIRO  _ 

MADUREIRA  _ 

GUADALUPE _ -  II 

— BAHBU  t 


/AOVA  AMÉRICA 

REBOUÇAS  _ 

MEIER - -j// 

MEIERII ///  / 

—  PEAR An///  / 
-PE AH  A  ///  / _ 


-UMA  00  BOVERAADOR 


RESEADE . 


SAATA  CRUZ . 


CAMPOS  DOS  BOTTACAZES 


.  AOVA  FRIBURBO 


BARRA  WORLD  SH0PPIA6  ■ 
VARGEM  PEQUE  A  A  - 


BARRA _ / 

AKXE 

TERRA  ENCANTADA 
TOM  JOBIM 


IPAAEMA . 


PETROPOUS 


_  AITERÓI 

_ CE  ATRO 

[MENEZES  CORTES 
CIDADE  NOVA 
PRESIDENTE  VAROAS 

COPACABAAA 


GRADUAÇÃO  TRADICIONAL 

ÁREAS  E  CURSOS 


•  ADMINISTRAÇÃO 

da  228,68  a  427,16 

•  CIÊNCIAS  ATUARIAIS 

318,00 

•  CIÊNCIAS  CONTÁBEIS 

da  306,88  a  341,03 

•  a«MA  (Ttcnjlogo) 

da  423,80  a  482,14 

•  COMUNICAÇÃO  SOCIAL 

-  Jbmafc/TO 

-  PuUcicfedaPiopaganda 

da  228,85  a  482,14 

•  DIREITO 

da  228,65  a  461,60 

•  ECONOMIA 

da  308,85  a  341 ,63 

•  HOTELARIA 

da  310,00  a  388,38 

•  LETRAS 

PoraxjuéSílnglõs 

-  FbrtLjgjé&Lieraai/n 

186,75 

•  MARKETING 

352,02 

•  PEDAGOGIA 

Admnstraçéo  Esooór,' 

Pedagogia  ne  Empresa 

-  Múgsteno 

da  166,75  a  164,00 

•  RELAÇÕES  INTERNACIONAIS 

da  228^5  a  400,06 

•  SECRETARIO  EXECUTIVO 
TRIlInGÚE 


•BKXOGIA 

Habfoaçao  Geul 
-  Ixenaatura 
FVrtobgn  Clfica 

•  EDUCAÇÃO  nSICA 

•  EDUCAÇÃO  FÍSICA 
(Értese  em  finess) 

•  ENFEHMAGEM 
•FARMÁCIA 

•  FISIOTERAPIA 

•  FONOAUDIOLOGIA 

•  MEDIO  NA  VETERINÁRIA 

•  NUTRIÇÃO 

•  ODONTOLOGIA 


286,00 
d*  228,89  ■  308,38 


■  PSICOLOGIA 
1  RADIOLOGIA  {Tecnólogo) 


d*  288,80  a  402,83 
273,80 


328.81 
da  301,32  a  482,14 

388.38 
da  360,65  a  308,38 

308.38 
da  301,32  a  402,14 
da  208,28  a  311,36 

047,84 

547.82 
1.008,01 


•  ARQUITETURA  E  URBANISMO 

•  CIÊNCIAS  AERONÁUTICAS 

-  Formação  de  Piloto  da  Aviío 

-  FormaçAo  de  PHoto  de  Helicóptero 

•  DESENHO  INDUSTRIAL  d 

•  ENGENHARIA  DE  ALIMENTOS 

•  ENGENHARIA  ELÉTRICA 

-  Computação 

-  Telecomunicações 

•  INFORMÁTICA 

-  Analise  de  Sistemas  d 

•  MATEMÁTICA 

•  QUÍMICA 


926,89 


da  230,00  a 


i  608,82 

688.38 
>  388,38 

388.38 


474,68 


da  228,85  a  300,35 
188,75 
308,38 


■  EXECUTIVO 

EM  GESTÃO  EMPRESARIAL 
EM  TLWSMO  E  HOTELARIA 
'  GESTOR 

DE  NEGÓCIOS  IMOBILIÁRIOS 
DE  NEGÒQOS  NO  ESPORTE 
DE  RECURSOS  HUMANOS 
DE  SEGURANÇA 


240,00 
>  150/X)  a  240y00 

240,00 

240,00 

240,00 

240,00 


FORMAÇÃO  PARA  O  TRABALHO 

INSTITUTO  POLITÉCNICO  -  DIPLOMA  DE  3«  GRAU 

ÁREAS  E  PROFISSÕES 


•  ANALISTA  DE  SISTEMAS  DA 

computação  da  1B0£0  a  248,00 

•  DESENVOLVEDOR  0£  SOFTWARE  248,00 

•  GERENTE  DE  REDES  D€ 

COMPUTADORES  da  203£8  a  248 fiO 

■  WEBMASTER. V/EBOESIGNER  da  203^88  ■  240,00 


'  GESTOR  OE  SERVIÇOS  EM  FASTFOOO  248,00 1 


•  EXECUTIVO  PARA  INDUSTRIA  DE  PETBOLEO 

EGÁS  208.00 

■  GESTOR  DE  SETBJAS  DE  B«aA  aETTKANSS^  208,00 


•  ATOR  da  210,00  a  248,00 

•  DECORADOR  E  DESIGNER  DE  INTERIORES  240,00 


•  DESIGNER  GRÁFICO 

•  FOTÓGRAFO 

•  PRODUTOR  FONOGRÁFICO 


•  CONTROLLER 

•  EXECUTIVO 

EM  COMÉRCIO  EXTERIOR 
PARA  INSTITUIÇÕES  DE  SEGUROS 
PARA  INSTITUIÇÕES  FINANCEIRAS 

•  GESTOR  DE  NEGÓCIOS  E  EM  ANÁUSE 

DE  RISCOS 


248,00 

240,00 

288,00 


248,00 

248,00 

248,00 

240,00 

248,00 


GERENTE 

DE  EMPRESAS  AÉREAS  E  DE 

AEROPORTOS  240,00 

OE  LOGÍSTICA  E  DE  TRANSPORTE 

DE  CARGA  248,00 

DE  TERMINAIS  PORTUÁRIOS  248,00 


■EXBCUTIVO 

DE  PROHVGANCAE  MARKETWG  da  220/10  a  248^30 
OE  VENDAS  240,00 

•  GERENTE 

DE  MARKETING  da  220,00  a  24<M» 

■  PRODUTOR  DE  EVENTOS  iRrnxld)  248,00 


PSICOPEDAGOGO 


•  GESTOR  HOSPITALAR 


248,00 


248,00 


•  DESENHISTA  PROJETISTA  EM  CAD  286,00 

•  GERENTE  EM  ELETROELETRÔNICA  288,00 

•  GESTOR  EM  AUTOMOBILÍSTICA  288,00 


•  ANALISTA  OE  SISTEMAS  DE 

TELECOM  UFiCAÇCeSWA  SATÉLITE  288,00 

•  GHTENTE 

OE  NEGÓCIOS  BA  TELECOMUNICAÇÕES  248,00 

□E  REDES  ESPECIAIS  DETELBC0MUMCAÇÒE5  248,00 

•  GESTOR  EM  TECNOLOGIA  E  SERMÇOG  DE 

TELECOM  UFJCAÇÕES  288,00 

•PROJETISTA 

OE  SISTEMAS  MCVEISCBIAARES  248,00 

DE  SISTEMAS  ÕPT1CCSE  DE 

TRANSMSSÁO  DIGITAL  248,00 


•  GESTOR  DE  BELEZA  E  ESTÉTICA  288,00 

•  ESTILISTA  E  FIGURINISTA  248,00 


iTiIiIi 


QUEM  SAÍ  TODOS  OS  DIAS, 
CONHECE  OS  MELHORES  PROGRAMAS. 

Caderno  B.  Todos  os  dias,  no  seu  Jornal  do  Brasil. 


LIGUE  E  ANUNCIE  JORNAL  DO  BRASIL 
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Crise  de  Confiança 


A  informação  é  oficiai  c  traz  inquietação  para 
os  brasileiros  que  acreditaram  na  previdência 
complementar.  Dos  339  fundos  de  pensão  exis¬ 
tentes  no  pais,  pelo  menos  66  não  têm  condi¬ 
ções  de  garantir  o  pagamento  integral  dos  bene¬ 
fícios.  Não  conseguiram  se  enquadrar  às  novas 
regras  segundo  as  quais  as  receitas  devem  co¬ 
brir  70%  do  total  de  benefícios  concedidos  ou 
contratados.  Serão  necessários  R$  8,74  bilhões 
paru  corrigir  o  desequilíbrio  atuarial. 

Quase  a  metade  do  rombo  (R$  4, 1  bilhões) 
se  refere  ao  rombo  da  Caixa  de  Previdência  dos 
Funcionários  do  Banco  do  Brasil  (Previ),  aba¬ 
lada  pelo  peso  de  milhares  de  aposentadorias 
uprovadas  no  ano  passado.  Destacam-se  tam¬ 
bém  as  dificuldades  do  CBS  Previdência,  fun¬ 
do  de  pensão  dos  funcionários  da  Companhia 
Siderúrgica  Nacional,  cujo  rombo  atinge  R$ 
435  milhões,  quase  dois  terços  do  patrimônio 
de  R$  630  milhões.  A  Secretaria  de  Previdên¬ 
cia  Complementar  (SPC)  acaba  de  nomear  um 
administrador  especial  para  ajudar  a  direção  do 
CBS.  Na  prática,  trata-se  de  intervenção  bran¬ 
ca.  Comprova-se  assim  a  gravidade  da  crise  dos 
fundos  de  pensão. 

Diante  da  intervenção  da  SPC,  a  presidente 
da  empresa,  Maria  Sílvia  Bastos  Marques,  rea¬ 
giu  com  indignação.  "Fiquei  sabendo  pela  im¬ 
prensa.  Um  anúncio  desta  natureza  não  pode 
ser  feito  desta  forma.  Ontem  mesmo,  falei  com 
o  ministro  (da  Previdência)  sobre  a  minha  sur¬ 
presa  e  desconforto  com  o  impacto  da  notícia 
sobre  a  companhia".  A  experiente  e  respeitada 
executiva  fez  o  que  dela  se  podia  esperar:  saiu 
em  defesa  da  imagem  da  empresa  que  admi¬ 
nistra  e  pediu  uma  reunião  de  emergência  em 
Brasília.  Mas  o  que  está  cm  jogo  vai  muito  além 
dos  interesses  da  CSN.  A  notícia  sobre  o  défi¬ 


cit  estrutural  dos  fundos  de  pensão  traz  descon¬ 
forto  nacional,  pois  põe  em  xeque  os  mecanis¬ 
mos  decomplementação  da  previdência  que  são 
oferecidos  aos  trubalhadores.  Aumenta  a  des¬ 
crença  nas  alternativas  à  Previdência  oficial  - 
o  que  conflita  com  a  estratégia  de  incentivar  a 
classe  média  a  aderir  a  planos  privados  e  indi¬ 
viduais,  desonerando  o  INSS. 

O  governo  Fernando  Henrique  acreditou 
que  é  possível  repetir  no  Brasil  a  experiência 
de  nações  desenvolvidas  e  de  economias  vizi¬ 
nhas  como  a  do  Chile.  Nesses  países,  a  Pre¬ 
vidência  pública  destina-se  basicamente  às  ca¬ 
madas  mais  pobres  da  população.  O  futuro  das 
famílias  de  classe  média  depende  de  sua  ca¬ 
pacidade  de  poupança  e  das  aplicações  em  pe¬ 
cúlios  e  fundos  de  pensão.  O  modelo  funcio¬ 
na  bem  e  dá  excelentes  resultados.  Os  fundos 
de  pensão  transformaram-se  nos  principais  ato¬ 
res  do  mercado  de  capitais,  com  participação 
acionária  disseminada  pelas  principais  empre¬ 
sas.  Conhecem-se  poucos  casos  de  malversa¬ 
ção.  Nos  Estados  Unidos,  em  caso  recente,  a 
direção  da  Enron  empurrou  ações  supervalo- 
rizadas  pela  goela  do  fundo  de  pensão  de  seus 
funcionários.  Muitos  serão  obrigados  a  rever 
os  projetos  de  aposentadoria.  Mas  ninguém  du¬ 
vida  que  os  responsáveis  pela  falcatrua  irão 
parar  na  cadeia. 

No  Brasil,  a  previdência  complementar  já 
chegou  à  maioridade,  mas  não  amadurece.  Pa¬ 
rece  que  está  sempre  engatinhando.  Não  inspi¬ 
ra  confiança  à  sociedade.  E  não  se  confirma  co¬ 
mo  uma  opção  real  de  investimento.  A  SPC  es¬ 
tá  certa  ao  apertar  o  cerco  em  nome  do  equilí¬ 
brio  atuarial.  Enquanto  os  fundos  de  pensão  não 
se  enquadrarem,  será  muito  difícil  mudar  o  per¬ 
fil  da  Previdência  oficial. 


Preços  de  Liquidação 


As  alianças  para  atender  a  necessidades  eleito¬ 
rais  estão  sendo  contestadas,  pela  primeira  vez, 
com  sentido  político  mas  com  fundo  ético.  A 
questão  é  nova  na  política  brasileira.  Até  aqui  a 
formação  de  alianças  foi  defendida  como  atri¬ 
buto  do  realismo  eleitoral  praticado  pelos  parti¬ 
dos,  sem  qualquer  consideração  pelos  eleitores. 
O  leitor  assiste  a  um  festival  de  incompatibili¬ 
dades  em  matéria  de  composição  de  interesses. 
O  desrespeito  à  coerência  de  princípios  enun¬ 
ciados  solcnemente  na  definição  dos  partidos  re¬ 
vestiu  de  loque  ético  o  problema  sempre  resol¬ 
vido  sem  consideração  pelos  eleitores. 

A  diferença  entre  o  costume  tradicional  e  a  ne¬ 
cessidade  eleitoral  não  se  limita  mais  ao  desagra¬ 
do  passivo  do  cidadão.  O  desrespeito  â  coerência 
política  começa  a  ameaçar  a  própria  unidade  in¬ 
terna  dos  partidos.  O  PT  ficou  exposto  a  um  de¬ 
bate  que  restaura  a  divergência  interna  que  tem 
sido  a  sombra  do  partido  toda  vez  que  é  chama¬ 
do  a  tomar  decisões  importantes.  A  solução  po¬ 
lítica  de  acomodar  alas  inconformadas  com  as  de¬ 
cisões  da  direção  desta  vez  não  está  repetindo  a 
aceitação  da  contingência  em  nome  da  unidade. 

A  dificuldade  não  é  exclusiva  do  PT,  embo¬ 
ra  nele  tenha  aspectos  mais  estridentes  do  que 
nos  partidos  tradicionais.  A  verdade  é  que  a  le¬ 
gislação  eleitoral  brasileira  induz  as  alianças  par¬ 
tidária,  de  finalidade  eleitoral,  a  um  varejo  que 
resulta  em  descrédito  para  a  legenda  e  para  os 
dirigentes  partidários.  Mais  uma  vez  é  a  dispu¬ 
ta  de  mais  tempo  na  televisão  que  está  levando 
os  dirigentes  a  uma  negociação  de  fim  de  feira. 
A  perda  de  coerência  mínima  faz  a  exibição  de 
despudor  no  que  diz  respeito  a  princípios  polí¬ 
ticos  dos  quais  o  eleitor  não  abre  mão.  Por  mais 


um  minuto  de  propaganda  na  televisão,  os  par¬ 
tidos  são  capazes  de  tudo. 

No  momento,  o  destaque  recai  sobre  o  PT 
mas  o  problema  ronda  as  demais  coligações 
eleitorais.  Espicaçados  pelas  pesquisas  pré-e¬ 
leitorais,  os  candidatos  se  lançam  a  negocia¬ 
ções  de  alianças  que  representem  mais  tempo 
no  rádio  e  na  televisão,  e  mais  letras  na  sopa 
de  legendas  oferecida  aos  eleitores.  O  candida¬ 
to  histórico  do  PT.  Luiz  Inácio  Lula  da  Silva, 
vê-se  no  meio  de  um  debate  interno  que  os  di¬ 
rigentes  petistas  não  conseguem  assimilar  nem 
aplacar.  Desenha-se  mais  uma  vez  a  divergên¬ 
cia  portadora  do  risco  de  cisão  à  espera  de  opor¬ 
tunidade.  A  negociação  com  o  PL  para  a  com¬ 
posição  de  uma  chapa  em  que  o  senador  e  em¬ 
presário  José  Alencar  seja  candidato  a  vice  na 
chapa  de  Lula  reabriu  a  questão  que  separa  ra¬ 
dicais  históricos  e  moderados  pragmáticos. 

A  prioridade  da  vitória  sobre  a  coerência  de 
princípios  transcende  a  divergência  política  e  im¬ 
põe  a  questão  ética.  Dirigentes  petistas  admitem 
que  o  partido  não  comporta  mais  programa  de 
esquerda  e,  para  eleger  o  presidente  da  Repúbli¬ 
ca,  terá  que  graduar-se  pela  posição  de  centro- 
esquerda:  um  partido  não  pode  desconhecer  a 
índole  da  maioria  do  eleitorado.  O  realismo  des¬ 
loca  o  partido  que  abdica  da  proposta  revolucio¬ 
nária  e  abraça  um  programa  revisionista,  numa 
operação  que  implica  troca  de  eleitores  mas  ao 
preço  de  uma  divergência  interna  e  do  risco  de 
encaminhar  a  dissidência  para  fora.  A  questão 
deverá  ampliar-se  a  outras  alianças  em  forma¬ 
ção  e  abalar  o  mercado  com  o  advento  de  uma 
exigência  ética  da  qual  os  políticos  brasileiros 
se  consideravam  imunes.  O  tempo  dirá. 


Mortes  Anunciadas 


O  Brasil  não  só  não  tem  sistema  decente  de  pro¬ 
teção  a  testemunhas  de  crimes  como,  ainda  por 
cima,  deixa-as  mais  frágeis  ainda  depois  que  a 
exposição  do  noticiário  loma-as  alvos  fáceis.  Foi 
o  que  aconteceu  com  o  taxista  Sérgio  Luiz  Cou¬ 
to.  na  véspera  do  dia  em  que  ia  depor  na  PM  so¬ 
bre  o  seqüestro  sofrido  por  ele  há  sete  meses  e 
que  motivou  a  prisão  em  flagrante  de  um  major 
policial  militar  e  mais  três  colegas. 

Histórias  como  esta  desencorajam  a  popu¬ 
lação  de  colaborar  com  a  polícia.  Sem  denún¬ 
cias,  anônimas  ou  assumidas,  a  polícia  perde 
um  de  seus  melhores  recursos.  Não  há  boa  po¬ 
lícia  sem  informação.  Também  não  há  denún¬ 
cias  quando  se  trata  de  aparelho  policial  com¬ 
prometido  em  boa  parte  com  a  própria  crimi¬ 
nalidade.  A  relação  de  confiança  entre  a  popu¬ 
lação  e  seu  sistema  de  segurança  fica.  antes  de 
mais  nada,  comprometida. 

Quando  os  policiais  acusados  -  como  neste 
caso  -  são  integrantes  dc  um  grupo  de  elite  da 
Secretaria  de  Segurança  Pública,  a  situação  as¬ 
sume  proporções  mais  graves.  A  mulher  do  ta¬ 
xista  assassinado  contou  que  já  registrara  numa 
delegacia  as*ameaças  sofridas  pelo  marido.  A 


morte  em  si  do  taxista  demonstra  a  existência 
de  quadrilha  organizada,  provavelmente  com  raiz 
na  corporação  policial,  utilizando  métodos  típi¬ 
cos  de  gangsterismo  sofisticado.  Dois  homens, 
em  motocicleta,  surprenderam-no  à  porta  de  ca¬ 
sa,  atiraram  e  depois  colocaram  o  corpo  no  por¬ 
ta-malas  do  seu  próprio  carro  e  o  deixaram  em 
outro  local. 

Num  contexto  de  denúncia,  prisão  cm  flagran¬ 
te  e  na  véspera  de  depoimento,  trata-se  de  um 
crime  quase  com  assinatura  embaixo.  Não  só  não 
segue  a  pista  quem  não  quer.  No  Brasil,  repelin¬ 
do  a  arrogância  do  crime  organizado  dos  anos 
20  em  Chicago  -  quando  Al  Caponc  c  seus  as¬ 
seclas  mandavam  e  desmandavam  na  cidade,  cer¬ 
tos  de  que  tinham  a  polícia  no  bolso  -  determi¬ 
nados  gângsteres  sequer  se  acham  obrigados  a 
agir  com  cautela.  Ameaçam  e  matam  abertamen¬ 
te  para  que  os  desafetos  se  sintam  desencoraja¬ 
dos  de  enfrentá-los  por  intermédio  da  Justiça. 

Ao  permitir  que  as  testemunhas  sejam  elimi¬ 
nadas,  sem  dó  e  com  desfaçatez,  a  polícia  con¬ 
tribui  para  impunidade  generalizada.  Será  pos¬ 
sível  que  policiais  denunciados  se  transformem 
em  intocáveis,  no  mau  sentido  da  palavra? 


/«  / 


DOS  LEITORES _ _ 

“A  Preieitura  do  Rio  de  Janeiro  e  o  Ministério  da  Saúde  decidiram  que 
o  dia  9  dc  março  será  o  dia  da  grande  mobilização  popular  contra  a 
epidemia  de  dengue.  E,  até  lá,  o  que  o  carioca  deve  fazer?  Rezar?” 

Fernando  Duarle  Gomes  Cancela.  Rio  de  Janeiro 


Dengue 

"No  início  do  século  passado 
Oswaldo  Cruz.  criou  o  serviço 
de  matu-mosquitos  e 
conseguiu  debelar  a  epidemia 
dc  febre  amarela  que  devastava 
o  Rio  dc  Janeiro.  Collor  e  FH 
acabaram  com  o  serviço.  O 
resultado  c  a  epidemia  de 
dengue,  causando  estragos. 
Quanto  custa  ao  país  essa 
quantidade  de  doentes, 
ausentes  de  seus  trabalhos, 
sofrendo  as  penas  dessa 
moléstia  dolorosa  c  às  vezes 
mortal?  O  governo  culpa  as 
bromélias.  Elas  existem  há 
milênios  e  nem  por  isso  a 
dengue  grassava  conto  agora. 

O  que  precisamos  é  de  uma 
solução  que  não  seja  apenas  de 
emergência,  como  o  socorro 
do  Exercito  ou  de  agentes 
importados.  Nos  anos  50.  o 
lema  de  governo  era  avançar 
50  anos  em  5.  Agora.  50  anos 
depois,  o  lema  parece  ser 
recuar  100  anos  em  5!" 

Joan  Plerro  von  dor  Weld.  Rio  do 
Janeiro 

"Parece  que  o  espírito  de 
Oswaldo  Cruz  já  foi 
esquecido.  Em  plena  epidemia 
de  dengue  há  pessoas  que  se 
recusam  a  cooperar  com  a 
Vigilância  Sanitária,  dando 
prova  de  falta  de  bom  senso. 
Aqui  no  Tanque  temos  uma 
vizinha  com  uma  chacra  que 
possui  desde  poço  urtcsanal 
até  banheira  cheia  d 'água  no 
terreno.  E  o  pior  c  que  a 
vigilância  nada  pode  fazer, 
pois  ela  há  anos  não  permite 
que  ninguém  entre  lá.  Vários 
focos  foram  achados  nus  casas 
cm  volta  e  tratados,  mas  de 
que  adianta?  Enquanto  isso 
diversas  pessoas  ficam  doentes 
naquela  área.  É  justo  que  o 
direito  privado  se  sobreponha 
à  saúde  coletiva  ?" 

Vítor  DArnalo  Rocha.  Rio  de  Janeiro. 

"Gostaria  de  agradecer  ao 
fotógrafo  Ronaldo  Câmara  a 
solução  para  um  problema  que 
já  estava  se  arrastando  por 
algum  tempo,  no  caso  da 
piscina  abandonada  que  se 
encontra  na  cobertura  de  um 
prédio  que  pertencia  ao 
Hospital  dos  Hemofílicos, 
bem  como  a  retirada  de  um 
microônibus  que  era  utilizado 
para  a  coleta  de  sangue  (não 
sei  o  que  aconteceu  com  o 
projeto)  e  estava  virando 
sucata.  Como  nada  consegui 


como  cidadã  e  contribuinte  - 
já  havia  feito  a  reclamação  aos 
órgãos  (in)  competentes  -  pelo 
menos  com  a  ajuda  do 
Ronaldo  e  do  JB  os  problemas 
foram  resolvidos." 

Latia  Montenegro  C.  da  Andrade.  Rio 
de  Janeiro 

Gloria  Trevi 

"Caso  os  advogados  da  Gloria 
Trevi  insistam  cm  impedir 
exames  de  DNA  na  placenta, 
entendo  que  é  dc  clareza  solar 
que  o  pai  da  criança  é  o  próprio 
marido  da  cantora,  Sérgio 
Andrade,  uma  vez  que  todos  os 
outros  "suspeitos"  da 
paternidade,  ou  seja,  os  agentes 
federais,  autorizaram  o  exame 
doando  seu  sangue.  Portanto,  a 
Justiça  deverá,  por  presunção, 
julgar  nesse  sentido.  O  que,  por 
sua  vez,  não  minimiza  a 
gravidade  dos  fatos  que 
ocorreram,  ou  seja,  as  relações 
sexuais  travadas  entre  a  bela 
prisioneira  e  alguns  agentes 
federais.  No  mais.  a  criança 
será  brasileira  pois  nascerá 
neste  solo,  cabendo  à  Justiça 
decidir,  n  luz  das  nossas  leis.  o 
que  fazer.” 

Milton  Córdova  Júnior.  Brasília 


Gabriel,  filho  de  Glória,  e  sua  avó  (E) 


"Li  no  JB  de  20/2  que  a 
direção  do  Presídio  da  Papuda 
estaria  preparando  uma  cela 
especial  para  abrigar  a  cantora 
mexicana  Gloria  Trevi  e  seu 
filho,  assim  que  receberem  alta 
do  hospital  onde  fui  realizado 
o  parto.  Embora  não  sendo 
advogado  da  cantora,  nem  seu 
parente,  e  nem  representá-la  de 
qualquer  forma,  me  indago  o 
que  de  tão  grave  teria  feito 
essa  senhora,  que  sobrepuja  o 
que  fizeram  o  médico  que 
matou  pacientes,  a  foliã  que 
atropelou  cm  série,  o  Jader  e 
tantos  outros  que  andam  por 
aí.  soltos...  E  por  falar  em 
Jader.  será  que  também  vão 
permitir  que  a  Gloria  Trevi 
esconda  suas  algemas  atrás  de 
um  livro?" 

Mlrko  Gueron.  Rio  de  Janolro 


Farra 

“A  PM  de  Santa  Catarina 
tenta  coibir  essa  estúpida 
comemoração  chamada  fana 
do  boi,  mas  os  políticos 
catarinenses  apóiam  e 
incentivam  um  ato  que.  além 
de  imoral,  é  ilegal,  é  crime! 
Essa  herança  medieval  já 
deveria  ter  sido  abolida.  Está 
na  hora  de  o  ser  humano 
evoluir  um  pouco.  Chega  de 
utilizar  os  animais  como  se 
fossem  objetos  sem  vida, 
sentimentos  e  direitos.  Se  não 
há  bom  senso  da  população, 
que  haja,  pelo  menos,  das 
autoridades.  O  governador, 
onde  está  e  o  que  diz  disso? 

E  os  deputados,  os  prefeitos, 
os  vereadores?  Onde  estão 
lodos?  Omissos, 
escondidos?" 

Maria  Lulza  Nunes.  Sâo  Leopoldo  (RS). 

Telemar 

"Há  uma  semana  reclamo  na 
Telemar  que  o  telefone  de 
minha  casa  vem  sendo 
utilizado  por  terceiros  sem 
minha  autorização. 

Cansado,  e  após  desistir  de 
reclamar  por  telefone, 
procurei  uma  loja  da  empresa 
para  protocolar  uma  carta 
com  a  reclamação,  tendo 
assim  um  documento 
registrado.  Para  minha 
surpresa,  num  total 
desrespeito  ao  consumidor,  a 
Telemar  fechou  suas  lojas  de 
atendimento.  Reclamação 
agora,  só  por  telefone.  Aí  eu 
pergunto:  e  quem  está  com  o 
telefone  mudo?  Reclama  por 
telepatia?  Salvo  engano, 
acredito  que  seja  norma  da 
Anatei  que  as  concessionárias 
de  telefonia  devem  possuir 
lojas  paru  atendimento  ao 
público." 

Leandro  Zandonadl  Brandio.  Niterói. 

Buraco 

“Há  quase  dois  meses  um 
enorme  buraco  está  plantado 
na  entrada  da  Rua  Senador 
Vergueiro,  no  Flamengo, 
atrapalhando  o  trânsito  e 
facilitando  a  ação  dos 
ladrões.  A  placa  de 
sinulização,  "Prefeitura 
trabalhando",  é  desmentida 
pela  absoluta  falta  dc  trabalho 
na  área.  Reveladora  da  falta 
de  carinho  pelo  Rio,  mostra 
um  prefeito  que  parece  ter 
perdido  o  ânimo  de 
governar." 

Carlot  Alberto  Roxo.  Rio  de  Janeiro 
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0  William  Moreira 
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Carlos  Pertkold 


0  sintonia  Tiu8°  D-  jovem 

tvrir  de  17  anos,  rccla- 

Wllllam  ma  d»  c„o  no 

Moreira  compuiador.  Re- 

também  cebc'  en,a°-  ins' 

truções  para  repa- 
0C0ITC  rá-lo,  contidas  em 

em  milliares  tiua,ro  linhas, 

j  .  Trinta  minutos  dc- 

oe  jovens  (  pois,  e|c  vo|ta  com 

brasileiros  I  O  texto  na  mão  e 

entre  13  e  !  ,diz  quc  nDa°  °  cn' 

tendeu.  Pergunta- 
25  anos  *1  do  sobre  o  que  não 

havia  compreendi¬ 
do,  silencia-se.  Disse-lhe,  então,  “sen- 
le-se;  vou  lê-lo  em  voz  alta".  Depois 
da  leitura,  num  átimo,  ele  se  levanta  e 
exclama  “ah!  6  isso?  não  tem  proble¬ 
ma,  faço  agora". 

Tiago  é  portador  do  sintoma  William 
Moreira  que  é  constituído  pela  singula- 1 
ridade  daquilo  que  seu  portador  enten¬ 
de  apenas  pelo  que  ouve,  nunca  pelo  que 
ele  lê.  Sua  existência  intelectual  resu- 
mc-se  na  audição.  O  que  ocorre  com  ele 
é  quase  idêntico  ao  que  se  dá  com  o  pu¬ 
ro  iletrado.  Em  milhares  de  jovens,  em 
tomo  de  13  a  25  anos  de  idade,  o  sin¬ 
toma  existe  porque  não  houve  ainda  um 
registro  psíquico,  uma  passagem  inie- 
lectual-afelivo-emocional-neurológica. 
fenômeno  semelhante  ao  que  o  francês 
chama  de  coup  de  fondre:  um  desper¬ 
tar  interno  que  o  fizesse  compreender  o 
significado  das  palavras. 

Tiago,  quando  compreende  apenas 
o  que  ouve,  não  registra  no  seu  psi¬ 
quismo  "a  imagem  acústica  que  é  as¬ 
sociada  a  um  significado  numa  língua 
para  formar  o  signo”,  segundo  a  defi¬ 
nição  de  Houaiss  para  o  significante 
das  palavras.  O  mesmo  Houaiss,  citan¬ 
do  Saussure,  esclarece  "que  não  se  tra¬ 
ta  de  uma  imagem  acústica,  mas  de  im¬ 
pressão  psíquica  desse  som".  Para  a 
compreensão  da  leitura  e  a  introjeção 
do  significante,  pensamos  que  devem 
ocorrer  os  dois,  adicionados  ao  inex¬ 
plicável  coup  de  foudre.  Portadores 
deste  sintoma  não  registraram  a  im¬ 
pressão  psíquica  do  conjunto  consti¬ 
tuído  por  “imagens  acústicas"  internas, 
a  grafia  das  palavras,  constituidoras  de 
significantes  e  significados,  a  seqüén- 
cia  e  o  entendimento  do  conjunto  de¬ 
las,  lormadoras  de  uma  frase,  conten¬ 
do  uma  mensagem. 

Sem  cssr  passagem  psíquica,  a  pa¬ 
lavra  é  inexistente  como  formadora  de 
um  signo.  Assim,  apenas  a  audição  es¬ 
tá  associada  ao  significante.  Quando 
há  um  conjunto  delas  com  sujeito,  ver¬ 
bo,  predicado  e  complementos,  o  por¬ 
tador  desse  sintoma  se  perde  na  indi¬ 
vidualidade  de  cada  palavra,  sem 
compreender  que,  juntas,  elas  expres¬ 
sam  um  pensamento. 

Pela  descrição,  o  quadro  se  asseme¬ 
lha  à  oligofrenia.  Mas  não  é.  Difercn- 
cia-sc  dela,  porque  o  sintoma  William 
Moreira  desaparece  com  a  leitura,  pro-  i 
vocadora  de  tim  desenvolvimento  in-  l 


de  jovens 
brasileiros  I 
entre  13  e 
25  anos  íi 


i  tclcctual,  enquanto  aquela  é  imutável. 

A  dificuldade  ocorre  com  adultos 
1  e,  para  azar  desta  mãe-gentil,  até  mes¬ 
mo  com  professores  de  segundo  grau 
e  outros  profissionais.  Gerentes  de  de¬ 
partamentos  de  grandes  empresas, 
para  dar  ordens  ou  enviar  uma  infor¬ 
mação,  às  vezes,  recorrem  à  correspon¬ 
dência  conhecida  como  circular.  Pou¬ 
co  depois  de  sua  postagem,  seus  sig¬ 
natários  são  surpreendidos  por  telefo¬ 
nemas  dos  destinatários,  pedindo  ex¬ 
plicações  "do  que  aquilo  quer  dizer”. 
A  resposta  óbvia  é:  o  que  está  escrito. 
Mas  isso  não  é  suficiente  para  o  inter¬ 
locutor  esclarecer  a  sua  difusa  dúvi¬ 
da.  O  autor  do  texto  decide,  então,  ler 
a  circular  pelo  telefone,  pedindo  para 
“no  momento  de  sua  dúvida,  me  in¬ 
terromper”.  O  interlocutor  ouve  sem 
interrupção  e,  ao  final  da  leitura,  o  tex¬ 
to  está  compreendido. 

O  principal  motivo  dessa  dificulda¬ 
de  começa  na  célula  familiar,  cujos 
componentes  são  incapazes  de  conta¬ 
minar  os  seus  descendentes  com  o  há¬ 
bito  de  leitura. 

Mas  esse  não  é  o  único  motivo.  As 
preguiças  física  e  intelectual,  daque¬ 
les  que  têm  um  pequeno  estímulo  em 
casa  de  recorrer  ao  dicionário  para  en¬ 
riquecer  o  vocabulário  pessoal.  A 
massacrante  imagem  de  TV  contribui, 
de  forma  diuturna  e  em  grande  estilo, 
a  impedir  o  aparecimento  desse  hábi¬ 
to  e  a  conseqtlente  passagem  psíquica 
que  tirariam  nossos  jovens  dessa  pas¬ 
sividade.  Não  há  um  único  diálogo  in¬ 
teligente  capaz  de  mexer  com  a  mas¬ 
sa  cinzenta  de  sua  platéia. 

O  jovem  portador  desse  sintoma  de 
hoje,  é  o  mesmo  adulto  de  amanhã  que 
não  lerá  os  jornais  diários,  nem  mes¬ 
mo  as  pequenas  notas  de  bem  infor¬ 
mados  colunistas.  Empobrecidos  nas 
formações  familiar  e  escolar,  refletem 
no  seu  cotidiano  uma  intelectualidade 
anacrônica.  Se  pesquisado,  tal  públi¬ 
co  nos  assegurará  que  a  leitura  dos  jor¬ 
nais  é  desnecessária  porque  ele  já  ou¬ 
viu  as  notícias  ontem,  lidas  por  Wil¬ 
liam  Bonner  na  TV,  como  foram,  du¬ 
rante  anos,  por  Cid  Moreira;  daí,  o  no¬ 
me  desse  sintoma,  cruzamento  dos  no¬ 
mes  dos  dois  mais  conhecidos  locuto¬ 
res  e  jornalistas  da  TV  brasileira.  Re- 
gisire-se  que  ambos,  cumpridores  de 
suas  leituras  diárias,  não  são  os  agen¬ 
tes  etioiógicos  desse  sintoma  e  nem 
responsáveis  por  ele.  A  etiologia  é  múl¬ 
tipla:  começa  na  família,  passa  pelo  Se¬ 
nhor  Ratinho,  e  por  um  sistema  de  en¬ 
sino  cujo  funcionamento  ecoa  como 
caixa  de  ressonância  trágica  que,  mas- 
sifiendo,  faliu  quem  ele  queria  enrique¬ 
cer.  O  sintoma  é  sofrido  por  jovens  bra-  t 
sileiros  que  não  entendem  suas  pró¬ 
prias  dificuldades.  Quem  paga  a  con-  i 
ta,  representada  pela  obtusidade  dos  es-  I 
tudantes,  é  o  país. 


Vejo,  na  coleguinha  Dora  Kramer  (per- 
cuciente  como  sempre),  e  no  coleguinha 
Villas-Bôas  Corrêa  (mais  indignado  do  que 
nunca  com  a  nossa  justiça,  que  farda  mas 
não  talha)  a  desesperança,  não  só  pelo  “sis¬ 
tema",  a  velhacaria  oficial,  o  desmando  e 
o  despreparo  da  máfia  do  poder,  mas  com 
o  próprio  povo  que,  neste  exato  momento, 
promete  reeleger  Collor,  Barbalho,  ACM 
e  outros  tantos  marginais  que  chegaram  à 
luz  da  ribalta. 

Bem,  coleguinhas,  o  desalento  é  geral. 
Faço-o  meu. 

Vamos  tentar  uma  saída. 

Há  tempos  proponho  -  com  o  bom  sen¬ 
so  que  Deus  me  deu  e  até  Alá  ratifica  - 
uma  solução  simples. 

O  voto  contra. 

Em  princípio  reconheço  enorme  dificul¬ 
dade  para  adoção  de  minha  proposta.  Pe¬ 
lo  simples  motivo  de  que  não  há  nada  igual 
ou  parecido,  “lá  fora”.  Vocês  sabem. 

Mas,  tentemos.  Teríamos  dois  votos.  Um 
normal,  escolhendo  quem  vai  nos  dirigir. 


JOSÉ  CARLOS  AZEVEDO 


O  outro  contra,  naquele  candidato  que  não 
queremos  de  jeito  nenhum.  O  candidato  se¬ 
ria  eleito  -  ou  não  -  com  o  resultado  dos 
votos  positivos  menos  os  negativos. 

Sencillo,  no,  mamila? 

Especulando:  creio,  com  a  minha  psico¬ 
logia  de  galinheiro,  que  o  impulso  contra  o 
que  não  queremos  de  jeito  nenhum  é  mais 
forte  do  que  o  a  favor  daquilo  que  quere¬ 
mos.  E  o  número  dos  que  não  queremos  de 
jeito  nenhum,  dos  que  odiamos  -  para  usar 
essa  expressão  doentia  -,  é  menor  do  que  o 
dos  que  podemos  aceitar.  Assim,  os  votos 
negativos  algumas  vezes  se  concentrariam 
de  tal  forma  que  determinados  candidatos  - 
justamente  por 

serem  podero-  çCOtoOb&lA  O 
sos  —  ficariam 

devendo  votos.  0  ^ 

Que  tal  uma 

exprimentação ,  n  '  (fyfêw 

pessoal?  Jqr  A^)Xr>w 

Dengue  dar  sr~ r  ) 

certo.  «K  ?vTv  1 


Muito  barulho  através  do  tempo 


Bastante  O  relatório  do  Clu- 

r  i  be  de  Roma,  "Limits 

faldÇdO  1o  Growth-  de 

e  pouco  1972,  fez  prognós- 

fundamento  ficos  sombrios  so‘ 

.  bre  escassez  de 

científico  energia,  poluição, 

por  parte  extinção  de  espé- 

I  cies  animais  e  vege¬ 

tais  c  crescimento 
palpiteiros  da  população  mun- 

e  dial,  reafirmados, 

4  ,  4  cm  1981,  por  seu 

‘ecopirados’  presidente,  A.  Pec- 

cei.cm  “100  Pages 
Pour  1'Ávenir".  R.  Malthus,  180  anos 
antes,  já  havia  feito  considerações  alar¬ 
mantes  sobre  o  crescimento  da  popu¬ 
lação  humana  e  dos  meios  de  subsis¬ 
tência.  Nenhuma  dessas  previsões  se 
confirmou. 

P.R.  Ehrlich,  biólogo  e  diretor  do 
Centro  de  Estudos  Populacionais  da 
Universidade  de  Stanford,  autor  do 
The  Pop  ti  Union  Botnb  (1968),  previu 
catástrofes  maiores;  “A  batalha  para 
alimentar  a  humanidade  acabou.  Nos 
anos  70,  o  mundo  passará  por  inani¬ 
ção  de  grandes  proporções;  centenas 
de  milhões  de  pessoas  morrerão  de  fo¬ 
me".  “Sc  eu  fosse  jogador,  apostaria 
que  a  Inglaterra  não  existirá  no  ano 
2000."  Ehrlich  deve  ter  influenciado 
os  que  vêcm  danos  à  natureza  na  dé¬ 
bil  fumaça  de  um  cigarro  e  outros  exa¬ 
geros  que  servem  apenas  para  alertar 
os  que  devastam  matas  c  florestas,  as¬ 
soreiam  rios  e  lagos,  caçam  e  pescam 
de  forma  predatória  e  degradam  a  na- 


Carlos  Perktold  é  psicanalista  em  Beto  Horizonte, 
Integrante  do  Círculo  Psicanalitico  de  Minas  Gerais 


Deus  único  e  plural 


Carlos  Alberto  Rabaça 

No  encerramento  da  Jornada  de  Ora¬ 
ção  pela  Paz,  celebrada  em  Assis,  com 
a  participação  de  200  representantes 
de  diferentes  credos,  o  papa  João  Pau¬ 
lo  II  pronunciou-se:  “Nunca  mais  vio¬ 
lência.  Nunca  mais  guerra.  Nunca  mais 
terrorismo.  Em  nome  de  Deus,  que  ca¬ 
da  religião  pratique  a  justiça  e  a  paz, 
o  perdão  e  o  amor.” 

Para  o  papa,  como  para  outros  lí¬ 
deres  religiosos,  o  terrorismo,  a  guer¬ 
ra  do  Afeganistão,  os  ódios  históricos 
do  Oriente  Médio  são  indicadores 
sombrios  de  que  os  homens,  até  ago¬ 
ra,  são  incapazes  de  buscar  soluções 
para  os  problemas  menos  graves  que 
os  conflitos  gerados  por  eles  mesmos. 

A  tolerância  não  tem  sido,  no  pas¬ 
sado  e  hoje,  n  virtude  que  caracteriza 
as  religiões  originadas  de  Abraão. 

Que  papel,  então,  caberia  às  reli¬ 
giões  nesta  etapa  da  humanidade?  As¬ 
sim  como  a  ideologia  dominou  o  sé¬ 
culo  20,  o  século  21  será  regido  por 
fatos  religiosos?  O  século,  na  realida¬ 
de,  começou  com  um  ato  de  terror  de 
alguém  -  Bin  Ladcn  -  que  se  procla¬ 
ma  religioso.  Quando  vemos  um  per¬ 
sonagem  religioso,  ou  que  pretende  sê- 
lo.  agindo  e  inalando  em  nome  do  is¬ 
lã,  ivis  assalta  o  temor  a  manifestações 


religiosas  fundamenlalistas.  expressões 
patológicas  de  desequilíbrio  que  recha¬ 
ça  toda  forma  de  pluralismo  e  de  con¬ 
vivência.  O  fundamenlalismo  impede 
o  homem  de  pensar  em  si  mesmo,  de¬ 
sativa  sua  razão  e  simplifica  realida¬ 
des  complexas. 

A  resposta  inicial  aos  fundamenta- 
lismos  é  a  proposta  de  uma  ética  mun¬ 
dial,  desenvolvida  por  Hans  Kiing,  em 
tomo  de  três  princípios:  a)  não  é  pos¬ 
sível  a  sobrevivência  da  humanidade 
sem  uma  ética  mundial;  b)  não  há  paz 
no  mundo  sem  paz  religiosa;  c)  não 
haverá  paz  religiosa  sem  diálogo  en¬ 
tre  as  religiões. 

O  diálogo  inter-religioso  e  intercul- 
tural  constitui  a  segunda  linha  de  res¬ 
posta  aos  fundamentalismos. 

O  mundo  globalizado  deve  ser  um 
lugar  para  se  usufruir  a  solidariedade 
e  o  futuro  comum  da  humanidade.  Ho¬ 
mens  de  credos  distintos,  tantas  vezes 
oponentes  cm  outros  tempos  da  histó¬ 
ria,  agora  aceitaram  reunir-se  para  orar 
c  refletir.  A  experiência  espiritual,  cm 
Assis,  foi  enriqueccdora,  capaz  de  fa¬ 
zer  brilhar  a  luz,  onde,  tantas  vezes, 
imperou  a  escuridão. 

Carlos  Alberto  Rabaça  é  professor  e  mciúIoqo 


lureza.  As  previsões  de  Ehrlich  não 
se  confirmaram. 

J.L.  Simon.  professor  da  Universi¬ 
dade  de  Maryland.  autor  do  importan¬ 
te  livro  The  Ultiniate  Resource  2 
(1998),  refuta  as  previsões  alarmistas  e, 
contrariando  "ambientalistas",  diz  que 
o  mundo  está  cada  vez  melhor.  O  con¬ 
sumo  de  calorias  nos  países  pobres  au¬ 
mentou  de  1.932kcal.  cm  1961,  para 
2.650kcal  cm  1 998. 0  crescimento  anu¬ 
al  da  população  mundial  caiu  de  2%. 
em  1 960,  para  1 .26%  em  2000,  preven- 
do-se  0,46%,  cm  2050.  c  a  estabiliza¬ 
ção,  cm  2100,  de  1 1  bilhões  de  habi¬ 
tantes.  Há  energia  útil  em  abundância 
c  petróleo  para  mais  150  anos.  A  bio¬ 
diversidade.  diz  ele,  citando  estudo  da 
World  Conscrvalion  Union  e  da  Socie¬ 
dade  Brasileira  de  Zoologia,  foi  pouco 
afetada  na  Mata  Atlântica  c  nenhuma 
das  291  espécies  de  animais  foi  consi¬ 
derada  extinta.  O  mesmo  ocorreu  nos 
EUA  e  em  Porto  Rico. 

A  poluição,  outra  litania  de  “ambien¬ 
talistas",  pode  ser  controlada:  as  concen¬ 
trações  de  dióxidos  de  enxofre  e  carbo¬ 
no,  em  Londres,  são  hoje  iguais  às  de 
1580.  Se  os  maiores  produtores  de  lixo, 
os  EUA,  mantiverem  o  ritmo  atual,  quan¬ 
tidade  acumulada  até  o  fim  deste  sécu¬ 
lo,  caberá  num  pequeno  quadrado  com 
28km  de  lado.  Simon  cita  a  American 
Meteorological  Society  e  diz  que  o  El 
Nirto  causou  prejuízos  de  4  bilhões  de 
dólares  c  benefícios  de  19  bilhões,  re¬ 
sultado  de  temperaturas  mais  altas,  vi¬ 
das  salvas,  economia  de  combustíveis  c 
diminuição  de  tomados  e  furacões. 


o  Não  há  fundamento  científico  defi¬ 
nitivo  sobre  o  aquecimento  da  Terra  de- 
i-  vido  à  emissão  de  gases,  e  o  Protoco- 
i-  lo  de  Kyoto,  diz  Simon,  reduzirá  para 

2  1 ,9  grau  C  o  aumento  de  2.1  graus  C 
de  temperatura  previsto  para  2 1 00.  Me- 

e  dições  recentes  na  Antártida  {New 
York  Tones,  18/1/02)  provam  que  ali  o 
-  degelo  diminuiu  e  a  espessura  do  gc- 

3  lo  aumentou,  prenunciando  o  esfria¬ 
mento  da  Terra  e,  não,  seu  aquccimen- 

.  to.  Ao  contrário  do  que  alardeiam  mui¬ 
tos.  não  haverá  o  derretimento  das  ca¬ 
lotas  polares  nem  o  desaparecimento 
de  cidades  litorâneas. 

O  recente  The  Skeptical  Environ- 
nientalist,  Measuring  lhe  Real  State  of 
rhe  World,  de  B.  Lomborg,  da  Univer¬ 
sidade  de  Aarhus.  antigo  ativista  do 
i  Greenpencc.  prova  que  a  futurologia 
i  alarmista  está  errada,  Muitos  dos  que 
criticam  Simon  e  Lomborg  apenas  di¬ 
zem  que  eles  não  integram  a  grei  "am¬ 
bientalista”.  Esquecem  que  Newton, 
Galilcu,  Gauss  e  outros  sábios  não  sou¬ 
beram  resolver  o  difícil  problema  de 
determinar  a  longitude  no  mar,  o  que 
foi  feito  por  um  relojoeiro  inglês,  J. 
Harrison. 

Há  muitos  estudos  recentes  sobre 
essa  questão,  cabendo  ressaltar  os  de 
Edward  Osbome  Wilson,  da  Harvard. 
em  seu  importante  livro  The  Future 
of  Life  (2002)  e  de  Richard  Leakey, 
cm  The  Si.xth  Extinction  (1998).  Opi¬ 
niões  tão  diversas  de  cientistas  com¬ 
petentes  mostram  que,  nos  dias  cor¬ 
rentes  c  devido  à  sua  alta  complexi¬ 
dade  teórica,  são  fantasiosas,  apenas 
literárias  e  sem  fundamento  científi¬ 
co,  as  previsões  alarmantes  sobre  o  fu¬ 
turo  do  meio  ambiente.  Muita  falação 
c  pouca  fundamentação,  solo  fértil  pa¬ 
ra  aproveitadores  e  ecopirados:  hou¬ 
ve  cinco  grandes  extinções  de  vida  na 
Terra,  sem  interferência  humana, 
que  renasceu  da  mesma  maneira.  "A 
ignorância  adquire  mais  confiança 
que  o  conhecimento:  são  os  que  sa- 
hem  pouco  e,  não,  os  que  sabem  mui¬ 
to.  que  asseveram,  de  forma  enfáti¬ 
ca,  que  este  ou  aquele  problema  nun¬ 
ca  serão  resolvidos  pela  ciência."  (C. 
Darwin.  The  Descent  of  Man). 

Corrigir  danos  à  natureza,  incluindo 
os  que  se  repetem  cansativamentc  -  a 
poluição  na  Lagoa  Rodrigo  de  Freitas 
e  as  inundações  na  cidade  de  São  Pau¬ 
lo  -  depende  apenas  da  ação  governa¬ 
mental  e  da  educação  de  cada  um.  Há 
700  anos,  no  reinado  de  Eduardo  I,  um 
londrino  foi  executado  por  queimar  be¬ 
tume.  o  que  contrariou  o  édito  real  bai¬ 
xado  para  reduzir  a  fumaça  em  Londres 
(Simon,  pág.  241 ). 

Jos&  Carlos  Areveda  6  PtiD  em  Física  • 
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Alienação  das  Ações  do  Capital  Social  do  Banco 
do  Estado  do  Piauí  S.A. 


EDITAL  DE  ABERTURA  DE  PROCESSO 


2.4  EXAME  OA  DOCUMENTAÇÃO 

Com  ItóM)  mi  docurnoritnção  u  MitarrrmçÒBfl  fomecetat».  olôrn  de  outras  evnnlualmonto  ü.»poa/vais  o  BACEN  oxam.ni 
definida  no  artigo  10.  5  1".  dtt  Lol  F odorai  n"  <1  595/W  o  nas  disposIçôNn  das  Resoluções  CMN  n°  2  09ÜW  e  n*  2  2)2/9* 
dovorido  os  irrionissadoti  atunder  aos  saguinlos  raquiaricni 

n)  comprovação  da  capncJrlado  ocnnôrniaífinancaua  aquivntanie  a.  peto  menos,  R$  45  400  640  51  (quarenta  n  cinco 
iioiscnriioti  o  quurento  reais  o  clnquunla  o  um  contuvos).  obsorvado  o  disposto  no  parágnilo  V  do  arllno  3»  rln  Rnsot^jl 
mlwessiuJo.  do  rnsinuição  nutorrzodn  a  lunclonar  pelo  BACEN.  H  u  M  nnaaça 

b)  maxistência  do  roslnção  cadastral,  o 

c)  toovstêncla  do  impttJIrnonlos  da  ordarn  legal  u  regulnrnontnr.  prínclpalmenlu  ern  relação  oti  disposições  contidas 
fi  404/76  e  9  457/97 

2.^.1  Ounndo  o  candidaio  â  prft-quabticação  for  pessoa  jurídica,  o  roqulBdo  do  capacidade  oconõmico-financeirn  deverá  t 


O  Banco  Central  da  Brasil,  ttoAigniuto  domvanin  DACEN,  na  uso  dnu  atnbiaçòon  quo  l»w  (oram  coniandnn  nlrnvrts  do  artigo  3"  do  Oocroto  nM  3  266  da 
14/12/99.  om  aariprimantü  o  para  a  afoito  do  dmpoolo  no  artigo  11.daL<Wii#0  491.do0O'09«,97,  alterada  pelas  Lais  iV*b  9  63S.de  15/05/00  o  9.700.  do  12/11/90, 
pela  Modlda  ProvAôiia  nu  2  I61-3S.  do  23/WVÜ1.  n  no  artigo  26  do  Docroto  tf  2.594,  dn  15/054)8.  pelo  pnwenle  Edital  do  Abertura  do  Processo  lorna  publica 
os  contfcçóos  prolnmrutras  para  nkenoçáo  dn  tatolNJado  das  açõos  <to  nroimedado  da  UnlAa  Fodoral  no  Catrinl  Social  do  Banco  do  EfitnrJo  do  Piauí  S  A  -  BEP 
Os  procodimentos  de  altonação  das  açõna  lonuiar-fioão  por  oslo  EDITAL  DE  ABERTURA  DO  PROCESSO,  pulo  EDITAL  OE  VENDA,  pelo  MANUAL  DE 
INSTRUÇÕES,  polo  MANUAL  DE  VENDA  AOS  EMPREGAOOS.  p«!o  MANUAL  DE  DILIGÊNCIAS  (DATA  ROOM)  u  pelos  dernaia  aton  qua  viornrn  a  ser 
«» podidos  n  divulgador» 

CAPÍTULO  1  •  ESCLARECIMENTOS  PRELIMINARES 

I. 1  DEFINIÇÕES  E  ABREVIAÇÕES 

Nésto  EDITAL  DE  ABERTUITA  DO  PROCESSO  05  ««pressões  abmxo  tfrm  as  sogulnlúa  StoniNcados: 

I  AÇÕES  •  11  079  393  (onzo  milhões,  solenla  u  novu  mil  u  tro/entas  e  noventa  e  trôs)  ações  ordinárias  nominnliVAS  oom  valor  nominal,  du  omissôo  do 
Banco  do  Eslodo  do  Piauí  S  A  .  do  tituUinüadn  da  UmAo  Federal,  rapiesonlaiido  62.14%  do  capital  social  do  BEP,  adquiridas  do  Estado  do  Plnui.  om 
conformidade  com  o  CONTRATO  DE  ABERTURA  DE  CREDITO  E  OE  COMPRA  E  VENDA  DE  AÇÕES  SOB  CONÜlÇAÕ. 

II.  ADITIVO  -  termo  aditivo  no  Contrato  do  Abarturn  do  C*êd«1o  e  de  Compra  o  Venda  do  Ações  sob  Condições,  celebrado  onlio  a  UnIAo  o  o  Estado  do 
Plnui.  om  25  06  01 

III  ALIENAÇÃO;  piacesGo  do  vondn  do  controlo  ncionáno  pertencente  à  UmAo  Federal  no  capilei  soanl  do  Banco  do  Estado  do  Piaui  S  A  . 

IV  ALIENANTE:  União  Federal. 

V  AUDITORIA  EXTERNA  DO  PROCESSO:  SOMA  •  Audilorin,  Métodos  Otganizucionais  e  Sistemas  S/C,  empresa  de  nudrtorln  o«1oma  indopandanto 
contratada  h  que  assistirá,  acompanhará  e  nudilará  o  Processo  do  Ahonaçáo  do  Controle  Adanáno  do  Banco  do  Estado  do  Piauí  S  A  ,  com  o  abjalivo  do 
ralar  pota  transparência,  Usura,  oquldndo  o  obflervrtndn  das  regras  astnbnloodas  neslo  EDITAL  a  no  EDITAL  DE  VENDA,  bem  como  da  conduçAo  dos 
trabalhos  quando  da  leaU/açáo  do  Data  Room, 

VI  BACEN  ou  GESTOR  •  Banco  Cuntral  do  Brasil,  coordenador  do  processo  de  donostali/açâo  de  Inallfuiçôes  financeiras,  na  lorma  da  Lei  Fodoral 
n"  0  491,  do  09/09/97. 

VII  BEP  •  Banca  do  Estado  do  Piauí  S  A  .  banco  rnuíhnlo.  constituído  sob  n  lorma  do  soclodado  par  ações  d  o  caprlul  aberto,  inscrito  no  CNPJ  sob  o 
nM  06633131/0001-36  com  sedo  na  Município  da  Tereaína,  Rua  13  do  mnto,  n»  307/norto.  Piaui  •  Pi.  controlado  pola  UmAo  Federal 


n)  O  BACEN  Inlormnrá  dirotamanto  a  ceda  candidaio  a  seu  rosuilado  na  pré-qualificaçáo 

b)  O  BACEN  divulgará  □  relação  dos  nomes  dos  Inioiossodos  que  cumpriram  os  requisitos  do  pré-qualif<açAo 

c)  Apenas  os  prò-qunlificadoa  peto  BACEN  lerdo  ocosao  6  Sala  de  Informnçõoo  (Data  Room)  do  BtP 
CAPITULO  3  -  OBJETO  E  PRINCÍPIOS  GERAIS  DA  ALIENAÇÃO 

3.1  OBJETO 

Seráo  ofojladaa  JJ'?  393  (onze  milt^òos,  salema  o  novo  mrt.  irazontaa  o  novenla  e  três)  açõoa  ordinárias  rBpresentalrvaa  do  conirole  ackmáno  do  BEP. 
do  Irtuurldodo  da  UNIAO.  representando  82, 14  .  (oitenta  o  dos  por  cento  o  quatorze  centésimos  de  um  por  cento)  do  cap»lal  social  do  BEP 

3.2  ESTRUTURA  DAS  OFERTAS 

A  abenaçõo  do*  AÇÕES  'oterjda  no  rt«n  3  1  nerá  reali/ada  por  m«o  do  um  LEILÃO,  do  qual  só  padiciparto  os  interessados  pfá-qualilicados  polo  BACEN 
e  de  uma  ataria  nos  cMPRfcOADOS  do  BEP 

3.2.1  OFERTA  AOS  EMPREGADOS  00  BEP 

O  Podencenios  à  UNlAO  a  sei  olodada  nas  EMPREGADOS  soro  delímdo  pelo  CMN.  de  acordo  com  os  rjisponçõeu  da  Lei  Federal 

DE^VEND^e  no  M/^ÃÍ^^OFI^RTAAO^EtáPREG^DOS  ,0fma  ^ hBblMftÇâí  0  0  Pr«®t,,r™n»°  «io  Hquidaçào da  olaria  seráo  delalhados  no  EDITAL 


do  LEILÃO,  com  »mJo  na  Rua  XV  do  Novembro,  n*  275.  6g  andar,  S«1o  Pauto-SP, 

X,  CMN  -  Conselhn  Monebirio  Naaonal.  òrgao  Instituído  pelo  nd  7*  da  Lei  n°  4  595.  de  31  do  da/nmbro  do  1964,  cupiu  atribuições  no  PND  sâo  dalinidas 
na  Lol  n*  9  491.  do  09  da  aelembro  do  1997, 

XI  CND  -  Conselho  Nacional  de  Desaslab/oçóo,  ôrgáo  superior  de  dercisão  do  PNO  de  quo  trata  o  art  5V  da  Lol  9.491  do  09  do  solombro  de  1997. 

vi»  <«Akic,  „  .a.  uni,/,  ^ - *-  - -iuo  assessornrá  o  BACEN  na  renli/ação  da  avaliaçAo  econònUco-linoncoUo  do  BEP. 

)o  Soclrô  •  consoicio  do  consulioros.  rosponsávul  pelo  Serviço  *B*.  integrado  peta  Maiumo  CansuMonn 

issoclados  S/C  Lida  e  Azevedo  Sodrá  Advogado*  *  “J — — '**  -  . 

_ _ :  .  _ôcáo  do  BEP. 

-jm  as  empresas  (armadoras  oo  CONSULTOR  *A*  i 
DE  COMPRA  E  VENDA  DE  AÇÕES  SOB  CONDIÇi 
irruca  Ftdora! .  ÇEF  o  do  BACEN.  em  26  02  99, 

_  _ _  _  CONSOLIDAÇÃO  E  REFINANCIAMENTO  DE  DlV 

entie  a  Unifto  o  o  Eslaclo  do  Piaui.  ern  20/01/98; 

XVII  CONTRATO  DE  CONSTITUIÇÃO  OE  FUNOO  DE  CONTINGÊNCIA  E  NOMEAÇÃO  DE  AGENTI 

do  Piaui,  o  Banco  do  EslatJo  do  Puiul  S  A  o  a  Caixa  Econômico  Fodoral  -  CEF,  com  a  inlervenií 


XII  CONSULTOR  *A*  •  KPMG  Coiporalo  Financt».  qi 

XIII  CONSULTOR  "B"  Máxlmn/Rosenberg/Ajevedi 

o  Finanças  Corporalrvas  Lida  ,  Rasenberg  A  Assr _ _ _  _ _ 

assessorando  no  BACEN  na  roali/nçAo  dos  sftrviçoa  concernonloa  A  dososlaltz«'i 

XIV  CONSULTORES  -  .são  g-s  tócnicos  quo  coaujôer - J - * - 

XV  CONTRATO  DE  ABERTURA  DE  CREDITO  E  Di 
Piaui.  com  inlervonlència  rto  BEP  da  Caixa  Ec< 


tarados  pela  primolra  ernprosa.  que  eslA  No  LEILÃO  seráo  oirtilodns  as  AÇOES  ,  rrm  btoco  umco,  a  ser  otu*gnionnmenlo  adquirido  pelo  candidaio  vencedor,  opós  a  dedução  das  ações  ofertadas 
___  ,  ttt>5  EMPREGAOOS.  nos  lermos  a  serem  deleimlnados  pelo  CMN  As  condições  de  alrenaçôo  n  do  acesso  dos  participantes  ao  uEitAÒ  seráo 

1NSULTOR  B  acima  aprasonlados,  eatntMilitcirJas  nu  EDITAL  DE  VENDA « nu  MANUAL  DE  INSTRUÇÕES  V  p4*  p 

onlrnlo  llrmadp  ontm  a  UnIAo  a  o  Eiitndo  do  3  3  UQUiDAçi0  FINANCEIRA  DO  LEIlAo  E  OA  OFERTA  AOS  EMPREOAOOS 

Comrnlo  n>  OOIWSTNCOAFI.  coiodtado  í5  cciniJijOoii  poia  UluidACAO  Imonçoda  do  aouiwçAo  das  oç«<ki  o*ortadas  no  LEILAO  aoiâo  divulgadas  ng  EDITAL  DE  VENDA  a  a  mesma  soía  olonvada 

do  acaido  com  o  MANUAL  DE  INSTRUÇÕES,  nlabomdo  pela  Companhia  Breslleea  do  LigunTacAa  u  Cuslàdia  SA  •  CBLC  nua  «italhar»  o» 

Rrocedimrmlos  oporocionars  do  LEILAO. 

2.???  Ilnnn",l,n  rt"  OFERTA  AOS  EMPREGADOS,  as  condiçàes  ser  .In  divuKjndes  no  EDITAL  DE  VENDA  o  no  MANUAL  OE  OFERTA 

AOS  EMPREGADOS  do  BEP 

3.3.1.  PREÇO  DAS  AÇÕES 

O  pioço  mínimo  do  venda  dos  AÇÕES  a  socom  oloriuda»  na  LEILAO  bom  como  o  pteço  das  AÇÕES,  ofeinlo  do  OFERTA  AOS  EMPREGADOS  soiâo 
divulgados  no  EDI1AL  DE  VENDA 

3.4  REUNIÕES  E  VISITAS  TÉCNICAS  E  INFORMAÇÕES 

Os  caronlalos  prõ-quafi1icado&  polo  BACEN.  nos  termos  do  ttaipoalo  no  capitulo  2  desta  documento,  laráo  acesso  a  leumõe».  informações  e  visitas 
tócrwcas  As  demais  condições  para  participar  do  leuniões  o  reali/nr  viwlas  fõcnlcns  a  SALA  DE  INFORMAÇÕES  (Data  Room)  do  BEP  quo  ficará 
locnllMtío  nn  Cidade  do  Torewna  •  PI,  seráD  divulgada»  oporluriamonte 

A  abertiMA  da  SALA  DE  INFORMAÇÕES  (Data  Roam)  ocorrerá  npos  □  drvuigaçáo.  pelo  BACEN.  da  rotação  dos  interessados  que  cumpriram  os  requisitos 
do  prõ-quahlicação  i 

3.5  CONDIÇÃO  DE  EFICACIA 

A  cortdiçáo  do  eficácia  da  vende  será  a  aUenaçáo  du  todas  as  ações  drdmádas  olerladas,  pertencentes  á  UNIÃO 

3.6  FORMALIZAÇÃO  OA  ALIENAÇÃO 

A  ulelivaçáo  da  ALIENAÇAO  das  AÇÕES  ocorro/ft  com  a  liquidação  Imincetra  da  operação  e  a  lavralura  do  lormo(s|  própno(B)  nos  Registros  de  Ações 
do  BEP.  bnm  como  com  o  homologaçáo  da  transferência  de  conirole  pelo  BACEN 

3.7  IRREV0GA8ILIDADE  E  IRRETRATA8ILIDADE 

Os  negocios  jurídcos  do  ahenacóo  e  aquisiçáo  das  AÇÕES,  uma  vez  lormalizados,  coniHlmrflo  aios  jurídicos  perfeitos  e  acabados  irrevogáveis  e 
irretratáveis  náo  suscetíveis  de  denuncia  por  qualquer  lundamento 

CAPÍTULO  4  .  INFORMAÇÕES  SOBRE  O  BEP 
4.1  CONSTITUIÇÃO  E  HISTÓRICO 

Foi  camdiloldo  peta  Le«  Estadual  n*  * 


XXV  LEILAO  -  le-iàD  de  alienação  de  ações  ordmárias  do  BEP.  d»  litularidmfo  da  UNIÃO,  a  ser  realizado  na  Bolsa  do  Valoras  do  Rio  do  Janeiro  -  BVRJ, 
alravás  do  qual  a  UruAo  Fodoral  promoverá  a  desaslalizaçAd  da  Banco  do  Estado  do  Piaui  S.A  ,  na  forma  e  modalidade  descritas  no  EDITAL  OE  VENDA; 

XXVI  MANUAL  DE  DILIGENCIA  -  documento  que  detalha  as  condições  o  os  procedunenlos  opaincionoi6  de  visita  à  SALA  DE  INFORMAÇÕES  para 
rwlivacôo  das  dil-aônclas, 

XXVII  MANUAL  OE  INSTRUÇÕES  •  documento  quo  dotoBra  o  processo  do  prô  idonlilicaçáo  os  procudimenlos  opomcionais  e  de  fcquidaçáo  do  LEILÃO 
o  n  JuulomuliCd  de  consltlinçáo  dc  noranlias. 

XXVIII  MANUAL  DE  OFERTA  ACS  EMPREGADOS  •  documento  que  detalha  os  procodimontos  operacionais  relatrvos  0  olefla  do  nçõns  ropresentulrvas 
do  caprlal  social  do  BEP  aos  EMPREGADOS  de  que  tratn  o  item  3  2  t  doslo  Editnl. 

XXIX  PNO  •  Píoaroma  Nacional  do  Dososlah/ação,  instituído  peta  Lei  Federal  n*  8  031,  dB  12  dB  abril  de  1991 ,  revogaria  pola  Lei  Fodoral  9  491.  de 


09  do  setembro  dê  199/  regulamentada  pelo  Oocroto  ng  2  594.  do  15  do  maio  do  1999  e  ollorada  pelos  Leis  n¥  9  635, *de  15  de  maio  do  1990  «  n*  9  700 
do  12  do  novembro  de  1908  e  peta  MP  ri*  2 16 1-35.  de  23/0<M)  1. 

XXX  PREVBEP  -  Previdência  Pnwida  do  BEP.  entidade  fochada  do  providência  privada,  constituída  &ob  a  forma  de  sociodado  cwl.  som  Ima  lucrolrvos. 
com  autonomia  administrativa  e  linanceirn.  com  sede  a  toro  nn  cidade  do  Tornsinn.  Inscrita  no  CNPJ/MF  sob  o  n’  07  697  683/0001-27 

XXXI  PROCESSO  •  conjunto  dus  iMOCúdimenlos  relativos  á  de&estatuaçáo  do  BAnco  do  Estado  do  Piaui  S  A  .  medianie  aliunnçáo  das  AÇÕES. 

XXXII  PROSPECTO  -  documento  quo  reuno  informações  concomonlo»  ao  PROCESSO  o  ao  Banco  do  Estado  do  Piaui  S  A  , 

XXXIII  SALA  DE  INFORMAÇÕES  (Data  Room):  local  que  concentra  um  conjunto  de  dadas  inloimaçâes,  rekilúriou  e  acessos  a  sistemas,  necessários 
ás  diligências  dos  prè-qualiiicndas  jhjIo  Banco  Cnniiai  do  Ornsul 

XXXIV  SERVIÇO  A  -  serviço  de  avataçoo  econòrmco-lmanceira  do  Banco  do  Ealfldo  do  Piaui  S  A  para  tixaçâo  do  preço  intermediário  de  compra  n  vondu 
«tas  ações  ropreaonialrvas  da  padiopoção  acionária  da  União  Federnf  no  Banca  da  Estado  do  Ptaul  S  A  .  que  servirá  de  bano  para  a  dotimçõo  do  PREÇO 
MÍNIMO  para  sua  ALIENAÇAO  no  LEILÃO  conlorme  estipulado  no  CONTRATO  OE  ABERTURA  DE  CREDITO  E  DE  COMPRA  E  VENDA  DE  AÇÕES 
SOB  CONDIÇÃO. 

XXXV  SERVIÇO  B  -  sarviço  tõcmco-pioflsstoilfll,  do  iiiopttrnçáo  o  acompanhamento  do  todo  o  processo  de  deaeslatt/nçno,  nâCOisMO  «  suficiente  a 
ahünaçáo  da  parttapaçào  acionária  da  União  Federal  no  Banco  do  Eslndo  do  Piaui  S  A  .  incluindo  ,i  sua  nvataçáo  econômico- Imancoira,  parn  tiiaçâo  do 
jxeçu  mtermodiâno  do  compra  o  vondo  «Jas  ações  representativas  da  participação  acionária  da  Umao  no  referiria  Banco,  quq  sorvnà  do  buso  para  a 
deliniçBO  do  PREÇO  MÍNIMO  para  sua  At  lENÃÇÂO  no  LEILÃO,  conformo  estipulado  no  CONTRATO  DE  ABERTURA  DE  CREDITO  E  OE  COMPRA  C 


r  -  -  -  67®-  do  15  de  dezembro  de  1957.  e  em  1958.  quase  urn  anu  depois,  passou  por  dilculdãdes  económico-financeiras, 

tendo  Ido  o  seu  controle  acionário  adquirido  polo  Governo  úo  Estado,  o  que  &o  deu  aos  20  de  maio.  do  mosmo  ano 

A  rtacnda  do  60  representou  a  epoca  cia  consolidação  n  expansão  do  Banco,  com  ampíiaçào  da  rede  de  agências  todo  api-caçáo  em  crédrto  rural  o 
comercial,  cruiçáo  d«  quadro  do  pessoal  e  implementação  do  programas  do  treinamento 

Os  anoa  70  marcaram  a  lase  de  grande  expansão  do  BEP  no  merendo  bancário  com  amplraçáo  da  rede  de  agênema  tanto  no  mtenor  do  Piaui  como  om 
outros  t nítidos  w 

Na  décuita  drr  80.  por  força  dos  problemas  da  economia  do  Pau.  o  BEP  fovu  sua  saude  financeira  comprometida.  O  quadro  agravou-se  pela  inadimplência 
do  piopno  Esfado  e  dor»  seus  orgnos  de  administraçáo  direta  e  indireta 

Em  t.ns  da  deendn  «ta  BQ,  mata  pwcisamenm  em  |unho  de  89  loi  decretado,  pelo  BACEN.  o  *Rog>ma  do  Administração  Especial  Temporária  -  RAET* 
ronrusenlando  uma  interverrçáo  direta  ria  odminrttraçáo  da  Insliluiçao.  com  subsntuiçáo  da  Dnetona  anterior  n  posse  do  novos  ttaigenres  indicados  pota 
BACEN  n  jielo  Governo  do  Estado  O  Banco  ealove  sob  o  RAET  durante  15  meses  e  ajnda  assim  o  agravamento  de  sua  siluaçáo conbnuou  pnncipalmente 
por  canta  da  mnnulençao  da  m«rr.ma  estrutura  de  despesas  e  da  náo  regutanzaçáo  das  operações  de  aodiro  do  setor  publco 

Em  20  de  iielembro  de  1990  o  BACEN  decretou  sua  bquidaçAo  exlrajudiciai,  quo  sô  foi  suspensa  em  janeiro  de  1994.  sendo  o  BEP  reaberto  em  fevereiru 

do  mesmo  nno  sob  uma  oslrwiura  precána  e  sem  condições  swlicionlos  quo  pudessem  assegurai  resultados  posdrvos  e  duradouros 

Atondendo  ás  onenracões  do  BACEN.  o  BEP  implementou  um  con|unto  de  modidas  do  saneamento  e  reonentaçáo  do  suas  alivrdades  no  sanitaq  de 

ni.vmnuiW  ll  inriiniirnríln  rln  lnr,.l.  nr. 


Decreto  n*  2  594,  do  15/05/90, 
h)  Lei  Federal  n*  8  666/93  o  nflemçõos  posteriores, 


Medida  Provisória  ng  t  556.  do  18  12  96  (aluai  MP  n"  2  192-70.  de  24/08/2001).  que  cnou  os  mecanismos  de  toconlrvos  á  roduçáo  da  presença  do  setor 
público  ustaduaJ  na  atividade  fmancetra  bancário  e  d«spôe  sobio  n  prlvatuãcáu  do  instituições  Imanceiras; 

Resoluções  CMN  n*«  2  099/94  o  2  212/95.  quo  estabelecem  as  condiçoes  de  acesso  ao  Sistema  Fmancoiro; 

Resolução  n*  109.  de  19/12/96.  do  Sonado  Fodoral  quu  autorizu  o  Estado  do  Piaui  a  contratar  operação  de  crédito  sob  o  amparo  do  ‘Programa  da 
Apo*o  à  Roostrutufoção  o  ao  Ajuste  Fiscal  de  Longo  Prazo  dos  Estados", 

Resolução  n°  17,  dB  11/06/99.  do  Senado  Federal,  que  uuloriza  o  União  e  o  Estado  do  Piaui.  com  a  mtorveniôncia  do  Banco  üo  Estado  do  Piaui  S  A  - 
OCR  ün  Caixa  Econômica  Federal  -  CEF  e  do  Banco  Central  ao  Bra»4  -  BACEN,  a  reafczarom  operação  de  crettan  no  Âmbito  do  Programa  de  Incenlivo 
a  Redução  do  Sotor  Publico  Estadual  na  Alividado  Bancaria 

Resolução  n*  61.  de  25<'1t/99,  do  Sonado  Fndrjiai.  quu  autonza  a  Estada  da  Piaui  a  contratar  operação  de  refinanciamento  de  dividas  do  Estado 
conoubsianctodü  no  CONTRATO  DE  CONFISSÃO.  ASSUNÇÃO.  CONSOLIDAÇÃO  C  REFINANCIAMENTO  DE  DIVIDAS 

Portaila  n*  65,  de  24/02/00,  da  Secretaria  do  Tesouro  Nacional,  com  aulonzaçno  para  emissão  de  (  atras  Financeiras  do  Tesouro.  Sône  B  -  LFT  -  B  a 
semm  colocadas junio  ao  E&tadn  do  P«nuf.  deatmado»  a  flqimncáo  do  ulivos  rto  Banco  do  Estado  do  Piaui  conforme  CONTRATO  DE  ABERTURA  DE 
CREDITO  E  DE  COMPRA  E  VENDA  DE  AÇOES  SOB  CONOlÇAO 

Poriana  ri*  444  de  06/0900  dn  Socrotana  do  Teseu/o  Nacional  com  aulonza«:ãojKira  envssâa  de  Leiras  Fmanceirau  do  faoouto.  Sóno  B  •  LFT  -  B.  a  semm 


ACIONISTAS 


Outros  Aclonintas 


4  4  ÁREA  □£  ATUAÇÃO 

4.4,1  O  Estado  do  Piaui 

O  Piaui  encontra-se  invurtoo  entre  os  Estados  do  Maranhão  a  oeste  Ceará  o  Pernambuco  a  leste  Bahia  ao  sul  e  a  sudeste.  Tocanlms  oo  suí  b  o  Oceano 
Aiiántico  ao  norte  Ocupa  uma  átoa  de  252  370  km2  equivalente  a  2.95°o  dn  area  do  Pais.  onde  se  «jnconiram  222  mumcipios  (2000)  Itoo  como  o  terceiro 
maior  Estado  «ia  Região  Nordeste,  lorma  com  o  Estado  do  Maranhão  o  chamado  Meio-Nonq  Com  2  840  696  habitames  (contagem  de  2000)  apresento 
uma  densidade  poputaoonal  Uw  1155  hab  Vm  Os  murocfpro»  rna«s  populosos  sáo  Tfiresina  |703  796).  Parnaida  ( 1 31  386)  Pico#  (64  766)  e  Floriano 
(52  648)  A  taxa  media  rie  crescimento  anual  chegou  a  0  Cs  em  2000 

A  economia  do  Estado  baseia-se  na  agncuthira  e  na  pecuánu  complementadas  pelo  exbalivismo  vegetal  A  industria  do  Piaui  ainda  não  é  sigmticairva 
sendo  as  setores  químico  têxtil  du  gêneros  alimenticws,  de  mntona»  do  COnslrúçAo.  a  d#  couro  e  potas,  os  mais  encontrados  no  Estado  Ainda  assim, 
o  setor  responde  por  iaj*  do  PIB  Estadual  Dtwdo  1996.  os  momlrvos  fiscais  ofeiecidos  pofu  Estado  anuiram  divursas  mdustnas  nacionais  e  eslrangeiras 
Com  isso  os  distnlos  mdustnais  Ue  Tereslna,  Pamaíba.  Picos  o  Floriano  ganharam  novo  impulso 

O  Piaui  ò  considerado  como  um  dos  dois  Estados  o  outro  e  o  Maranhão,  que  crasco  n  taxas  maiores  do  que  o  Nordosie  e  n  Br  a  Ml  No  ano  dB  1999. 
foram  supoiiorus  ao  1.01*»  de  elevação  rto  PIB  braftdorro  o  aos  3,3*o  registrados  pelo  Nordesie  conforma  se  observa  no  tabela  a  seguir 

_ _ EVOLUÇÃO  DO  PtB  REAL  DO  PIAUÍ  (%) _ 


O  Banco  do  Estado  do  Piaui  S  Ã  •  BEP  loi  incluído  no  PND  pelo  Decreto  Federal  n*  3  656  do  07/11/2000.  e  sua  duseslatizaçao  enciuadra-se  nos  obietivos 
previstos  no  «digo  1*  da  Lei  Federal  n“  9  491 .  de  09/09/97 

1.5  PARTICIPAÇÃO  VEDADA 

1.5.1  PARTICIPAÇÃO  DO  SETOR  PÚBLICO 

Ressalvado  o  disposto  nn  Deciuto  Fodorftl  n*  1  0GB  do  Q2  de  março  de  1994.  rvw  será  adiwlrdá  n  |iíirU:ipaçao  du  enbdadee  da  admimstroç.io  putiêca  diroln 
indireta  ou  turidaoonal.  do  qualt|uer  das  podwos  da  UNlAO,  do  Dntrrto  Federal,  dos  Eslodos  e  Muncipws.  na  aqurj^ao  da#  AÇÕES.  ab»elo  do  PROCESSO 

1.5.2  PARTICIPAÇÃO  DE  FUNDAÇÕES,  ENTIDADES  DE  PREVIDÊNCIA  E  ASSEMELHADAS 

Náo  será  permitida  a  aquisiçao  do  controlo  acionário  por  fundações,  onfidadas  de  previdência  Assocmçoor.  o  assemelhados,  conforme  decisão  do 


Fontes:  IBGE/Sudene  •  Em  1999,  ••  taxas  da  creaclmento  do  PIB 
foram  de  3,3%  (Nordeste)  e  1.01%  Braall 

A  pada  do  propilo  ngr»coln  Nova  Santa  Rosa»  que  Iniciou  o  desbravamunto  gaúcho  do  cerrado  piauiense  em  levereiro  de  1999.  a  partir  da  regiáo  do  Uruçul. 
fronteira  com  o  Maranhão,  a  ugncultura  no  sudoeste  vem  .ipresentado  grande  dosonvolvimeuto 

Fornílioa  do  agricultores,  nnundas  das  cidades  gaúchas  do  Santa  Rosa  e  Sanlo  Cnslo,  contando  com  o  nponi  do  Cooperativa  Trrtlcola  de  Santa  Rosa 
(Cotrirosa)  que  ontra  com  o  fornecimento  de  lodcra  oa  msumos  necessários  ú  («armação  da  lavoura  começando  pela  correção  do  solo  e  depo«s  pelo 
lornec»menlo  das  semenles.  adubos,  rtofanervos  e  nutrientes,  vêm  povoando  o  cerrado  piauiense 

No  rasho  dos  gaúchos  que  se  instalaram  no  projulo  Nova  Santa  Rosa.  chogam  outros  empresarias  rurais  a  maioria  vinda  do  oesto  da  Bahia,  abaidos  pela 
maror  lacitiitoue  du  oxjKXtaçáo  de  soja  pelo  porto  maránhense  rln  llaqui. 

O  pô*o  de  grãos  do  sudoesta  do  Pm«ji  oulá  iiKebentto  outro  forte  incentivo  coqi  a  crinçáo  da  Estação  Arlotineirn  do  Inferior  |Ead«>.  oo  porto  seco  de 
Toresina  A  entnçáu  facilitara  o  comércio  oxtenor  o  retfu/ira  os  custos  de  empresas  envolvidas  com  exportação  e  imporlnçAo 

Com  o  avnnço  dn  agricultura,  Uruçul  o  outros  municípios  do  oudoosle  piniunnso  vivem  tampos  do  oufuna  quo  aparecem  na  lorte  demanda  de  torras,  na 
rtiou  do  serviços  e  no  comércio,  principalmonlo  do  máquinas  agncoías,  Segundo  dados  da  Companhia  de  Promoção  Agrícola  (Campai,  empresa  ligada 
ao  Programa  riu  Desenvolvimento  dos  Cerrados  jProdecor).  a  soja  ocupara  om  todo  o  Sudoeste  no  nno  agiicola  2000/2001,  cerca  du  60  nwl  hectares, 
nurn  crescimento  de  quase  43%  sobro  n  saíra  colhida  no  nno  oblmiúi 

O  setor  do  luo&mo  no  Estado  também  esta  recoüondo  incentivos  para  sua  expansão  Uma  incaaliva  que  reune  uma  operadora  do  turrsmo.  o  governo 
piauiense  a  o  SEBRAE  nos  ocladoa  do  P»«iui  e  Ceará,  quiir  nprovuiter  o  número  crosconto  de  turtstas  na  capital  cearense  e  leva-los  para  o  Piaui  A 
Emproai  de  Turismo  do  Pmui  •  PIEMTUR.  ainda  desconheço  o  lluxa  de  luriatns  da  delia  do  Parruiibn  (ocupa  uma  oilonsõo  du  aproximadamenio  2.7  mil 
Km2,  com  maio  de  70  Ilhas  e  tfiotas).  mas  aposta  no  croaciinonlo  apõa  a  conexão  com  Fortaleza 

4.4.2  A  Capital  •  Terosino 

Com  147  anos  do  existência,  Teresma  vivou  longo  período  de  eatngnoçdo.  mas  cresceu  de  forma  sigmlicaiiva  nus  últimos  20  anos  graças  ao 
desenvolvimento  do  aolor  du  serviços  Sua  economia  baseia-se  no  comércio  o  na  irvdúctha  AtuaUnonlo.  Torosiria  abriga  empresas  iniernacionais  do  ramo 
manulAiurmro  e  de  comórcio 

Capital  dt>  Estado  do  Piaui.  ocupando  uma  area  dB  t  679,8  knK  a  com  uma  poputaçáo  de  714  318  habitantes  (contagem  de  2000).  tom  um  póto  médico 
nuu  ganha  destaque  p<ogios«»tvo 

A  oxponséo  da  cidade,  poiéni.  noo  loi  acompanhada  itu  investimentos  correspondentes  em  saneamento  o  servxço  de  coleta  du  nsgolo  bunelicia  somente 
20*o  dá  população  concunlrada  nau  regiões  sul  e  leste  da  capital  A  situação  ê  molho»  qu.indo  &o  considera  o  abastecimento  de  água,  que  atinge  93%  dos 
habitantes  de  Teresma  o  a  50%  dtt  população  do  estado 

Embora  pequeno  em  lermos  de  consumo  o  marcada  do  Ptaul  apresenta  algumas  particularidades  O  Piaui  apresenta  IPC  geral  du  0.812%.  representando 
P™  compra  per  capita  no  Estado  é  de  RS  ?  1 78, 12.  mnto#  quo  o  do  Cerna  quo  4  du  RS  991.17  Na  comparaçào  dos  rtjsuitadí»  entre 


tlcilflçáD,  TOMADA  DE  PREÇÓS  8ACEN/PN0  N*  06'2001.  cu|ü  decisão  lo«  homolugadii  nm  21  11 

1.8  AUDITORIA  EXTERNA  00  PROCESSO 

Abnvôs  do  Contrato  BACEWPND  n°  13/2001 .  do  2 1/09/01 .  loi  dotoitnmada  a  empresa  SOMA  •  A«i 
acompanhamento  do  PROCESSO,  com  a  alnburçào  do  venlicar  e  uloului  u  observância  das  rei 
ABEHTURA  DO  PROCESSO  e  no  EDITAI.  UE  VENDA,  na  condução  dos  Irabalhos  quando  da  rui 
ttarviços  quo  venham  a  ser  nocessáros.  nprosrjntnndo.  uu  flttll.  roiulôno  circunstanciado  an  CMN 

1.9  CONTINUIDADE  DA  PRESTAÇÃO  DE  SERVIÇOS  FINANCEIROS 


Os  uorviço»  Imanohnjs  atualrnenie  piostados  no  Governo  du  Estado  du  Piaui  pelo  Banco  do  E&tado  do  Piaui  S/A  •  BEP.  coallnuarão  a  ser  prestados  por  esto 
banco  após  o  processo  de  privatização,  nos  lermos  do  Contraio  do  PfttttOCAo  de  Serviços  que  serã  lirmadn  npòs  Aprovação  du  Lm  OnJinana,  oontorme  EC 
h“  17,  de  1B  do  dezembro  de  2  0U 1  <>«fO  ollrrrou  o  adigo  177  da  Curisliluxcao  do  Estado  do  Piaui.  que  passou  a  vigorar  com  n  segulnlu  redação: 

'Artigo  1 77  -  A  Assembléia  Logistaliva  aulonzará,  por  I«m  oicbnárta.  o  Poder  Exocuhva  a  realizar  conliolo  do  prestação  do  serviços  com  Instituição  Bnncánji 
destmado  ao  dupòsito  e  movimentação  de  suas  tíisponibiltoadus  du  c.nrxn  aluando  u  entidade  cantiatada  comu  agonio  Imanculro  do  Estado  paia  a 
arrecadação  o  cenlraít/açâo  de  tributou  ostáduuls.  goslão  du  Conta  Urwca  repasso  «tas  colas-partos  do  ICMS  ooo  Municlpros.  pagamento  du  fixirvidnius 
pensionistas  o  fornecedores  e  outros  serviços  impíésctodivrira  á  tato  .Klmint&lroçáo  financeira  do  Estado  * 

1.10  ACESSO  A  INFORMAÇÕES  D0  PROCESSO 

F.&le  EOlTAL  DE  A8ERTURÀ  DO  PROCESSO,  o  EDITAL  DE  VENDA e  domais  aios  que  vierem  n  cei  aditndus  sorào  disponibilizados  nos  inieressndos 
através  do  ôiles  w*  beb  gav  t>r  o  wrm  bep  com  br 

1.11  FATOS  SUPERVENIENTES 

Os  eventos  previsloa  neste  EOlTAL  DE  ABERTURA  DO  PROCESSO  e  rio  EOlTAL  DE  VENDA  estão  dirolamenie  turbordiruidos  õ  realização  e  ao  sucesso 
dus  drvorBttõ  «tapas  üo  PROCESSO  Na  hipótese  de  ocorrência  de  latos  suparvonientas  õ  publicação  dosto  EDITAL  DE  ABERTURA  DO  PROCESSO  o 
do  EDITAL  DE  VENDA  quo  possam  prejudicar  em  quo.  «letivriincnto.  projudiquom  o  PROCESSÕ.  no  enlondut  do  CMN  ou  do  BACEN.  ristes  leiao  a 
tacukJade  do  rulonnulá-los.  seuipro  cum  Mitinto  de  concluí-lo  aniisfalonamantri 

CAPÍTULO  2  -  PRÊ-OUALIFJCAÇÁO  PELO  BANCO  CENTRAL  00  BRASIL 

Paru  ttCfifiOQ  a  SALA  DE  INFORMAÇÕES  o  ao  LEILAO  o  obrigalona  a  jirè-quuMicuçáu  do  «toda  candrdalo,  pessoa  tísico  ou  lurídea.  peto  BACEN 
Pmn  (ms  de  pré-quolifcação  deverão  nnr  adoladri?»  m  soguinteft  procedimentos 

2.1  ENTREGA  DOS  DOCUMENTOS 

Os  mtHrassadoa  devirão  ttprosentar  ate  as  16  fX)  Hora*  dn  dia  ?5.‘03/02  ut»  documentos  e  mlormnçoés  abaixo  indicados  no  «mUoroço 
Uanco  Contrai  da  Brasil «  BACEN 

Uopnilamonto  de  Oruanizaçao  dp  Btstiirrui  Firiáiicuiro  •  DEORF 

SBS  Quadra  3.  Bloco  U 

Cdificm  Sede  do  Banco  Coniial  16*  andar 

70074-900  Brasllta  Df 

(DOCUMENTOS  PARA  A  PRÉ-OUALIFICAÇÁO  -  BEP) 

2.2  DOCUMENTAÇÃO  NECESSÁRIA  1 


banco  após  o  processo  de  pnvoti/uçáo.  nos  lermos  do  Contraio  do  Prosl 
rf  17,  de  18  do  dezembro  de  2.001  taro  ollmoo  o  artigo  177  da  Constitui 
'Artigo  1 77  -  A  Assembléia  Logistaliva  aulonzará,  por  |«n  r>id»náiia.  o  Poi 


- -  r_  — , - *  .  178,12.  malur  quu  o  do  Ceará  quo  4  do  RS  991.17  Nu  comparação  dos  resultados  nntre 

2000  o  1999,  observa-se  noiável  cresoroenlo  do  IPC  rio  Piaut,  15%  Isto  se  deve  ao  fato  de  que  os  principais  numicipias.  corri  nprtnas  duas  exceções, 
deram  salina  suiiMuondentes.  lodos  acima  da  média  do  Estado  (Balanço  Anual  2000  •  Gá/vlu  Mercantil) 

Nn  tabula  a  seguir  opresantn-Sâ  o  IPC  dns  principais  regiões  rio  Estado 

I  Principal»  Rogiòo»  1  Principal»  Município»  j  População  2000  1  IPC -%  (1999)  1  IPC  •  M 2000)  í  Variação  l  %  )  1 


Tereslna 


Tereiiina 

Altus 


lo  rln  no 


1  I  ■  i  r  i .  i  r  - 1 


di  nequunmerilo  dxiigirJo  uo  BACEft 

bl  UiMhonstrnçòu!)  Financeiras  computas  elo?»  Itês  uthnins  exercícios  Nuctau,  rtari  pussoas  |uridM.as  (cuiHlidaias  a  pie-quahticaçao  o  suas  controladoras), 
rtavrdíi mento  autMadas  p0»  auditor  ruijisirarto  na  Cormsaõu  do  Valores  Mobiliários,  no  caoo  du  candidato  «odiado  no  País  Quundo  o  candidaio  tor 
Inslrluiçao  FinancetfB  uu  rurlia  InvIiUaçâo  autorizada  a  tuncinnnr  pulo  BACEN  deverão  aet  ervcamintiadns  áturnan  rlonumslraçòes  do  seus 
COAtroltiduíus  jmfisr>as  junritr.as,  MxirlncMJar»  as  inutimat.  cundiçòus. 

c)  Cuniculurn  v4m  u  demonatrativu  rtrr  tKjrui  rliieitoQ  divirJatt  n  Ãtiuu  rua«s.  acompanhado  ri»is  correspnrtileiilus  dodaruçóus  do  Irnpu&U)  de  Ronda  das 
puusr/us  tísicas,  do  ulbrno  exercirjo,  iiir.luorvu  dos  detentores  rio  cnnfiule  soorriárlo  dtruiu  ou  Kiilitelo  dn:.  pessoas  lurldicas  candidatas  á  prá-quatificaçâo 

d)  Cópu»  autenticada  du  Est.itulr>  uu  Crmlrala  Souni  dovidumenie  mquivudo  no  órgão  du  registro  compoiimlu. 

e)  Manitestnçno  de  áulondndn  supurvisora  uslrangri<r.i  a  respruto  il.t  jjadicipaçáo  no  LEILAO  dirutu  ou  indrrolu  du  instituição  finaucuira  com  6ede  no 
uriunor,  quu  uprnu  nn  Pais  corno  iristitiitçáo  aiilou/ndii  a  funcionar  jirrln  IIACt  N  Tal  mnridoataçãu  duvurn  ••xplicilai  se  a  rufurtda  autoridade  molizn 
Mjjmr  visan  consuliitada 

1)  No  caso  dn  oartKJiruíuii  drtata  du  mdireto  de  Irtsláiuçáo  llnttncnim  cum  strd*  rui  exlorroi.  quu  náo  ntmta  no  Pais.  como  mslitinçAo  «uton/adu  a  tunemnar 
jrMii)  BACLN  mnnifHfitaçáo «la  •tuloMd.trin  supeiviitofa  ntitrangoini  .\  re«p»Hio  dn  porltopaçáo  no  l  FILÃO  conlrjnipUimto.  amua  os  segutráits  asuecloa 
•  ii  Inutduiçáti  «i'ita  «tov^Jarnunlo  conslilunta  «  aiáon/ada  n  opcuir  nn  Pau.  de  origoni 

-  u  instituição  e&iá  aluolmnnto  nm  conlomiirJadM  cum  todas  au  too»  u  regulamentos  conruinuntue  us  suas  operações»  om  geral 
ui  ii  iwfuiiçáo  <K.r>nõmico  1ir.uru.eiru  nfiuil  «ta  Inslrlinç.in 

iv  se  a  instituição  or.ta  sujeita  f i  r**ynl.imrMil;içan  oo  KUpnrvrftão  «m  taiuus  i.iinsoiMtaduH 

v  se  apresenta  capital  suctal  de  iK otlln  r.orn  n  «tinlmo  u* irjirlo  e 

i  wxpunéricia  reputação  «•  comprilôiK.in  profissional  «ir»  arhmusimilurun  n  do  corttnrluilor  da  inotttutção 
g)  Or>^inograrria  rto  grupti  econôniic«r,  Irwiicunito  ri  rumino  dn  CmMitilro  Nacional  dn  Pinisnuti  Jundiur.  CNPJ  (quando  r»u  tralar  du  umiiresa  nacMjnall  u 
ut  laspõclivus pefttnlums  riu  (wiiIh. ijiuç/io  wx.etóriu  ntérn  du  dim.nrmriar  att  ações  ou  rjuul.is  «mm  datnin  a  voto  e  uern  dnoitu  a  voh* 
ti|  Cóiiui  aulentif.aiia  'to  nf.*nfl'>  *l»i  <ir,i<»ni*.tas  uu  contraio  ti«  usufruto  dns  itçrVos  se  rmuver  das  possuas  jurídicas  u  nuas  cnnlrolndoran  n 
n  htor.Micnçãu  d»i  onyuui  rtos  teciiroou  a  r.nrem  utili/ados  parn  ta/84  Iam  ao  mvestirnunto 

2  3  OUTROS  DOCUMENTOS  /  INFORMAÇÕES 

2  3  10  BACE  N  prjrjerá  ooIk  ifar  rjuaisfjuni  outros  dm  urrw«ntus  m»  mfurnutçóeti  ju^jiidur.  nm  ussanus  bem  corno  diupunsar  n  ux*gôMcia  du  tttxu  bata  a  alínea 
V  du  itijin  aritniHX  «juarulo  nu  trotai  du  j»ussoa  lundu .»  de  r.ujKlal  nlarrtn  j»u'Miru/mto 

2  3.2  (js  documentos  nnundos  do  extmtor  rtovuráo  sur  leg.iti/adris  r»u  rouiutiuin  lirandcwn  df»  Pais  ilo  origem  trarJu/ttJaa  tmr  tradutor  puMtCO  ju«amonta«in 
u  reuiotrados  «rn  cartório  dn  ieg*ni«o  tar  títulos  u  documenloti 

2  3  j  A  ,  fi-tiiiun  /^**i  í.n,ir<eiMr»  e  dunwns  rnntiHr*çói*'i  autnd/adiia  n  lurcionar  j»«rii  M AC f  l J  bem  i  nuui  as  insWuiçAil fmaftCeira*  smlbidas  no  exteiioi  que 
tiveirm  sido  |>'*i  qualificadim  •  »*»d.\o  ito  pnvirt'/nr;Ai »  du  iii'«iitinçftu  liu.mcftiM  nn«  drtls  anre»  anleunuis  u  hvnrnm  ajirer.entaitu  na  ixtae»Au  capar.lilade 
ecuriõmic/i  t.ru»nce»a  *1J“|»I  ou  Mi|4WH»r  a  e#»g*>L«  para  n  tatlAo  utiwi  ta.ain  dispensiidas  <ta  mamuniInçAn  doa  tiiKannenloa  d«  jvá  quaMicaçAn  ?,eudu 
necenviuu  *  4  aiae-.unUçán  iF  -.  rtiH.umef.l.iv  r^wux.Min.wtos  nas  4lM»ein  .  |»‘  '«*•  nu  V  (qrmnno  nplicávrm)  a  v  dn  ilimi  2  2  anterior 


Outras  cidades 


[TOTAL _ 

Fonte:  Ftoronzano  Markatlng 


4.5  ASPECTOS  OPERACIONAIS 

4.5.1  ESTRUTURA  OE  ATENDIMENTO 

A  ustrutura  orgntu/aciunal  do  BEP  è  da  tijK)  matricial,  i>|»oiurHto  a  Oujam/acán  a  parte  da  sedn  em  Torusina  O  Banco  contava  com  MM  agêncuia  «tuatro 
Puslos  de  Atendimento  Bancário  PAR  *  u  um  Pnatu  du  Atendimento  F.lotrômco  •  PAF  Das  sela  agência*  quatro  ottavam  localizadas  nn  minnor  «ao 
F  bt/iiJu,  alundendo  nsniiitNUpios  de  Curdinu  Castro  riountiu.  Pamaíba.  Picos  o  ciicunvi/mhos  anquanto  as  outras  très  localizadas  um  lurusma  alenq>am 
a  própria  Capital  u  íi  legi.io  mutropoliluna  Os  PABs  loitos  localizados  na  capital  (IM  THAN.  DlftCLU  PM  **  SE»  A/i  emiontravam  m*  subonimdvtos  \% 
agências  O  PAF  lambem  unia  localizado  nn  capital  (centro)  n  eslá  vinculada  A  agência  cendal 
4  5.2  NIVEL  DE  INFORMATIZAÇÃO  DO  BEP 

Apesar  da  o  BEP  possua  pouca»  ngênans  todas  estAo  localizadas  no  Estario  do  Piau*  Suas  opnraçóon  estáu  inftwmatizaitas  tmiuindo  .«  mentalidade  de 
uutnmaçán  hancáriu  com  atividmlus  du  nulo-aliuidimunio  u  protwnso*  itn  rtrtagunulu  dentin  das  juopua*  noêrKias 

O  BEP  riáa  atniecu  serviço  dn  liumu  tiauKmg  nos  seus  cUeutes  nus  |A  In*  tomado  convênio  com  a  inda  verde- Amarela  KVA  para  que  esses  possam 
uhli/nr  u  ‘hanr.n  <t*a  «r  norte  «u  24  boros" 

O  ianque  de  'uinlw.ir**  do  BEP  untá  iti,dnbuidn  entro  a  Central  os  agências  iw  posto*  «to  atandimenlofí  e  o  UtKiiatorki  Iftalizado  na  juOpna  Central  da 
Bancu  e  4  composto  das  saguintos  ctannes  de  «npjiitarneriKrii 

•  Servidores 

•  Cash  Disppnsers 

•  Estações  dl»  Trabalho  (micro*) 

•  Tmnunam  Ue  Cmxu 

•  impressoras 

•  Mi  ituaitnuvi 

•  linha»  dn  Comunicação 

•  ATM  *i  fiA 

•  Dísiurnsadcir  do  I  oOimií  th*  Ctmqtie  » 

•  Câmera»»  du  Videu 

Aluolrtieuln  a  |jlatatorm>i  .)**  AdtomaçiV  *  BancAria  e  tuiMnvlii  rms  Srslema» Operar. Kinal*  Urv»  tnr*»  *mfv*.hi*e*ii  e  (K>S  |*M^  estações  de  trabartio  e  lemwiais 
do  *  nua)  I  fila  eMrulau*  *'-f.i  v«rwv>  luta  invente  «látattUrtda  |e»ta  ivlaluturowi  luisnaUa  '*«>  Srsteme  Oj*u«.u  vm.v  w-rwsms  NT  n .  *:»kti  n  substauiçèo 
duri  nquipainenhit»  fiuuio  om  veria  qua  ente  nuhetituição  arreta  náo  loi  cumptomentada  as  duas  plataformas  wrvts  estAo  om  furv  >o  na  mento 


1996 

1997 

1998 

1999 

36 

-1.4 

2.1 

5.6 

PIB  PER  CAPITA  1 

_ 50 _ I 

•0.6 

_ 1 _ _ J 

_  _  <17 

JORNAL  IX)  HKASIL 


BANCO  CENTRAL 
DO  BRASIL 


PROGRAMA 

Bé&EÜttJg 


Trabalhando  em  todo  o  Brasil 


;  DA  CLIENTELA  E  OPERAÇÕES  DE  CRÉDITO 


4.»  ENTIDADE  AUTÔNOMA  INDIRETAMENTE  VINCULAOA  AO  BEP 


•to»  quiris  72%  do  lotai  «Ao  do  passaaa  lisuras,  15%  do  possoas  lurlilcm  o  13% 


nfiaraçôas  do  ciâtlíD  qiiu  aptossnla  oaklo  liquido  total  do  Rí  30  876  796, 12  Doeio  lolol.  opraiurnidiuiionlo  72%  10I010-  4  8-’  Col*»  do  ProvIdAnclo  Boclol  •  PREVBEP 

i  -  roproamiram  ooldo  noQolivo  em coolo corrorilo envolvendo  2 402 opmacôoi  CíTimnnôííIlT.30''"1 '  Pf,EVBEP 4  um“  <mlKl0,‘° do prav 

,qur<.?Jp”c‘al4í.°  ■’0“<MB  "«'cm  o  luridica»  Poio  possoo»  |urldco«  o  âEP  somonle  manMm  choque»  owwcuiiu  nera  ,  .77  D°  ?A  .  A  1  “m «uionoouo  utnMoliolivu  0  hnancoirn  oulott; 
im  1  868  operações.  ^  PK  |,m"  MtaWárlq  do  Prevldôncln  o  Atmalôncla  Soc.nl  -  MPAS,  tu|«llo  on  rioimon 

»»oos  I laicas .  com  doaconlo  am  conta  •corranle  Praro  máximo  de  24  mesas,  com  22.801  operações  Mpêciíicas  rto  OACCN 

lno»“‘B  opo.nçíi!;  °“  ">™'’o,conlM  «Ao  do  operações  ontrga».  coo.  IBO  operações;  o  Fnao  importonio  da  PREVBEP.  sob  o  «podo  econômico ■linooa.oo-«i.»,«|. 

om  rçuu  o  Banco  oalovo  sob  regime  do  ltr|u«toçAo  axlrafodir.iíir 
)$  HUMANOS  No  por  iodo  de  08/92  o  12/33  a  redução  do  quadro  do  Uanciorutrio»  ativou  loi  de  70  65*i 

•  onqunnto  n  foltia  da  pagamentos  oolrau. 

u  com  maior  número  do  empregedoe  oro  o  quo  vnrlavo  oniro  oo  43  o  49  unos,  oom  S3,46%  do  lolol  Smiomnlicamomo  n 
i  d«4  j  ono»,  numero  quo  bom  iilosln  no  dlllculdados  do  conlrntnçAo  enfrentadas  polo  emprosa  noa  ullimo»  nnon  Tal  laio 
ido  s« i  apuro io  lampo  mddlo  de  sorvrço  doo  tlmcronírloe  do  BEP  (Alrvos  .  Cedidos]  quo  girava  emíorna  üo  1BB  enoe  ÕS 
iso  2/3  doo  bancAnos  oloam  há  malB  do  10  anos  nos  bancos  am  quo  olualmonio  Irnbalham. 

ppartençonle  no  quadro  ativo  do  BEP  lom  Indico  do  oícolarldada  madlnr.o,  mala  de  60%  dos  lunòonõrlos  I6in  noonaa  o 
»^n“nQ“6moMpmdô°s°âú0r  C°m°  Um “  luncionír,ol‘  °"con,'nm-'M  *m1ro  doa  ostaifsticiu.  jA  que.  ctaSSrdO 

to  oii  enoa  da  sarvlços  proalado!  na  inoniuiçAo.  «ornados  ao  piolundo  conheelmonio  adquirido  oobro  a  ornanizacAo  e  «una 
J*  * ’  *  'dncloníHo.  do  BEP  apieoanto  %»ow  how*  aullctonla  para  gninnluo  comp/tonce  d*  pSríomoS 

uSltos' do? m  nB!,Ut,,J,nn  °  ,Bípf"’°  43  n0n"°a  118  can,ttíBncial|dndn.  piodullvldodo  o  «ogurança!  assim  como  6  2  ACEITAÇAO  TACITA  E  INCONDICIONAL 
la  Empregado»  A  P°'1lciPnÇ*°  r,°  PROCESSO.  Irucloda  por  oa 

[2S2rt06.,WBm  fer'ao  ,Bdul>do  fjradativnmanlo  am  lunçâo  do  rtrqutmrno.no  do  oposontadorins  A  molor  roducAo  nôdo  .«  documnr'">1'  0  cortoiçAos  que  vonluim  a  sa.  d.v 
im  relloao  da  Rolnrmo  da  PrevidõndB  ocorrida  om  dezembro  do  IMB,  como  aoldo  de  32  tuncionôr  M^enríi28  n 

a  02  dosllgomantos.  Nõo  houve  reposição  da  empregados  no»  úllrmos  cinco  anoa  saf,0°  [)“'  *  3  CONCESSÃO  OE  PRERROGATIVAS 

.  O  BACEN.  niilori/ado  polo  CMN.  npruvou  n&  ai 

-  PO  QUADRO  DE  EMPREOADOS  EFETIVOS _  ai  que  sete  miton/otío  &  InslituiçAo  privado  o  d 

Jun/98  I _ Jun/9Q 


trioncu  pnvAfU»,  *om  (mtv  lucmlivm  rnstituKtii  «  poliüclnoda  pelo  IIANCO  ÍXD 
rodo  a  funcionar  atruvé*  do  Pooorui  nv  3  SA?,  do  11  de  oulutro  de  itjílli.  do 
OfporMn»  pato  Socrelaru»  de  Previdáncte  Crxef^ernnnlar  •  At  laivoJuçâe* 

e  Aid  tiociai.  na  dotwnvolvou  no  período  rJo  ‘telemljrcWOO  n  |j»noirtVJ4  ápoai 

nn.h«rmnn«,jrHr,  i  *  - (BBtBfllB  lOtoirOB  o  cirwjonnlu  e  cinco  cenlAiwmoA  [mt  cenlo) 

.  ....  -  ,,  no  meamo  período,  roduçáo  do  0Ü.37"*  (noventa  o  mi»  inioirou  o  tnnta  o  r»nin  ronldiumcrfi  doí  mritm 

A  anluindn  lem  como  prmopol  ImaModa  auplomonior  oo  bonol.cios  dn  Snlnmn  Nacional  dn  PinvMtncia  Anvsiénon  Social 

CAPÍTULO  6  -  INFORMAÇÕES  ADICIONAIS  E  CRONOGRAMA 

S.1  AVISOS  E  COMUNICAÇÕES 

PR^E^»0^  E“É°VEPNOra0  d“  “™°°  “  -o  coiilnuda  da.,„  EDITAL  OE  ABERTURA  OO 


Jnru'9/ 


Juiv‘^1 


lürV200 1 


|unha  *  *“”•  "So  rap.asenlava  únus  para  o  Banco  a 

Funcionados  Cettdos  Mupavnm  caroos  no  Estado,  03  Ia2tnm  pedo  do  'Quadro  Suplomantoi-  o»orcendo 

a  côdaínnl  do'mé«0  R*98rv“  T4cnlca''  ramunoradoa  pelo  Banco,  sem  ônus  para  o  moomo.  jâ  quo  lais 

alocaçAo  de  pessoal  no  bep  efetivos  »  ceoioos _ 

>D|  Ag  C.  CastrolAfy  Fltxlanol  Ag.  Parnalba  I  Ag  Prcoa  I  PAlVa  I  Cedidcw  I  O 


iuptenwnlar  I  Reservo 


Técnico 


A. 5.4.4  Indicadora»  de  Produtividade 

A  labain  a  soguu  apresonla  alguns  indcada.as  de  produlnndada  do  BEP  om  ralação  ooo  Bancos  ledorala,  osladunis  o  privados 


.Funoonáoo/Aijrinçi 
L  Llquido.'Anõr»cm 
Ativa.'Funi;ionáim 
Incia 


2  4tV.i 


Attvo/Aoéí 
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Banqueiros  retidos  na  Argentina 

Justiça  proíbe  20  executivos  de  cinco  bancos  de  sair  do  país.  Afrouxamento  do  confisco  já  ameaça  sistema  financeiro 


BUENOS  AIRES  E  MONTEVI¬ 
DÉU  -A  Justiça  argentina  proibiu 
ontem  que  20  altos  executivos  de 
cinco  dos  maiores  bancos  priva¬ 
dos  locais  -  Citibank.  Sudameris. 
Galicia,  Scotia  Bank  e  BankBos- 
ton  -  deixassem  o  país.  A  deter¬ 
minação.  do  juiz  Mariano  Bcrgés. 
foi  dada  em  razão  de  uma  supos¬ 
ta  fraude  contra  um  conemista  do 
Sudameris  impedido  de  retirar 
USS  15  mil  pelo  confisco  decre¬ 
tado  em  dezembro.  Vários  dos 
banqueiros  lambem  são  citados  na 
investigação  parlamentar  que 
apura  crimes  de  lavagem  de  di¬ 
nheiro  e  fuga  de  capitais  ocorri¬ 
dos  no  ano  passado. 

Além  disso,  o  medo  de  que  o 
afrouxamento  das  regras  do  con¬ 
fisco  levaria  à  falência  os  bancos 
argentinos  começa  a  se  concreti¬ 
zar.  Sob  intervenção  do  Banco 
Central  do  Uruguai  desde  a  sema¬ 
na  passada,  u  filial  no  país  do  Ban¬ 
co  Galicia,  o  terceiro  maior  da  Ar¬ 
gentina,  atrás  apenas  de  duas  ins¬ 
tituições  estatais,  entrou  ontem 
com  um  pedido  de  moratória  na 
Justiça  uruguaia  por  não  ler  con¬ 
dições  financeiras  de  devolver  os 
depósitos  aos  correntislas. 

Muitos  dos  clientes  Galicia  do 
Uruguai  são  argentinos  que,  im¬ 
pedidos  de  fazer  saques  no  seu 
próprio  país,  passaram  a  retirar  di¬ 
nheiro  das  contas  na  nação  vizi¬ 
nha.  Em  apenas  um  mês,  foram 
sacados  USS  500  milhões,  mais 
de  um  terço  dos  depósitos.  Para 
piorar,  o  próprio  Banco  Galicia  da 
Argentina  vui  mal  das  pernas,  ape¬ 
sar  de  já  ler  recebido  uma  injeção 
de  2  bilhões  de  pesos  do  BC  ar¬ 
gentino.  Sua  sobrevivência  está 
ameaçada  pelo  volume  cada  vez 
maior  de  saques  -  desde  dezem¬ 
bro.  chegaram  a  1.2  bilhão  de  pe¬ 
sos.  ou  um  quinlu  do  total. 

Alheios  ao  risco  para  o  siste¬ 
ma  financeiro  do  país.  os  argen¬ 
tinos  voltaram  a  procurar  cm 
massa  o  Palácio  dos  Tribunais, 
na  capital,  para  abrir  ações  ju¬ 
diciais  contra  o  confisco.  A  fila 
atingiu  mais  de  um  quilômetro 
de  extensão.  Dianle  da  deman¬ 
da.  a  Suprema  Corte  decidiu 
prorrogar  para  alé  o  fim  do  mês 
o  prazo  para  a  apresentação  das 
ações,  que  vencia  hoje. 

Com  iigônclní  EFE.  AFP  o  Bloombuirj 
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Classe  média  argentina  vira  pobre 

Agravamento  da  crise  no  país  levou  mais  1,4  milhão  de  pessoas  para  baixo  da  Unha  de  pobreza 


BUENOS  AIRES— O  agrava¬ 
mento  da  crise  argentina  atin¬ 
giu  em  cheio  a  classe  média 
do  país.  Dc  acordo  com  dudos 
oficiais  divulgados  ontem  pe¬ 
lo  vice-ministm  da  Economia 
Jorge  Todesca.  enlre  outubro 
de  20ÍXJ  e  mesmo  mês  de 
2001.  1.4  milhão  de  argenti¬ 
nos  caíram  abaixo  da  linha  de 
pobreza,  estabelecida  por 
uma  renda  mensal  de  4h()  pe¬ 
sos  para  uma  família  de  qua¬ 
tro  pessoas. 

Todesca  informou  que 
quase  u  metade  dos  argentinos 


(47%).  ou  16,9  milhões  de  36 
milhões,  vivem  abaixo  da  li¬ 
nha  de  pobreza  -  no  Brasil, 
são  cerca  de  50  milhões  de 
pessoas,  ou  30%  da  popula¬ 
ção.  A  situação  é  ainda  mais 
grave  quando  se  verifica  que 
quase  dois  terços  dos  pobres 
argenlinos,  ou  35%  da  popu¬ 
lação,  são.  na  verdade,  indi¬ 
gentes,  sobrevivendo  com 
uma  renda  familiar  inferior  a 
190  pesos  mensais. 

Mais  pobres  e  sem  perspec¬ 
tivas  de  melhorias,  pouco  res¬ 
ta  aos  argentinos  a  não  ser  pro¬ 


testar.  Ontem,  o  presidente 
Eduardo  Duhalde  viveu  um 
dos  dias  mais  difíceis  dos 
seus  quase  dois  meses  de  ad¬ 
ministração.  Grupos  de  de¬ 
sempregados  fecharam  os 
acessos  à  capital,  enquanto 
milhares  de  manifestantes  to¬ 
maram  a  Praça  de  Maio.  en¬ 
dereço  da  sede  do  governo,  a 
Casa  Rosada.  Também  ocor¬ 
reram  protestos  em  várias  ci¬ 
dades  do  interior  do  país. 
Apesar  de  Duhalde  ter  amea¬ 
çado  reprimir  manifestações 
violentas,  não  foram  registra¬ 


dos  incidentes  graves, 
Acuado  e  também  sem 
perspectivas  de  saída  da  cri¬ 
se,  Duhalde  voltou  a  deposi¬ 
tar  suas  esperanças  em  um  no¬ 
vo  pacote  de  auxílio  financei¬ 
ro  internacional.  *\Sem  o 
apoio  do  FMI  (Fundo  M,me- 
liirio  Internacional)  nos  vai 
custar  muito  mais  sair  da  cri¬ 
se".  disse.  Duhalde  admitiu, 
entretanto,  que  é  grande  o  ce¬ 
ticismo  do  Fundo  com  relação 
aos  planos  dc  seu  governo,  o 
que  deverá  dificultar  a  libera¬ 
ção  de  novos  recursos  “Não 


nos  creem  uma  palavra",  re¬ 
conheceu. 

Apesar  disso.  Duhalde 
anunciou  que  o  Banco  Central 
da  Argentina  irá  intervir  no 
câmbio  para  conter  a  alta  do 
dólar  para  que  a  população 
“não  se  confunda  e  diga;  'me 
enganaram  unta  vez  mais'".  O 
objetivo,  disse,  é  que  o  dólar 
fique  estacionado  em  1.60 
peso.  Ao  mesmo  tempo,  a 
moeda  americana  atingia  a  co¬ 
lação  dc  2.30  pesos. 

Com  .içjóiu  uiv  AFP.  Ff  E  o  DloointWfi) 
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caem  depois  de  oito  meses 

j  reduzir  a  taxa  básica,  de  19%  para  18,75%,  não  deve  ter  resultado  prático  para  o  consumidor 


MAR1SE  LUGULLO 
Agôncia  JB 


BRASÍLIA  -  O  Comitê  de 
Política  Monetária  do  Banco 
Central  (Copotn)  surpreendeu 
os  analistas  e  reduziu  ontem  a 
taxu  básica  de  juros  (Selic)  de 
19%  para  18,75%  ao  ano.  A  ta¬ 
xa  não  mudava  desde  julho  do 
ano  passado.  A  maioria  dos  es¬ 
pecialistas  apostava  na  manu¬ 
tenção  da  Selic,  apesar  da  que¬ 
da  dos  índices  de  inflação. 
‘‘Essa  decisão  é  compatível 
com  a  convergência  da  taxa  de 
inflação  para  suas  metas”,  jus¬ 
tificou  o  Copom,  em  nota. 

Para  o  chefe  do  Departamen¬ 
to  Econômico  da  Confederação 
Nacional  do  Comércio  e  ex-di¬ 
retor  do  BC,  Carlos  Thadeu  de 
Freitas,  a  decisão  do  Copom  foi 
coerente.  “O  Banco  Central 
não  tinha  motivo  para  manter  a 
taxa  como  estava  porque  o  ce¬ 
nário  econômico  melhorou”, 
avalia.  Entre  as  razões  para  jus¬ 
tificar  essa  redução,  ele  cita  a  ex¬ 
pectativa  de  boa  safra,  de  que¬ 
da  no  preço  internacional  do  pe¬ 
tróleo  e  baixo  consumo  no  mer¬ 
cado  interno,  diminuindo  o  ris¬ 
co  de  inflação.  Além  disso, 
acrescenta,  está  havendo  entra¬ 
da  de  dólares  no  país,  o  que  di¬ 
minui  a  pressão  sobre  o  câmbio, 
e  melhorou  o  prêmio  de  risco  do 
Brasil  de  janeiro  para  cá. 

A  redução  de  0,25  ponto  per¬ 
centual  não  deve  trazer,  no  entan¬ 
to,  reflexos  sobre  o  bolso  do  con¬ 
sumidor.  Isso  somente  acontece¬ 
rá,  segundo  Freitas,  quando  o  BC 
reduzir  o  percentual  do  depósito 
compulsório  dos  bancos.  Ele  ex¬ 
plica  que  o  principal  reflexo  de¬ 
verá  ser  sobre  a  dívida  pública  fe¬ 
deral  em  títulos.  “A  queda  vai  fa¬ 
cilitar  a  colocação  de  papéis  pre¬ 
fixados  e  a  diminuição  dos  pós- 
fixados”,  diz. 


isenção 


Antes  de  votar  a  contribuição 
em  necessário  destrancar  a  pau¬ 
ta.  A  MP  mais  polêmica,  sobre 
contratação  de  funcionários  ex¬ 
tras  em  substituição  a  grevistas, 
foi  derrubada  por  unanimidade. 
O  governo  abriu  mão  da  propos¬ 
ta,  já  que  essa  era  a  condição  da 
oposição  para  aprovar  a  CPMF. 
O  Executivo  enviou  ao  Congres¬ 
so,  em  dezembro  do  ano  passa- 
trancavam  a  pauta  e  impediam  do,  um  projeto  de  lei  que  define 
a  entrada  da  CPMF  no  plenário  critérios  para  o  direito  de  greve 
da  Câmara.  Mesmo  negociando  dos  trabalhadores.  Segundo  o  lí- 
com  oposição  e  rural  islãs,  o  Exe-  der  do  PFL  na  Câmara,  Inocên- 
cutivo  não  conseguiu  aprovar  o  cio  Oliveira  (PE),  a  MP  deve  vi- 
imposto  nos  moldes  que  queria,  rar  uma  emenda  do  projeto  de  lei. 

A  proposta,  que  ainda  tem  que  Ruralistas  -  A  medida 
passar  pelo  Senado,  recebeu  provisória  que  trata  da  renego- 
deslaqucs  da  oposição.  Do  tex-  ciação  das  dívidas  dos  agricul¬ 
to  original,  do  deputado  Delfim  tores  rurais  foi  aprovada  pelo 
Ncto(PPB-SP),  foi  mantida  a  alí-  plenário  da  Câmara  e  liberou  a 
quota  de  0,38%  até  dezembro  de  pauta  paru  a  CPMF.  O  governo 
2003  e  a  isenção  da  cobrança  da  não  estava  satisfeito.  “Nin- 
contribuição  nas  operações  em  guém  sabe  o  valor  das  dividas, 
bolsas  de  valores.  O  PT  apresen-  eles  só  querem  pagar  menos", 
tou  emenda  para  que  o  tributo  reclamava  o  vice- líder  do  go- 
deixe  de  ser  “arrecadatório",  vemo  na  Câmara,  Ricardo  Bar- 
tendo  como  objetivo  obter  recur-  ros  (PPB-PR).  Depois  de  uma 
sos  para  o  pagamento  de  uma  de-  tarde  de  negociações,  o  proje- 
terminada i  despesa.  to  foi  aprovado,  atendendo  a 

Simbólico  -  Para  o  partido,  três  reivindicações  dos  ruralis- 
é  melhor  que  ele  lenha  função  de  tas.  Foi  adiado  o  prazo  de  ade- 
fiscalização.  Hoje  a  Receita  Fe-  são  ao  plano  de  negociação,  de 
deral  cruza  os  dados  da  CPMF  28  de  fevereiro  para  o  dia  29  de 
com  as  deciurações  de  Imposto  junho.  As  operações  de  crédito 
de  Renda  para  monitorar  os  ao  amparo  do  Programa  de  Re- 
contribuintes.  De  janeiro  a  de-  vitalização  de  Cooperativas  de 
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Como  investir  na  Vald  do  Rio  Doce 


•  0s  bancos  e  corretores  •  A  apllcaçSo  mínima  será  de 

credenciados  |á  etlâo  recebendo  R$  300 

os  pedidos  de  reservas  de  acOes  .  .  .  ,  . 

•  A  maioria  dos  bancos  aceita 

•  0  prazo  vai  até  15  de  março  apllcaçOes  de  clientes  e  nSo 

.  clientes 

•  40  bancos  e  15  corretoras  (oram 

autorizadas  a  lazer  o  Investimento  *  A  reserva  das  açSes  pode  ser 

(alta  nas  agências  bancárias  ou 
através  de  Internet  e  telefone 

*  £  bom  conferir  antes,  porque 
alguns  bancos,  como  a  Caixa 
e  o  Banco  do  Brasil,  só  estio 
lazendo  o  investimento  com 
FGTS  nas  agências  para  que 
o  cliente  assine  o  termo  de 
adesio.  Já  outros  bancos 
consideraram  a  senha  como 
assinatura  elelrênica 


•  É  preciso  ter  em  mios  o  extrato 
da  conta  do  FGTS  ou  a  Identidade 
e  o  número  do  PIS 

•  No  caso  do  FGTS,  o  limite  total 
da  apllcaçlo  será  de  R$  1  bilhão 

•  Se  a  procura  chegar  a  RS  2 
bllhfles,  por  exemplo,  cada 
Investidor  comprará  apenas 
melade  das  ações  reservadas 

•  0  preço  dos  papéis  só  será 
dellnldo  em  março  e  vai 
depender  das  olarias  feitas 
pelos  grandes  Investidores. 

Sobre  esie  valor,  haverá  um 
desconto  de  5%,  mas  as  açOes 
nlo  poderio  ser  negociadas  por 
seis  meses 


*  0s  papéis  podem  ser 
comprados  com  até  50%  do  saldo 
do  FGTS  ou  dinheiro  vivo.  Há 
ainda  a  possibilidade  de 
transferir  Investimentos  de  fundos 
de  açOes  da  Petrobras  para  a  Vale 

•  As  taxas  de  admlnlstraçio  dos 
lundos  variam  de  0,7%  a  3%  ao 
ano,  dependendo  do  banco  e  do 
montante  aplicado 


Sobretaxa  não 
pesa  mais  na 
conta  de  luz 


Pedido  bloqueio  de 
bens  da  Transbrasil 


No  primeiro  dia,  resen>a  de  ações  supera  a  da  Petrobras 

certo  de  que  o  limite  de  RS  1  Ihõcs,  por  exemplo,  cada  pt 
bilhão  destinado  a  aplicações  soa  lerá  direito  a  melade  i 
com  o  FGTS  será  superado  e  que  reservou, 
haverá  rateio".  De  acordo  Regra  semelhante  vale 
com  o  regulamento,  o  rateio  para  o  restante  das  açõt 
ocorrerá  se  a  procura  pelos  pa-  destinadas  a  quem  vai  aplic 
péisformaiordoqueonúme-  com  recursos  próprios, 
ro  de  ações  postas  à  venda.  preço  também  só  será  defii 
Reserva  -  Exatamente  do  em  março  e  se  baseará  n 
por  isso.  no  período  que  tem  ofertas  feitas  pelos  comprad 
para  decidir  sobre  o  investi-  res  institucionais, 
mento  (até  15  de  março),  o  Para  fazer  a  reserva,  o  ii 
aplicador  não  efetua  a  compro,  vestidor  deve  procurar  u 
faz  uma  reserva  de  ações.  Em  banco  ou  corretora  crcdenci 
recursos  do  FGTS  poderão  ser  da  levando  extrato  das  conti 
aplicados  no  máximo  R$  I  bi-  de  FGTS  que  pretende  util 
Ihão,  do  total  de  RS  4  bilhões  zar  ou  a  carteira  de  trabalho 
previstos  de  arrecadação.  Se  número  do  PIS.  A  Caixa  e 

o  total  de  reservas  superar  es-  Banco  do  Brasil  só  estão  re. 

se  valor,  cada  investidor  po-  lizando  a  operação  nas  pr< 
derá  comprar  uma  parte  do  prias  agências,  mas  váric 
que  pretendia,  seguindo  a  bancos  estão  aceitando  a  n 
proporção  do  pedido  feito.  Se  serva  pela  internet  ou  por  se 
u  procurar  chegar  a  RS  2  bi-  viço  telefônico. 


NICE  DE  PAULA 


JANAINA  LEITE 


ROBERTO  CORDEIRO  E 
ALBERTO  KOMATSU 


A  procura  dos  investidores 
pelos  papéis  da  Companhia 
Vale  do  Rio  Doce  deve  supe¬ 
rar  o  número  de  ações  dispo¬ 
níveis  para  a  venda.  A  previ¬ 
são  é  do  gerente  da  Divisão  de 
Negócios  com  Ações  do  Ban¬ 
co  do  Brasil.  Marconi  Maciel, 
com  base  na  procura  registra¬ 
da  ontem,  primeiro  dia  de  ne¬ 
gociação  dos  papéis.  "A  pro¬ 
cura  superou  todas  as  expec¬ 
tativas",  disse.  O  Banco  do 
Brasil  é  coordenador  da  ven¬ 
da  das  ações  no  varejo. 

Sem  divulgar  os  números, 
ele  deu  uma  dimensão  das  re¬ 
servas.  "Em  relação  ao  primei¬ 
ro  dia  de  venda  de  ações  da  Pe- 
trobras,  a  procura  pela  Vale  foi 
mais  de  20  vezes  maior", 
comparou  Marconi.  “Estou 


BRASÍLIA  E  RIO  -  Apesar  de 
o  racionamento  de  energia  ter¬ 
minar  no  dia  28  de  fevereiro,  os 
consumidores  já  podem  ligar 
sem  susto  os  aparelhos  de  ar- 
condicionado,  fomos  dc  mi¬ 
croondas  ou  freezers.  Quem  ul¬ 
trapassar  as  metas  de  redução 
de  consumo  este  mês  não  pa¬ 
gará,  em  março,  a  sobretaxa  que 
vinha  sendo  cobrada. 

O  término  do  programa  já 
mudou  a  vida  dos  funcionários 
públicos.  Os  servidores  fede¬ 
rais,  que  durante  oito  meses  en¬ 
traram  no  trabalho  uma  hora 
mais  cedo,  estão  dando  expe¬ 
diente  no  horário  normal.  O 
funcionamento  das  agências 
bancárias  também  deve  ser 
normalizado,  mas  isso  depen¬ 
de  de  decisão  do  Banco  Cen¬ 
tral  a  ser  anunciada  nos  próxi¬ 
mos  dias. 

Os  três  especialistas  de 
energia  que  apontaram  falhas  na 
política  energética  do  governo 
durante  o  racionamento  reagi¬ 
ram  ontem  às  críticas  do  presF 
dente  Fernando  Henrique  Car¬ 
doso.  Luiz  Pinguelli  Rosa  e 
Maurício  Tolmasquim,  da 
Coppe/UFRJ,  e  lido  Sauer,  da 
USP,  teriam  dito  "bataiadas", 
segundo  o  presidente.  "O  pre¬ 
sidente  foi  exiremamente  infe¬ 
liz  na  declaração,  que  depõe 
contra  a  própria  postura  que  o 
seu  cargo  exige",  afirma  Pin¬ 
guelli,  diretor  da  Coppe. 

‘‘Foi  lamentável.  Até  o  mo¬ 
mento,  a  maioria  dos  nossos 
alertas  e  análises  têm  se  confir¬ 
mado",  reagiu  o  coordenador  dc 
planejamento  energético  da 
Coppe,  Maurício  Tolmasquim. 
Segundo  ele,  quem  fhais  perdeu 
com  o  racionamento  foi  o  con¬ 
sumidor:  deide  1995.  a  conta  de 
luz  subiu  I50%^nquanto  a  in- 
f/ução  foi  de  XÍfc.  ' 


Previ  nega  rombo  e  diz 
que  não  negocia  acordo 


FREE-SH0P 

Produto  brasileiro  livre  de  impostos 

O  consumidor  brasileiro  que  viajar  ao  exterior  terá  a  chance  de  fazer 
um  negócio  lucrativo.  A  partir  de  agora,  poderá  comprar  produtos 
nacionais  sem  impostos  nos  free-slmps  dos  aeroportos  internacionais. 
Será  possível  adquirir  produtos  como  cigarro  e  bebidas  e  revendê-los 
no  mercado  nacional  com  preço  abaixo  da  concorrência.  O  objetivo 
era  estimular  a  venda  de  produtos  nacionais  lá  fora. 

PAPEL  DE  IMPRENSA  HUNGRIA 

Isenções  para  Milagre  econômico 
atrair  investimento  foi  erro  de  cálculo 

O  governo  prepara  projeto  para 
atrair  investimentos  para  a 
produção  de  papel  de  imprensa 
no  país.  que  importa  80%  do 
que  consome.  As  indústrias  que 
se  instalarem  no  Brasil  terão 
isenção  dos  Impostos  sobre 
Produtos  Industrializados 
(alíquota  de  5%)  e  Importação 
(cerca  de  16%)  para  compra  de 
máquinas  e  equipamentos,  além 
dc  licar  livres  de  PIS  e  Cofins. 


BRASÍLIA  E  RIO-  O  presiden¬ 
te  da  Caixa  de  Previdência  dos 
Funcionários  do  Banco  do  Brasil 
(Previ).  Lui/.Tarquínio,  contestou 
ontem  u  informação  do  governo 
de  que  o  fundo  tem  um  déficit  de 
R$4. 1  bilhões  em  suas  contas.  Pa¬ 
ra  Tarquínio,  a  entidade  tem  a  re¬ 
ceber  R$  4,2  bilhões  do  Banco  do 
Brasil,  o  que  seria  .suficiente  pa¬ 
ra  cobrir  a  diferença. 

A  dívida,  reconhecida  em 
contrato  pelo  BB.  refere-se  à 
transferência  de  antigos  funcio¬ 
nários  aposentados  pclu  banco, 
que  saíram  da  folha  de  pagamen¬ 
tos  da  instituição  e  recebem  be¬ 
nefícios  pela  Previ.  O  valor  de¬ 
vido  inidulmcntc  correspondia  a 
R$  7,5Wlhões.  Desse  total,  fo¬ 


ram  pagos  cerca  de  R$  3,3  bi-  que  ele  tenha  se  referido  ao  con- 
Ihõcs.  trato  da  dívida  do  BB,  fechado 

Na  terça-feira,  o  secretário  de  em  dezembro  de  1997",  disse 
Previdência  Complementar,  José  Tarquínio.  “Fora  isso.  não  há  ne- 
Roberto  Savóia,  informou  que  66  nhuma  proposição." 
fundos  de  pensão  apresentavam  A  presidente  da  Companhia 
desequilíbrio  atuarial.  Issosigni-  Siderúrgica  Nacional  (CSN), 
fica  que  seus  recursos  são  insu-  Maria  Sílvia  Bastos  Marques,  re- 
fieienles  pura  garantir  o  pagamen-  clamou  ontem  que  foi  informa- 
to  futuro  dos  beneficiários.  Esses  da  pela  imprensa  sobre  a  inter- 
fundos  estariam  negociando  venção  na  CBS  Previdência, 
com  o  Ministério  da  Previdência  fundo  de  pensão  dos  funcioná- 
meios  de  acertar  os  balanços.  A  rios  da  empresa.  "Um  anúncio 
Previ  é  uma  das  entidades  cita-  desta  natureza  não  pode  ser  fei- 
dus  por  Savóia.  to  dessa  forma.  Falei  com  o  mi- 

Segundo  o  secretário,  o  fun-  nislro  (Roberto  Bruni)  sobre 
do  de  pensão  do  BB  apresentou  minha  surpresa  e  desconforto", 
proposta  dc  enquadramento  em  disse.  O  rombo  na  CBS.  segun- 

1998.  O  plano  teria  sido  aluali-  do  o  governo,  é  da  ordem  de  R$ 

zado  leceilleiiicnie.  "Suponlio  435  milhões. 


Não  são  só  as  grandes  empresas 
que  sofrem  com  a  contabilidade. 
O  anunciado  milagre  econômico 
húngaro  do  ano  passado,  na 
verdade,  foi  uni  erro  de  cálculo 
O  Banco  Central  da  Hungria 
informou  que  o  déficit  nas 
transações  correntes  (diferença 
entre  o  que  o  pais  paga  e  recebe 
em  div  isas  do  exterior)  foi  o 
dobro  do  inicialmente  calculado, 
chegando  a  USS  1,15  bilhão. 


CAIXA  oferece  ações  da  Vale  do  Rio  Doce 
ande  chance  de  se  tornar  um  dos  donos  di 
rias.  Para  investir,  você  tem  duas  maneiras: 


uma  das  maiores  empresas  mineradoras  do  mundo.  Sua 
uma  verdadeira  mina  de  oportunidades.  Ou  melhor,  de 
:om  dinheiro,  a  partir  de  R$.300,00,  ou  usando  até  50% 
limitado.  Passe  na  CAIXA  e  invista  em  ações  da  Vale 
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QUINTA-FEIRA,  21  l)E  FEVEREIRO  DE  2002 


Banco  Central  denuncia  ex-banqueiros  ao  Ministério  Público  Federal 

rações  denunciadas  pelo  BC  en-  Limited.  Delaware,  Essence  presas  e  práticas  semelhai 
volvem  outras  pessoas.  Corporation,  a  Agropastoril  possível  que  tudo  seja  abc 

Depoimentos  -  A  investiga-  Aventura  -  empresa  de  criação  em  um  único  processo,  coi 
ção  da  procuradoria  se  soma  ao  de  cavalos  -  e  várias  outras.  caso  do  Banco  Nacional, 
inquérito  da  Polícia  Federal  Como  o  Liberal  também  es-  Outra  ilegalidade  desci 
aberto  em  2000  com  base  em  da-  teve  envolvido  na  CPI  do  Fute-  pelos  fiscais  do  BC  foi  o  en 
dos  remetidos  pelo  BC,  no  qual  boi  por  suposta  remessa  ilegal  de  timo  de  dinheiro  do  Ban< 
já  foram  ouvidos  De  Luca  e  dinheiro  para  fora  do  país,  envol-  beral  para  seu  sócio  e  ex- 
Floris.  Os  processos  administra-  vendo  o  clube  Vasco  da  Gama,  dente  do  BC  Antonio  ( 
tivos  do  BC  correm  em  sigilo  ab-  a  procuradora  do  Estado  do  Rio  Lemgruber  -  assunto  abo 
soluto  e  envolvem  remessa  ile-  Letícia  Sarma  enviou  ontem  a  em  detalhes  pelo  Bank  of 
gal  de  recursos  para  o  exterior  e  ação  cível  do  caso  para  o  Minis-  rica  no  seu  processo.  Em 
até  caixa  dois.  crimes  previstos  tério  Público.  Assim,  os  procu-  das  operações  que  caíram  n 
na  Lei  do  Colarinho  Branco.  Par-  radores  estão  sendo  “abasteci-  lha  do  Banco  Central,  Lei 
te  da  apuração  está  detalhada  na  dos"  de  vários  documentos  para  ber  teria  emprestado  R$ 
ação  movida  pelo  Bank  of  Ame-  tentar  encaixar  as  peças  desse  in-  milhões  para  a  Agropasti 
rica  nos  Estados  Unidos,  ã  qual  trincado  quebra-cabeças.  sua  empresa  de  criação  de 

o  Jornal  do  Brasil  teve  acesso.  Repetição  -  O  que  os  procu-  los  -  entre  setembro  e  nc 
As  suspeitas  recaem  sobre  uma  radores  precisam  apurar  é  se  to-  bro  de  2000.  Pela  legislação 
dezena  de  empresas  com  sede  em  dos  esses  fatos  têm  ligação  ou  se  sileira,  é  proibido  um  adn 
paraísos  fiscais  -  Ilhas  Virgens  e  são  episódios  isolados.  Pela  repc-  trador  dar  empréstimo  p; 
Bahamas,  Na  lista  estão  a  Virgin  lição  de  nomes  de  pessoas,  cm-  próprio  ou  suas  empresas. 


•SÔNIA  ARARIPE  E 


ISABEL  CLEMENTE 


ríoiiiCP 


Do  Jockey  à  CPI  do  Futebol 


Inquérito  nos  EUA 


O  Bank  of  America,  que  Os  outros  dois  ex-sócios  do 

comprou  o  Banco  Liberal  em  Liberal  -  Lauro  De  Luca  e  AI- 
abril  de  2001 ,  anunciou,  na  se-  do  Floris  -  também  são  alvos 
mana  passada,  ter  aberto  um  do  processo  por  co-responsa- 
processo  cível,  nos  tribunais  bilidade.  Na  versão  do  Bank 
americanos,  contra  os  ex-donos  of  America,  os  executivos  de- 
da  instituição  financeira,  pedin-  veriam  ter  conhecimento  das 
do  indenização  por  supostas  retiradas  irregulares.  Além 
fraudes.  O  Bank  of  America  disso,  os  americanos  acusam 
acusa  o  ex-banqueiro  Antonio  os  ex-sócios  de  inflar  artificial- 
Carlos  Lemgruber  -  que  pre-  mente  o  preço  de  venda  do 
sidiu  o  Banco  Central  em  controle  do  Liberal.  Para  Flo- 
1 985  -  de  ter  desviado  USS  38  ris,  é  improvável  que  o  Bank 
milhões  por  meio  do  Banco  Li-  of  America  tenha  se  deixado 
beral  Corporation,  nas  Baha-  enganar  numa  compra  audita- 
mas,  durante  os  três  anos  que  da  por  eles  mesmos.  Lemgru- 
durou  a  transferência  de  con-  ber  e  De  Luca  não  deram  suas 
trole  do  Liberal.  versões  da  história. 


Indicadores 


Mais  informações  no  JBOnlme;  www.jb.com.br/Tel:  2533-5451 
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BOLSA  DE  VALORES  DE  SÃO  PAULO 

Qtdo.  Til.  Valor  (em  RS) 

ToUI  Geral - 65  790  285  917  602  070  455.74 

Ibovespa  Med.  Má*.  Fech.  Var.(%)  Min. 

13  065  13  330  13.302  +2.39%  12  918 

Das  57  ações  da  BOVESPA  52  subiram,  quatro  cairam  e  uma  permaneceu 
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Desorganização  alimenta  a  dengue 

Com  um  agente  pai  a  cada  dois  casos  notificados  no  Estado,  autoridades  ainda  convidam  ONG  para  recrutar  voluntários 


LUIZ  IÍRNÜSTO  MAGALIIÃÜS 
F:  CLÁUDIA  AMORIM 

A  intrincada  trama  de  com¬ 
petências  para  o  combate  à 
dengue  no  Rio  ganhou  ontem 
mais  duas  subdivisões.  Convi¬ 
dada  pela  Fundação  Nacional 
de  Saúde  (Funasa)  para  enlrar 
na  briga  contra  o  Aedes  aegypti,  a  ONG  Viva 
Rio  vai  se  juntar  ao  município,  ao  Estado  e  às 
Forças  Armadas  para  tentar  conter  a  epidemia 
que,  em  números  oficiais,  já  fez  14  vítimas  es¬ 
te  ano.  Paralelamente  aos  trabalhos  da  Funasa 
e  da  prefeitura,  5  mil  bombeiros  vão  começar, 
na  segunda-feira,  a  combater  focos  do  mosqui¬ 
to.  Não  há,  no  entanto,  um  órgão  que  centrali¬ 
ze  as  ações  de  todos  os  envolvidos. 

As  tropas  e  forças-tarefa  de  combate  ao  mos¬ 
quito  se  multiplicam  à  medida  que  cresce  o  nú¬ 
mero  de  infectados.  Somados,  os  1 .040  agentes 
da  Funasa.  1.500  militares  solicitados  pela  fun¬ 
dação.  5  mil  bombeiros  e  2.020  agentes  da  paz 


do  Estado,  mil  agentes  jovens  do  município, 
3.685  técnicos  contratados  pelas  prefeituras  e 
1.300  que  a  Prefeitura  do  Rio  pretende  contra¬ 
tar  temporariamente,  chega-se  a  nada  menos  que 
15.545  pessoas  envolvidas  no  combate  à  den¬ 
gue.  Isso  significa  quase  um  ugente  para  cada 
dois  casos  notificados. 

“A  dengue  só  chegou  a  este  ponto  no  Rio 
por  causa  da  desorganização",  critica  o  epide- 
miologista  Roberto  Mcdronho,  diretor  do  Nú¬ 
cleo  de  Saúde  Coletiva  da  UFRJ.  Segundo  Me- 
dronho,  o  combate  deveria  ter  um  comando  úni¬ 
co.  Braço  federal  da  luta  contra  o  mosquito,  a 
Funasa,  que  já  se  chamou  Superintendência  das 
Campanhas  (Sucam).decidiu  mudar  de  nome 
mais  uma  vez:  passará  de  fundação  a  Agência 
Federal  de  Prevenção  e  Controle  de  Doenças. 

A  Funasa  anunciou  que  pretende  treinar  cer¬ 
ca  de  1.500  militares  que  ficarão  sob  seu  co¬ 
mando  e  à  disposição  do  Exército.  A  iniciati¬ 
va  revela  uma  mudança  na  estratégia  federal 
para  combater  a  epidemia  no  Rio  -  já  que,  até 
o  momento,  os  agentes  da  Funasa  eram  coor¬ 


denados  pelas  prefeituras. 

Pelo  telefone  (21)  2555  3777,  a  ONG  Viva 
Rio  está  cadastrando  voluntários  para  participar 
de  uma  campanha  de  mobilização  da  população 
contra  os  focos  da  doença.  Eles  serão  usados  pa¬ 
ra  disseminar  informações  nas  entidades  parcei¬ 
ras  do  Viva  Rio.  “Entre  associações  de  morado¬ 
res  e  igrejas,  são  quase  mil  entidades",  calcula 
Rubem  Cesar  Fernandes,  coordenador  do  Viva 
Rio.  Ele  acredita  que  as  administradoras  dc  con¬ 
domínios  podem  ser  grandes  aliadas  na  emprei¬ 
tada.  Nos  dias  9,  10,  16  e  17  de  março  estão 
previstos  mutirões  de  limpeza  e  inspeção  das  re¬ 
sidências  e  terrenos  baldios  da  cidade. 

Larvictda  -  Na  confusão  que  cerca  o  com¬ 
bate  à  dengue,  até  hoje  não  se  sabe  qual  o  me¬ 
lhor  larvicida  u  ser  usado  na  erradicação  dos  fo¬ 
cos.  No  fim  de  2000,  a  Funasa  decidiu  substi¬ 
tuir  os  venenos  à  base  de  Tenefós  pelo  BTI  gra¬ 
nulado.  Na  época,  alegava-se  que  os  mosquitos 
haviam  criado  resistência  ao  produto.  O  vene¬ 
no  substituto,  porém,  teve  uso  suspenso  no  Rio 
em  outubro,  porque  entupia  caixas  d’água  e  te¬ 


ria  perdido  o  efeito.  Passou  a  ser  usado  BTI  com 
nova  fórmula. 

“Testaram  novos  produtos  em  plena  epide¬ 
mia,  quando,  na  verdade,  o  Tenefós  nunca  per¬ 
deu  efeito.  Até  hoje,  vem  sendo  usado  em  vá¬ 
rios  países,  como  Cuba",  diz  o  chefe  do  depar¬ 
tamento  dc  Vigilância  Sanitária  de  Niterói,  Plí¬ 
nio  Leite  Neto,  que  se  baseia  em  laudos  ela¬ 
borados  por  especialistas  de  três  universidades 
públicas. 

Clínicas  -  Ontem,  foram  confirmados  mil 
novos  casos  e  o  IIo  óbito  na  cidade,  de  um  ho¬ 
mem  de  62  anos.  que  morava  na  Praça  da  Ban¬ 
deira.  Há  duas  semanas,  o  secretário  municipal 
de  Saúde,  Ronaldo  Ce/.ar  Coelho,  anunciou  que 
pretendia  ampliar  o  número  de  clínicas  creden¬ 
ciadas  ao  SUS  para  atender  às  vitimas  da  den¬ 
gue.  Até  agora,  porém,  as  negociações  não  avan¬ 
çaram.  "Ninguém  na  prefeitura  ainda  explicou 
o  que  deseja  e  quanto  pretende  pagar  pelos  ser¬ 
viços”,  justificou  o  presidente  da  Federação  de 
Hospitais  e  Estabelecimentos  de  Saúde  do  Rio, 
José  Carlos  Abrãao. 


CONFUSÃO  EM  CADEIA 


A  FUNASA  enviou  ao  Rio  uma 
força-tarefa  com  cerca  de 

1.040  agentes 


A  FUNASA  está  solicitando  mais  1.500 
agentes  às  Forças  Armadas,  para  serem 
treinados  e  comandados  pelos  militares 
e  pela  própria  fundação 


A  torça-tarela 
fica  alojada  e  é  Li 
transportada  W I 
pelo  EXÉRCITO  , 


I»  0s  agentes 
recebem  ordens 

■  das  prefeituras  do 

1  Rio  e  da  Baixada 


A  PREFEITURA  do  Rio 

contratou  mais  500 
mata-mosqultos  e  vai 
chamar  mais  1.000 


Sem  utilidade  para  o  transporte  de  agentes  e  mala- 
mosquitos,  os  carros  estão  parados  em  depósitos  da 
PREFEITURA.  0  município  chegou  a  pedir  que  fossem  ff 
substituídos  por  Kombis.  mas  não  foi  possível  trocá-los 


Em  um  dos  depósitos  do 
ESTADO,  outros  34  automóveis 
Gol,  com  adesivos  do  combate 
à  dengue,  estão  sem  uso 


Cerca  de  £uu  picapes 

da  FUNASA  foram  enviadas  para 
o  combate  â  dengue  no  Rio 


foram  destinados  ontem  pelo  governo  do  ESTADO  para  atuar  com  os  2.010  jovens  do  Projeto  Reservistas 
da  Par  no  combate  ao  Aedes  Aegypli.  0s  bombeiros  vão  se  apresentar  na  próxima  segunda-feira 


As  amostras  de  sangue  são 
coletadas'  nos  postos  de  saúde 
dos  municípios 


0  Instituto  Noel  Nutels.  do 
ESTADO,  vem  fazendo  de  2.500  a 
3  mil  exames  por  dia,  mas  poderia 
fazer  mais  2  mil  testes  diariamente 


Há  duas  semanas,  os  fabricantes  do 
Temelos  apresentaram  laudos  de 
universidades  comprovando  que  o 
larvicida  ainda  tem  eficiência  no 
combate  às  larvas 


Até  o  tim  de  2000.  a  FUNASA  enviava  aos 
municípios  o  larvicida  Tenefós.  excluído 
por  suspeita  de  ineficácia 


Passou  a  sor  distribuído  o  larvicida  BTI 
Granulado,  que.  por  causai  entupimento 
em  caixas  d  água  e  por  suspeita  de 
ineficácia,  teve  a  distribuição 
interrompida  em  outubro  de  2001 


Depois  de  2  meses  sem  larvicidas.  a 
FUNASA  adotou  o  BTI  com  nova  tórmula 
A  distribuição,  no  entanto  tem 
sido  irregular 


A  Fundação  Oswaldo  Cruz,  do 
governo  lederal,  é  responsável  pelos 
exames  com  resultado  duvidoso, 
enviados  pelo  Noel  Nutels 


A  demora  dos  município  em  retirar 
os  exames  do  Noel  Nutels  (az  com 
que  muitos  lestes  sejam  feitos 
em  vão 


Febre  amarela  assusta 

A  epidemia  de  dengue  éresul-  grave  do  que  a  dengue  hentoi 
tudo  de  um  erro  cometido  segui-  rágicu.  Segundo  ele.  dois  fato 
damente  pelas  autoridades  de  res  vão  definir  a  chegada  ou  nã 
saúde,  que  agem  em  desacordo  da  febre  amarela:  o  fluxo  dc  pes 
com  o  ditado  Ê  melhor  prevenir  soas  em  direção  ao  Rio  c  a  itnu 
do  (pie  remediar.  Essa  atitude  de  nização.  Medronho  lembr 
ignorar  causas  e  voltar  a  ação  ape-  que.  além  da  doença  estar  pre 
nas  paru  conseqüências  pode  fa-  sente  nas  regiões  Norte  e  Cen 
zer  com  que  o  que  aconteceu  com  tro-Oeste,  parte  de  Minas  Gerai 
a  dengue  ocorra  também  com  a  também  já  sofre  do  mal. 
febre  amarela,  igualmente  trans-  Para  o  assessor  para  doen 
mitida  pelo  Aedes aegypti.  Esta  é  ças  transmissíveis  da  Organiza 
a  opinião  do  epidemioiogistaedi-  ção  Pan-Americana  dc  Saúde 
retor  do  Núcleo  de  Saúde  Cole-  Jorge  Arias,  diante  do  quadrt 
tivu  da  UFRJ.  Roberto  Medronho.  atual,  a  erradicação  da  dengut 

"No  Rio,  dado  o  descontro-  é  impossível.  E  o  relatório  an 
le  do  mosquito,  há  um  risco  de  uai  publicado  pela  Orgunizaçãt 
vermos  a  reurbanização  da  fe-  Mundial  de  Saúde  sobre  luris 
bre  amarela",  alerta  Medronho.  mo  e  condições  de  saúde  já  ira: 
Ele  diz  que  o  Estado  é  um  ter-  advertências  sobre  o  risco  dt 
ritório  propício  para  a  doença,  contrair  dengue  e  febre  amare 
considerada  pelo  médico  mais  la.  no  Brasil. 


Amorno  Liicorda 


Poro  se  livrar  de  focos  do  Aedes.  condomínios  papam  are'  R$  3  mil  pelas  visitas  do  fumacè 


João  Paulo  EnQoltxocht 


Classe  média  já  paga  por  combate  ao  mosquito 

Cansados  de  esperar  pelos  mata-mosquitos  tiva  foi  tomada  pelo  Condomínio  Atlànt 
da  prefeitura,  síndicos  dc  condomínios  de  cias-  Antes,  os  moradores  chegaram  a  ter  um, 

se  média,  principulmcnle  da  Barra  e  da  Zona  da  antidengue  e  até  compraram  equipa 
Sul  do  Rio,  decidiram  recorrer  a  serviços  parti-  para  os  funcionários  combaterem  os  foct 

cularcs.  As  empresas  de  dedetização  -  que  até  segundo  moradores,  o  serviço  teve  que 
pouco  tempo  se  dedicavam  principalmente  a  penso,  por  orientação  da  Comlurb,  que  re 
combater  ralos  c  cupins  -agora  também  atacam  dou  que  eles  procurassem  uma  empresa  i 
o  Aedes  aegypli,  Para  tentar  se  ver  livre  de  fo-  ciada  |>ela  Feema. 

cos,  os  síndicos  têm  pago  de  RS  250  a  R$  3  mil  A  bióloga  Lúcia  Cristina  Cardoso  F 
por  mês,  dependendo  da  extensão  dos  imóveis  Insclisan.  diz  que  a  empresa  tem  recebi 
e  da  existência,  nas  imediações,  de  áreas  con-  ca  de  50  consultas  por  dia  de  interessai 
sideradas  de  risco,  como  casas  abandonadas.  contratar  os  serviços  da  empresa.  'Ten 

Na  Barra  da  Tijucn.  o  Condomínio  Blue  contrado  focos  até  nos  prédios  comercia 
CoíLst,  com  220  apartamentos,  gasta  R$  320  por  modernos  do  Centro",  diz.  O  supervisor 
mês  com  o  serviço.  <  )s  técnicos  visitam  o  imó-  ly  Nolen.  Eliundro  Gripp  Costa,  já  tern  t 

vcl  pelo  menos  duas  vezes  por  semana.  "Nun-  30  clientes  fixos,  incluindo  até  escolas  | 

ca  vi  o  fumacè  passar  por  aqui",  justifica  o  sín-  lares.  Todas  as  empresas,  além  de  espall 

tlieo  Álvaro  Cordeiro  Peixeira.  A  mesma  inicia-  vicida,  contam  com  carms-fumacê. 


Educação  Uma  lenda  armada  em  Bonsuccsso  serviu  para  ti¬ 
rar  dúvidas  sobre  as  formas  de  prevenção  da  dengue.  Mil  folhetos 
informativos  foram  distribuídos  por  agentes  da  Secretaria  Munici¬ 
pal  de  Saúde,  que  alega  que  90 '/t  dos  focos  estão  em  casas.  "É  im¬ 
portante  a  gente  aprender  para  se  prevenir",  aprovou  o  vigilante 
Uedson  Souza  Tavares,  com  os  filhos  Oséias.  12.  e  Raquel.  6. 


Doença  avança 
pelo  Brasil 

Como  no  Rio.  a  falia  de  pla¬ 
nejamento  tem  dificultado  o 
combate  à  dengue  em  outros 
estados.  Em  Belo  Horizonte,  a 
Funasa  entregou  10  veículos 
novos,  em  janeiro,  para  serem 
usados  como  fumacês.  Só  que. 
como  atê  agora  não  mandou  os 
pulverizadores,  eles  conti¬ 
nuam  parados.  Já  a  Secretaria 
Estadual  de  Saúde  de  Minas 
comprou  30  carros  paru  subs¬ 
tituir  veículos  mais  antigos. 
Mas  todos  permanecem  nas 
garagens  por  ainda  não  estarem 
emplacados.  No  estado,  já  fo¬ 
ram  notificados  3.507  casos, 
sendo  quatro  hemorrágicos  e  14 
do  tipo  3.  Deste  total.  947  fo¬ 
ram  registrados  na  capital. 

Ent  Alagoas,  que  já  tem  292 
casos,  os  ambientalistas  entra¬ 
ram  em  conflito  com  as  auto¬ 
ridades.  porque  os  técnicos  da 
prefeitura  de  Maceió  decidiram 
remover  3.5  mil  mudas  de  bro- 
mélias  das  praças  públicas.  Os 
ecologistas  acham  que  bastava 
borrifar  as  plantas  com  larvici¬ 
da  para  evitar  o  surgimento  de 
focos  do  Aedes. 

Na  Baixada  Saniista.  que  já 
tem  1.048  casos,  a  dengue 
avança  rapidamente.  Em  qua¬ 
tro  dias.  houve  um  aumento 
de  33.67'.!  nas  notificações.' 
Já  em  Teresina  (PI)  duas  pes¬ 
soas  morreram  esta  semana 
com  sintomas  de  dengue  he¬ 
morrágica.  Em  Florianópolis 
(SC),  o  total  de  infectados 
chega  a  273.  o  que  levou  as 
prefeituras  a  intensificarem  as 
campanhas  educativas  (Com 
Agência  JB). 


DENGUE 


PARE  DE  FUMAR 

Sem  Medicamentos/ 


♦  Se  voce  precisa 
parar  de  fumar 

♦  Se  vocè.quer 
parar  de  fumar. 

♦  Se  você  |íi  tentou 
e^nào  conseguiu 

Agora  ficou  fácil 


Tratamentos  revolucionários 
antitabagismo  e  anti-stress 


CIDADE 


QUINTA-FEIRA,  21  DE  FEVEREIRO  DE  2002 


de  dólares 
nara  infância 


Bird  financia  programa  da  prefeitura 


rrV*» 


PAULA  PENA 


Depois  de  dois  anos  engave¬ 
tado,  um  projeto  para  atender 
crianças  de  zero  a  seis  anos  po¬ 
de  sair  do  papel  ainda  em 
2002.  Criado  em  1999  pela  pre¬ 
feitura,  o  Programa  de  Atendi¬ 
mento  à  Primeira  Infância  po¬ 
de  receber  60  milhões  de  dóla¬ 
res  do  Bando  Mundial  (Bird). 

Somados  aos  40  milhões  de  dó¬ 
lares  de  contrapartida  da  pre¬ 
feitura,  o  empreendimento, 
que  depende  apenas  da  aprova¬ 
ção  do  governo  federal,  terá  re- 

,'Além  dos  10  corros  antigos,  que  enferrujam  no  depósito  da  Funasa,  outros  34  Gols  e  seis  caminhonetes  esperam  por  licença  cursos  da  ordem  de  RS  250  mi¬ 
lhões,  cerca  de  40%  mais  do 
que  todo  o  orçamento  da  Secre¬ 
taria  Municipal  de  Desenvolvi¬ 
mento  Social  (SMDS)  para  es¬ 
te  ano,  que  é  de  RS  180  mi¬ 
lhões. 

O  prefeito  Cesar  Maia 
classifica  o  projeto  como 
segundo,  solicitando  o  serviço  “máxima  prioridade"  e  diz 
para  os  34  Gols.  Como  nada  foi  que  já  tem  um  parecer  favorá- 
feito,  no  dia  7  de  fevereiro,  um  vcl  em  primeira  instância  do 
terceiro  ofício  enviado  pelo  se-  ministro  da  Fazenda,  Pedro 
cretário estadual  de  Saúde,  Gil-  Malan.  "Espero  que  em  mar- 
son  Cantarino,  pedia  que  o  ser-  ço  fechemos  a  aprovação", 
viço  fosse  feito  no  próprio  de-  afirma.  Também  conheci- 
pósito.  No  entanto,  as  datas  for-  do  como  Rio  Criança  Maravi- 
necidas  pelo  Detran  são  bem  di-  lhosa,  o  plano  visa  ampliar  o 
ferentes.  A  assessoria  do  depar-  número  de  vagas  em  berçá- 
tamento  informou  que  somente  rios,  creches  e  jardins  de 
no  dia  7  de  fevereiro  recebeu  um  infância.  “Seria  o  primeiro 
único  pedido  que  englobava  os  caso  de  universalização  de 
52  veículos.  acesso  ao  ensino  infantil  na 

A  troca  de  acusações  pode  América  Latina",  anuncia 
não  ter  ficado  esclarecida,  mas  Cesar  Maia.  Além  disso,  o 
os  maiores  prejudicados,  sem  dú¬ 
vida,  foram  os  cariocas.  Burocra¬ 
cia?  Incompetência?  Falta  dc  co¬ 
municação?  Fica  difícil  encon- 
conllrmou  a  informação  dizen-  trar  resposta  em  meio  a  tantas  in¬ 
do  que  enviou  dois  ofícios.  O  formações  desencontradas,  mas 

primeiro,  no  dia  7  de  janeiro,  pe-  pelo  menos  uma  data  foi  confir-  A  atriz  Yura  Cortez,  79  anos,  foi  internada  no  fim  da  tarde  de 
dindo  o  emplacamento  de  18  macia  pelos  dois  órgãos.  Hoje.  ontem  no  Hospital  Copa  D’Or,  após  ser  submetida  a  exames  do 
veículos  (entre  eles  as  seis  ca-  um  mutirão  do  Detran  vai  ao  lo-  coração.  Ela  foi  levada  para  o  local  de  ambulância  e  atendida  no 
minhonetes  destinadas  ao  cal  emplacar  todos  os  veículos,  setor  de  emergência.  Segundo  o  diagnóstico  médico,  a  atriz 
PEAa)  e.  quatro  dias  depois,  o  É  esperai-  c  conferir.  chegou  no  hospital  com  insuficiência  cardíaca.  À  noite,  o  estado 

de  saúde  de  Yara  era  estável,  mas  ela  permanecia  na  unidade 
semi-intensiva  do  Copa  D’Or.  A  atriz,  que  trabalhou  em  novelas 
■  •  ■  da  TV  Globo  na  década  de  70.  vem  sendo  tratada  há  algum 

I  |J  ^1^1  tempo  pelo  cardiologista  César  Benjó.  No  ano  de  1977,  Yara 

viveu  a  personagem  Dona  Xepa,  uma  feirante  abandonada  pelo 
marido.  Xepa  fazia  o  tipo  da  mãe  protetora,  capaz  de  fazer  tudo 
quais  funcionam  em  horário  in-  apenas  alunos,  mas  aos  sába-  pela  felicidade  dos  filhos, 
legral  desde  1999.  “A  intenção  dos,  das  8h  às  J6h.  as  famílias 
é  levar  o  horário  integral  a  to-  e  a  comunidade  têm  sua  vez.  Os 
dos  o  mais  rápido  possível",  diz.  medicamentos  são  fornecidos 
O  atendimento  é  feito  por  pela  Secretaria  Estadual  dc 
1.400  profissionais,  entre  mé-  Saúde,  e  o  atendimento  odon- 
dicos,  dentistas  e  auxiliares  dc  tológico  é  o  mais  procurado.  De 
enfermagem  do  Corpo  de  janeiro  de  2001  a  janeiro  de 
Bombeiros,  corporação  subor-  2002.  os  100  Cieps  fizeram 
dinada  à  Secretaria  de  Estado  76. 126  atendimentos  médicos  e 
de  Defesa  Civil.  De  segunda  a  90.885  dentários,  beneficiando 
sexta-feira  são  consultados  167.01 1  pessoas. 


V  iwii 


jÇarros  novos  estão  há  mais  de  um  mês  sem  emplacamento  e  antigos  enferrujam 


jÇUSTAVO  SCHLEDER 

/  .  f—  Enquanto  a 

/  P°PulyÇão  do 

Rio  de  Janci- 
ro  sofre 

blMuESf.í 

fretaria  Estadual  de  Saúde 
(SES)  e  o  Departamento  dc  Es¬ 
tado  de  Trânsito  (Detran),  or- 
gãos  do  mesmo  governo,  não  se 
entendem.  Parados  em  um  de¬ 
pósito  da  Fundação  Nacional  de 
Saúde  (Funasa).  cedido  à  SES, 
ha  Rua  Ana  Néri,  34  Gols  e  6 
caminhonetes  0K.M  aguardam, 
desde  o  dia  4  de  janeiro,  o  em¬ 
placamento  para  que  possam  ir 
às  ruas. 

-fll 

Comprados  para  serem  usa-  aparência,  a  utilidade  é  a  mes¬ 
mos  pelo  Programa  de  Erradica-  ma,  nenhuma.  Segundo  o  res- 
ção  do  Aedes  aegypti  (PEAa).  ponsávei  pelo  local.  Edinaldo 
os  veículos  novos  representam  Frutuoso,  a  culpa  é  do  Detran. 
a  parte  rica  do  depósito,  pois  ao  "Os  carros  não  podem  sair  sem 
fundo,  cerca  de  10  carros  apo-  placa",  explicou, 
drecem.  Apesar  do  contraste  na  A  assessoria  da  Secretaria 


0  avanço  da  epidemia 


sendo  577  hemorrágicos.  sendo  232  hemorrágicos. 

Cidades  mais  atingidas  Bairros  mais  atingidos 

Duque  de  Caxias  3.649  Tíjuca 

Nova  Iguaçu  2.922  Caju 

São  Gonçalo  2.354  Maré 

Niterói  2.856  Bonsucesso 

BellordRoxo  1.377  C.  Grande 

São  Joào  de  Meriti  1.234  Bangu 

Mesquita  849  Ramos 

Magé  772  Santa  Teresa 

Óbitos  - 14  confirmados  (1 1  no  Rio  de  Janeiro,  1  em  Duque  de  Caxias, 
t  em  São  Gonçalo  e  1  em  Belford  Roxo) 


CORAÇAO 

Airiz  é  internada  no 


A  partir  de  março,  lodos  os  as  secretarias  estaduais  dc 
359  Centros  Integrados  de  Saúde,  Educação  e  de  Defesa 
Educação  Pública  (Cieps)  do  Civil.  O  projeto  é  parte  do  pro- 
Estado  vão  oferecer  atendi-  grama  Saúde  na  Escola,  inicia- 
mento  médico  e  odontológico  do  em  janeiro  de  2000  com  a 
não  só  a  seus  alunos  como  tam-  implementação  do  horário  in- 
bém  aos  familiares  dos  estu-  tcgral  nas  escolas, 
dantes  e  aos  moradores  das  Segundo  a  gerente  do  progra- 
imediações  de  cada  escola,  ma  do  horário  integral,  Ângela 
Atualmente,  100  Cieps  já  fa-  Fernandes,  o  Estado  investiu 
zem  este  acompanhamento  cerca  de  R.$  30  milhões  na  re- 
através  dc  uma  parceria  entre  vitalização  dos  Cieps  e  228  dos 


FHEMIG 

FUNDAÇÃO  H0SPITALAR-MG 

AVISO  DE  LICITAÇÃO 

A  Fhemig,  através  da  Ad¬ 
ministração  Central,  torna 
público  para  conhecimento 
dos  interessados,  que  fará 
realizar  Licitação  sob  a 
modalidade  Concorrdncia 
Internacional  n8  01/2002  - 
Processo  02/2002,  para 
fornecimento  de  Albumina 
Humana  e  Imunoglobuiina 
humana,  abertura  dia 
27/03/2002.  às  9:00  horas. 
Edital  e  Maiores 
informações,  na  Alameda 
Álvaro  Celso,  100 
Sta.  Efigênia  em 
Belo  Horizonte-MG 


JORNAL  DO  HHAS1I. 


SEU  FIM  DESEMAHA 
COMEÇA  AQUI. 

Rensa  Prugrana. 

Toda  Sexta-lera.  m  Jornal  do  Brasil 


Lei  previne  problemas  de  coluna  nas  crianças 


LIGUE  E  ANUNCIE 

(21)  2516-5000 

JORNAL  DO  BRASIL 


buição  dc  cartilhas,  palestras  e 
cartazes  afixados  nas  escolas. 
Entre  as  doenças  de  coluna  mais 
frequentes  estão  a  escoliose,  a  hi- 
perlordose  e  a  hipercifo.se. 

"Os  portadores  de  escoliose 
manifestam  baixa  auto-estima, 
cansam-se  facilmente,  não  con¬ 
seguem  realizar  trabalhos  pesa¬ 
dos  c  morrem  precocemente. 
Nas  crianças  e  adolescentes, 
com  o  corpo  cm  formação,  é 
mais  preocupante.  Mas.  sg  detec¬ 
tada  no  início,  o  tratamento  é  fá¬ 
cil".  assegura  Bemard. 


!  Ricardo  faria 


EXTRAVIO 


Comunicamos  o  extravio  do  Livro  na  1  de 
REGISTRO  DE  UTILIZAÇÃO  DE  DOCUMENTOS 
FISCAIS  E  TERMO  DE  OCORRÊNCIAS  DO  ISS  - 
modelo  2,  da  empresa  DIX  -  ASSISTÊNCIA  MÉDICA 
LTDA.,  CNPJ  na  01.734.531/0002-51. 
Inscrição  Municipal  n°  02222914, 

Rua  do  Ouvidor,  75  -  6a  ao  11a  andares  - 
Centro  -  Rio  de  Janeiro/RJ. 


PREFEITURA  DE 

PETRÓBOLIS 


ESTADO  DA  PARAÍBA 


Secretaria  de  Saúdo 


EDITAL  DE  CHAMAMENTO  02/2002 

A  SES/PB,  através  riu  sua  ConassAu  do  Licltnçao,  (orna  publico  quo  oncontra- 
so  na  sala  da  Comlssáo  Pornianonlo  du  Licitação  situada  na  Av.  Dom  Podro  II, 
1826,  Torro.  JoAo  Possoa,  PB.  lono  10831  218  7313  o  In*  (083)  218  747H,  o  Torino 
do  Roforéncia  para  solocáu  du  Emptosns  du  Consullotlo  cujo  objato  o  n  rcoli/n 
çóo  do  curso  nas  atuas  do  capacitação  ptirn  Atnmlimuntn  Humnni/mlo, 
Runli/oçáo  do  Técnicas  Básicas  u  Espaciais  o  Eiilnirnnqnm,  MAST  Manobras 
Avançadas  do  Supurto  ao  trauma.  Atualização  oiti  UTI  a  Capacitação  no 
Manuseio  o  Molriiirnção  do  Paciuntoa  PnlittnurnntúmJos  paru  Mnquoirus.  A 
abertura  das  propostas  ocorram  no  dln  28  do  fuvorniio  do  2002,  A s  16  30  hs 
15  d»  fevereiro  da  2002 
MARIA  ANAlUCE  DANTAS  DE  FIGUEIREDO 
j  Prasidonln  da  Comissão  riu  Licitação 


AVISO  OE  LICITAÇÃO  -  EDITAL  DE  TOMADA  OE  PREÇOS  008703 

OBiETo  Oleo  pesado  e  Oleo  oiesel  para  caldeira  div  de  manut  sek\ 

GERAIS  DO  MAC  ESTIMADO  RI  188  590,  75DA1A/HOHAAOCAL  DIA  U/03/02 
As  !4h30,  ARuaVigAnoCortea.  1 345,  Corroas, PetrúpoH,  RJ 

Edil.il  completo  o  maiores  inlotmaçòes  a  parla  de  77/07/07  das  9  As  1  ti l >  m 
dias  úteis,  no  endereço  acima  indicado  As  solicilaçOes  de  ev  l.iieumenlns 
dever  Ao  ser  encaminhadas  A  Comisvlo  Permanente  de  licitaçAn  <u>  endereço 
acima,  ou  através  do  telefone  (24)  322 1  -4380 
Pétrúpolis,  1 9  de  tevereiro  de  2002 

JORGE  LUIZ  VIEIRA  iv-v.  „■  t, ;  n 


CIDADE 


QUINTA-F;tilRA,  21  l)B  FEVBKIilRO  DB  2002 


JORNAL  IM)  liRASII 


Major  é  preso  ao 


Medo  de  violência 
assusta  passageiro! 


Mulher  de  taxista  assassinado  aponta  oficial  da  PM  como  mandante  do  crime 


OmidoPiaddo  I7rt>7«ooi  PAULA  MÁIRAN 


DILSON  BliHRENDS 


O  risco  de  sofrer  violÊncia  sitivo  é  maior",  observou  o  <Si- 
duranle  viagens  de  ônibus,  genheiro  e  estatístico  Alberto 
vans,  trens,  metrô,  barcas  c  ca-  Strozcmberg,  da  Secretaria  3c 
tamarãs  preocupa  mais  os  pas-  Transportes.  De  acordo  com- o 
sageiros  do  que  o  preço,  a  ler-  especialista,  passageiros  da  lli- 
deza,  a  superlotação  ou  o  mau  nha  2  do  metrô  (para  os  subúr- 
estado  dos  veículos.  Convida-  bios)  também  se  consideraram 
dos  a  discutir  suas  impressões  usuários  de  serviço  pior  que  o 
sobre  o  sistema  de  transportes  oferecido  na  Linha  I  (Tijuca, 
de  massa  no  Rio,  120  usuários  Centro  e  Zona  Sul), 
participaram  de  10  mesas-rc-  Passageiros  de  vans  e  trens 
dondas  sobre  o  tema,  organiza-  se  disseram  menos  expostos  ã 
das  pelo  Instituto  Data-Uff,  violência  do  que  os  passagei- 
por  encomenda  da  Secretaria  de  ros  de  ônibus.  Usuários  de 
Estado  de  Transportes.  Os  de-  vans,  que  elogiaram  a  rapidez 
bates  inspiraram  a  formulação  e  o  conforto  dos  veículos  alter- 
de  um  questionário  que  será  nativos,  admitiram,  porém, 
respondido  ainda  este  ano  por  correr  mais  riscos  de  acidentes. 
35  mil  famílias.  O  censo  servi-  A  pesquisa  qualitativa  também 
rá  de  base  para  a  elaboração  de  revelou  que  a  imagem  de  etn- 
um  Plano  Diretor  de  Transpor-  presários  de  ônibus  não  é  das 

tes  Urbanos  (PDTU)  para  o  melhores:  "A  visão  geral  é  a  de 
Rio.  A  última  radiografia  dos  que  eles  só  pensam  em  lucrar, 
transportes  de  massa  no  estado  Propomos  uma  maior  integro- 
data  de  25  anos  atrás.  ção  entre  o  poder  público,  ope- 

Além  da  violência,  o  tempo  radores  e  passageiros,  com  o 
gasto  nas  viagens  e  a  seguran-  fim  de  melhorar  os  serviços", 
ça  dos  meios  de  transporte,  as-  explicou  a  subsecretária  de 


Acusado  pela  mulher  do  ta¬ 
xista  Sérgio  Luiz  Couto  de  ser 
o  mandante  da  morte  do  mari¬ 
do.  o  major  PM  Dilo  Pereira 
Soares  Júnior,  ex-comandante 
da  força-tarefa  criada  ano  pas¬ 
sado  pela  Secretaria  de  Seguran¬ 
ça  Pública  para  combater  o  cri¬ 
me  organizado,  foi  preso  na  tar¬ 
de  de  ontem,  pouco  depois  de 
prestar  depoimento  na  I*  Dele¬ 
gacia  Judiciária  da  Polícia  Mi¬ 
litar,  onde  se  apresentou  acom¬ 
panhado  do  advogado  Paulo 
Ramalho. 

Sérgio  foi  sepultado  na  ma¬ 
nhã  de  ontem,  no  Cemitério  da 
Ordem  do  Carmo,  no  Caju,  e  a 
polícia  já  tem  pistas  para  che¬ 
gar  aos  seus  assassinos.  Um  ho¬ 
mem  identificado  como  Testin- 
ha ,  que  trabalha  numa  oficina  na 
Rua  Azevedo  Lima,  Rio  Com¬ 
prido.  foi  quem  dirigiu  o  carro 
com  o  corpo  do  motorista  até  a 
Rua  Félix  da  Cunha,  Tijuca,  on¬ 
de  Sérgio  foi  encontrado  terça- 
feira.  Testinha  foi  reconhecido 
pela  mulher  do  taxista.  Angéli¬ 
ca  Couto.  Ela  viu  o  marido  ser 
assassinado  na  porta  de  casa,  na 
Rua  Ambiré  Cavalcante,  no  Rio 
Comprido. 

Em  depoimento  ao  delega¬ 
do  Ronaldo  Aguiar,  titular  da  1 9* 
DP  (Tijuca),  u  mulher  afirmou 
que  os  assassinos  são  bandidos 
do  Morro  do  Querosene,  que 
agiram  a  mando  do  major  Dilo 
e  do  tenente-coronel  Paulo 
Moulinho.  Angélica  avisou  que 
está  marcada  para  morrer  e  que 
ela  e  o  marido  vinham  sendo 
ameaçados  por  Moulinho. 

Para  o  delegado,  a  mulher 
disse  ainda  que  a  morte  do  ma¬ 
rido  foi  uma  queima  de  arqui¬ 
vo,  lembrando  que  o  taxista  de¬ 
veria  depor  ontem  no  IPM  que 
apura  a  denúncia  de  extorsão 


contra  o  major  Dilo,  os  sargen¬ 
tos  Jairo  Vieira  da  Silva  e  Ro¬ 
naldo  da  Silva  Araújo  e  o  cabo 
Valter  Carneiro  da  Silva,  presos 
cm  flagrante  em  julho  do  ano 
passado  quando  tentavam  rece¬ 
ber  o  dinheiro  exigido  da  famí¬ 
lia  do  taxista. 

Policiais  da  19a  DP  estão 
empenhados  na  localização  de 
Testinlui  para,  através  dele, 
identificar  e  prender  os  assas¬ 
sinos.  O  delegado  requisitou 
peças  dos  processos  instaura¬ 
dos  na  área  militar  e  nu  Justi¬ 
ça  comum  para  tomar  conheci- 


Especialistas  europeus 


Um  policial  sob  suspeita 


1983 

0  ma|or  Dilo  Soares  Pereira  Júnior 
figura  em  uma  lista  de 
autoridades  corrompidas  pelo 
bicheiro  Castor  de  Andrade,  mas  é 
absolvido. 


Março  de  2001 

Titular  da  Subsecretária  de 
Segurança  Pública,  o  coronel 
Lenine  de  Freitas  indica  Dilo  para  o 
cargo  de  coordenador  da  força- 
tarefa  de  Combate  ao  Crime 
Organizado. 


Fevereiro  de  2002 

0  taxista  Sérgio  Luiz,  34  anos,  é 
encontrado  morto  dentro  do  porta 
malas  de  seu  carro,  numa  rua  da 
Tijuca. 


presos,  após  tiroteio  na  Avenida 
Radial  Oeste,  por  policiais  da 
Coordenadoria  de  Inteligência  e 
Apoio  Policial.  Reconhecido  pelo 
taxista,  Dilo  também  é  preso. 


Agosto  de  2001 

Em  decisão  unânime,  a  6'  Câmara 
Criminal  do  Tribunal  de  Justiça 
concede  ao  major,  através  de 
liabeas-corpus,  o  direito  de 
responder  a  acusação  em  liberdade, 


Fevereiro  de  2002 

0  major  Dilo  Soares  presta 
depoimento  na  1*  Delegacia 
Jurídica  da  Policia  Militar.  Logo 
depois  de  terminado  o  depoimento, 
o  oficial  é  preso. 


1909 

0  motorista  de  táxi  Sérgio  Luiz 
Couto  é  absolvido  pela  Justiça  de 
acusações  de  envolvimento  com 
furtos  e  jogo  do  bicho. 


Julho  de  2001 

Acusados  de  seqüestrar  e  tentar 
extorquir  RS  200  mil  do  taxista, 
policiais  da  força-tarefa  são 


Falso  juiz 
tem  carteira 
apreendida 


Síndica  é 
presa  por 
fazer  ‘gato 


Oiviilgaçúo 


Lotomania 


CONCURSO:  191 


O  advogado  Rosedir  Vicen¬ 
te  de  Oliveira  costumava  osten¬ 
tar  uma  carteira  de  juiz,  guar¬ 
dada  numa  carteira  de  couro 
vermelho,  com  o  brasão  da  Re¬ 
pública  na  capa  e  a  inscrição 
Tribunal  Federal  de  Justiça  Ar¬ 
bitrai.  Expedido  pelo  Tribunal 
de  Justiça  Arbitrai  do  Rio,  o  do¬ 
cumento,  segundo  o  correge¬ 
dor-geral  de  Justiça  do  Rio.  de¬ 
sembargador  Paulo  Gomes, 
constitui  uma  fraude  e,  por  is¬ 
so,  foi  apreendido  quando  Ro¬ 
sedir  o  exibiu  na  tentativa  dc  re¬ 
tirar  um  processo  do  Fórum  pa¬ 
ra  fazer  cópias,  na  noite  de  ter¬ 
ça-feira. 

O  advogado  contou  â  juíza 
Cristina  Feijó  que  um  curso  de 
R$  500  bastou  para  a  obtenção 
da  carteira,  embora  ele  nunca 
tenha  exercido  a  função  de 
juiz.  O  Jornal  do  Brasil  de¬ 
nunciou  a  emissão  de  carteiras 
falsas  de  juiz  no  ano  passado. 
Segundo  o  corregedor-geral,  a 
Lei  federal  9307.  que  regula  o 
funcionamento  da  arbitragem 
no  país.  tem  sido  mal  interpre¬ 
tada,  pois  não  prevê  o  cargo  de 
juiz  arbitrai  ou  a  existência  de 
tribunais  do  género:  "Há  risco 
de  alguém  se  aproveitar  de 
uma  carteira  dessas  para  ohler 
porte  de  arma  de  fogo,  por 
exemplo",  advertiu. 


Qual  condômino  nunca  so¬ 
nhou  em  não  ter  que  pagar  a 
conta  de  luz  do  elevador,  da 
bomba  d’água  do  prédio  e  ou¬ 
tros  gastos  com  energia  em 
áreas  comuns  do  lugar  onde 
mora?  A  síndica  do  edifício  de 
três  andares,  n°  499,  da  Rua 
Carvalho  Al  vim,  na  Tijuca,  re¬ 
solveu  esse  pequeno  proble¬ 
ma.  Fez  um  gaio.  A  educado¬ 
ra  Eloysa  Gaspar  de  Oliveira, 
de  41  anos,  disse,  na  Delega¬ 
cia  de  Defesa  de  Serviços  De¬ 
legados  (DDSD),  que  o  crime 
de  furto  de  energia  elétrica  te¬ 
ve  o  consentimento  dos  outros 
cerca  de  60  moradores.  Mas, 
como  responsável  pelo  condo¬ 
mínio,  foi  presa  em  flagrante. 

Segundo  policiais,  a  sín¬ 
dica  afirmou  que  havia  feito 
a  ligação  clandestina  liá  ape¬ 
nas  quatro  dias.  A  Light.  po¬ 
rém,  informou  que  o  prejuí¬ 
zo  estimado  com  a  fraude  foi 
de  R$  40  mil.  cerca  de  R$ 
2.500  mensais.  Eloysa  foi  le¬ 
vada  na  manhã  de  ontem  pa¬ 
ra  a  carceragem  feminina  da 
Polintcr,  onde,  de  acordo 
com  a  polícia,  divide  a  cela 
com  outras  detentas.  A  pena 
para  o  crime  é  de  um  a  qua¬ 
tro  anos  de  reclusão.  Parece 
que  o  sonho  de  alguns  virou 
pesadelo  de  oulros. 


Megassena 


SEU  FIM  DE  SEMAHA  COMEÇA  AQUI, 

Rcviisla  Pro^sna.  loca  Seiüfera,  re  Jornal  do  Brasil 
LIGUE  E  ANUNCIE  JOfíNAL  no  BRASIL 

121)2516-5000  — — * 


CONCURSO:  338 


UM  ANO  DE  SAUDADE 


tAmor,  enquanto  você  mo  espera  eu  sigo  nesse  vale 
de  lágrimas,  do  seu  eternamente  Sérgio.  Raimundo 
Sérgio  Carneiro  e  Ygor  Fontenelle  Carneiro  convidam 
para  Missa  em  sufrágio  da  alma  de  sua  inosqueclvel 
esposa  e  mâe  Maria  das  Graças  Fontenelle  Carneiro 
a  se  realizar  no  dia  23  de  fevereiro  às  8:00h  na  Igreja 
da  Imaculada  Conceição,  Praia  de  Botafogo,  226. 


A  Cedae  investia  R$  8  milhões 


Agua  sob  controle 


Computador  vai  monitorar  Guandu 

A  água  distribuída  pela  dos  serão  acompanhados 
Cedae  vai  passar  por  um  passo  a  passo, 
controle  de  qualidade  mais  rí-  "Agora  eu  chamo  na  tela 
gido  e  moderno.  Com  a  am-  do  computador  uma  etapa  do 
pliação  do  Centro  deContro-  tratamento  e  aperto  um  bo¬ 
le  Operacional  Guandu  (C-  tão.  Não  lenho  mais  que  gri- 
CO).  inaugurado  ontem  ao  tar  pelo  rádio  para  um  peão 
custo  de  R$  8  milhões,  com-  fechar  uma  comporta.  O 
puladores  passaram  a  moiii-  CCO  nos  permite,  ainda,  lo- 
lorar  os  800  pontos  de  trata-  mar  resoluções  prévias  em 
mento  e  distribuição  da  Es-  momentos  de  crise",  exeni- 
lação  do  Guandu.  A  partir  de  plifica  Alberto  Gomes,  pre- 
agora,  a  turhide*.  o  Ph  e  al-  sidenle  da  Cedae.  A  água  da 
calinidudc  da  água.  além  de  companhia  é  fornecida  a  8 
informações  sobre  a  pressão  milhões  dos  habitantes  do 
das  bombas  e  a  dosagem  dos  Rio,  Baixada  Fluminense  e 
produtos  químicos  mistura-  parte  de  llaguaf 


Missa  de  7°  Dia 

Seus  lilhos,  Luiz  Felipe  e  Tereza  Cristina  Nora. 
Netos  e  Bisneto  agradecem  as  manifestações  de 
pesar  e  convidam  para  a  Missa  de  7°  Dia  que  será 
celebrada  na  próxima  6‘*  leira,  dia  22  de  levereiro.  às 
t0  00  horas,  na  Igrep  da  Irmandade  da  Snnla  Cruz 
dos  Militares,  Rua  Pi  imeiro  de  Março,  36 -Centro  1 


AVISOS  RELIGIOSOS  E  FÚNEBRES 


10.0  um  n  am  730.00  1  .070,00 

0,0  cm  O  am  070,00  1  .304,00 

0.0  um  7  om  t  .022.00  1  .400.00 

0.0  um  O  om  1  .  100.00  1.719,00 

14.0  om  4  am  O  70,00  1  .204,00 

1  4,6  om  O  am  1.000.00  1.000.00 

1  4.0  ora _ o  am  131  -*.00  1  .030,00 

DEMAIS  FORMATOS.  CONSULTE  A  NOSSA  CENTRAL  DE  ATENDIMENTO 

2674-4636  /  2674-4640 

niA  ÚTIL  MS  73.00  o  CM  :ÜV.ínai.  »° 

DOMINOO  MS  107.00  O  CM 


Uma  economia  de  30%  reforça  a  amizade  de  qualquer  pessoa, 


Compre  um  celular  e  participe  do  Programa  Favoritos,  da  Telefônica  Celular. 

Vtocrf  «ncolfio  ate  S  »> oftBOA*  com  guwn  vocó  mala  fala.  cjvv  lambam  sejam  clientes  da  Ma  fónica  Celular  liga  •  500. 

• _  enttaatra  o»  mínimos  do*  celulares  doía*  o  ganha  30\  do  desconto  na*  ligações.  • 


lc«r  Fnshlon 


tunomnWnl, 
vkiJiiüynQ  VOÍ^ 


Rim  B.nnt.»  RibHro.  4 19  loj.i  A  Copara bana 
Ruo  Bollvai,  80  loja  C  CupiiCiitiiliiii  R)  Tol: 
Av.  N.  Sm.  de  Copacabana,  IMS  loja  A  Copac, 
Ruo  Coiillo  do  Bonfim.  425  lojo  U  Tipuo  lol 


QUINTA-FEIRA.  21  DE  FEVEREIRO  DE  2002 


osporlBsOib.com.br 


e  do  saibro  francês 


Guga  deverá  decidir  pela  cirurgia  agora,  o  que  o  tiraria  de  Roland  Garros 


Romário  deve  estar  quicando  nas  tamancas  por 
não  ter  escolhido  um  esporte  individual  nessa 
altura  do  jogo.  Imaginem  depender  da  boa  von¬ 
tade  do  treinador  para  ser  incluído  na  Seleção 
Brasileira.  Sc  o  técnico  tiver  alguma  diferença 
ou  má  vontade  com  alguém,  aí  não  tem  jeito:  o 
jogador  fica  de  fora,  c  não  tem  quem  prove  que 
esse  ou  aquele  jogador  é  melhor  do  que  o  outro 
que  foi  escalado.  Nesse  ponto  acho  muito  ingra¬ 
to  para  o  jogador  depender  de  alguém  para  pro¬ 
var  que  é  capaz,  como  se  ainda  tivesse  de  pas¬ 
sar  por  isso.  Na  minha  opinião,  ou  o  jogador  é 
craque,  fora-de-série,  ou  não  é.  Se  for,  não  tem 
jeito,  o  ema  é  c  está  acabado.  Ainda  mais  hoje 
que  o  futebol  está  minguando  de  jogadores  com 
alta  técnica,  que  decidem  partidas  em  uma  jo¬ 
gada  muitas  vezes  simples,  com  aquele  toque  de 
gênio,  magistral. 

Realmcnte  incomoda  quem  está  do  lado  de 
fora  ver,  ouvir,  ter  de  lidar  com  o  orgulho  e  a 
teimosia  das  pessoas  responsáveis  pelos  desti¬ 
nos  dos  nossos  esportes.  No  futebol,  o  que  in¬ 
teressa  mais  é  quem  faz  gols.  Como  Romário, 
que  marca. 

Assim  fica  fácil  definir  o  que  é  importante  e 
necessário  para  o  resultado  final  de  uma  parti¬ 
da.  Porém,  c  mais  difícil  para  um  jogador  tipo 
Mauro  Galvão,  que  eslava  num  ótimo  momen¬ 
to  na  última  Copa  do  Mundo,  mas  foi  preterido 
por  outros  mais  jovens,  mas  sem  a  mesma  téc¬ 
nica,  oportunismo  e  liderança. 

No  tênis,  esporte  individual,  é  muito  mais  di¬ 
reto:  ou  você  ganha  ou  perde.  Nesse  ponto  há 
uma  vantagem  muito  grande  na  hora  de  mostrar 
serviço.  A  desvantagem  é  quando  você  não  es¬ 
tá  bem,  não  há  onde  se  escorar.  Tudo  depende 
da  atuação  naquele  momento.  A  ATP  foi  funda¬ 
da  pelos  tenistas  num  tempo  em  que  dependía¬ 
mos  dos  dirigentes  para  jogar  os  torneios.  0  te¬ 
nista  não  apitava  nada.  Nos  anos  60.  havia  o  tor¬ 
neio  de  Los  Angeles,  o  Pacific  South  West.  um 
dos  mais  importantes  daquela  área,  e  eu  não  po¬ 
dia  participar  porque  o  diretor  do  torneio  não 
permitia  que  tenista  cabeludo  jogasse  aquele  tor¬ 
neio.  Como  resultado,  fiquei  vários  anos  sem  jo¬ 
gar  cm  Los  Angeles. 


AFP  -  10/2/2002 


RABIO  GRIJÓ 
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\J  M  Ê  A  /l  go  em  Buenos  Aires  represen- 

'f'S  M  ®/'/'l  tou  a  volta  ao  circuito  após  37 

^ - —M  dias.  Nesse  tempo.  Guga  fez  fi- 

Guxu  não  vence  uma  punida  oficial  desde  30  de  outubro  sioterapia  para  amenizar  o  des¬ 
gaste  no  Uibruni  ace  tabu  lar.  ar¬ 
ticulação  que  reveste  a  cabeça 
do  fêmur.  Mas  as  sessões  são 
apenas  um  paliativo.  Segundo 
médicos,  apenas  a  cirurgia  po¬ 
derá  resolver  o  problema. 

O  sueco  Magnus  Norman. 
que  duelou  com  Guga  pelo  to¬ 
po  do  ranking  em  2000,  passou 
pelo  que  o  brasileiro  vive  ago¬ 
ra.  Também  com  uma  lesão  no 
quadril  (só  que  esquerdo  e  num 
estágio  mais  avançado  que  a  de 
Guga),  Norman  foi  operado 
em  agosto  passado.  Chegou  a 
ouvir  dos  médicos  que  talvez 
não  voltasse  a  jogar.  Retomou, 
há  dez  dias,  no  Torneio  de  Vina 
dei  Mar  (Chile). 

Sem  defender  o  título  de 
Buenos  Aires.  Guga  perdeu 
195  pontos  no  ranking  e  che¬ 
gando  a  3.630.  Mesmo  assim, 
seguirá  em  segundo.  "Não  sei 
quando  voltarei  ao  meu  melhor 
nível.  Só  espero  que  seja  o 
mais  cedo  possível",  afirmou 
ainda  na  capital  argentina. 


Em  mau  estado  físico,  Gus¬ 
tavo  Kuerten  está  numa  sinuca 
de  bico  para  tentar  cumprir  o  so¬ 
nho  do  tetracampeonato  de  Ro¬ 
land  Garros.  Após  a  derrota  na 
estréia  no  Torneio  de  Buenos  Ai¬ 
res,  anteontem,  que  abriu  sua 
temporada  de  saibro,  Guga  re¬ 
conheceu  que  enfrenta  dificul¬ 
dades  para  movimentar-se  na 
quadra  e  que  isso  inibe  suas  jo¬ 
gadas.  0  tenista  voltou  ontem  à 
noite  a  Florianópolis  para  con¬ 
tinuar  as  sessões  de  fisioterapia 
com  Mariângela  Pinheiro  c  já 
cogita  se  submeter  a  uma  cirur¬ 
gia  agora  para  resolver  a  lesão 
no  quadril  direito.  Neste  caso, 

Guga  não  disputaria  Roland 
Garros,  de  27  de  maio  a  9  de  ju¬ 
nho.  Ele  ficaria  pelo  menos 
quatro  meses  afastado. 

O  número  2  do  ranking 
mundial  cancelou  sua  participa¬ 
ção  no  Torneio  dc  Acapulco,  na 
próxima  semana,  no  qual,  assim 
como  na  capital  argentina,  de¬ 
fenderia  o  título  conquistado 
ano  passado.  Em  Florianópolis, 
em  mais  outra  semana  de  recu¬ 
peração,  Guga  decidirá  sua  vi¬ 
da.  Será  mais  uma  oportunida¬ 
de  para  pesar  o  que  mais  vale  a  0l)Z6  dGFTOtaS  6111  12  jOQOS 
pena:  ou  opera  agora  e  dá  adeus 
ao  Aberto  da  França  ou  corre  o 
risco  de  se  desgastar  mais  ain¬ 
da  e  chegar  a  Roland  Garros  lon¬ 
ge  das  condições  ideais.  Mas  o 
sonho  do  tetra  é  cada  vez  mais 
distante,  qualquer  que  seja  a  es¬ 
colha  de  Guga. 

Ainda  em  Buenos  Aires, 
após  a  derrota  para  o  argentino 
Agustín  Calleri  por  6/3. 6/7  (5/- 
7)  e  7/6  (7/4),  Guga  afirmou  que 
tentaria  prorrogar  a  cirurgia  pa¬ 
ra  depois  de  Roland  Garros. 

"Tenho  que  continuar  com  a  fi¬ 
sioterapia.  Acredito  que  só  me 
submeterei  à  cirurgia  depois  de 
Roland  Garros",  dizia.  De  ma¬ 
drugada.  em  reunião  com  o  téc¬ 
nico  Larri  Passos  e  sua  família, 

Guga  falou,  pela  primeira  vez. 
cm  operar  agora.  O  fato  de  ter 
reconhecido  que  está  sem  con¬ 
seguir  movimentar-se  em  qua¬ 
dra  como  deveria  dá  indícios  de 


2001 

US  Opon  (cimento) 

Yevgeny  Kalelnlkov  (RUS) 

Torneio  da  Costa  do  Sautpe  (cimento) 
Ftávto  Saretta  (Bra) 

Torneio  de  Lyon  (carpete) 

Ivan  Ljublcic  (Cro) 

Masters  Series  de  Stuttgart  (carpete) 

Max  Mlmyi  (Bis) 

Torneio  da  Basiléia  (carpete) 

Julien  Boutter  (Fra) 

Masters  Series  de  Paris  (carpete) 

Sjeng  Schalken  (Hol) 

Copa  do  Mundo  (carpete) 

Goran  Ivanlsevic  (Cro) 

Juan  Carlos  Ferrero  (Esp) 

Yevgeny  Katelnlkov  (Rus) 

2002 

Aberto  da  Austrália  (sintético) 

Julien  Boutter  (Fra) 

Torneio  de  Buenos  Aires  (saibro) 

Agustfn  Calleri  (Arg) 


Guga  não  está  cm  um  bom  momento.  Falta 
confiança,  está  sem  foco,  falta  ritmo  de  compe¬ 
tição  c  parece  parado,  apático.  O  público  con¬ 
funde  esses  sintomas  com  falta  dc  interesse  na 
partida,  mas  é  exatamente  o  contrário.  Ele  está 
preso,  tenso  c  fica  travado  na  quadra.  Guga  ne¬ 
cessita  de  alguns  bons  jogos  para  readquirir  a 
confiança  anterior. 

No  nível  que  está  o  tênis,  muito  parelho,  qual¬ 
quer  diferença  de  sintonia  pode  ser  fatal.  Gu¬ 
ga  atuou  com  dores  da  segunda  metade  do  ano 
passado  para  cá  c  isso  é  suficiente  para  tirar  a 
confiança  de  qualquer  um.  Outros  tenistas  ti¬ 
veram  problemas  dc  contusão.  É  necessário 
tempo  para  voltar  a  melhor  forma.  Guga  teve 
muito  pouco  tempo  para  sc  recuperar  do  des¬ 
gaste  da  temporada  passada,  o  esforço  de  che¬ 
gar  a  número  um  do  mundo  c  manter  essa  con¬ 
dição  na  maior  parte  do  ano.  É  normal  haver 
uma  ressaca  depois  dc  um  esforço  muito  gran¬ 
de.  Então,  vamos  dar  um  tempo  para  Guga  vol¬ 
tar  a  ser  o  melhor  do  mundo. 


6/3, 6/7  (5/7)  e  7/6  (7/4) 


Última  vitória,  em  30  de  outubro 

Mastere  Series  de  Paris  (carpete) 

Bohdan  Ulihrach  (Rtc) 


Volvo  Race  conclui  4a  perna 


a  família  na  Nova  Zelândia 
“Viajo  no  domingo.  Antes  vou 
fazer  alguns  reparos  no  barco". 

Para  a  equipe  feminina  do 
Amer  Sports  One.  é  hora  de  en¬ 
contrar  os  parceiros  que  velejam 
em  outros  barcos.  Uma  delas  é 
Lisa  McDonald,  comandante 
do  Amer  Too  e  esposa  de  Neal 
McDonald,  comandante  do  As¬ 
sa  Abloy.  A  próxima  perna  co¬ 
meça  no  dia  9  de  março.  Sain¬ 
do  do  Rio,  a  regala  vai  percor¬ 
rer  4.450  milhas  até  Miarni. 


tkochdosite.com.br 


FÓRMULA  1 

Grupo  Kircli  vende  parte  da  Slec 

O  grupo  alemão  Kirch  está  colocando  sua  parte  na  Slec,  a 
holding  que  controla  os  negócios  da  Fórmula  I,  à  venda 
para  tentar  fugir  da  falência.  A  Kirch  comprou  58%  das 
ações  da  Slec  e  investiu  bilhões  dc  dólares  para  adquirir 
direitos  de  transmissão  da  F  I  e  da  Copa  do  Mundo,  o  que 
leria  desequilibrado  suas  dívidas.  Especula-se  que  Bernic 
Eccleslone,  que  comanda  os  negócios  da  F  I  e  é  ex-dono  das 
ações,  seja  o  principal  interessado  em  recomprá-las. 

PROCESSO  TAÇA  BRASIL  DE  FUTSAL 

Corintliiaiis  derrota  Vasco  vence 
Marcelinlio  e  Lnizão  segunda  partida 

Marcei inho  e  Luizão  O  Vasco  empatou  com  o 

continuam  vinculados  ao  Uncsc  (ES),  em  I  a  1,  no 

C  orinthiuns.  A  Justiça  julgou  segundo  jogo  pelo  Grupo  B  das 

improcedente  os  processos  que  Eliminatórias  da  Taça  Brasil  de 
Marcelinlio  movia  contra  o  Clubes  de  Futsal,  terça-feira  â 
clube,  para  se  desvencilhar  c  por  noite,  no  ginásio  da  Neva.  em 
uma  indenização.  O  processo  Cascavel,  no  Paraná.  Hoje.  às 
movido  por  Luizão  também  foi  22h.  o  time  de  São 
indeferido  pela  Justiça  de  São  Januário  enfrenta  o  Foz  do 
Paulo,  mas  ele  pode  recorrer.  Iguaçu  ( PR ). 
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Romário  quase  certo  contra  Islândia 

Atacante  deve  ser  chamado  por  Felipão  para  enfrentar  seleção  54a  colocada  no  ranking  da  Fifa  e  sexta  opção  para  amistoso 


Finalmcnle,  a  Seleção  Bra¬ 
sileira  conseguiu  urn  adversá¬ 
rio  para  o  amistoso  do  dia  7 
de  março,  em  Cuiabá.  E  virá 
do  frio.  O  grande  teste  do  ti¬ 
me  de  Felipão  será  a  Islândia, 
atualmente  a  54*  colocada  no 
ranking  da  Fifa.  Mas  na  ver¬ 
dade  o  que  menos  importa  no 
momento  é  a  força  do  adver¬ 
sário.  A  grande  expectativa  é 
quanto  ã  lista  dos  convocados. 
Isso  porque  o  treinador  já  re¬ 
velou  a  amigos  que,  para  fe¬ 
licidade  geral  da  nação,  deve¬ 
rá  ceder  üs  pressões  e  chamar 
o  atacante  Romário. 

O  clamor  popular  pela 
convocação  do  tetracampeão 
do  mundo  vem  de  muito  tem¬ 
po.  Romário  vestiu  a  camisa 
da  Seleção  Brasileira  pela  úl¬ 
tima  vez  no  dia  Io  de  julho  de 
2001,  na  derrota  de  I  a  0  pa¬ 
ra  o  Uruguai,  no  Estádio  Na¬ 
cional,  cm  Montevidéu,  pelas 
Eliminatórias  da  Copa  -  o  gol 
foi  marcado  por  Magallanes, 
de  pênalti.  Dali  em  diante,  o 
atacante  não  mais  teve  vez  nas 
listas.  Agora,  Luiz  Felipe 
Scolari  finalmente  estaria  in¬ 
clinado  a  convocar  o  jogador 


do  Vasco,  que  foi  o  artilheiro 
do  Campeonato  Brasileiro  e 
vem  se  destacando  no  Torneio 
Rio-São  Paulo. 

A  oportunidade  de  Romá¬ 
rio  carimbar  o  passaporte  pa¬ 
ra  a  Copa  será  das  melhores, 
até  pela  fragilidade  do  adver¬ 
sário,  que  foi  a  sexta  opção  da 
CBF  para  o  amistoso  em 
Cuiabá.  Primeiro  a  CBF  ten¬ 
tou  a  Colômbia,  que  desistiu 
de  enfrentar  o  Brasil.  Depois 
o  Chile  disse  não.  Sondagens 
com  Uruguai  e  Paraguai  tam¬ 
bém  não  surtiram  efeito.  E,  fi¬ 
nalmente,  até  El  Salvador  re¬ 
cusou  a  proposta,  segundo  o 
presidente  da  federação  do 
país  da  América  Central. 

Ronaldinho  -  Outra  espe¬ 
rança  do  Brasil  para  a  Copa, 
o  atacante  Ronaldinho,  que  se 
recupera  de  lesão  muscular, 
fez  ontem  o  primeiro  treino  le¬ 
ve  com  bola  na  Praia  da  Bar¬ 
ra,  na  companhia  do  prepara¬ 
dor  físico  da  CBF  Francisco 
Javier,  o  Chico.  0  preparador 
físico  do  Inter  de  Milão, 
Cláudio  Galdino,  está  che¬ 
gando  ao  Rio  para  também 
acompanhar  Ronaldinho. 


Lut*  Morior 


Alerj  poderá  votar 
hoje  CPI  da  Renda 


MACEDO  RODRIGUES 

Se  a  bancada  da  bola  não  en¬ 
trar  em  campo,  a  Assembléia  Le¬ 
gislativa  do  Rio  de  Janeiro  (Alerj) 
deve  votar  hoje  a  instauração  da 
CPI  que  vai  apurar  fraudes  nas 
rendas  de  jogos  no  Maracanã.  A 
expectativa  do  deputado  estadual 
Bemard  Rajzman  (PSB),  autor  do 
requerimento,  é  de  que  a  banca¬ 
da  da  bola  reapareça,  a  exemplo 
do  que  já  ocorreu  com  as  CPIs  da 
Câmara  e  do  Senado.  “Acredito 
que  eles  devam  apresentar  emen¬ 
das  para  retardar  a  votação.  Mas 
entramos  com  um  requerimento 
de  urgência  e  sc  não  votarmos 
amanhã  (hoje),  votaremos  na 
próxima  terça,  impreterivelmen¬ 
te",  disse  Bemard. 

O  texto  do  requerimento,  pu¬ 
blicado  ontem  no  Diário  Oficial 
do  Estado,  anuncia  que  a  CPI  se 
destina  a  “apurar  denúncias  de 
evasão  de  rendas  e  receitas  públi¬ 
cas  na  arrecadação  dos  jogos  de 
futebol,  enriquecimento  ilícito  de 
dirigentes  da  Federação  de  Fute¬ 
bol  do  Rio  (Ferj)  e  de  clubes  flu¬ 
minenses  e  esquema  de  ocultação 
e  desvio  de  bens  e  recursos  pro¬ 
venientes  dos  jogos  c  contratos, 
através  de  casas  de  bingo  e  con¬ 
tratos  com  terceiros,  conforme 


matérias  veiculadas  na  imprensa." 

David  Lima  -  Nas  justifica¬ 
tivas,  o  texto  reproduz  a  matéria 
publicada  pelo  JB  no  dia  29  de 
janeiro,  na  qual  o  ex-coordenador- 
geral  do  quadro  móvel  da  Ferj. 
David  Lima,  acusa  o  presidente 
da  Federação,  Eduardo  Viana,  e 
seu  vice,  Francisco  Aguiar,  de 
promoverem  um  esquema  de 
fraudes  nos  borderôs. 

O  requerimento  lembra  o  "to¬ 
tal  descaso”  com  que  os  dois  di¬ 
rigentes  trataram  a  primeira  au¬ 
diência  da  Alerj,  em  outubro  do 
ano  passado.  Viana  e  Aguiar  fal¬ 
taram  ao  encontro,  sem  se  justifi¬ 
car  e  nunca  se  pronunciaram  so¬ 
bre  as  denúncias  de  venda  irregu¬ 
lar  de  ingressos  e  evasão  de  ren¬ 
das,  também  publicadas  no  JB. 

O  secretário  estadual  de  Espor¬ 
tes  e  presidente  da  Suderj,  Fran¬ 
cisco  de  Carvalho,  o  Chiquinho  da 
Mangueira,  que  compareceu  à  au¬ 
diência  de  outubro  -  quando  dis¬ 
se  que  em  24  horas  iria  apresen¬ 
tar  provas  que  desqualificariam  as 
denúncias  e  até  hoje  não  as  apre¬ 
sentou  -,  não  foi  citado  no  reque¬ 
rimento.  Há,  porém,  uma  menção 
à  Sudeij,  dizendo  que  a  imprensa 
noticiou  que  “funcionários"  do  ór¬ 
gão  estariam  envolvidos  noesque- 
ma  fraudulento. 


- . — r  •,  V  "  •  •  • 

Ronuírio  não  esteve  bem,  mas  sua  presença  em  campo  segurava  mais  de  um  adversário  rui  defesa 

Bebeto  nega  promessa 


Em  virtude  da  crise  criada 
pela  greve  dos  jogadores  do 
Botafogo  na  última  terça-fei¬ 
ra.  o  diretor-executivo  Bebe¬ 
to  de  Freitas  esteve  em  Caio 
Martins  ontem  e  conversou 
com  o  elenco  do  clube.  Bebe¬ 
to  se  dizia  magoado  por  ter 
seu  nome  citado  na  nota  di¬ 
vulgada  pelos  atletas  como 
responsável  por  uma  promes¬ 
sa  de  pagamento  de  salários. 
Os  jogadores  alegaram  que  o 
nome  de  Bebeto  estava  na  no¬ 
ta  apenas  por  ele  ser  o  encar¬ 
regado  de  tratar  desses  assun¬ 
tos,  excluindo  qualquer  outra 
intenção. 

Bebeto  negou  ter  prometi¬ 
do  pagar  os  salários  e  refutou 


a  idéia  de  um  movimento  pa¬ 
ra  enfraquecê-lo  no  clube. 
“Não  acredito  que  a  greve  se¬ 
ja  uma  retaliação  a  mim.  Se  eu 
for  o  problema,  eu  deixo  o  clu¬ 
be".  disse  Bebeto.  O  dirigen¬ 
te  afirmou  que  é  preciso  cor¬ 
tar  ainda  mais  as  despesas. 
"Reduzimos  a  folha  de  paga¬ 
mento  à  metade,  mas  já  vimos 
que  não  foi  o  suficiente". 

Sobre  a  suposta  promessa 
de  pagamento  ainda  esta  se¬ 
mana.  explicou  o  que  teria 
acontecido:  "No  dia  7.  conver¬ 
sei  com  o  Fabiano  no  restau¬ 
rante  do  hotel  e  disse  a  ele  que 
o  clube  tentaria  pagar  um  sa¬ 
lário  até  esta  semana,  mas  não 
prometi  nada.  Não  sei  por  que 


meu  nome  foi  citado.  Fiquei 
até  surpreso.  Não  posso  pro¬ 
meter  o  que  não  tenho”. 

Na  conversa  com  Bebeto. 
só  o  zagueiro  Fabiano.  líder 
dos  jogadores,  parecia  estar 
autorizado  a  falar  em  nome  do 
grupo.  “Apenas  transmito  o 
que  os  jogadores  querem”, 
afirmou  Fabiano. 

0  técnico  Abel  Braga  deci¬ 
diu  aproveitar  Váldson.  San- 
dro.  Gilmar,  Rodrigo  Fernan¬ 
des.  Márcio  Gomes,  Cadi¬ 
nhos,  Ademílson  e  Geraldo, 
que  atuaram  no  Torneio  Rio- 
São  Paulo,  na  partida  de  hoje 
contra  o  América,  às  I7h.  em 
Caio  Martins,  pelo  Campeona¬ 
to  Estadual. 


UFA  não  ajuda  o  Flu 


A  empresa  de  marketing  espor¬ 
tivo  alemã  UFA  está  sentindo  na 
pele  as  dificuldades  financeiras 
que  o  futebol  brasileiro  atravessa. 
I  lá  quase  três  meses  aluando  no 
país  para  conseguir  patrocinado¬ 
res,  parceiros  e  receitas  para  o  Flu¬ 
minense,  a  UFA  não  contabiliza 
até  agora  um  centavo  sequer  de 
aporte  às  finanças  do  clube.  A  re¬ 
cessão  no  esporte  nacional  pode 


acabar  inviabilizando  o  acordo. 
Tudo  porque  no  compromisso  en¬ 
tre  as  duas  panes  há  uma  cláusu¬ 
la  prevendo  que.  caso  nenhum  ne¬ 
gócio  seja  viabilizado  até  março 
deste  ano,  o  Fluminense  poderá 
rescindir  o  contrato  e  cuidar  ele 
próprio  da  captação  de  recursos. 

O  Fluminease  tem  urgência  em 
encontrar  soluções  para  custear  a 
sua  folha  de  pagamentos,  o  que 


não  vem  conseguindo.  0  clube  es¬ 
tá  devendo  a  seus  jogadores  os  di¬ 
reitos  de  imagem  dos  meses  de  de¬ 
zembro  e  janeiro,  além  do  salário 
de  janeiro.  "Espero  que  a  UFA  re¬ 
solva  o  problema  e  consiga  um 
aporte  de  capital,  caso  contrário 
ficará  tudo  a  nosso  critério  mes¬ 
mo.  0  mercado  não  está  tão  bom 
e  temos  que  estudar  alternativas”, 
disse  o  presidente  David  Fischel. 


Vasco  se 
classifica 
de  virada 

O  Vasco  passou  por  um  susto, 
mas  continua  na  Copa  do  Brasil. 
Chegou  a  estar  perdendo  de  1  a 
0.  com  um  jogador  a  menos  em 
campo  (Bóvio  foi  expulso  no  iní¬ 
cio  do  segundo  tempo),  no  entan¬ 
to  conseguiu  virar  e  derrotou  o 
Sergipe  por  2  a  1,  ontem  à  noite 
em  São  Januário.  0  próximo  ad¬ 
versário  é  o  Santa  Cruz. 

Mas  o  excesso  de  gentileza  dos 
jogadores  vascaínos  com  Romá¬ 
rio  quase  complica  a  situação.  Pa¬ 
recia  que  eles  tinham  informações 
de  que  o  atacante  está  mesmo  con¬ 
vocado  para  o  próximo  amistoso 
da  Seleção.  0  Vasco  jogava  bem, 
tinha  chances,  mas  todo  mundo 
queria  dar  a  bola  para  Romário 
marcar.  Com  isso,  a  defesa  sergi¬ 
pana  dominava  a  situação. 

Foi  assim  em  pelo  menos  sete 
vezes  no  primeiro  tempo:  três  com 
Felipe,  duas  com  Euller  e  duas 
com  Léo  Lima.  Aos  I2min,  Léo 
Lima  lançou  Euller.  que  tinha  con¬ 
dições  de  marcar,  mas  procurou 
Romário,  dando  chance  à  defesa 
de  dominar  a  jogada.  Aos  43min, 
Felipe  driblou  o  zagueiro  por  bai¬ 
xo  das  pernas  e  procurou  Romá¬ 
rio  para  a  complementação  da  jo¬ 
gada.  Aí  a  zaga  apareceu.  Por  cas¬ 
tigo,  no  minuto  seguinte,  o  Sergi¬ 
pe  fez  1  a  0.  Eduardo  cruzou  da 
esquerda  e  Maurício  completou, 
sem  chance  para  Helton. 

No  segundo  tempo,  o  Vasco  re¬ 
solveu  mudar  a  estratégia,  sem  pri¬ 
vilegiar  tanto  Romário.  Mas  Léo 
Lima  parecia  sentir  o  campo  pe¬ 
sado  pela  forte  chuva  e  acabou 
substituído  por  Alex  Oliveira,  que 
marcou  mais  presença.  O  dia,  po¬ 
rém.  era  de  Felipe.  Aos  1 7min.  ele 
deu  lançamento  primoroso  a  Eul¬ 
ler,  que  driblou  o  zagueiro  e  ain¬ 
da  escolheu  o  canto:  1  a  1 .  Qua¬ 
tro  minutos,  Felipe  fez  carnaval 
pela  direita  e  cruzou  para  Romá¬ 
rio,  que  emendou  de  sem-pulo  pa¬ 
ra  fora.  Aos  22min.  Romário  re¬ 
tribuiu:  entrou  na  área.  tocou  pa¬ 
ra  Felipe  que  enganou  o  marca¬ 
dor  e  chutou  de  direita:  2  a  1 . 

Vasco:  Helton.  Leonardo,  Ge- 
der,  João  Carlos  e  André  Silva; 
Rodrigo  Souto,  Bóvio.  Léo  Lima 
(Alex  Oliveira)  e  Felipe  (Go¬ 
mes);  Euller  (Eli  Tadeu)  e  Romá¬ 
rio.  Técnico:  Evaristo  de  Macedo. 
Sergipe:  Aloísio,  Miguel  Riela, 
Rogério  e  Jaílton  (Júnior);  Adeil- 
do,  Claudinho  Baiano,  Edvã 
(Marcelo),  Jcferson  e  Eduardo; 
Maurício  e  André  Veiga.  Técnico: 
José  Ângelo.  Cartão  amarelo: 
Adeildo.  Cartão  vermelho:  Bóvio 
(53min)  e  Rogério  (71  min). 
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A  programação  é  (orneada  pelas 
emissoras  e  esto  sujeita  a  alterações 
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20ti  Esporte  Total 
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REDE  MUUtER 
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ESPN  BRASIL 

201)30  Copa  do  Brasil:  Sáo  Pauto  x 

Treze  da  Para/ba 

22h30  Por  Dentro  do  Basquete 
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21h  NBA:  Los  Angeles  Laterax  Cie-  . , 
veland  Cavaliers 
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20h  0  Melhor  de  PSN 

SPORTV 

9ti  Jogos  de  Inverno  -  Boletim 
14h  ATP  de  Buenos  Aires 
20h  Rlo-Sào  Paulo:  Sáo  Paulo  x  Tre¬ 
ze  de  Paraíba 


Participe  da  Promoção  100  Vezes  Chico,  dizendo 
para  o  Clube  JB,  em  até  20  palavras,  qual  canção 
de  Chico  Buarque^você  mais  gosta  e  porque. 

,  0s  autores  das  lCKJres  postas  mais  criativas  e 

Rlàde  JaneijgRJ^EP  20040-001  (coloque 
v  nome  wmpIrtírTtlewne  e  cócligo  de  assinante). 

;  Presulüjjl  sairá  ;no  dia  17  de  março  nos  Classificados. 

ntocompletò  está  no  Guia  Clube  JB  ou 
I  -jv®  MSp .Ouljí  JB  ho  JB  Online  (www.jb.com.br). 


100  chances 
de  ganhar. 


Prefeitura 
da  Cidade 
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COMISSÃO  ESPECIAL  DE  LICITAÇÃO 

AVISO  DE  LICITAÇÃO 

CONCORRÊNCIA: 

SMEL/CEL  N°  001/02  DATA:  26/03/2002  às  14:30h 

OBJETO:  CONCESSÃO  PÚBLICA  DA  GESTÁO  DO  AUTÓ- 
DROMO  DE  JACAREPAGUÁ 

Valor  Total:  R$  25.700.836,80  -  Prazo:  20  anos 

Retirada  do  Edital:  Av.  Presidonto  Vargas,  914.  3o  andar  - 
Centro  -  Rio  de  Janeiro  -  RJ 

Horário:  das  10:00h  às  12:30h  e  das  14:00h  às  16:30h  até 
22/03/02. 

Obs.:  O  representante  deverá  portar  sua  carteira  de 
identidade  bem  como  carimbo  da  CNPJ  da  Empresa,  e 
informará  o  telefone  de  contacto,  fax  e  endereço  eletró¬ 
nico  (e-mall)  da  mesma,  se  houver. 


ELETRONUCLEAR  ■  AAVBBNfil  ■ 

Np  1  elethomáS  I  I 

;  TERMONUCLEAR  S.A.  iHrilUliUSIj 

_  Trabolhando  «m  todo  o  Iretll 


MINISTÉRIO  DE  MINAS  E  ENERGIA  „  _ 

Elatrobrái  mF 

RESULTADO  DE  JULGAMENTO 
TOMADA  DE  PREÇOS  N°  GSU.A-TP-073/2001 
1.  Licitação  n”  GSU.A-TP-073/2001.  2.  Nonios  das  empresas  vancadoras: 
Hércules  Equíp.  cie  Proteção  o  Borrachas  Ltda  (itens  00020, 00150  e  001601. 
Viviana  Comércio  de  Artigos  Industriais  Ltda  (itens  00080,  00120,  00130. 
00170  e  00180),  Prot-Cap  Artigos  p/  Proteção  Industrial  Ltda  (itens  00030, 
00040,  00060  e  00070),  Serj  Equip.  Prot.  Individual  Ltda  (itens  00090. 
00100,  001 10  e  00140)  e  Nilton  Equipamentos  de  Segurança  Ltda  (Itens 
00010  o  00050).  3.  Objato:  Fornecimento  de  luvas  especiais.  4.  Valores 
globais  da  contratação:  R$  317.411.70  (Hércules),  RS  32.320.07 
(Viviana),  R$  29.578,06  (Prot-Cap).  RS  23.788,25  (Serj)  e  RS  58.256,50 
(Nilton  Equipamentos).  5.  Critério  da  Julgamento:  menor  preço  total  de 
cada  item  da  licitação.  6.  Observação:  O  prazo  de  interposição  de  recurso 
será  contado  a  partir  da  data  desta  publicação,  a  partir  do  qual  os  autos 
do  processo  estarão  com  vista  franqueada  aos  interessados. 

_ Gerência  de  Suprimentos 
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QUINTA-FEIRA,  21  DE  FEVEREIRO  DE  2002 


Pressão  por  renúncia  aumenta  no  Fia 


Conselheiro  pede  impeachment  do  vice  Júlio  Lopes  e  movimento  por  saída  de  — J~  0:1 - 1 - • - 


GUSTAVO  MARIA 

0  presidente  Edmundo  San¬ 
tos  Silva  está  contra  a  parede. 
A  pressão  pela  sua  renúncia  au¬ 
menta  a  cada  dia  no  Flamengo 
e,  ontem,  o  movimento  atingiu 
um  dos  alicerces  de  sua  admi¬ 
nistração:  o  vice-presidente  ge¬ 
ral  e  de  marketing,  Júlio  Lopes. 
0  grande  benemérito  Joel  Tep- 
pet  enviou  uma  carta  ao  Conse¬ 
lho  de  Administração  pedindo  o 
impeachment  do  vice.  Motivo: 
Júlio  Lopes  estaria  usando  o 
Flamengo  para  alavancar  sua 
campanha  a  deputado  federal 
pelo  PPB,  o  que,  segundo  o  ar¬ 
tigo  50  do  estatuto  du  clube,  é 
passível  de  suspensão  por  360 
dias  ou  eliminação. 

Com  a  carta,  Teppct  enviou 
ao  presidente  do  Conselho  de 
Administração,  Eduardo  Moita, 
diversas  matérias  de  jornais  que 
ajudariam  a  embasar  a  denúncia. 
Se  acatá-la,  Motta  nomeará 
uma  comissão  para  apurar  os  fa¬ 
tos.  O  passo  seguinte,  se  a  de¬ 


núncia  for  comprovada,  é  levar 
o  caso  ao  Conselho  de  Adminis¬ 
tração  que,  por  votação,  decidi¬ 
rá  o  destino  de  Júlio  Lopes. 

O  Conselho  de  Administração 
é  formado  por  ex-presidentes  e 
grandes  beneméritos,  além  de  24 
membros  eleitos  com  Edmundo 
Silva  e  mais  12  da  chapa  deno¬ 
tada  nas  eleições  passadas  (liga¬ 
dos  ao  ex-presidente  Márcio 
Braga).  O  notório  enfraqueci¬ 
mento  político  de  Edmundo, 
comprovado  com  a  debandada  de 
parte  de  seus  vice-presidentcs  e 
a  dificuldade  que  está  tendo  de 
formar  nova  diretoria,  será  deci¬ 
sivo  nu  votação.  "Acredito  que 
se  a  votação  fosse  hoje  o  Júlio 
Lopes  estaria  fora  do  Flamengo", 
prevê  Joel  Teppet. 

Feijoada  -  O  grande  bene¬ 
mérito  acredita  que  as  provas 
contra  o  vice-presidente  sejam 
inefutáveis:  “Ele  fez  até  uma 
feijoada  no  clube  para  alavan¬ 
car  a  campanha.  Além  disso, 
aparece  em  programas  de  tele¬ 
visão  e  nos  jornais  se  dizendo 


candidato  do  Flamengo  e  usa 
pessoas  do  clube  como  cabo-e¬ 
leitoral.” 

Sobre  o  fato  de,  no  passado, 
outros  mbro-negros  terem  usa¬ 
do  o  clube  em  candidaturas  po¬ 
líticas  (como  Mário  Braga, 
George  Helal  e  Patrícia  Amo- 
rim),  Teppet  fez  uma  ressalva: 
“Na  época,  ninguém  reclamou. 
Talvez  por  considerar  que  essas 
pessoas  teqham  serviços  presta¬ 
dos  ao  Flamengo,  o  que  não  é 
o  caso  agora  ."  Caso  Júlio  seja 
afastado,  o  Conselho  Delibera¬ 
tivo  tem  de  convocar  eleições 
em  15  dias. 

Abaixo-assinado  -Os  focos 
de  pressão  pela  saída  de  Edmun¬ 
do  devem  ganhar  também  as  ruas. 
Parte  da  oposição  está  se  movi¬ 
mentando  para  espalhar  pelu  ci¬ 
dade  pessoas  recolhendo  assina¬ 
turas  de  torcedores  e  sócios  do 
Flamengo  que  desejam  a  renún¬ 
cia  do  presidente.  O  objetivo  é 
mostrar  seu  índice  de  rejeição. 

Conseguir  o  impeachment 
de  Edmundo,  porém,  é  mais  di¬ 


fícil.  De  concreto  contra  o  pre¬ 
sidente,  até  o  momento,  só  há  a 
investigação  das  denúncias  que 
teriam  sido  feitas  pelo  ex-supe¬ 
rintendente  do  clube,  Nilton 
Maia,  através  da  gravação  de 
uma  fita  publicada  pelo  jornal 
Lince!.  O  Conselho  Deliberati¬ 
vo  nomeou  uma  comissão  para 
investigar  o  caso  -  Nilton  Ma¬ 
ia  revela  que  Edmundo  e  Júlio 
Lopes  ganhariam  comissão  de 
empresários  que  negociam  joga¬ 
dores  com  o  Flamengo. 

Denúncias  -  O  superinten¬ 
dente  de  futebol  do  Flamengo. 

Walter  Srour,  procurou  escla¬ 
recer  ontem  algumas  denúncias 
feitas  pelo  ex-vice  de  futebol, 

Mário  César  Monteiro.  Disse 
que  o  clube  não  emprestou 
Vampeta  de  graça  ao  Corin- 
thians  (o  clube  teria  recebido 
RS  300  mil),  que  os  jogadores 
emprestados  ao  Brasiliense 
têm  os  salários  pagos  pelo  clu¬ 
be  de  Brasília  e  que  o  contra¬ 
to  do  zagueiro  Flávio  “foi  fei-  Júlio  Lopes  é  acusado  de  usar  o  clube  para  eleger-se  deputado 
to  dc  forma  limpa." 
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CAMEM  CANON  SURE  SHOT  BF  00 

Visor  mande  Avanço  e  febobtnamenlo  automático  do  filme 
Com  fosr.  emoutáli  DiCfMuador  aulomaiicc  Garantia  1  ano 


CAMERA  CANON  FRIMA  BF-800 

FurvçAo  autofesh  Os  parador  Nt/.omálK»  6  vetoodacíes  oc 
abiuroçôo  Avanço  e  rebobinomcnia  automâlco  do  f*ne 
Garantia  1  ano 
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CÀMEM  YASHICA  FIENA 
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CAMEM  OLYMPUS  ZOOM  XI 700 

Obieltva  3B70mm  Foco  aulomóboo  disparador  oulomdlico 
flash  auEomálioo  Avanço  e  rebobnotncnlo  do  Nme 
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CAMERA  PENTAX  ZOOM  M 
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CÀMEM  CANON  PRIMA  SUPER  125 

Com  objolrvo  Zoom  38  a  135.  Toliilmonlo  nutumAlicu  Conliole 
du  focagem  automática  inlofinenla  Df&iwiradar  automático  Visor 
Qinrtdo  Garanta  1  ano 
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CAMERA  CANON  SURE  SHOT  65 
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COPACABANA  -  Rua  Barata  Ribeiro,  774  Lj.  G . Tel:  2548-4490 

IPANEMA  -  Rua  Visconde  Pirajà,  1 11  •  lj.  E . . . Tel:  2522-0240 

TIJUCA  -  Rua  Conde  de  Bonfim,  469  lj.  A  . . Tel:  2570-4070 

NORTE  SHOPPING  -  2o  Piso  - 1 j .  401 . Tel:  2593-7123 

NOVA  IGUAÇU  -  TOP  SHOPPING  -  Io  Piso  -  Lj.  1 16 . Tel:  2667-1860  /  2667-5654 

CAMPO  GRANDE  -  WEST  SHOPPING  Io  Piso  -  Lj  123  Tel:  2414-9441  /  2414-9442 
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Perda  de  prestígio 
e  de  popularidade 


VICENTE  SEDA 

Acusado  de  estar  usando  o 
Flamengo  para  alavancar  sua 
candidatura  a  deputado  federal, 
pelo  PPB  -  o  mesmo  partido  do 
inimigo  Eurico  Miranda  Jú¬ 
lio  Lopes  pode  estar  perdendo 
tanto  o  cargo  de  vice-presiden¬ 
te  geral  do  Flamengo,  como 
dando  adeus  à  sua  eleição  para 
a  Câmara.  Na  derrota  por  4  a  2 
para  o  São  Paulo,  o  empresário 
do  ramo  da  educação  -  conhe¬ 
cido  até  então  apenas  pelos  ne¬ 
gócios  que  administrava  e  as  be¬ 
las  mulheres  que  namorava  -  foi 
expulso  da  tribuna  pelos  berros 
e  xingamentos  da  torcida  rubro- 
negra  em  pleno  Maracanã.  Si¬ 
nal  de  que  a  popularidade  do 
cargo,  que  seria  um  trunfo,  pa¬ 
rece  estar  tendo  efeito  inverso. 

Júlio  Lopes,  de  42  anos,  ne¬ 
ga  que  tenha  se  aproximado  do 
Flamengo  para  tomar-se  popu¬ 
lar.  "Meu  título  é  mais  antigo 
que  o  de  qualquer  um  desses  que 
tentam  dizer  que  eu  estou  no 
Flamengo  por  outras  razões 
além  de  servir  ao  clube.  Meu 
avô  era  benemérito  e  vice-pre¬ 
sidente  da  Boca  Maldita  e  me 
deu  o  título  de  sócio  número 
338.  Além  disso,  forneço  bolsas 
de  estudo  aos  atletas  do  Flamen¬ 
go  há  muitos  anos.  Tenho  carta 
de  diversos  presidentes  me 
agradecendo",  conta,  orgulhoso. 

O  vice-presidente,  que  pou¬ 
co  conhece  de  futebol  e  assu¬ 
me  publicamente  não  ter  visto 
Zico  jogar,  diz  que  poderia  se 
eleger  sem  o  clube.  "Tenho  con¬ 
dições  de  me  eleger  pelo  traba¬ 
lho  que  desenvolvi  como  edu¬ 
cador  e  empresário.  Recebi 
apoio  dos  sindicatos  de  profes¬ 
sores  e  diretores  de  escolas.  O 
motivo  da  minha  candidatura  é 
tentar  criar  um  programa  de  re¬ 
cuperação  dos  clubes,  como  já 
houve  em  outros  países,  e  o  es¬ 
porte  em  geral”. 


Quando  questionado  sobre  a 
candidatura  no  mesmo  partido 
do  presidente  do  Vasco,  Eurico 
Miranda.  Júlio  diz  que  não  co¬ 
nhece  a  plataforma  do  deputa¬ 
do  e  aponta  uma  diferença: 
"Um  deputado  é  eleito  para  ser¬ 
vir  ao  Brasil,  não  a  um  clube  de 
futebol.  Não  vou  ser  como  o  Eu¬ 
rico,  o  deputado  do  Flamengo”, 
justifica. 

Aliança  -  Além  do  movi¬ 
mento  de  impeachment,  Júlio 
foi  citado  na  gravação  da  fita  di¬ 
vulgada  pelo  diário  Lince!,  em 
que  o  ex-superintendente  geral 
Nilton  Maia  revela  um  esquema 
de  pagamento  de  comissões  ilí¬ 
citas.  “Como  sou  vice-presiden¬ 
te,  as  mesmas  pessoas  que  tra¬ 
balham  para  derrubar  o  presi¬ 
dente  Edmundo  estão  tentando 
me  envolver.  Mas  numa  fita  de 
duas  horas,  o  cara  fala  de  mim 
alguns  segundos.  Proporcional- 
mente  já  é  absurdo  para  o  estar¬ 
dalhaço  que  estão  fazendo  com 
meu  nome",  defende-se. 

Num  momento  em  que  sua 
integridade  é  posta  à  prova,  Jú¬ 
lio  faz  questão  de  demonstrar 
lealdade  ao  presidente  Ed¬ 
mundo  Santos  Silva,  relação 
que  muitos  dizem  estar  seria¬ 
mente  abalada.  Mas  põe  o  Fla¬ 
mengo  acima  da  relação:  “Sou 
leal  ao  Edmundo  mas.  se  for 
comprovada  culpa  que  o  im¬ 
possibilite  de  continuar  no 
cargo,  assumo  a  presidência 
sem  problemas  por  ser  o  vice. 
Antes  de  ser  leal  ao  Edmundo, 
sou  leal  ao  Flamengo." 

Júlio  é  acusado  ainda  de  ter 
uma  relação  suspeita  com  a  tor¬ 
cida  organizada  e  de  pagar  sa¬ 
lário  a  um  dos  líderes  de  uma 
facção.  Mas  ele  nega.  “Desa¬ 
fio  qualquer  um  a  provar  isso. 
Realmente,  defendo  que  os 
torcedores  que  vão  sempre  ao 
estádio  tenham  um  tratamento 
diferenciado,  desde  que  man¬ 
tenham  a  ordem". 


Beto  quer  jogar  domingo 


Beto  deve  ser  a  novidade  do 
time  do  Flamengo  no  jogo  do¬ 
mingo,  contra  o  Santos,  pelo 
Torneio  Rio-São  Paulo.  O  jo¬ 
gador,  que  assinou  contrato 
novo  com  o  clube  há  uma  se¬ 
mana,  está  recuperando  sua 
forma  física  em  Cachoeiras  de 
Macacu  e,  apesar  de  não  atuar 
desde  o  início  de  dezembro,  es¬ 
pera  poder  colaborar:  "O  Fla¬ 
mengo  terá  muitos  desafios 
pela  frente  e  preciso  estar  lo¬ 
go  cm  forma",  disse  o  anima¬ 
do  jogador,  que  elogiou  a  de¬ 
cisão  da  comissão  técnica  de 
realizar  a  semana  dc  prepara¬ 
ção  longe  do  tumultuado  am¬ 
biente  da  Gávea. 


Beto  pretendia  participar  do 
jogo  entre  Flamengo  e  Bangu, 
pelo  Campeonato  Estadual,  pre¬ 
visto  para  hoje.  Mas  a  partida  foi 
adiada  porque  o  adversário  joga¬ 
rá  no  sábado,  contra  o  Corin- 
thians,  pelo  Torneio  Rio-São 
Paulo.  A  Federação  de  Futebol 
do  Rio  de  Janeiro  ( Feij )  não  mar¬ 
cou  nova  data  para  o  confronto. 

Ontem,  o  diretor-técnico 
Cadinhos  conversou  com  o 
técnico  João  Carlos,  e  reconhe¬ 
ceu  que  o  clube  está  ã  procura 
de  um  zagueiro.  "Como  o  Juan 
deve  ficar  muito  tempo  com  a 
Seleção,  vamos  precisar  de  ou¬ 
tro  zagueiro  paru  atuar"  disse, 
elogiando  Aldnir. 
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Brasil  para  francês  ler 

Jean-Christophe  Rufín  já  vendeu  500  mil  exemplares  do  romance  ‘Rouge  Brésil’,  sobre  a  saga  de  Villegagnon  no  Rio 
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O  mapa  da  área  ocupada  pela  França  Antártica  entre  1555  e  1560:  ox  franceses  que  tentaram  fincar 


raizes  na  Bata  de  Guanabara  são  tema  do  best-seller  que  chega  ao  Brasil  no  final  do  uno 


O  escritor  Rufin:  preparado  para  ouvir  as  críticas  ao  seu  romance 


ALEXANDRE  WERNECK 

PARIS  -  0  escritor  francês  Jean-Ch¬ 
ristophe  Rufin  deve  muito  ao  Brasil. 
Viveu  dois  anos  no  Recife,  onde  che¬ 
gou  em  1 988  para  exercer  o  cargo  de 
adido  cultural  do  Consulado  da  Fran¬ 
ça.  Fez  vários  amigos  e  aprendeu  mui¬ 
to  sobre  aquele  que' diz  ser  um  dos 
mais  belos  e  complexos  lugares  do 
mundo.  Quase  dez  anos  depois  de  ler 
pisado  aqui  pela  primeira  vez,  Rufin 
tem  agora  seu  nome  irremediavelmente 
ligado  ao  país.  Seu  livro  Rouge  Brésil 
( Vermelho  Brasil),  um  romance  his¬ 
tórico  de  aventura  sobre  a  França  An¬ 
tártica -a  comunidade  francesa  man¬ 
tida  pelo  cavaleiro  Nicolas  Durand  de 
•Villegagnon  na  ilha  de  Serigipe  (ho¬ 
je  Ilha  de  Villegagnon),  na  Baía  da 
Guanabara,  entre  1 555  e  1 560  é  su¬ 
cesso  absoluto  em  seu  país. 

.  Nas  primeiras  semanas  depois  de 
ser  lançado  na  França,  em  agosto  do 
ano  passado,  o  livro  já  aparecia  nas 
listas  dos  mais  vendidos.  Em  novem¬ 
bro,  Rufin  ganhou  o  Goncourt,  o  mais 
Importante  prêmio  literário  de  seu 
país.  Em  qualquer  livraria  ou  banca 
de  jornal  da  França  há  um  estande  com 
b  livro  em  destaque  e  uma  tarja  ver¬ 
melha  lembrando  o  prêmio  na  capa. 
“Foi  muito  inesperada  a  reação  ao  li¬ 
vro",  conta  Rufin  ao  JB.  cm  bom  por¬ 
tuguês,  numa  fria  manhã  parisiense, 
numá  mesa  do  café  Aux  Dcux  Magots, 
o  mesmo  que  era  freqücnlado  pelo  fi- 
lósqfo  Jean-Paul  Sartre  e  por  sua  mu¬ 
lher,  a  escritora  Simone  de  Beauvoir. 

Com  quase  500  mil  exemplares  ven¬ 
didos  cm  toda  u  Europa,  Rouge  Brésil 
finaJmcnte  ganhou  um  contrato  para  pu¬ 
blicação  no  Brasil.  O  primeiro  livro  de 
Rufin.  O  abissínio,  que  lambem  ganhou 
um  prêmio  Goncourt  (de  revelação,  em 
1997).  já  saiu  aqui  pela  Record.  Desta 
vez.  a  Objetiva  fará  o  lançamento.  A 
tradução  ainda  nem  foi  iniciada,  mas  a 
editora  garante  que  o  livro  sai  até  o  fi¬ 


nal  do  ano.  A  expectativa  em  tomo  do 
lançamento,  no  entanto,  não  é  grande 
apenas  por  conta  do  fenômeno  edito¬ 
rial  que  ele  se  tomou.  É  que  logo  que 
saiu,  Rouge  Brésil  movimentou  histo¬ 
riadores  e  escritores  brasileiros  preocu¬ 
pados  com  a  descrição  feita  pelo  fran¬ 
cês  da  realidade  brasileira  do  século  1 6. 
Houve  quem  torcesse  o  nariz.  Rufin 
não  vem  ao  Brasil  há  cinco  anos.  De¬ 
ve  vir  para  o  lançamento  do  livro...  E 
para  as  críticas.  Para  ele,  as  “lacunas" 
que  deixa  são  parte  da  “licença  poéti¬ 
ca”  a  que  um  autor  tem  direito.  "O  es¬ 
critor  deve  ter  seu  espaço  de  criação 
dentro  da  História",  diz. 

Erros  -  Rouge  Brésil  é  um  clássi¬ 
co  romance  de  aventura.  Conta  a  his¬ 
tória  de  Just  e  Colombe,  um  casal  de 
irmãos  de  1 3  e  1 1  anos,  respectivamen¬ 
te.  que  é  trazido  para  o  Brasil  com  a 
expedição  de  Villegagnon  e  deixado  em 
uma  aldeia  indígena  para  aprender  a 
língua  dos  índios  e  se  tomar  intérpre¬ 
te  para  os  franceses.  Foi  a  partir  da  lei¬ 
tura  de  que  esse  tipo  de  prática  era  usu¬ 
al  no  episódio  da  França  Antártica  que 
surgiu  o  desejo  de  escrever  o  roman¬ 
ce.  Rufin  havia  visto  uma  exposição  no 
Paço  Imperial  do  Rio,  quando  morava 
no  Brasil,  e  ficou  fascinado  pela  Baía 
da  Guanabara  do  século  16.  Começou 
a  pesquisar  e  ajuntar  detalhes  e  histó¬ 
rias,  o  que  resultou  nas  quase  550  pá¬ 
ginas  do  livro. 

Páginas  que,  para  o  historiador  e  di¬ 
plomata  Vasco  Mariz.  autor,  junto  com 
o  francês  Lucien  Provcnçal,  do  livro 
Villegagnon  e  a  França  Antártica,  lan¬ 
çado  pela  Nova  Fronteira,  são  rechea¬ 
das  de  erros.  "O  livro  é  simpático  e  di¬ 
vertido,  mas  tem  bobagens  demais”, 
diz  Mariz,  que  preparou  um  artigo  pa¬ 
ra  ser  apresentado  ao  Instituto  Histó¬ 
rico  e  Geográfico  Nacional  assim  que 
o  livro  de  Rufin  sair  no  Brasil.  Ele  lis¬ 
ta  as  várias  incorreções  históricas  co¬ 
metidas  por  Rufin  a  respeito  da  Fran¬ 
ça  Antártica.  E  não  seriam  apenas  er¬ 


ros  de  reconstituição,  como  as  liber¬ 
dades  tomadas  pelo  autor  ao,  por  exem¬ 
plo.  colocar  os  franceses  tomando  água 
de  coco  ao  chegarem  ao  Rio  de  Janei¬ 
ro,  onde  não  havia  coqueiros. 

Copacabana  -  Um  dos  pontos 
que  Mariz  acha  discutíveis  é  o  fato  de 
que  Rufin  centra  a  ação  do  livro  ape¬ 
nas  nu  ilha  ocupada  pelos  franceses, 
ignorando  a  cidade  de  Henrivillc. 
fundada  por  Villegagnon  em  1556  na 
Praia  do  Flamengo.  "Nela  residiam 
centenas  de  franceses  e  indígenas  que 
construíam  a  fortaleza  francesa  e  or¬ 


ganizavam  plantações",  diz.  “Ele  es¬ 
creve  como  se  fosse  possível  que  to¬ 
dos  os  600  franceses  pudessem  mo¬ 
rar  na  ilha,  onde  não  havia  água." 

A  água,  aliás,  é  outro  pomo  de  dis¬ 
córdia.  Segundo  o  livro,  um  dos  moti¬ 
vos  da  derrota  dos  franceses  para  os  por¬ 
tugueses  foi  justamente  falta  de  abas¬ 
tecimento.  "Mas  Villegagnon  mandou 
cavar  na  rocha  uma  cisterna  com  capa¬ 
cidade  para  três  meses.  Eles  perderam 
é  porque  no  final  só  havia  80  franceses 
contra  três  mil  portugueses”,  afirma 
Vasco  Mariz.  O  item  que  ele  acha  mais 


discutível,  entretanto,  é  a  substituição 
por  Rufin  do  personagem  Jean  Bolès, 
traidor  dos  franceses  sem  o  qual  os  por¬ 
tugueses  não  poderiam  ter  acesso  ao  for¬ 
te  da  ilha.  por  um  personagem  italiano. 
“Os  franceses  sempre  torcem  tudo  pa¬ 
ra  não  serem  considerados  derrotados 
pelos  portugueses.  Rufin  não  teve  co¬ 
ragem  de  colocar  um  personagem  fran¬ 
cês  conto  traidor",  diz  Mariz. 

Segundo  ele  ainda,  há  erros  cômicos, 
como  a  referência  à  praia  de  Copacaba¬ 
na.  “No  século  16.  seu  nome  era  Saco- 
penapan.  E  ele  ainda  cita  o  Corcovado, 
que  então  era  conhecido  como  Pico  da 
Tentação.  É  possível  que  isso  tenha  si¬ 
do  uma  concessão  ao  editor,  para  que  os 
locais  ficassem  com  seus  nomes  conhe¬ 
cidos  intemacionalmente",  continua. 

Fontes  -  Para  o  professor,  é  incom¬ 
preensível  que  Rufin  cite  suas  fontes  e 
diga  que  as  usou  em  profundidade,  sem 
sequer  locar  no  livro  Villegagnon. 
vice-admiral  de  Bretagne  et  vice-n>i  du 
Brésil ,  de  Léonce  Peillard,  lançado  na 
França  em  1991.  “Como  ele  pode  não 
ter  lido  o  livro  mais  importante  sobre  o 
assunto  de  seu  romance?",  questiona. 

O  autor  de  Rouge  Brésil  aposta 
mesmo  cm  suas  fontes.  As  principais 
são  o  francês  Frank  Lestringant,  pro¬ 
fessor  da  Sorbonne,  e  textos  como 
Villegagnon,  de  Arthur  Heullard,  ou 
narrações  de  viajantes,  como  Les 
singularitez  de  la  France  Antarctique, 
autrement  nomniée  Amérique.  escrito 
por  André  Thevei  em  1557,  ou  o  diá¬ 
rio  do  náufrago  alemão  Hans  Staden. 
Para,  couto  ele  diz,  "aplacara  sensa¬ 
ção  de  frustração  diante  da  narrativa 
histórica",  deu  asas  á  imaginação  pa¬ 
ra  conseguir  estabelecer  conexões  en¬ 
tre  o  mundo  moderno  e  o  atual.  “O 
século  16  é  muito  parecido  com  a  nos¬ 
sa  época.  Ele  também  começou  com 
uma  abertura  intelectual  grande, 
mas  terminou  mergulhado  em  guer¬ 
ras  de  religião  e  problemas  agudos", 
diz  Rufin.  ( Continua  na  página  J) 
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Informação  na 

‘Dicionário  de  comunicação’  ganha  mais  300  páginas 


era  da  internet 

e  cerca  de  2  mil  novos  verbetes  em  edição  atualizada 


É  de  1978  a  primeira  edição  do 
Diciondrio  de  comunicação  de  Car¬ 
los  Alberto  Rabaça  e  Gustavo  Gui¬ 
marães  Barbosa,  que  está  sendo  re¬ 
lançado  agora  pela  editora  Campus. 
O  volume  trazia  na  capa  o  ratinho 
Sig,  criação  do  cartunista  Jaguar,  e 
uma  tarja  que  dizia  “ Pasquim  apre¬ 
senta”.  Apresentava  mesmo.  Lança¬ 
do  pela  Codecri,  a  editora  que  fazia 
o  jornal,  o  livro  era  ilustrado  por 
gente  da  casa  ou  que  colaborava 
com  ela.  Não  só  Jaguar,  como  tam¬ 
bém  Borjalo,  Redi,  Nani,  Reinaldo. 
Havia  até  um  ou  outro  desenho  de 
Loredano,  sequestrado  dos  jornais. 
E  cada  seção  do  volume  tinha  a  ca¬ 
pitular  (“letra  de  corpo  bastante 
maior  ao  restante  do  texto,  emprega¬ 
da  no  início  de  um  capítulo  de  um 
artigo  ou  de  um  item”,  segundo  o 
próprio  Dicionário)  feita  por  um 
cartunista  -  em  geral  aquele  cujo  no¬ 
me  começasse  com  a  mesma  letra  da 
seção  (“C".  de  Claudius,  "H”,  de 
Henfil.  “M",  de  Millôr,  "N",  de  Nás- 
sara,  “Z”,  de  Ziraldo).  Era  um  mapa, 
ou  melhor,  um  abecedário  da  ilustra¬ 
ção  brasileira  na  época. 

Coisa  típica  dos  tempos  do 
Pasquim,  o  dicionário  ficou  conheci¬ 
do  apenas  como  Rabaça  por  várias 
gerações  de  estudantes  de  comuni¬ 
cação.  Foi  ganhando  ao  longo  dos 
anos  o  status  de  “defasado,  mas  o 
único,  inevitável”.  Servia  de  fonte 
de  consulta  para  pesquisas  sobre  o 
dia-a-dia  dos  profissionais  de  jorna¬ 
lismo  ou  publicidade,  e  também 
aqui  e  ali  para  algumas  informações 
gerais  sobre  teoria. 

Upgrade  -  Aos  poucos,  passou  a 
ser  encontrado  só  nas  bibliotecas  das 
faculdades.  Teve  uma  segunda  edi¬ 
ção  feita  pela  Ática,  em  1987,  mas 
como  não  era  uma  edição  como  a  de 
agora,  revista  e  atualizada,  não  teve 
tanto  fôlego  quanto  a  anterior.  Espo¬ 
radicamente.  a  primeira  é  achada  em 
algum  sebo.  Mas  a  procura  virou 
mais  coisa  de  fã  dos  cartunistas  do 
que  de  estudantes  aplicados.  Os  últi¬ 
mos  23  anos  se  encarregaram  de  de- 
fasar  o  dicionário  e  ele  foi  perdendo 
parte  da  utilidade.  De  lá  para  cá,  a 
era  da  informática  mandou  para  a 
memória  baixa  muitas  das  informa¬ 
ções  do  livro,  deleiou  muita  coisa  e 
cobrou  seu  upgrade.  Não  deu  outra: 
com  a  internet  então,  não  só  a  parte 
referente  à  técnica  ficou  parecendo 
coisa  dos  Flinlstones,  como  boa  par¬ 
le  do  vocabulário  usado  hoje  no 
mundo  da  comunicação  ficou  pade¬ 
cendo  de  falta  de  definição. 
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A  nova  edição  do  Dicionário  de  comunicação  perdeu 
as  ilustrações  dos  cartunistas  da  versão  de  I97S  (D) 


O  Dicionário  de  comunicação  - 
Nova  edição  revista  e  atualizada  é 
isto:  a  transposição  do  velho 
Rabaça  para  os  tempos  da  internet  - 
com  hipertexto,  site.  etc.  -,  do  Avid 
(sistema  digital  de  edição  de  fil¬ 
mes),  das  vinhetas  de  computação 
gráfica  da  Globo  (que  lota  o  livro  de 
imagens).  Também  pega  a  evolução 
das  telecomunicações  e  traz  até 
pager. 

Mas,  para  lazer  isso,  perdeu  a  ca¬ 
ra  de  livro  ilustrado  que  conquistou 
ao  longo  do  tempo.  "Tivemos  que 
fugir  da  nostalgia  do  Pasquim”,  con¬ 
ta  Carlos  Alberto  Rabaça,  que.  en¬ 
quanto  era  professor  e  membro  da 
equipe  de  comunicação  do  governo 
Médici,  colecionava  definições  liga¬ 
das  ã  Comunicação  em  fichas  e  que, 
quando  saiu  do  governo,  entregou-as 
ao  ex-aluno  Gustavo  Guimarães 
Barbosa  para  serem  sistematizadas 
em  um  texto. 

Ziraldo  —  O  Pasquim  entrou  na 
história  logo  depois,  como  forma 
de  fazer  o  projeto  sair  do  -  ou  me¬ 
lhor,  ir  para  o  -  papel.  "Conversei 
com  o  Ziraldo  e  com  o  Jaguar  e 
eles  me  apresentaram  ao  José  Apa¬ 
recido  de  Oliveira,  que  na  época 
dirigia  o  Banco  de  Minas",  diz  Ra¬ 
baça.  Foi  com  dinheiro  do  banco 


que  a  Codecri  fez 
o  livro.  Segundo 
o  professor,  são 
águas  belas,  mas 
passadas.  O  pro¬ 
jeto  gráfico  pro¬ 
posto  pela  editora 
para  o  livro  não 
permitiria  a  pre¬ 
sença  das  ilustra¬ 
ções.  “Eles  que¬ 
riam  um  estilo 
mais  moderno, 
que  tivesse  a  ver 
com  a  nova  cara 
do  "livro”,  diz. 
sem  esconder 
também  certa  tris¬ 
teza  pela  ausên¬ 
cia  dos  desenhos, 
que  se  encarre¬ 
gou  de  manter  no 
livro,  pelo  menos 
em  parte,  no  ver¬ 
bete  Capitular. 
"Conversei  com 
vários  dos  cartu¬ 
nistas  e  eles  não 
ficaram  chatea¬ 
dos”,  diz. 

Pois  o  livro  se 
atualizou.  Em 
outras  palavras:  em  termos  de  ver¬ 
bete.  o  dicionário  engordou.  Tinha 
menos  de  6  mil  termos  na  primeira 
edição  e  agora  tem  quase  10  mil. 
São  778  páginas  contra  487  do  pri¬ 
meiro.  Ganhou  palavras  novas  em 
23  áreas  (eram  21  >  e,  principalmen¬ 
te.  mais  definições.  São  2  mil  no¬ 
vas,  o  que  resulta  em  um  total  de 
cerca  de  7  mil.  Isso  dá  a  ele  uma  ca¬ 
ra  de  Dicionário  Houaiss  (na  feitu¬ 
ra  do  qual,  aliás,  Barbosa  traba¬ 
lhou)  pelo  gigantismo.  O  novo 
Rabaça  tem  o  fôlego  de  que  preci¬ 
sava  para  voltar  a  ser  leitura  obriga¬ 
tória  de  estudantes  e  profissionais 
da  área,  mas  perde  a  simpatia  que 
tinha  com  as  ilustrações. 

Há  também  algumas  atualizações 
no  sentido  de  alguns  lermos,  como 
Etica  e  Responsabilidade  social, 
mas  nem  tanto  em  outras,  que  pode¬ 
riam  ser  discutidas.  Em  alguns  pon¬ 
tos.  o  livro  modernizou-se  sem  se 
pós-modernizar,  ou  seja.  não  se 
abriu  para  as  discussões  de  novas 
definições  da  própria  Comunicação 
e  de  Signo,  por  exemplo,  cujos  tex¬ 
tos  são  praticamente  os  mesmos  da 
primeira  edição.  (A.W.) 

Dicionário  do  comunicação  -  Nova  edição  revista 
e  atualizada,  da  Catlos  Alberlo  Rabaça  e  Guslavo 
Guimarães  Batbosa  EdJIora  Campus  RS  94, 


Alguns  verbetes: _ 

Barriga 

Noticia  ln vendica  publicada  por  órgão  de 
imprensa,  geralmente  com  grande  alarde  e  sem 
má-lé,  na  tentativa  de  lurar  os  concorrentes. 
Resulta  de  Informação  sem  fundamento, 
Inidônea,  e  posteriormente  desmentida  pelos 
fatos,  causando  grande  desgaste  e  descrédito  à 
publicação. 

Gaveta 

Diz-se  da  matéria  jornalística  atemporal,  que 
pode  ser  guardada  para  publicação  quando 
conveniente  (‘matéria  de  gaveta").  Matéria  fria. 

Jabi 

Forma  abreviada  de  jabaculè.  Corrupção  no 
serviço  de  um  profissional  em  uma  emissora 
radiofônica,  principalmente  no  favorecimenlo  à 
divulgação  de  determinada  música,  disco  ou 
artista.  Pagamento  ‘por  fora"  a  programadores, 
disc-jóqueis  ou  à  própria  direção  da  emissora, 
para  veiculação  de  determinados  fonogramas 
ou  para  a  divulgação  de  determinadas 
Informações.  Há  quem  diga  também  payola 
(gíria  derivada  do  inglês  to  pay,  pagar) 

Lendas  Urbanas 

Histórias  falsas  que  circulam  pela  Internet, 
principalmenle  por  e-mall,  sendo  reproduzidas  e 
retransmitidas  a  ponto  de  se  firmarem,  algumas, 
como  se  fossem  verdadeiras.  Em  alguns  casos, 
propagam-se  de  maneira  impressionantemente 
rápida,  infestando  a  rede  com  um  enorme  (luxo 
de  mensagens  desnecessárias.  Um  dos  tipos 
mais  comuns  dessas  lendas  urbanas  são  os 
trotes,  como:  “mande  três  mil  mensagens  para 
salvar  uma  criancinha  desesperada  que  vai 
morrer  de  câncer’;  ou  ainda:  “Blll  Gates  vai  dar 
três  mil  dólares  para  quem  mandar  esta 
mensagem  para  oitocentas  pessoas".  (...)  ou 
alertas  assustadores  contra  o  ‘perigo  mortal  de 
se  colocar  água  para  esquentar  no  microondas", 
por  exemplo,  às  vezes  dando  nomes  de  vitimas 
fictícias.  Expressão  derivada  do  inglês  urton 
legenüs. 


Sitcom 

Abreviatura  do  inglês  siluation  commedy, 
comédia  de  situação.  Género  de  seriado 
Humorístico,  originalmente  característico  da 
televisão  norte-americana,  apresentado 
geralmente  em  episódios  com  duração  de  25  a 
50  minutos,  produzidos  em  filme  ou  VT.  Difere 
da  telenovela  pois  os  episódios  são  quase 
sempre  histórias  completas,  que  têm  em 
comum  os  personagens  centrais. 


Zapear 

Percorrer  os  canais  de  TV,  geralmente  com  uso 
de  controle  remoto,  sem  fixar-se  em  nenhum  ‘  ■ 
programa,  como  quem  folheia  as  páginas  de 
uma  revista,  á  procura  de  programa  que 
interesse,  ou  checando  o  que  há  em  outros  .. ; 
canais  durante  intervalos  e  trechos 
desinteressantes  de  um  programa.  Neologismo*- 1 
derivado  da  gíria  inglesa  zapping.  <• ,. 


O  francês  Villegagnon:  redescoberlo  pelos  conterrâneos 


Romance 

e 

Cniitiiiunçílo  iln  oi/ki 

Preocupado  com  as  diferenças  en¬ 
tre  os  povos  -  questão  que  fez  com 
que  ele,  formudo  em  medicina,  in¬ 
gressasse  logo  que  saiu  da  faculdade 
na  ONG  Médicos  sem  Fronteiras  -, 
Rufin  acha  que  a  experiência  da 
França  Antártica  tem  muito  a  ensinar 
aos  franceses.  “Eu  estava  interessan¬ 
do  na  questão  do  fanatismo  religioso, 
em  mostrar  como  uma  experiência  de 
tolerância  religiosa  promovida  na 
Baía  de  Guanabara  se  tornou  uma  ex¬ 
periência  de  guerra  de  religião  e  co¬ 
mo  esse  fanatismo  ullrapussou  os  li¬ 
mites,"  diz  o  aulor. 

Um  mérito  lodos  reconhecem  cm 
Jean-Christophe  Rufin:  ele  reabriu  as 
portas  da  Europa  para  o  assunto  Fran¬ 
ça  Antártica  e.  consequentemente,  pa¬ 
ru  o  Brasil,  Por  conta  disso,  quem,  por 
exemplo,  é  todo  sorrisos  para  o  francês 
é  o  escritor  Antônio  Torres.  Seu  ro¬ 
mance  Meu  querido  canibal,  biografia 
de  um  dos  personagens  importantes  do 
episódio  francês,  o  cacique  lamoio  Cu- 
nhambebe.  que  se  tomou  amigo  de 
Villegagnon.  lançado  no  Brasil  pela 
Record,  saiu  na  França  e  teve  sua  car¬ 
reira  alavancada  pelo  livro  de  Rufin. 

•  > 


provoca 
críticas 

Debate  -  Torres  nunca  teve  tan¬ 
to  trabalho.  Foram  13  conferências 
em  Lyle,  Lion,  Nice,  Bordcnux  e  Pa¬ 
ris.  O  escritor  era  um  dos  que  guar¬ 
dava  reticências  para  Rottge  Brésil, 
mas  depois  de  finalmente  conhecer 
Rufin.  mudou  de  idéia.  Os  dois  se 
encontraram  em  um  debate  sobre  a 
França  Antártica  promovido  pela  20“ 
Expolangues.  evento  internacional 
de  intercâmbio  sobre  aprendizado  de 
línguas  realizado  em  Paris,  no  final 
de  janeiro.  “O  livro  tem  algumas 
‘viagens*,  mas  ele  optou  por  uma 
ficção  pura.  Eu  me  prendi  a  meu 
personagem,  que  era  tão  forte  que 
não  quis  inventar  uma  personalidade 
para  ele”,  diz  Torres.  “Quando  nos 
encontramos,  brinquei  dizendo  que 
era  o  encontro  de  Ctinhambebe  e 
Villegagnon,  o  índio  brasileiro  e  o 
francês  aristocrata.  Ele  riu,  foi  mui¬ 
to  simpático." 

O  livro  de  Vasco  Mariz  também 
ganhou  uma  carreira  tia  França  gra¬ 
ças  ao  livro  de  Rufin.  Mariz  reconhe¬ 
ce  isso.  No  início  de  março,  cie  terá 
um  lançamento  oficial  na  embaixada 
brasileira  em  Paris,  com  pompa  e  cir¬ 
cunstância.  e  possivelmente  com  a 
presença  do  autor  de  Rottge  lirêsil. 


Além  disso,  no  22“  Salão  do  Livro  de 
Paris,  que  começa  em  22  de  março, 
haverá  um  debate  sobre  a  experiên¬ 
cia.  com  participação,  claro,  de  Ru- 
lin.  Tudo  porque  os  franceses,  depois 
de  cinco  séculos  de  esquecimento, 
resolveram  se  lembrar  daquela  ilhota 
na  Baía  dc  Guanabara.  E  Rufin  sabe 
que  é  o  responsável  por  isso.  “Estou 
muito  contente,  porque  os  franceses 
haviam  esquecido  lotalmcntc  esta 
parte  de  nossa  história  Ninguém  sa¬ 


bia  quem  era  Villegagnon." 

Monumento  -  O  efeito  do  livro 
foi  tal  que  originou  um  episódio  qua¬ 
se  inacreditável:  em  2000.  a  Marinha 
do  Brasil  deu  de  presente  a  Provins, 
no  interior  da  França,  um  obelisco 
em  homenagem  a  Villegagnon  (que 
nasceu  na  cidade),  feito  com  pedras 
tiradas  da  Ilha  de  Villegagnon.  O  mo¬ 
numento  foi  ignorado.  "Agora  as  pes¬ 
soas  estão  indo  vê-lo.  Virou  um  local 
turístico”,  conta  Rufin. 


Apesar  de  todo  o  efeito  positivo,  o  * 
aulor  talvez  não  tenha  uma  recepção* 
tão  calorosa  no  Brasil.  "Estou  prepa-  .*-» 
rado  para  me  defender.  Escrevi  o  li-  • 
vro  do  ponto  de  vista  de  um  francês.  • 
mas  hisloriograficamente  fui  muito ' 
criterioso",  diz.  Para  ele.  não  falta  ri-, 
gor  em  seu  livro,  pelo  contrário.  Ele  ■  ’ 
chega  inclusive  a  criticar  o  livro  de  1 
Antônio  Torres  quanto  ao  trato  com." 
os  fatos.  "Ha  muitas  coisas  interes-*  .. 
sanles  e  bem  feitas  no  livro,  mas  co-  .. 
mo  está  mais  interessado  no  índio, 
quando  fala  dos  franceses  acaba  - 
usando  idéias  que  os  historiadores  já  ** 
ultrapassaram  sobre  Villegagnon".'* 
diz.  “Ele  aparece  como  um  proles*.  * 
tunte  que  quis  fazer  uma  terra  para  • 
todos,  protestantes  e  católicos,  e  que 
depois  se  tomou  católico.  Sabemos 
hoje  que  ele  foi  um  católico  seduzido 
pelas  idéias  da  Reforma,  mas  que  fi- .. 
eou  indefinido  entre  os  dois  modelos* 
como  muita  gente  na  França  até  che- . 
garem  as  guerras  de  religião,  quando  V 
tiveram  que  tomar  partido." 

Ao  mesmo  tempo,  Rufin  defende 
suas  invenções.  "Quis  viver  essa* 
aventura  também  e  não  fazer  uma  rc-,  • 
constituição  morta.  As  pessoas  po^.- 
dem  criticar,  mas  fiz  muitos  debates  •• 
com  pesquisadores  franceses  e  estou.' 
tranquilo.  Minha  intenção  nunca  foi 
enganar  ninguém.  É  um  romancci  ; 
mas  é  um  trabalho  honesto",  afirma.*.! 
"Tenho  certeza  de  que  as  pessoas*, 
vão  gostar  do  livro,  porque  ele  res-» . 
peita  o  Brasil,  que  é  uni  país  qutí 
amo.  Não  aceito  esse  racismo  de  que 
um  francês  não  pode  escrever  sobre 
o  Brasil "  (A.W.) 
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Coração 


ARCIA 


Esta  semana,  Washing¬ 
ton  Olivetto  voltou  ao  Rio 
pela  primeira  vez  depois 
do  seqtlestro  de  que  foi 
vítima.  Almoçou  cm  An¬ 
gra  dos  Reis,  na  casa  de 
Boni, 

Chegou  e  partiu  a  bordo 
de  um  helicóptero. 


O  advogado  Valmar 
Paes,  pai  do  secretário  mu¬ 
nicipal  de  Meio  Ambiente, 
Eduardo  Paes,  chegou  no 
sábado  de  Londres  e,  no 
diu  seguinte,  foi  internado 
no  Samaritano.  Na  quarta- 
feira,  implantou  três  pontes 
de  safena.  Ele  passa  bem. 


A  família  de  Roberto  Marinho  deu  detalhes,  ontem,  da 
internação  do  patriarca  no  Hospital  Samaritano,  terça-feira 
à  tarde. 

Após  almoçar  na  TV  Globo,  o  jornalista,  de  97  anos,  so¬ 
freu  uma  indisposição  intestinal  e  foi  levado  às  pressas  pa¬ 
ra  receber  socorro  médico. 

Seu  filho  João  Roberto  nega  que  ele  tenha  desmaiado, 
mas  duas  íontes  do  Samaritano  reafirmam  que  o  dono  das 
Organizações  Globo  sofreu,  sim,  uma  síncope. 

Os  exames  não  revelaram  nenhuma  complicação  séria  e 
Roberto  Marinho  teve  alta  por  volta  das  23h  do  mesmo  dia. 
Hoje,  deverá  voltar  normalmente  ao  trabalho. 

E  não  terá  de  cumprir  nenhuma  dieta  alimentar. 


Encontros  e  desencontros 


Segundo  uma  raposa  do  PMDB,  dificilmente  o  partido 
apoiará  a  candidatura  de  Rosinha  Matheus  para  o  governo 
do  Rio. 

As  lideranças  do  PMDB  andam  conversando  com  todo 
mundo.  Hoje,  a  direção  do  partido  se  reunirá  com  José  Dir- 
ceu,  presidente  nacional  do  PT,  e  com  o  prefeito  petislu  de 
Paracambi,  André  Ceciliano. 


Pé  na  estrada 


Bombada 


•Para  escrever  seu  novo 
livro.  Carga  perigosa ,  Ivan 
Sant'Anna  -  autor  de 
Caixa  preta  -  resolveu  bo¬ 
tar  .o  pé  na  estrada.  Pegou 
carona  na  boiéia  de  um  ca¬ 
minhão  e  foi  de  São  Paulo 
a  Rondônia.  Viu  assaltos, 
atestou  o  uso  em  larga  es¬ 
cala  pelos  motoristas  de 
uma  droga  para  espantar  o 
sono,  escapou  por  pouco  de 
um  acidente... 

Depois  da  viagem  de 
caminhão,  o  escritor  intré¬ 
pido  resolveu  voltar,  diri¬ 
gindo  seu  próprio  carro, 
para  fazer  a  rota  de  roubo 
de  automóveis  e  assassina¬ 
tos  de  caminhoneiros.  Nu¬ 
ma  estrada  de  terra,  che¬ 
gou  a  ser  cercado  por  mili¬ 
tares  bolivianos. 


Quem  viu  Joana  Praddo 
na  Casa  dos  Artistas,  com 
aquele  corpo  supermusculo- 
so,  diz  que  a  moça  está  qua¬ 
se  uma  versão  feminina  do 
Alexandre  Frota:  poderosa. 

Andam  comentando  que 
o  feitiço  do  anabolizante 
virou  contra  a  Feiticeira. 


Jogada 


Eclético 


Armando  Aroúio 


Depois  que  um  jornal 
paulista  publicou  que  os  tu¬ 
canos  queriam  abrir  a  vaga 
de  vice-presidente  para  Pau¬ 
lo  Souto  (PFL),  os  carlistas 
comemoraram. 

Primeiro  porque  Souto  já 
tem  outro  rumo:  será  indica¬ 
do  para  disputar  o  governo 
da  Bahia.  Depois  porque  não 
imaginaram  que  a  ficha  dos 
serristas  fosse  cair  tão  cedo: 
descobriram  logo  que  os  vo¬ 
tos  do  PFL  estão  na  Bahia. 


O  rapper  Xis  é  um  lei¬ 
tor  eclético.  Levou  dois  li¬ 
vros  para  a  Casa  dos  Artis¬ 
tas:  O  evangelho  segundo 
o  espiritismo,  de  Alan 
Kardec,  e  a  primeira  parte 
de  Fidel  Castro  -  uma 
biografia  consentida,  de 
Claudia  Furiali. 

Detalhe:  o  rapaz  diz 
que  não  tem  religião.  Mas, 
numa  hora  dessas,  não 
custa  apelar  para  as  forças 
do  além. 


Os  Correios,  que  têm  um 
convênio  com  algumas  ins¬ 
tituições  para  contratação 
de  deficientes  físicos,  não 
contratam  ninguém  desde 
setembro  do  ano  passado. 

Pior,  só  têm  demitido. 
Dos  quase  duzentos  empre¬ 
gados,  56  já  foram  dispen- 
sados.Tudo  sem  justa  causa. 


Acesso 


•  É  hoje  a  missa  de  sétimo  dia  de  Aloisio  Salles.  Os 
amigos,  saudosos  de  sua  elegância,  inteligência  e 
cavalheirismo,  são  unânimes  em  lembrar  que  ninguém 
foi  mais  querido  do  que  ele. 

•  A  partir  do  dia  26,  Cláudia  Maria  Aché  Ganon  expõe 
em  Paris,  na  Galerie  Dchret.  nove  óleos  sobre  tela. 

•  Dia  25  é  aniversário  de  Paulo  Fernando  Marcondes 
Ferraz.  Os  amigos  se  preparam  para  comemorar  em 
grande  estilo. 

•  Um  sucesso  as  coleiras  para  cachorros  e  as  bolsas 
para  mamães,  com  fraldário  e  porta- mamadeiras,  da 
coleção  2002  da  Fendi. 

•  Em  apenas  um  mês.  o  livro  Uma  história  da 
propaganda  brasileira  ,  de  Pyr  Marcondes,  esgotou  nas 
livrarias  c  foi  para  a  segunda  edição. 


Diante  da  ameaça  da  um  apitaço  para  protestar  contra 
os  problemas  de  Copacabana,  representantes  da  prefeitu¬ 
ra,  como  o  secretário  municipal  de  Governo,  João  Pedro 
Figueira,  e  o  comandante  da  Guarda  Municipal,  major 
Carlos  Antunes,  se  reuniram  com  moradores  para  discutir 
soluções  para  mazelas  como  calçadas  esburacadas  e  falta 
de  segurança. 

Depois  de  ouvir  muitas  promessas,  a  turma  resolveu 
dar  um  crédito  de  confiança  à  prefeitura  e  adiou  a  mani¬ 
festação  programada  para  o  dia  24,  no  calçadão  da  Ave¬ 
nida  Atlântica.  Se  em  um  mês  nada  for  feito,  os 
moradores  garantem  que  vão  colocar  um  sino  na  rua,  pa¬ 
ra  fazer  muito  barulho. 


Joana  ó  fã  do  pal,  Wagner  Tlso 


e-rnall:  mpelller®)b.com.br 


Com  Telma  Alvarenoa 


Juntando  as  peças  de  Iberê 


Patrocínio  da  Petrobras  permitirá  a  catalogação  das  7  mil  obras  que,  calcula-se,  foram  produzidas  pelo  pintor 


Reproduções 


O  projeto  prevê  ainda  uma 
linha  de  pesquisa  sobre  a 
obra  ímpar,  fortemente  ex- 
pressionisla,  deixada  por  Ibe¬ 
rê.  Uma  equipe  de  seis  pes¬ 
quisadores,  iiderados  pela 
coordenadora  do  projeto, 
Mônica  Zielinsky,  já  está  fa¬ 
zendo  o  cruzamento  das  pe¬ 
ças  com  as  cartas,  filmes,  re¬ 
cortes  de  jornal  e  anotações 
pessoais  guardados  pelo  pin¬ 
tor.  “Vamos  montar  um  pai¬ 
nel  de  entrevistas  com  pes¬ 
soas  ligadas  a  Iberê  e  tam¬ 
bém  traçar  uma  leitura  de  sua 


ELI  ANE  AZEVEDO 


tre  oito  e  nove  peças  de  Ly- 
gia  Pape.  Regina  Silveira  e 
Hércules  Barsotti,  entre  ou¬ 
tros.  “No  nosso  acervo,  fal¬ 
tam  trabalhos  do  ncoconcre- 
tismo  dos  anos  50,  que  co¬ 
meçou  no  MAM.  e  instala¬ 
ções  dos  anos  60  e  70.  Esta¬ 
mos  adquirindo  obras  para 
suprir  essa  lacuna",  explica  o 
curador-geral  do  museu,  Fer¬ 
nando  Cocchiarale. 

Como  no  ano  passado,  os 
trabalhos  devem  ser  compra¬ 
dos  dos  próprios  autores  ou 
de  suas  famílias.  "As  galerias 

!de  arte  não  comercia¬ 
lizam  instalações  e 
não  é  comum  encon¬ 
trar  casas  especiali¬ 
zadas  em  períodos", 
justifica  o  curador. 
“Os  museus  brasilei¬ 
ros,  em  geral,  têm  di¬ 
ficuldade  em  adquirir 
acervo  e  muito  da  ar¬ 
te  contemporânea  es¬ 
tá  com  colecionado¬ 
res  privados.”  Tam¬ 
bém  na  linha  da  aqui¬ 
sição,  foi  aprovado 
pela  Petrobras  o  pro¬ 
jeto  do  Museu  do  Açude  (R$ 
300  mil)  para  continuar  sua 
curiosa  proposta  de  transfor¬ 
mar  sua  extensa  área  ao  ar  li¬ 
vre  -  na  verdade,  um  pedaço 
da  Floresta  da  Tijuca  -  cm  um 
local  de  exposição  permanen¬ 
te  de  obras  que  se  integrem  ao 
meio  ambiente. 

A  lista  de  contemplados 
pela  empresa  inclui  ainda  o 
Centro  Universitário  Maria 
Antonia,  de  São  Paulo,  com 
o  projeto  Ciclo  de  Exposi¬ 
ções  Sobre  o  Concrctismo 
Paulista;  uma  retrospectiva 
da  obra  de  Lygia  Pape  e  a 
edição  do  primeiro  livro  so¬ 
bre  Artur  Barrio, 


O  lento  processo  de  catalo¬ 
gação  da  obra  do  pintor  Iberê 
Camargo  -  que,  morto  em 
1994,  deixou  cerca  de  7  mil 
trabalhos,  boa  parte  espalhada 
na  mão  de  colecionadores  - 
ganhou  um  importante  refor¬ 
ço.  A  Fundação  Iberê  Camar¬ 
go,  que  funciona  desde  1995 
no  antigo  ateliê  do  artista,  em 
Porto  Alegre,  teve  sua  propos¬ 
ta  de  pesquisa  c  catalogação 
do  acervo  de  um  dos  mais 
atormentados  pintores  brasi¬ 
leiros  aprovada  pela 
Petrobras.  que  vai  B||g 
destinar  à  instituição 
R$  476  mil  -  um  dos 
maiores  valores  den¬ 
tre  os  1 1  projetos 
contemplados  na  edi¬ 
ção  2002  do  Petro¬ 
bras  Artes  Visuais,  o 
programa  de  patrocí¬ 
nio  à  artes  plásticas 
da  empresa. 

Este  ano,  o  progra¬ 
ma  distribuirá  K$  4 
milhões  e  todos  os 
projetos  aprovados 
têm  como  foco  a  arte  contem¬ 
porânea.  A  Fundação  Iberê 
Camargo  começou  a  cataloga¬ 
ção  das  obras  em  outubro  de 
2000  e,  até  agora,  concluiu  o 
trabalho  relativo  u  1 23  gravu¬ 
ras  e  300  pinturas  a  óleo.  A 
proposta  apresentada  à  Petro¬ 
bras  tem  como  carro-chefe  a 
publicação  de  um  catálogo,  no 
ano  que  vem.  do  que  está  em 
poder  da  fundação,  criada  pe¬ 
la  viúva  de  Iberê.  Maria  Ca¬ 
margo:  224  pinturas,  2.880 
desenhos  e  354  gravuras. 
Além  do  livro,  será  lançado 
um  CD-Rom  trazendo  uma  vi¬ 
sita  virtual  ao  acervo,  ancora¬ 
do  por  uma  grande  exposição. 


Pintura  de  Iberê:  em  catálogo  e  CD-Rom 


Iberê  Camargo  com  a  mulher  Maria:  verba  de  R$  476  mil  para  a  fundação  que  leva  seu  nome 


obra",  diz  ela.  O  final  do  pro¬ 
cesso,  espera,  será  chegar  a  um 
catálogo  raisonné  -  o  levanta¬ 
mento  completo  das  obras, 
com  a  autoria  devidamente 
certificada  por  especialistas. 

Lacuna  -  O  outro  proje¬ 
to  contemplado  pela  Petro¬ 
bras  com  cerca  de  R$  500 
mil  é  o  de  aquisição  de  obras 
pelo  Museu  de  Arte  Moderna 
(MAM)  do  Rio.  que,  no  ano 
passado,  também  teve  direito 
à  mesma  quantia,  despendida 
em  12  trabalhos  de  nomes 
como  Hélio  Oiticica,  Cildo 
Meirelles,  Waltércio  Caldas 
e  Artur  Barrio.  Desta  vez,  o 
museu  pretende  comprar  en- 


Abwturt  dê  c mi  ii  21h. 
Sbowt  i  pêrtlf  23:X)h. 
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COTAÇÕES:  •  ruim  *  regulai  **  bom 
*  *  *  ôtlmo  ****  exceloruo 

Os  horários  dos  lllmes  o  os  endoreços 
dos  cJnerriQs  eslfto  no  PERTO  DE  VOCÊ, 

O  Caderno  B  náo  sa  responsabiliza  por 
oileraçõea  de  última  hora  nos  pieços.  ho¬ 
rários  e  endereços  lomecidos  pelos  orga¬ 
nizadores  e  divulgadores  dos  evontos,  ou 
empresas  chadas  Os  horários  podem  ser 
confirmados  por  loletono. 


UMA  MENTE  BRILHANTE  •  A  betuMuI  mlrd  - 

De  Ron  Howatd  Com  Russel  Crown,  Ed 
Harrls  e  Jennlfor  Connolly, 

Drama  A  história  ò  baseada  na  vida  do 
matemática  John  Forbos  Nash  Jr,,  que 
.  na  dácada  de  50  se  projetou  no  melo  In¬ 
telectual  elaborando  uma  avançada  teo¬ 
ria  econômica  Seu  talento  como  decifra- 
.  dor  o  leva  a  ajudar  o  Pentágono,  mas  o 
coloca  num  estado  de  nervos  que  amea¬ 
ça  sua  saúde,  que  vai  lentamente  sendo 
,  abalada  pela  esquizofrenia  Duração: 
2h1 5.  EUA/2001. Censure  12  anos  ** 
Circuito:  Now  York  4.  New  York  17,  New 
York  18.  Ari  West  Shopping  1.  Ari  Nor¬ 
te  Shopping  2.  Roxy  2,  SAo  Luiz  3.  Rio 
Sul  1,  Leblon  1,  Via  Parque  2,  Recreio 
Shopping  2.  Shopping  Tljuca  1.  Iguate- 
ml  4.  Nova  Amirlce  2,  Icaral,  Star  Rio 
Shopping  2,  Star  Italpu  4,  Slar  Cantar 
Shopping  1,  Slar  llalpu  3,  Downlown  4, 
Downlown  12.  Botafogo  Praia  8,  Cario¬ 
ca  Shopping  4.  Top  Clne  PetrOpolla  1 . 

0  QUARTO  DO  FILHO  -  La  Stinza  dei  flgllo  - 

Do  Nonnl  Morattl,  Com  Nanni  Moretll. 
Loura  Moronte  e  Jasmine  Trinca 
Drama.  Qlovannl  é  um  pslcanallsla  que 
vive  em  uma  pequena  cidade  llaliano 
com  a  lomilia  Um  dia,  surge  uma  emer¬ 
gência  e  o  psicólogo  precisa  atender  um 
paciento,  deixando  de  comparecer  a  um 
compromisso  com  o  filho.  O  menino  re¬ 
solve  ir  mergulhar  com  os  amigos  e  aca¬ 
ba  morrendo  num  acidente.  Duração 
2h02.  ltálla/2001  Censura:  livre.  * «  * 
Clrcuilo:  Odeon  BR 

EM  CARTAZ 

0  AMOR  É  CECO  ■  Shtltow  Htt  -  De  Bob 
Farrelly  e  Peler  Farrely.  Com  Gwyneth 
Paltrow.  Jack  Black  e  Jason  Alexander. 

Hal  Larsen  ô  um  homem  quo  seguiu  os 
conselhos  de  seu  pai,  que  â  beira  da 
morte  lhe  disse  para  se  relacionar  ape¬ 
nas  com  garotas  bonitas.  Com  o  passar 
dos  anos  ele  se  sente  frustrado  e  procu¬ 
ra  a|uda  profissional  Acaba  sendo  hipno¬ 
tizado  para  passar  a  ver  apenas  a  beleza 
interior  das  mulheres  Duração:  11*54 
EUA/2001  Censura:  livre  ** 

Clrcuilo:  New  York  f.  New  York  14.  An 
Quallty  1,  An  West  Shopping  4,  An 
Unigranrlo  2.  Art  Bauhaua.  Rio  Sul  3. 
Copacabana.  Leblon  2.  Via  Parque  3. 
Recreio  Shopping  4.  Shopping  Tljuca 
2.  Igualeml  B.  Norte  Shopping  2.  Nova 
América  1,  Ilha  Plaza  2,  Maduralra 
Shopping  4.  Grande  Rio  1.  Cenier 
Largo  do  Machado  1,  Star  Rio  Shop¬ 
ping  1.  Downtown  3,  Downlown  8. 
Botafogo  Praia  5.  Carioca  Shopping  S. 

APOCALYPSE  NOW  REDUX  -  Apocalypte 

now  reduz  -  De  Francis  Ford  Coppoln. 
Com  Marlon  Brando.  Rob6rt  Duvali  e 
Martin  Sheen, 

Drama  Mais  de  20  anos  depois  de  seu 
lançamento,  em  1979.  o  diretor  Francis 
Ford  Coppola  decidiu  lazer  uma  nova  ver¬ 
são  de  seu  ápico  de  guerra.  Inclundo  49 
minutos  de  cenas  inéditas.  Duração:  3h17, 
EUA/2001  Censura:  16  nnos  •  ** * 
Clrcuilo:  Estação  Poço, 

ATRÁS  OAS  LINHAS  INIMIGAS  •  Behlnd  erte- 
my  lines  -  D©  John  Moore.  Com  Owon 
Wilson.  Gene  Hockmon  e  Gabriel  Machl 
Ação.  Um  piloto  do  marinhe  americana,  a 
serviço  da  Oton.  taz  um  vóo  de  rotina  sobre 
a  Bósma  Seu  avião  á  derrubado  pelos  sér- 
vws  e  o  rapaz  tem  de  se  virar  para  sobrevi¬ 
ver  num  lerritôrio  cheio  de  inimigos,  Dura¬ 
ção:  1l>46.  EUA/2001.  Censura:  12  nnos. 
Clrcuilo:  New  York  6.  Grande  Rio  2,  Ilha 
Auto  Clne 

AVASSALADORAS  -  De  Mara  Mouráo 
Com  Giovanna  Antonelll,  Reynaido  Gia- 
necehlnl  e  Caco  Cloclor. 

Comédia  romântica  Giovanna  Antonelll 
vive  uma  mulher  bem-sucedida,  simpáti¬ 
ca  e  linda  que,  estranhamente,  não  con¬ 
segue  arrumar  nenhum  namorado  e  ape¬ 
la  até  para  uma  péssima  agência  de  en¬ 
contros.  Duração:  th33.  Brasil/2001 ,  Con- 
sura:  livre.  * 

Clrcuilo.  New  York  5.  An  Feahten  Mell  1 . 

An  Quallty  2.  An  West  Shopping  5. 
SAo  Luiz  1 ,  Igualeml  3.  Nova  América 

4.  Maduralra  Shopping  2.  Eataçêo  Ica- 
ral,  Ealaçêo  Ipanema  1.  Nilópolli 
Squero  2.  Downlown  7,  Botafogo  Praia 
2.  Carioca  Shopping  8,  Top  Clne  Lao- 
poldlna  2. 

D-TOX  -  D-Toz  -  De  Jlm  Gillespie.  Com  Syl- 
vester  Stallone,  Tom  Berenger  o  Charles 

5.  Dutton 

Stallone  é  Jake  Malloy.  um  agente  do  FBI 
que  perdo  o  Interesse  pela  vida  quando 
um  serial  klller  mela  sua  mulher  o  sou  co¬ 
lega  Como  n&o  pode  se  vingar,  jê  que  o 
criminoso  cometeu  suicídio,  o  pobre  coi¬ 
tado  so  enlrega  a  bebida  o  acaba  sendo 
mandado  para  uma  clinica  da  desintoxi¬ 
cação  para  policiais.  Duração  11*36 
EUA/1999.  Censura.  16  anos. 

Clrcuilo  New  York  2.  Palácio  2  Via  Par¬ 
que  4.  Igualeml  7,  Grendo  Rio  4,  Star 
Guadalupe  1,  Sler  Penhe  Shopping  3, 

Slar  Balford  Roxo  2,  Downtown  5.  Car¬ 
ioca  Shopping  8 

0  DIÁRIO  DA  PRINCESA  -The  princess  diorles 

-  De  Garry  Marshall.  Com  Julte  Andrews. 
Anne  Hathaway  e  Hoclor  Hellzondo 
Comédia  Uma  adoloscome  de  15  onos  le¬ 
va  uma  vida  típica  da  juvunlude  americana. 

Alé  o  dia  em  que  doscobro  que  ê  a  filha  de 
um  rei  num  pequono  pais  de  Europa  Dura¬ 
ção:  11*54  EUA/2001  Censura:  livre, 

Clrcuilo  Largo  do  Machado  1.  Star  Rio 
Shopping  3.  Slar  Guadalupe  2.  Star 
Penha  Shopping  2. 

00  INFERNO  •  From  hell  -  De  Albert  Hug¬ 
hes  e  Allen  Hughes.  Com  Johnny  Depp. 
Hoather  Grahan  e  Robble  Collrane 
Suspense  Filmo  baseado  na  história  em 
quadrintios  de  Allan  Mooie  Jack.  o  eslrl- 
pador,  está  a  solte  na  Londres  do  lim  do 
século  tg  O  assassinato  das  prostituías 
chama  a  alençéo  da  um  Inspeloi  da  poli¬ 
cia.  que  emprega  saus  dons  paranormals 
para  solucionar  os  casos  Duração:  2h. 
EUA/2001  Censura  16  anos  *** 

Circuito:  Condido  Mondos  i 

DRAQ0N  BALL  Z  -  BATALHA  NOS  00IS  MUN-  * 
DOS  -  Dragon  Bali  Z  -  Guerra  an  los  doa  mun¬ 
dos  -  Animoção  do  Aklro  Toríyama  I 

Inlantll  O  hurói  Guku  oslã  morte,  mus  i 
elnda  parhcipa  du  lornolos  da  lula  lã  no  ! 

oulio  plnno  nm  quo  uslá  Duração  lh30  I 

Japão/tB99  Censura  livra  I 

Clrcuilo  New  York  2.  I 

I 

DUAS  VEZES  COM  HELENA  -  Du  Mauro  Fr.  < 
rias  Corri  Fabio  Assunção  Chh&llne  For  ■  1 

nnndos  «  Carlos  Gmgóiin 
Drama  Rapaz  volia  ria  Europa  o  reencot*  0 
tra  seu  in-prolessur.  r|UB  lho  convida  para 
urn  In  o  du  semana  no  campo  Quando  o  . 
(jaiol/ki  cliarpi  IA.  sôunconlra  Hiilnnn  u|o  I 
vem  com  quorn  o  nmlgo  so  casou  Os  dois  ( 


ZONA  SUL 


ART  FASHI0N  MALL-  (Eslmda  da  Gévaa. 
699.  SAo  Conrndo  -2529-4886)  Sala  1 
(164  |.j:  Avassaladoras:  t6h10,  1  BJi  Tá 
lodo  mundo  louca.  19h50.  22h.  Sala  2 
(356  I  ):  O  /ubu/oso  destino  de  Amélle 
Poulain  14h40,  17h,  19h20.  21h40. 
Sala  3  (325  I.):  O  lia  dn  Inocência. 
tShlO,  1 7h30,  19h50,  22h10.  Sala  4 
(192  I.):  Tropacolros:  I6h20,  18h20. 
20h20,  22020  RS  9  (2a  a  5a)  e  RS  1 1  (8a 
n  dom.,  a  Iodados).  Crianças  a  pessoas 
com  mais  do  60  onoB  pagam  mola 

BOTAFOGO  PRAIA  SHOPPING  (CJnetrark)- 
(Prelo  de  Bolalago.  400,  Botaldgo 
-2237-9484  Sala  1  (139  I.):  Surfad- 
venturas  14h,  18H30.  19h10,  21h50. 
Bale  2  (137  I.):  Avassaladoras.  13h50, 
16h20.  I9h.  21h40.  Sala  3  (254  I.): 
Efeito  colateral  12hS0,  15h40,  16h30, 
21h20  Sala  4  (204  l.j:  Vanllle  sky 
17h10.  20h20.  Monstros  S.A:  11ti40, 
14h20  (dub.).  Sala  5  (289  I.):  O  amor  6 
cego  1 2g20,  15h0S,  18h10,  21h1B. 
Sala  8  (289  I.):  Uma  mente  brilhante. 
tlhio,  14h10,  17h20,  20h40.  RS  7  (2aa 
5a.  sessôos  alé  I7h),  RS  10  (6a  a  dom., 
sessôos  alé  17h)  o  RS  10  (2a  a  5a,  ses¬ 
sões  após  17h.  exceto  feriados),  RS  12 
(6a  a  dom.,  sassóes  após  17h).  Crian¬ 
ças  e  pessoas  com  mais  da  60  anos  pa¬ 
gam  mela, 

CÂNDIDO  MENDES-  (Rua  Joana  Angéli¬ 
ca,  63.  Ipanema  -2267-7295  -  99  I.): 
Monstros  S.A.  I5h,  16h4S  (dub).  Do 
interno:  !Bh30,  21h  R$  6  (4a  e  5a)  e  RS 
8  (6a  a  dom.), 

CINECLUBE  LADRA  ALVIM-  (Av  Vieira 
Souto.  t76,  Ipanema  -2267-1647)  Sala 
1  (77  I,):  O  lio  de  Inocência:  16h20, 
18h40,  2lh.  Sala  2  (45  I.):  Réquiem  pa¬ 
ra  um  sonha  17h,  18h50,  20h40.  Sala  3 
(52  I.):  Trapaceiros  I6h30,  IBh15. 
Lavoura  arcaica:  20h.  RS  8  (3a  a  5a.  ex¬ 
celo  lerlados)  e  R$  10  (6a  a  dom.) 

COPACABANA-  (Av,  N.S.  de  Copacaba¬ 
na,  801,  Copacabana  -2529-4848  - 
712  I  ):  O  amor  ó  cego:  iflhSO.  19h10. 
21h30.  RS  7  (2a  a  5a.  até  17h),  Rí  9  (6a 
a  dom.,  sessóes  até  I7h.  e 2a  a  5a,  ses¬ 
sões  após  17h.  excelo  lerlados),  RS  ti 
(6a  a  dom.,  sessões  após  18hj  Crian¬ 
ças  e  pessoas  com  mais  de  60  anos  pa¬ 
gam  mela 

ESPAÇO  LEBLON  DE  CINEMA-  (Rua  Con¬ 
de  de  Bernadoto.  26.  loja  101 ,  Leblon 
-251 1-8857  -  165  I.):  O  tabutoso  dos  ti¬ 
no  de  Amélio  Poulain:  14h.  16h30.  19h. 
21  h30.  RS  8  (2a  a  5a)  e  RS  1 1  (6a  a  dom 
e  lerlados)  Crianças  e  pessoas  com 
mais  do  60  anos  pagam  meia 

ESPAÇO  MUSEU  DA  REPÚBLICA  -  (Rua 
do  Calete.  153.  Colete  -  2225-6564  - 
76  I ):  PSoo  tulipas:  I5h.  17h20.  191*50 
Curta:  Três  minutos  RS  7  (2a  a  5a)  e  RS 
8  (6a  a  dom  ).  Estudantes  e  pessoas 
com  mais  de  60  anos  pegam  mete, 

ESPAÇO  UNIBANC0-  (Rua  Voluntários  da 
Pálria.  35.  Bolafogo  -2S29-4829),  Sais 
1  (267  I.)  História  roa!  141*10,  16h30, 
19h.  21  Ii30  Curta:  Todo  dia  todo.  Sala  2 
(228  I .):  O  gosto  dos  outios  15h.  17h20, 
19h40,  22h,  Sala  3  (104  L):  Duas  vares 
com  Helena  14h.  I5h30,  17h,  18h30. 
20h.  211*45  RS  9  (2a  a  5a.  exceto  lerla¬ 
dos)  e  RS  1 1  (6a  a  dom.), 

ESTAÇÃO  BOTAFOGO-  (Rua  Voluniários 
da  Pálria.  88,  Botafogo  -2529-4829) 
Sala  t  (280  I.):  O  fabuloso  destino  de 
Amélle  Poulain  I4h40.  17h.  19h20. 
21h40.  Sala  2  (41 1,);  Promessas  de  um 
novo  mundo  14h.  16h.  18h.  20h,  22h 
Sala  3  (66  L):  Trapaceiros  14h50. 
I6h40.  101*30,  20h20,  22h10.  R$  9  (2a  a 
5a.  excelo  lerlados)  o  RS  f  1  (6a  a  dom  ) 

ESTAÇÃO  IPANEMA-  (Rua  Visconde  de 
Pirajd.  605.  Ipanema  -2529-4829  -). 
Sala  1  (141  I.)  Terra  do  ninguém  14h, 
18h,  22h,  Avassalodoras  16h.  20h.  Sa¬ 
la  2  ( 1 63 1 )  O  gosto  dos  oultos  1 4h40. 
I7h.  1 9h20.  2 1  h40  RS  9  (2a  a  5a,  exce¬ 
to  lerlados)  e  RS  12  (6a  a  dom.) 

ESTAÇÃO  PAISSANDU-  (Rua  Senador 
Vergueiro.  35,  Flamengo  -2529-4829  - 
450  I  ).  O  tabutoso  destino  de  Amólte 
Poulain  I4h40,  17h,  19h20,  211*40  RS 
8  (2a  a  5a,  exceto  lorlados)  e  RS  1 0  (6* 
a  dom  ). 

INSTITUTO  MOREIRA  SALLES-  (Rua  Mar¬ 
quês  de  São  Vicente.  476,  Gévaa  -3284- 
7400  -  120  I.):  Trapaceiros.  15h.  I7h, 
19h  RS  7  (3a  a  5a)  e  RS  9  (6a  a  dom,), 

LARGO  D0  MACHADO-  (Largo  do  Macha¬ 
do.  29.  Largo  do  Machado  -  2205- 
6842)  Sala  1  (835  I,):  O  dlêrio  da  prin¬ 
cesa:  1 5h  (dub  ).  O  amor  ó  cego.  1 7h20. 
19b20,  21h20  Sala  2  (419  I.);  A  tartaru¬ 
ga  Manuollta  14ht0  (dub.).  Xuxa  o  os 
duendes  151*50.  O  senhor  dos  anéis. 

1 7h40.  Surt  advontures.  21h,  RS  7  (2a  a 
5a.  exceto  lerlados,  a1éas16h)oRS9 
(2a  a  5a.  excoto  lerlados,  apôs  ãs  1 8h.  e 
de  6a  a  dom  e  lerlados  alé  ès  IBh).  RS 
11  (6a  a  dom.  e  feriados  apôs  ás  IBh). 
Crianças  u  pessoas  com  mais  do  60 
anos  pagam  mela. 

LEBLON—  (Av.  Alaulfo  de  Pah/a.  391 ,  Le¬ 
blon  -2529-4848)  Sala  1  (714  I .):  Uma 
monto  brilhante:  13h30.  161*10.  181*50, 
21h30  Sala  2  (300  I.):  O  amor  é  cego 
14h50.  17h10.  19h30,  21h50  R$8  (2*a 


5a.  aassóus  ulá  1 71*).  R$  10  (8a  a  dom., 
sassóes  alé  17h)  e  RS  10  (2a  a  5*.  oes- 
sõas  apôs  1 7li,  axcelo  lerlados),  RS  12 
(8a  a  dom  .  sossSos  após  17h).  Crian¬ 
ças  e  pessoas  com  mais  de  80  anos  pa¬ 
gam  mofa 

N0V0  JÓIA-  (Av.  N.S.  do  Copacabana. 
880,  Copacabana  -2529-4829  -  95  I  ): 
O  podar  vai  dançar.  14h.  161*30  Piata 
quemada:  181*20.  211*.  RS  7  (2a  o  5a.  ex¬ 
ceto  lerlados)  o  RS  8  (8a  a  dom.). 

RIO  SUL-  (Rua  Lauro  Müller,  f  16/Loja 
401,  Bolalago  -2529-4848).  Solo  I  (160 
I):  Uma  mente  brilhante.  131*30.  I6h10. 
181*50.  2 Ih30.  Sala  2  (209  I  ):  Eleito 
colateral  1Sh20.  17h30.  191*40,  21h50, 
Sala  3  (151  I.):  O  amor  é  cego  141*30. 
16h45,  19h.  21h15,  Sala  4  (158  I  ): 
Vanltla  sky  13h30.  I6h,  18h30.  2th.  RS 
8  (2a  o  5a.  sessões  alé  18h),  RS  10  (8a 
a  dom.,  sessões  olé  17h)  RS  10  (2  a  5a. 
sessões  após  17h,  excelo  feriados)  a 
RS  12  (8a  a  dom.,  sessões  após  17h). 
Crianças  e  pessoas  com  mais  de  60 
anos  pagam  mala. 

R0XV-  (Av,  N.S.  de  Copacabana,  945, 
Copacabana  -2529-4848)  Sala  t  (400 
I.):  Eleito  colateral  I5h30.  171*40, 
191*50,  22h  Sala  2  (400 1  ):  Ume  mento 
brilhante.  13h30.  181*10.  IShSO,  21h30, 
Sela  3  (300  I.):  O  tabutoso  destino  de 
AméHe  Poulain:  14h15,  181*45.  19h15. 
21 1*46.  RS  7  (2a  a  5a.  sessôos  alé  17h). 
RS  9  (6*  a  dom.,  sessões  alé  17h.  e  2a 
a  5a,  bossòos  opôs  17h.  exceto  lana¬ 
dos),  RS  11  (6a  a  dom.,  sessões  apõe 
17h).  Crianças  e  pessoas  com  mais  de 
60  anos  pagam  mala. 

SÃO  LUIZ-  (Rua  do  Calote.  307.  Largo 
do  Machado  -2529-4848).  Sala  1  (140 
I.):  Avassaladoras.  ISh,  17h,  19h,  211*. 
Sala  2  (258  I ):  Eleito  coleterat  I5h30. 
17h40, 19hS0,  22h.  Sala  3  (267 1.):  Uma 
mento  brilhante:  13h30,  16hl0,  I8h50, 
2lh30,  Sala  4  (149  I.):  Vanltla  sky. 
14h15,  161*45.  18h15.  21h45.  RS  8  (2a  a 
5a,  sessões  até  17h),  RS  10  (2*  a  5a, 
após  17h)  RS  10  (8a  a  dom  ,  sessóes 
alé  17h)  RS  12  (6a  a  dom.,  apôs  I7h). 
Crianças  o  pessoas  com  mais  de  60 
anos  pagam  meta. 


BARRA  DA  TUUCA 

OOWNTOWN  (Clrwmark)-  (Av.  das  Améri¬ 
cas.  500/2"  andar  -2494-5004),  Sala  I 
(143  I.):  O  tabutoso  destino  de  Amélle 
Poulain  16h,  101*10,  211*30.  Monsfros 
S.A:.  131*40  (dub.)  Sala  2  (131  I.):  Té  io¬ 
do  mundo  louco:  17h20,  191*50.  5a,  nâo 
haverá  a  última  sessão  A  tartaruga  Ma- 
nuellte  131*05.  151*15  (dub)  Sala  3 
(237  I.):  O  amor  ó  cego  141*30.  17h05, 
f9ti45  Saia  4  (286  I.):  Uma  menfe  bri¬ 
lhante  13h1S,  161*10,  191*  Sala  5  (307 

1  ):  O  senhor  dos  anóls  211*20.  D-Tor. 
14h05.  *61*30,  18h55.  Sala  8  (172  I  ): 
Eterto  colalorat  141*15.  16h45,  191*15, 
21h45  Sala  7  (166  I.):  Avassaladoras. 
13h50.  1 5h50.  18h,  20h05.  Sala  8  (287 
L):  O  amor  6  cego:  13h,  15h30.  18h20, 
21h10  Sala  B  (158  I.):  Etorfo  colateral 
131*25,  16h05,  *81*30,  21h  Sela  10(172 
I.):  Surt  advonturos.  141*55.  17h10, 
191*25.  211*40  Sela  11  (145  I  ):  Vanltla 
sky  14h45,  171*45.  201*40  Sala  12  <267 
I.):  Uma  mente  brilhante:  15h,  17h55. 
201*50  RS  7  (2a  a  5a.  sessões  de  I0h  ás 
17h)  e  RS  9  (2a  a  5a.  sossõos  depois  das 
17h),  R$  10  (6a  a  dom.  o  feriados:  ses¬ 
sões  de  I0h  ãs  I7h)  e  RS  12  (6a  o  dom. 
e  lenados.  sessóes  depois  dos  17h).  RS 
7  (4a.  o  dia  todo)  Crianças  o  pessoas 
com  mais  de  60  anos  pagam  maia. 

ESTAÇÃO  BARRA  P01NT-  (Av  Armando 
Lombardi,  350  -2529-4629)  Sala  1 
(150  I  ):  História  real  17h.  19b  Lavoura 
arcaica  211*  Sala  2  (150  I,):  O  gosto 
dos  outros.  17h20.  I9h30,  211*40  RS  9 
(2a  a  5a,  exceto  leriodos)  o  RS  11  (6a  a 
dom). 

ESPAÇO  RIO  DESIGN-  (Av  dos  Américas. 
7  777.  3"  piso  -2438-7590-  )  Sala  1 
(149  I.):  O  tabutoso  destino  de  Amélle 
Poulain  141*.  16h30.  19h.  21h30.  Sala 

2  (BB  I):  Trapaceiros  15h,  17h.  IBh, 
21  h  Curta:  O  oitavo  selo  Sala  3(116 
I  ):  O  senhor  dos  anéis  I4h10.  171*30. 
201*50.  RS  6  (2a  a  5a,  olé  ãs  IBh).  R$  9 
(2a  a  5a,  após  ãs  18h).  RS  9  (6a  a  dom  . 
a  terrados,  até  as  IBh)  o  RS  ti  (6*  a 
dom,,  e  lerlados,  após  às  IGti).  Crian¬ 
ças  e  pessoas  com  mais  do  60  anos  pa¬ 
gam  meia. 

UCI:  NEW  YORK  CITY  CENTER-  Av  das 
Américas,  5000  -2529-4840)  Sala  1 
(168  I ):  O  amor  ó  cego  151*65.  18h1S, 
201*35  Sala  2  (238  I):  Vanilta  sky 
17h40.  201*20  Dragon  Bali  Z  15h35 
(dub  )  Sala  3  (383  I.):  Surt  adventures 
14h50.  16h5S.  I9h,  21h05.  Sala  4  (383 
I  ):  Uma  mento  brilhante  151*45,  I8h30, 
21h20.  Sala  5  (307  I  ):  Avassaladoras : 
16h45,  1 7h45,  191*46.  21h45.  Sala  6 
(173  I  ):  Atrüs  das  tinhas  Inimigas.  17h, 
19h15,  211*30.  Xuxa  e  os  duendes: 
14h40.  Sala  7  (158  I.):  D-Tor  18h50, 
20h55.  Duas  veros  com  Helena:  151*20. 
17h05  Sala  8  (299  I  ):  TA  todo  mundo 
louco:  181*40.  211*  Monstros  S.A. 

1 41*30,  161*35.  Sala  9  (159  I  ):  O  tabulo- 
so  destino  de  Amélle  Poulain :  1 51*45, 
18h15,  201*45.  Sala  10  (297  I.)  O  se¬ 
nhor  dos  análs:  I4h30,  18h,  21h30. 
Sala  11  (277  I,):  Eleito  colalorat  19h, 
21h15.  Harry  Potler  161*30  (dub  ),  Sala 
12  (166  I.):  Vanilta  sky  16h10,  18h50. 
211*30  Sala  13  (215  I ):  Eleito  colateral. 

1 51*30.  171*45.  20h,  221*15.  Sala  14 
(253  I  ):  O  amor  à  cego  15h,  171*20, 
191*40,  22h  Sala  15  (383  !.):  Eleito  co¬ 
lateral  16h15.  18h30,  201*45,  Sala  16 
(253  I  ):  TA  todo  mundo  louco  15IU0, 


acabam  indo  para  a  cerna  Séo  quatro  dias 
da  paixão.  No  último.  Helena  pede  que  ele 
suma  para  sempre  Anos  depots.  o  sujeito 
reencontra  o  casal  e  descobre  quo  lol  vlll- 
ma  de  um  plano  dos  dois.  Duração  1h15. 
Brasil/2000.  Censura:  14  anos  ** 

Clrcuilo:  New  York  7,  Espaço  Unlbanco  3. 

EFEITO  COLATERAL  -  Colateral  Osmage  - 
De  Andrew  Davis.  Com  Arnold  Schwarze- 
negger.  Franceses  Nori,  Cllll  Curlla,  John 
Leguizomo  o  John  Tur  turro 
Ação  Gordy  Bruwor  é  um  bombeiro  que 
leva  a  vida  lallz  ao  lado  da  mulher  e  do  li- 
lho,  Um  dia.  ele  marca  um  onconlro  com 
a  família  o.  quando  chega  ao  local,  vé  um 
veiculo  oxplodlndo  num  nloque  terrorista. 
A  bomba  acaba  pagando  na  lamflla  do 
Gordy  Ele  descobre  quo  o  amor  do  oton- 
lado  é  um  lidar  dn  guornllia  colombiano 
Vendo  que  a  CIA  não  vni  tomar  providén- 
cIog  para  prendar  o  su|el!o,  Gordy  parle 
para  a  Colômbia  para  lazer  justiça  com 
as  próprias  mãos  Duração  11*55  EUA/- 
2002  Censura  16  anos  * 

Clrcuilo  New  York  11,  New  York  13.  New 
York  15.  Ari  Woil  Shopping  8,  Art  Unl- 
granrlo  1,  Roxy  1.  Palácio  1,  São  Luiz 
2.  Rio  Sul  2.  Via  Parque  5,  Rocrelo 
Shopping  3.  Shopping  Tljuca  3.  Iguate- 
ml  1,  Morto  Shopping  1,  Nova  América 
5.  Ilha  Plaza  1.  Maduralra  Shopping  3. 
Grande  Rio  6  Iguaçu  Top  2.  Bay  Mar- 
kel  2,  Slar  Cenier  Shopping  2.  Slzr  llal¬ 
pu  2  Nllôpolle  Square  1,  Downlown  6 
Downlown  B.  Bolalago  Praia  3.  Cario¬ 
ca  Shopping  I  Top  Clna  Patrópolle  2. 
Top  Clne  Loopoldlne  1 

0  FABULOSO  DESTINO  DE  AMÉLIE  POULAIN 
•  Lo  Fabulcux  doslln  d' Amélle  Poulain  D« 

Juun  Pirirro  Joiiijul  Com  Audruy  Inulou, 

Mnllilnu  Knssovitz  o  Flulua 

Cométlin  rnmãiitica  Amélle  a  uma  rnoçe 


Ingénua  quo  trabalhe  como  garçonete  no 
centro  de  Parte  Um  dia.  ela  encontra  em 
seu  apartamento  uma  caixa  com  objetos 
do  criança  e  resolve  encontrar  o  dono.  E 
ela  o  oncanlra.  Ê  um  senhor  de  meia-ida¬ 
de  que  lica  lêo  emocionado  ao  rever 
suns  coisas  de  Intônclo  que  inspira  Amê- 
lio  a  lazer  o  bem  a  lodos  Duração:  21* 
França/2001.  Censura:  14  anos.  * 
Circuito.  New  York  9,  Ari  Faahlon  Mall  2. 
Espaço  Leblon,  Eapaço  Rio  Daalgn  1. 
Roxy  3.  Igualeml  2.  Eataçêo  Bolafogo 
1 .  Ealaçêo  Palaaandu.  Downtown  1 

0  FIO  DA  INOCÊNCIA  -  Fadcla  a  journey  -  De 

Alom  Egoyan  Com  Bob  Hosklns.  Elaine 
Cassidy  n  Arslnéo  Khsnjlan, 

Fellcla  sal  da  Irlanda  em  busca  do  noivo, 
que  a  abandonou  grávida,  e  chaga  é  In¬ 
glaterra  ssm  um  te5téo  no  bolso.  Por  aca¬ 
so.  n  moço  osbnira  com  um  senhor  sotls- 
licndo,  dono  de  um  bulê  Elo  arruma  um 
lugar  pnrn  n  moço  morar  s  os  dois  se  lor- 
nam  amigos  Mas.  aos  poucou.  o  Imoral 
passado  do  sujeilo  vai  se  revelando  Du¬ 
ração  1h56.  Canadá/Reino  Unldo/1999 
Censura:  14  anos  *  ** 

Circuito  Art  Faahlon  Mall  3.  Clneclube 
Loura  Alvlm  1. 

0  GOSTO  DOS  OUTROS  •  La  géul  des  aulres 
-  de  Agnes  Jaoul  Com  Arme  Avaro.  Jenn 
Plarre  Bucrt,  Brigille  Calillon,  Agnos 
Jaoul. 

Comédia  romênlicn  Cauletla  e  um  lude 
exoculivo  em  urna  imquaira  ckiade  no  in¬ 
terior  da  França  Cortn  noite,  vai  com  sue 
esposa  assistir  a  uma  produção  kical  dn 
peça  Batonlco.  da  Hacirra  da  qual  sun 
nlilliada  participa  Ele  acaba  encanlndo 
pola  alrtz  principal  Duração  thS2  Fmn- 
ça/2001  Censura  14  anos  »* 

Circuita  Espsço  Unlbanco  2  Ealaçêo 
Barra  Polnl  2  Ealaçêo  Ipanema  2 


171*30,  IBhSO.  221*10  Sala  17  (218  I  ): 
Uma  monte  bilthante  141*55,  17h40, 
201*25.  Bala  18  (187  I .):  Ume  mente  bri¬ 
lhante.  14h55,  17h40,  201*25.  RS  7  (2a  o 
5a.  sessões  alé  18h),  RS  10  (2*  a  5a, 
sessõeu  após  I8h),  RS  10  (8a  a  dom  e 
lerlados.  sessões  até  IBh)  o  RS  12  (6a 
n  dom.  e  lerlados.  sessões  após  ISh). 

VIA  PARQUE-  (Av  Ayrlon  Senna,  3.000 
-2529-4848)  Sala  1  (242  I.):  Vanilta 
sky.  151*50,  181*30,  2«h10.  Sala  2  (311 
I.):  Uma  monte  brilhante.  151*20.  181*10, 
21h,  Sala  3  (308  I  ):  O  amor  ó  cego 
161*40,  19h,  211*20.  Sala  4  (311  I.):  D- 
To ur  I5h30.  17h30,  10h30,  21h30,  5a. 
néo  haverá  a  úhtma  sessão.  Sala  S  (31 3 
I.):  Etelto  colateral  16h20.  18h40,  21h. 
Bala  8  (242  I.):  Surt  adventures 
141*50,  17h.  19h10.  21h16.  RS  5  (4a). 
RS  5  (2a  a  5a,  sessões  alé  17h),  RS  6 
(6a  a  dom.,  sessées  até  17h)  a  Rí  6  (2a 
a  5a.  zossées  opôs  17h,  exceto  fatia¬ 
dos),  RS  8  (6a  a  dom ,  sessóes  após 
17h).  Crianças  a  pessoas  com  mais  da 
60  anos  pagam  mela 

CENTRO 

CASA  FRANÇA-BRASIL-  (Rua  Visconde 
de  Itaborel.  78  -2253  5366-  53  I  ):  Tem¬ 
po  de  embebedar  cavatos  14h.  16h  RS 
2  Crianças  e  pessoas  com  mais  da  60 
anos  pagam  mela. 

CENTRO  CULTURAL  BANCO  DO  8RASIL- 

(Rua  Primeiro  de  Março.  66  -  3808- 
2020-99  I.):  Ver  mostra  RS  8  (clnopas- 
se  válida  por  lodo  o  més). 

ESTAÇÃO  PAÇO-  (Praça  15.  48  -  2529- 
4829  -  84  I.):  Histórias  proibidas.  14h. 
Apocalipse  now  redur  151*30,  Piata 
quemada  19h  R$6 

ODEON  BR-  (Praça  Mahatma  Gandhl.  2 
-2529-4829  -  714  I.):  O  quarto  do  tttho : 
14h30. 161130.  18H45,  21h  RS  6.  Crian¬ 
ças  a  pessoas  com  mais  de  80  anos  pa¬ 
gam  mela. 

PALÁCIO-  (Rua  do  Passeio.  40  -  2529- 
4848)  Sala  1  (880  I.):  Eleito  colateral 
141*20.  I6h30,  181*40.  20h50.  Sala  2 
(304  I.):  D-Tojc.  131*.  ISh,  17h.  191*.  21h. 
sáb  o  dom.,  a  partir  de  151*.  RS  5  (4a)  e 
R$  7. 


ZONA  NORTE 

ART  NORTE  SHOPPING-  (Av.  Dom  Hélder 
Câmara.  5.332,  Del  Castilho  -2529- 
4888)  Sala  1  (240  I  ).  TA  todo  mundo 
louco:  141*40,  161*50,  IBh.  211*10.  Sala 
2  (240 1.):  Uma  monte  brilhante:  1 3h50, 
161*20.  18h50,  211*20  RS  6  (2a  a  5a,  ex¬ 
ceto  lerlados,  alé  ãs  17h)  e  RS  8  (2a  a 
5a.  excelo  lerlados.  após  és  1 71* ).  R$  8 
(6*  a  dom.,  alé  és  171*,)  a  RS  10  (6a  a 
dom  ,  apés  és  *7h)  Crianças  e  pessoas 
com  mais  de  60  anos  pagem  meia. 

CARIOCA  SHOPPING  (Clnamffk)  -  (Estrada 
Vicente  de  Carvalho.  909.  Vicente  de 
Carvalho).  Sete  1  (282  I  ):  Eleito  colate¬ 
ral  131*40.  1 61*20.  *9h.  211*40  Sala  2 
(188  I.):  Avassaladoras-  1CH50.  191*15. 
21h30,  Monstros  SA:  121*25,  14h35 
(dub  I.  Sala  3  (228  I.):  Surt  adventures 
13h20.  151*40,  171*50.  2OH10,  22h25 
Sela  4  (312  I.):  Uma  mente  brilhante 
131*15,  161*10,  19Í105.  22h  Sala  5  (312 
I  ):  O  amor  ó  cego  121*15.  141*50,  17h25, 
201* ,  221*30  Sala  6  (228  t):  D-Tor 
12h35,  15h,  17h15.  19h3S,  211*55.  Sala 
7  (188  I  ):  Tá  lodo  mundo  louco.  171*05. 
I9h45,  221*15.  A  tartaruga  Manuetita 
13h05.  15h10  (dub  )  Sala  8  (282  I.): 
Xuxa  e  os  duendes.  12h20,  151*25. 
161*30  Vanilta  sky  181*50.  21h50.  RS  5 
(2a.  3a.  e  5a .  alé  as  17h,  e  4a  o  dra  Intei¬ 
ro),  RS  7  (2a.  3a  e  5a.  apôs  és  1711  e  0a  a 
dom.,  e  lenados  alé  és  17h)  e  RS  9  (8a  a 
dom  ,  e  lorlados,  apôs  ás  17h) 

ILHA  AUTO  CINE-  (Proa  de  São  Bento.  s/n". 
Illia  -  3393-321 1  -  Drive-In):  Atras  das  li¬ 
nhas  inimigas  19h15,  21h,  221)45  RS  5 
(2a  a  5a)  o  RS  7  (0a  a  dom ,  e  lerlados) 

ILHA  PLAZA-  (Av  Maesuo  Paulo  e  Silva, 
400/158,  Ilha  -2529-4848)  Sala  1  (255 
!.):  Eleito  colateral  I6h30,  I8h-t0. 
20hS0  Sala  2  (255  I.):  O  amor  è  cego: 

1 5h50,  I8ÍU0,  201*30  R$  8  (4a).  RS  6 
(2a  a  5a,  sessões  alé  17h),  RS  8  (6a  a 
dom.,  sessões  alô  17h)  e  RS  8  (2a  o  5a. 
sessóes  apôs  I7h.  exceto  tetiados),  RS 
10  (6a  o  dom,,  sessões  apôs  1 71*). 
Crianças  o  pessoas  com  mais  de  60 
anos  pagam  mara. 

MADUREIRA  SHOPPING-  (Estrada  do 
Portela.  222/L).  301,  Madureira  -  2529- 
4848),  Sala  1  (159  |,).  O  senhor  dos 
anéis:  161*40.  20h  Sala  2  (161 1  ):  Avas¬ 
saladoras  19h,  211*.  Xuza  e  os  duen¬ 
des  1 51*20,  17h10  Sala  3  (191  I  ): 
Eleito  colateral  161*50.  191*.  21h10. 
Sala  4  (191  I,):  O  amor  6  cego:  16h10, 
181*30.  20*150.  RS  5  (4a),  RS  5  (2a  a  5a, 
sessões  alé  17h),  RS  6  (6a  a  dom .  ses¬ 
sões  alá  17h)  e  RS  6  (2a  a  5a,  sossôes 
apôs  17h,  exceto  lerlados),  R$  8  (8a  a 
dom.,  sessões  após  17h).  Crianças  e 
pessoas  com  mais  ds  60  anos  pagam 
mela. 

NORTE  SHOPPING-  (Av.  Dom  Hélder 
Câmara,  5.474,  Del  Castilho  -  2529- 
4848).  Sala  1  (240  I.):  Eloito  colateral 
16h50,  191*.  211U0.  Sala  2  (240  !,)  O 
amor  6  cego  16h10,  181*30,  20h50.  RS 

5  (4a).  RS  5  (2a  a  5a,  sessões  alô  17h). 
RS  8  (6a  a  dom.,  sessões  alé  17h)  e  R$ 

6  (2a  a  5*.  sessôos  apôs  1 7h,  excelo  te- 
riados).  RS  8  (6a  a  dom  ,  sessões  após 
I7h).  Crianças  a  pessoas  com  mais  de 
60  anos  pagam  mela 


HARRY  POTTER  E  A  PEDRA  FILOSOFAL  • 
Harry  Potler  and  lt*«  phlloeplwr '»  stone  -  De 

Chrls  Columbus  Com  Daniel  Radclllfe. 
Ruporl  Gtlnl  e  Emma  Watson 
Fantasia.  Harry  Paller  é  um  garoto  órfão 
que  coma  o  pflo  qua  o  diabo  amassou  na 
casa  dos  lios.  Quando  completa  1 1  anos, 
descobro  quo  possui  poderes  mágicos 
Duroçáo  21*32  EUA/lnglaterra/2001 
Censuro  livro  *** 

Circuito:  Now  York  1 1 . 

HISTÓRIAS  PROIBIDAS  -  Storylalllng  -  do 
Todd  Solondz  Com  Selma  Blaír  e  John 
Goodman 

Drama  Dividido  em  dois  eplsádlos  O  pri¬ 
meiro  conta  a  hlslótia  de  um  rapaz  com 
paralisia  corobral  que  lern  sua  namorada 
soduztda  por  um  professor  negro.  O  se¬ 
gundo  é  sobre  um  cineasta  nerd  qua 
quer  lozar  um  documentário  sobre  ado¬ 
lescentes  no  subúrbio  Duraçáo:  11*23. 
EUA/2001  Censura:  18  anos  *** 
Circuite  Eslaçéo  Paço. 

HISTÓRIA  REAL  •  Th«  Stralghl  Slory  -  Da 
Dovid  Lynctv  Corn  Rlchard  Fnrnsworlh  o 
Sissy  Spacuk 

Drama  Um  velhinho  de  73  anos  vivo  nu¬ 
ma  cidade  do  Inlorlor  americano  Quando 
doscobro  quo  o  Irrnao  estrt  doente,  docl- 
■In  dnixar  ns  dilerenças  de  lodo  o  procu¬ 
rá-lo  lazer  as  pazes  Duraçáo  1 1x6 1 
EUA/Françe/Roino  Unldo/1999  Censura 
livre  **  * 

Circuito  Espaço  Unlbanco  1.  Ealaçêo 
Barra  Polnl  1 

LAVOURA  ARCAICA  Do  Luiz  Fomnndo 
Cnivnlho  Corn  Seltoii  Mello.  Raul  Cartaz 
o  Siinono  Spolodure 
Uranra  Urna  lamllla  du  ungem  libanesa 
vivendo  lio  Uim.ll  solto  um  Iraque  qunndo 
um  iliis  lilhui.  riisnlvu  abandonar  a  casa 


NOVA  AMÉRICA-  (Av.  Automóvel  Club, 
126.  Del  Castilho  -2529-4848)  Sola  1 
(281  I.):  O  amor  é  cego  I8h40.  IBh, 
211*10.  Sala  2  (240  I  ):  Uma  mente  brl- 
Ihanlo:  ISh,  1 7h40.  20h20  Sala  3  (260 
I.):  Vanllle  sky  151*30,  16h,  20h30  Sala 
4  (185  I.)  Avassaladoras  18h50. 
181*50,  201*50  Sala  S  (261  I  ):  Eleito  co¬ 
lateral  16h10,  181*30,  20h50.  RS  5  (4a). 
R$  5  (2a  a  6a,  sessões  alé  171*),  RS  8 
(8a  a  dom  .  sessões  alé  17h)  e  RS  8  (2* 
a  5*.  sossõos  apôs  171),  oxeato  feria¬ 
dos),  RS  8  (6a  a  dom.,  sessões  após 
17h)  Crianças  a  pessoas  com  mais  da 
60  anos  pagam  maio. 

SHOPPING  K3UATEMP-  (Rua  Barão  de  Sáo 
Francisco,  238/3"  andar,  Andaral  -2529- 
4848).  Sala  1  (240  I.):  Etelto  colateral 
141*50 ,  17h.  IBhIO,  211*20  Sela  2  (158 
I.):  O  tabutoso  destino  de  Amélie  Pou- 
lalrr.  16h,  181*30,  21h.  Sala  3  (156  I.): 
Avassaladoras  15h20,  171*20,  191*20. 
211*20,  Sala  4  (188  I.):  Uma  menfe  bri¬ 
lhante.  1 5h40,  181*20.  21h  Sela  5  (155 
I  ):  Vanltla  sky.  I5h50.  18h20.  201*50 
Sala  •  (152  I.):  O  amor  è  cego  161)20. 
181*40.  211*.  Sala  7  (146  I  ):  Tá  lodo 
mundo  louco :  18h50.  D-Tor.  161*60. 
21h10.  RS  7  (4").  RS  7  (2a  a  5a.  sessões 
até  17h),  RS  9  (6a  a  dom  .  sessões  alé 
17h)  R$  9  (2a  a  5a.  sessões  após  17h, 
excoio  lerlados)  e  RS  12  (6a  o  dom  , 
sessões  após  17h).  Crianças  a  pessoas 
com  mais  de  60  anos  pagam  mela. 

SHOPPING  TUUCA-  (Av.  Marocaná.  987/3" 
andor,  Tljoca  -2529-4848)  Solo  1  (192 
I  ):  Uma  momo  brilhante.  16h40,  18h20. 
21h.  Sala  2  (130  I  ):  O  amor  6  cego. 
161*35,  1Bh55,  21h15.  Sala  3  (195  I  ): 
Etelto  colateral  15h,  17h10.  19h20, 
211*30  RS  8  (4"),  RS  8  (2"  a  5".  sessôos 
olé  17h).  RS  10  (8*  a  dom  .  sessôos  alé 
1 7h)  e  RS  1 0  (2*  a  5",  sessões  apôs  1 71*. 
excelo  lorlados)  e  RS  12  (6*  a  dom.,  ses¬ 
sões  apôs  171*).  Crianças  e  pessoas 
com  mais  de  60  onos  pagam  meta 

STAR  CARREFOUR  GUADALUPE-  (Av  Bra- 
sU,  22  893.  Guadalupo  -2529-4884).  Sa¬ 
la  I  (154  I.):  Xuxa  e  os  duondos  151U0, 
17li  D-Tok.  18h50.  201*50  Sala  2  (154 
I.):  A  tartaruga  Manuollta:  14h50,  161*40 
(dub.)  O  diário  da  princesa  181*30. 
201*45  (dub.)  RS  4  (2"  a  5")  e  RS  8  (6"  a 
dom  .  e  lerlados),  Crianças  e  pessoas 
com  mais  de  60  anos  pagam  mela 

STAR  PENHA  SHOPPING-  (Av  Brás  de  Pi¬ 
na,  150/317,  Penha  -2529-4884  -).  Sa¬ 
la  2  (99 1 ):  O  diário  da  princesa:  IBhIO, 
181*25.  20h40  (dub).  Sala  3  (120  I,);  D- 
Tos.  161*50.  181*50.  20h50.  RS  4.  Crian¬ 
ças  a  pessoas  com  mais  de  60  anos  pa¬ 
gam  mala 

TOP  CINE  LEOPOLOINA-  (Av  Brés  de  Pi¬ 
na,  148,  Ponha  -2529-4811).  Sala  1 
(182  I .):  Etelto  colateral  141*20.  181*30, 
181*40.  201*50  Sala  2  (182  I  ):  Avassal¬ 
adoras  15h,  1 7h,  19h.  21  h  RS  4  (2a  a 
5a  axcelo  feriados)  e  RS  6  (6a  a  dom  e 
lorlado)  Crianças  e  pessoas  com  mais 
do  60  onos  pagam  mela 


ZONA  OESTE 

ART  QUAUTY-  (Av.  Garemário  Donas. 
1.400.  Jacarepagué  -2529-4888)  Sala 
1  (168  I,):  O  amor  6  copo:  141*30. 
18H40,  18ri50.  211*  Sala  2  (154  I  ):  Surl 
adventures  19h10.  211*10.  Avassalado¬ 
ras  151*30.  17h20  RS  4  (2a  a  5a,  exce¬ 
lo  lerlados)  e  RS  8  (  6a  a  dom  e  lerla¬ 
dos)  Crianças  e  pessoas  com  mais  de 
60  anos  pagam  mela, 

ART  WEST  SHOPPING-  (Eslrado  do  Men¬ 
danha,  555.  Campo  Grande  -  2529- 
4688)  Sala  1  (210  I,):  Uma  monto  bri¬ 
lhante  14h.  181*30.  IBh,  211*30  Sala  2 
(182  I):  Tá  todo  mundo  touco:  14h50, 
17h,  191*10.  211*20.  Sala  3  (228  I )  O 
senhor  dos  anéis  13h50.  171U0, 
201*30  Sala  4  (218  I,)-  O  amot  é  cego 
141*50,  17h,  191*10.  21h20  Sala  5  (252 
I ):  Avassaladoras  19h40.  21h30  Xuxa 
e  os  duondos.  14h10.  161*.  17h50  Sala 
8  (224  I  ):  Etelto  colateral  141*40, 
161*50,  19h,  211*10  RS  6  (2a  a  5a.  exce¬ 
lo  lorlados,  alé  ãs  ISh)  e  RS  7  (2a  a  5a, 
excelo  lerlados.  apôs  18h),  RS  a  (6a  a 
dom.  o  lorlados.  alé  ás  I8h)  e  RS  9  (6a 
a  dom  o  (orlados,  apôs  ás  1  BI*)  Crian¬ 
ças  a  pessoas  com  mais  do  60  anos  pa¬ 
gam  maia. 

RECREIO  SHOPPING-  (Av  das  Américas. 
19.019,  Recreio  -2529-4848)  Sala  1 
(2471 )  Surt  advonturos  16h40,  lBh40, 
20h40  Sala  2  (330  !)■  Uma  mente  bri¬ 
lhante  151*30.  18h10.  201*50.  Sala  3 
(330  I.):  Eleito  colateral  161*50.  19h, 
21h10.  Sala  á  (247  I  ):  O  amot  6  cego 
IBhIO.  181*30,  201*50  RS  7  (2a  a  5a)  e 
R$ll  (6a  a  dom.)  Crianças  o  pessoas 
com  mais  de  60  anos  pagam  meia 

STAR  CENTER  SHOPPING  RIO  -  (Av  Gere- 
otário  Oanlas.  404.  Jacarepaguá 
-2529-4884).  Sala  1  (208  I.)-  Uma  men¬ 
te  brilhante  151*30.  181*10.  201*50.  Sala 
2  (184  I.):  Etoito  colateral  I4h30. 
161)40.  IBhSO,  21  h.  Sala  3  (148  I.)  O 
senhor  dos  anóls:  1 31*55,  17h25. 
201*55.  Sala  4  (148  I.):  Vanltla  sky 
1 51*40,  18h10,  201*40.  RS  6  (2a  a  5a)  o 
RS  8  (6a  a  dom.,  e  lerlados).  Crianças  o 
pessoas  com  mais  de  60  pagam  mela. 

STAR  RIO  SHOPPING-  (Estrada  do  Gabt- 
nal,  313.  Jacarepaguá  -2529-4884)  Sala 
1  (2081):  Oamofécego  161*20.  181*40. 
21h  Sala  2  (130  I ):  Xuxa  e  os  duendes 
151*10.  17h,  181*50.  20fi40  Sala  3  (100 
I.):  O  diário  da  princesa  161*20.  181*35, 
20h50  (dub.)  RS  4  (2a  a  5a)  o  RS  6  (6a  a 
dom .  e  lerlados)  Crianças  e  pessoas 
com  mais  de  60  pagam  mela. 


BAIXADA 

ART  UNIORANRIG-  (Rua  Marquês  de  Ner¬ 
val.  1.218/A,  Coxias  -2529-4888)  Sala 
1  (1951):  Eloito  colateral  141*30. 161*40. 
181*50,  211*  Sala  2  (120 1)  O  amor  4  e«- 
go  141*20.  161*30.  161*40.  201*50  RS  4 
(2a  a  5a,  axcelo  lerlados)  e  RS  6  (6a  e 
dom  ,  e  lerlados)  Crianças  a  peisoas 
com  mais  de  60  anos  pagam  meia 

SHOPPING  GRANDE  RIO-  (Rodovia 'Pras 
Dulia,  quilômetro  4.  Mertll  -  Í529- 
4848)  Sara  1  (240  I  ):  O  amor  é  cego 
181*10,  181*30,  20h50.  Sala  2  (176  I) 
Atrás  das  tinhas  Inimigas  161*40 
1 81*50,  21h.  Sala  3  (164  I):  Tá  lodo 
mundo  louco  181*10.  181*30,  201*50 
Sala  4  (170  I.):  D-Tox  15h.  171),  19h, 
21h  Sala  5  (170  I.):  O  sonhor  dos 
análs:  181*30. 20h.  Sala  6  (230 1  ):  Efeito 
colateral  16h40.  181*50,  21h  RS  5  (4a |, 
RS  5  (2a  a  5a,  sessões  alé  1 7h),  RS 6  (6a 
a  dom,,  sessões  alé  171*)  a  RS  6 ‘(2a  a 
5a,  sasBÕes  opôs  17h,  excelo  lerladoe), 
RS  8  (6a  e  dom  ,  sessões  apôs  t?h) 
Crianças  e  pessoas  com  mais  de  60 
anos  pagam  maia 

STAR  CARREFOUR  BELFORD  ROXO  -  (Av 

Jorge  Júlio  da  Cosia  dos  Samoa,  200. 
I)  3.  Centro.  Balford  Roxo  -  2529-4884) 
Sala  1  (102  I  ):  A  tartaruga  Manuollta 
151*10  (dub  )  O  senhor  dos  análs  1 71*. 
201*30.  Sala  2  (88  I.):  D-Tok.  141*50. 
16fi50,  18h50.  201*50  RS  6  (6a.  sáb 
dom.  e  lerlados)  e  RS  4  (2a  a  5a) 

IGUAÇU  TOP  SHOPPING-  (Rua  Governa¬ 
dor  Roberto  Silveira.  540/2"  andar,  No¬ 
va  Iguaçu  -2529-4646).  Sala  t  (222  I.); 
Vanilta  sky.  IShSO,  181)20,  20650.541# 
2  (234  I  ):  Eloito  colalorat.  16h20, 
iai*40,  21h  Sala  3  (200  I  ):  TA  todo 
mundo  louco.  16h,  181*20.  201*40  R$  5 
(4"),  R$  5  (2a  8  5a,  sessões  até  17h),  RS 
8  (6*  a  dom.,  sessões  alé  17h)  e  RS  6 
(2*  a  5",  sessões  após  17h,  exceto  fe¬ 
riados).  RS  8  (6"  a  dom  .  sessões  após 
1 7h).  Crianças  e  pessoas  com  mais  de 
60  onos  pagam  meia 

SHOPPING  NILÓPOUS  SQUARE  -  (Rua 
Protessor  Allredo  Gonçalves  Fllguelres, 
100.  Lojas  327/328.  Nllópolls  -  2792- 
0824-  |  Sala  1  (172  I.);  Etoito  colateral. 
141*50.  1 81*50,  181*50,  201*50  Sala  2 
(102  I.)  Avassaladoras  15h,  17h,  19h, 
211*.  Sala  3  (150  I.):  Vanilta  sky  18h. 
181*20,  20h40  RS  5  (2*  a  5a)  e  RS  7  [6" 
n  dom  )  Crianças  e  pessoas  com,  mais 
de  60  pagam  mela. 

N1TERÓI/SÀ0  GONÇALO 

CENTER-  (Rua  Coronel  Moroira  César. 
265,  Niterói  -2529-4848  -  3151)0  amor 

6  cega  1 61*20,  18H40.  21h,  RS  7  (4a))  RS 

7  (2a  a  5a.  sessões  alé  17h),  RS  9  (6*  a 
dom  ,  sessôos  alé  17h,  e  2a  a  5a,  sessões 
apôs  I7h.  exceto  feriados)  e  FtS  1 1  (6a  a 
dom .  sessões  após  17h).  Crianças  o  pes¬ 
soas  corn  mais  de  60  anos  pagam  meta 

ESTAÇÃO  ICARAl-  (Rua  Coronel  Moreira 
César.  211/153.  Niterói  -2529-4829  - 
171  1):  Xuxa  o  os  duendes  I'4fi40 
Avassaladoras  181120.  IBhIO.  2011, 
211*50  RS  7  (2a  a  5a.  exceto  lenados), 
R$  9  (8a  a  dom.). 

ICARAÍ-  (Praia  de  Icaral,  161.  Nilerôl 
-2529-4848  -  052  1):  Uma  monte  bri¬ 
lhante  16h,  1  Bf*40,  211*20.  RS  7  (4a),  RS 
7  (2a  a  5a.  sessões  alé  17h),  RS  9  (6a  a 
dom  .  sessões  até  17h,  e  2a  a  5a,  ses¬ 
sões  opôs  I7h,  exceto  lorlados)  a  RS 
II  (6a  a  dom.,  sessões  após  17h). 
Crianças  e  pessoas  com  mais  da  60 
anos  pagam  maio 

SHOPPING  BAY  MARKET-  (Rua  Visconde 
do  Rio  Branco.  360,  Niterói  -  2529-4848). 
Sala  1  (221  1):  O  senhor  dos  anóls 
161*40.  201* ,  Sala  2  (221  I.):  Eleito  Colate¬ 
ral  15h,  17h10,  19h20.  211*30  Sala  3 
(207  I);  Surt  advontures  151*15,  17h15, 
19h15.  21h15  Sala  4  (2071.)  Vamka  sky 
I6h.  181*30,  211*.  RS  6  (4a),  RS  6  (2a  a  5a. 
sessões  alé  I7h),  RS  8  (Ga  a  dom  .  ses¬ 
sões  alé  1 71*)  e  RS  8  (2a  a  5a.  sessões 
apôs  17h.  excelo  terrados)  e  RS  10  (6a  a 
dom  ,  sossõos  após  1 7h) ,  Crianças  e  pes¬ 
soas  com  mais  de  60  anos  pagam  meia 

STAR  ITAIPU  MULTICENTER-  (Estrada 
Francisco  Cruz  Nunes.  6  501,  Niterói 
-2529-4884).  Sala  1  (115  I  )  O  senhor 
dos  anóis  17h,  20h30  Sala  2  (193  I.): 
Eleito  colalorat.  14h30,  16h40,  I8h50. 
211*  Saio  3  (227 1 )  Uma  mento  brilhan¬ 
te  151*30.  IBhIO.  20H50  Sala  4  (1501) 
Surt  advonturos  151U0,  171*.  18h50. 
201*40,  4a  e  5a.  nâo  haverá  sessões.  RS 
6  (2a  a  5a.  exceto  lerlado)  e  RS  8  (6a  a 
dom.,  e  lorlados).  Crianças  e  pessoas 
com  mais  do  80  anos  pagam  mela. 

PETRÓPOLIS 

ART  BAUHAUS-  (Rua  Doulor  Nólson  de 
Sá  Eorp.  88  -22-16-0408  -  164  I  ):  O 
amor  é  cego  141*30.  161*40,  18h50, 

21  h  RS  4  (2a  a  5a.  alé  ãs  IBhIO).  RS  5 
(2a  a  5a.  após  ás  IBhIO).  RS  6  (6a  a 
dom,  o  lerlados,  alé  às  IBhIO)  e  RS  7 
(6a  a  dom.,  e  lerlados.  apôs  ãs  18h10), 
Crianças  e  pessoas  com  mais  de  60 
anos  pagam  meia 

TOP  CINE  PETRÓPOLIS-  |Rua  Teresa, 

1  515/2"  piso  -2S29-4B11)  Sala  1  (210 
I.):)  Urna  mente  bnlhanto  15h30.  IBh, 
201*30.  Sala  2  (154  I):  Etelto  colateral 
141*20.  16t*30,  18h40,  2 Oh 50  R$  -1  (2"  a 
5".  excelo  lanado)  e  RS  6  (8*  e  dom  ) 
Crianças  e  pessoas  com  mais  de  60 
anos  pagam  meia 


O  irmáo  mais  velho  vai  altas  dele  e  o  en¬ 
contra  afundado  em  uma  crise  emocional 
profunda  Duraçáo:  21*45  Bmsll/2001 
Censura:  14  anos  *** 

Clrcuilo:  Ealaçêo  Barra  Polnl  1. 
Clneclube  Laura  Alvlm  3. 

MONSTROS  S.A.  •  Moniten  -  Animação  de 
Peler  Docler  e  David  Silvorman  Produ¬ 
ção  dos  estúdios  de  Wall  Disney  Com 
vozes  de  BUly  Crystal.  John  Goodman  e 
James  Cobum. 

Comédia  Em  outra  dlmonsáo.  existe 
uma  sociedade  lormada  por  monstros 
que  usa  como  energia  os  grilos  de  enan- 
ças  de  nosso  mundo,  acossado  alravés 
das  porias  dos  armários  dos  quartos  da 
molecada  Duraçáo  1h36  EUA/2001 

Censura:  livre  *  *  * 

Clrcuilo  New  York  B.  Cândido  Mandea, 
Downlown  1 ,  Bolalago  Praia  4,  Cario¬ 
ca  Shopping  2. 

PÃO  E  TULIPAS  •  Pane  e  tullpanl  -  De  Silvio 
Solüifii  Com  Ltcla  Mngliotta.  Bruno  Qanz 
a  Gluseppe  Balllston 
Comédia  Urna  dona  do  caso  do  Pescara, 
llálra.  eslá  vininndo  com  sua  lamilla  Ao 
parar  em  um  roslautanlo  do  beira  tlu  as- 
frada.  á  esquecida  pelo  mando  u  pulos  fi¬ 
lhos  Aproveita  pnrn  realizar  o  sonlio  de 
conhocer  Veneza  Ournçáo  11*55  llá- 
lla/Frartça/2000  Consurn  12  nnos  ee 
Clrcuilo  Eapaço  Museu  da  República 

PLATA  OUEMADA  -  Piata  quemada  -  De  Mar¬ 
celo  Plãeyro  Com  Leonardo  Sbamgira. 
Eduardo  Norlegn 

Avoulura,  Na  Arganlino  dos  anos  60,  dois 
delinquentes  nrto  contratado»  pata  iriliir 
copla*  urn  cnrrognmoiilo  du  dinlialro  O 
golpe  sal  urrado  e  elos  ncnbani  matando 
policiais  n  colocando  Ioda»  us  autorida¬ 
des  nlrrts  rlnlos  Duraçáo  11*40  Uru 


guai/Franca/Espanha/Argenlina/2000 
Censura:  18  anos  «*• 

Clrcurto  Ealaçêo  Paço:  19h.  Novo  J<Ma. 

0  PODER  VAI  DANÇAR  -  Cradle  wlll  rock  -  Oo 

Tlm  Robbins  Con*  John  Turlurro  o  Emily 
Wnlson 

Drama  Na  Nova  York  dos  anos  30,  varras 
histórias  se  desenrolam  lendo  como  pa¬ 
no  de  fundo  a  tumultuada  montagem  de 
uma  peça  musical  por  Orson  Walles  e 
John  Housemon  Duração  2h13  EUA/- 
1999  Censura  16  anos  »*• 

Clrcuilo.  Novo  Jóia. 

PROMESSAS  OE  UM  NOVO  MUNDO  •  Proml- 

tes  -  De  Justine  Shapiro,  B  Z  Goldborg  e 
Carlos  Bolado 

Documentário  Retraia  a  história  du  sete 
crianças  Israelenses  e  palestinos  em  Je 
lusalém  Duração  1h46  EUA/Palesh- 
na/lsrnel/2001  Consurn  livro  *  *  * 
Clrcuilo:  Ealaçâa  Bolafogo  2. 

RÉQUIEM  PARA  UM  SONHO  -  Requiem  for  a 
drearn  -  D©  Darien  AumofsKy  Com  EHen 
Bur&tyn.  Jared  Lolo  e  Jannlfm  Connety 
Drnma  Um  garolAo  vive  s»e  drogando 
com  a  namorada  e  um  amign  A  mAo 
dol©,  viciada  em  TV.  recebo  um  aviso 
do  que  podurO  parliclpâr  d©  seu  progra¬ 
ma  favorito  Jà  que  vai  aparecer  na  TV. 
resolvo  omngiecer  e  se  submete  a  um 
perigoso  regime  â  base  de  antelami- 
nas  DurnçAo  th40  EUA/2001  Censu¬ 
ra  18  anos  *  * 

Circuito  Clneclube  Laura  Alvlm  2.. 

0  SENHOR  DOS  ANElS:  A  SOCIEDADE  00 
ANEL  •  The  Lonj  of  the  rlngi;  tho  fellowihip 
ol  the  rtog  De  Peler  Juckson  Com  Llíjnh 
Wood  Senn  Astm  e  ton  Itotm 

Continua  na  página  8 
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JOKNAI,  DO  BRASIL  5 


Avoniuio  Inspirado  no  bost-sellar  da 
J  R  R  TolKIon.  a  primeira  parla  da  trilogia 
mo9tra  a  saga  do  hobbfl  Frodo  Bolsalro. 
herdeiro  de  unt  anol  mágico,  que  dá  po¬ 
deres  absolutos  pata  seu  dono  Duraçáo: 
3h.  EUA/Nova  Zelándla/2001  Censura: 
14  anos,  ** 

Circuito  New  York  10,  Ari  Weel  Shop¬ 
ping  1.  Madurei  ra  8hopplng  1, 
Orando  Rio  S.  Bay  Markel  1 ,  Largo  do 
Machado  3,  8tar  Cantar  Shopping  3. 
Slar  Balford  Roxo  1,  Slar  lialpu  1, 
Downlown  5. 

SURF  AOVENTURES  •  0  FILME  -  De  Ar- 
Ihur  Fomes 

Documontárlo.  Reunindo  grandes  no¬ 
mes  do  surte  nacional,  o  documentário 
relrnta  as  aventuras  dos  atlelas  brasilei¬ 
ros  pelo  mundo  em  busca  das  melhores 
ondas  Duraçáo:  Ih30  Brasll/2001.  Cen¬ 
sura:  livre, 

Circuito:  New  York  3.  Art  Ouallly  3.  Via 
Parque  8,  Recreio  Shopping  1.  Bay 
Markat  3,  Largo  do  Machado  3,  8lar 
Itaipu  4.  Downtown  10.  Botafogo  Praia 
1.  Carioca  Shopping  3. 

TA  TODO  MUNDO  L0UC0I  UMA  CORRIDA 
POR  MILHÕES  •  Ral  rac*  -  De  Jerry  Zucker. 
Com  Rowan  Atklnsan,  John  Cleese  e 
Whoopi  Goldberg 

.Comédia,  Seis  grupos  de  eslranhos 
participam  de  uma  gincana  promovida 
por  blllonárlos  entediados  nm  busca  de 
urr^' prémio  de  2  mílhôos  do  dólares.  Du- 
raçáo:  thS2.  Canadá/EUA/2001  Cen¬ 
sura:  livre  • 

Circuito:  New  York  ■.  New  York  IS.  Art 
'Faehlon  Mall  1.  An  West  Shopping  2. 
An  Norta  Shopping  1,  Iguatemi  7, 
Grande  Rio  3,  Iguaçu  Top  3,  Down¬ 
lown  2.  Botafogo  Praia  3.  Carioca 
Shopping  7. 

’  A  TARTARUGA  MANUELITA  •  Manutlili  - 

Desenho  animado  de  Manuel  Garcia 
Ferré.  Na  versão  legendada.  vozes 
.  do  Rosário  Sánchez  Almada.  Na  du¬ 
blada,  vozes  de  Jackellno  Pelkovlc  e 
fcabi 

Animação,  Uma  pequena  lartaruga 
chamada  Manuelllo  nasce  num  lar 
cheio  de  amor  e  lernura.  Manuelita 
cresce  encantando  a  todos  por  sou  ca- 
,  ripma  Um  dia.  resolve  Ir  a  Paris  para 
fazer  um  tratamento  de  beleza  o  acaba 
parando  nas  passarelas  da  alio  coslu- 
ra,  Duração:  1h26  Argentlna/1999 
,  Censura:  livre. 

Circuito:  Largo  do  Machado  2,  Slar 
Guadalupe  2,  SUr  Balford  Roxo  1, 
Downlown  2,  Carioca  Shopping  7. 

TEMPO  DE  EMBEBEDAR  CAVALOS  •  Un 
temps  pour  l  ivreis®  dts  chavaauí  -  De 
Bahman  Ghobadi.  Com  Nezhad  Ekhliar- 
Dlni.  Amanoh  Ekhliar-DInl  e  Madl  Ekh- 
Ilar-Dinl. 

Drama.  No  Curdlstâo  Iraniano,  perto 
,  da  Ironlelro  com  o  Iraque,  crianças  ór- 
•  lãs  ou  abandonadas  tám  de  trabalhar 
com  contrabandistas  para  sobreviver. 
Duração:  1h17.  lrá/2000  Censura:  li¬ 
vre.  *  * 

Circuito:  Casa  França  Brasil. 

TERRA  DE  NINGUÉM  •  No  min  s  Isnd  -  Oe 

Dants  Tanovic.  Com  Branko  DJurlc,  Rene 
Bllgrajac  e  Fiüp  Savagovlc. 

Durante  a  guerra  da  Bósnla,  em  1993, 
os  soldados  Cikl  o  Nino.  um  bôsnio  e 
um  sérvlo.  se  encontram  presos  enlre 
as  linhas  Inimigas  na  chamada  'terra 
de  ninguém".  Ao  descobrirem  que  po¬ 
dem  ser  morlos  pela  explosão  de  uma 
mlha,  os  dois  são  obrigados  a  traba¬ 
lhar  em  conjunto  para  sair  do  Impasse. 
Duração:  1h38.  França/Ildlla/Bélgi- 
ca/Ralno  Unldo/Eslovénlu/2001  Cen¬ 
sura:  14  anos. 

Circuito:  Estação  Ipanema  1. 

TRAPACEIROS  •  Smáll  Ume  crookl  -  De 
Woody  Allen.  Com  Woody  Alton,  Hugh 
Grant  e  Tracey  Ultman. 

Comédia  Woody  Alton  é  um  ox-eonde- 
nado  quo  monta  com  a  esposa  uma 
loja  ao  lado  de  um  banco,  sé  para  ca¬ 
var  um  caminho  alé  fé  e  roubar  o  co¬ 
fre:  Duraçáo:  1h34.  EUA/2000.  Censu¬ 
ra:  livra.  *** 

Circuilo:  Ari  Faahlon  Mall  4.  Eapaço 
Rio  Design  2,  Estação  Botafogo  3,  Cl- 
neclube  Lauro  Alvlm  3.  Instituto  Mo¬ 
reira  Saltos 

VANILLA  SKY  -  Vanllla  Sky  -  De  Cameron 
Crowe.  Com  Tom  Cruise,  Ponélopa  Cruz. 
Cameron  Dlaz  e  Kurl  Russel. 

Um  executivo  tem  a  vida  quo  pediu  a 
Deus:  dinheiro,  pouco  trabalho,  um  ros- 
linho  bonito  e  uma  linda  amiga  que  vai 
para  sua  cama  quando  ela  quer  Um  dia 
ele  se  apaixona  por  uma  mulher  o  dei¬ 
xa  a  tal  amiga  iouce  da  vida  que.  para 
se  vingar,  o  envolve  num  acidente  de 
carro,  no  qual  ela  morre  o  ale  acaba 
deformado  Duração  2h10.  EUA/2001 
Censura:  14  anos  ** 

Circuito:  New  York  2.  New  York  12.  São 
Luiz  4.  Rio  Sul  4,  Via  Parquo  1,  Iguate¬ 
mi  5,  Nova  América  3.  Iguaçu  Top  1, 

Bay  Markat  4,  Star  Canler  Shopping  4, 
Nllópolto  Square  3,  Downtown  1, 
Downtown  1 1 .  Botafogo  Praia  4,  Cario¬ 
ca  Shopping  8 

XUXA  E  OS  OUENDES  -  De  Paulo  Sérgio 
de  Almeida  e  Rogério  Gomes  Com  Xu- 
xa  Meneghel.  Luclano  Huck  e  Guilher¬ 
me  Karan  I 

Aventura.  Klra,  uma  botânica  muito  es¬ 
tranha.  é  amiga  de  uma  garotinha  quo 
é  surpreendida  com  a  aparição  de  um 
duende  que  ficou  preso  em  sus  pare¬ 
de.  Duração:  1h30.  Brasll/2001.  Cen¬ 
sura:  livre.  * 

Circuilo:  New  York  6,  Art  West  Shop¬ 
ping  6,  Madurelra  Shopping  2,  Largo 
do  Machado  2,  Estação  Icsral,  Slar  Rio 
Shopping  2,  Slar  Guadalupe  1 ,  Carioca 
Shopping  8. 


MOSTRA 


ENCONTRO  COM  0  CINEMA  BRASILEIRO  - 

5*.  às  16h30,  Buto  e  Spallanzanl.  de  Flá- 
vioTambellinl.  Brasll/2000, 

Circuito:  Centro  Cultural  Banco  do 
Brasil. 


ESTREIA 

ATÉOAQLNAMIANOS  -  Da  Cia. 2.  Direção 
de  Gustavo  Rlzzoltl.  Com  Guslovo  Rlzot- 
II  e  Fradotlco  Magella  O  espetáculo,  uma 
mistura  de  dança  e  laatro.  conta  a  histó¬ 
ria  de  Leopoldo,  um  rapaz  que  solre  do 
síndroma  do  pânico  s  não  consegue  sair 
do  apartamento. 

Eapaço  Cultural  Sérgio  Porto,  Rua  Hu- 
mattá.  183.  Humallá  (2268-0896).  Cap  : 
t20  pessoas.  4*  e  5*.  às  21h.  RS  1.99. 
Duração:  1h.  Atá  28  de  leverelro. 

US8ELA  E  0  PRISIONEIRO  -  De  Osman 
Lins.  Direção  de  Gual  Atroes  Com  Virgí¬ 
nia  Cavendisch.  Satton  Mello  e  oulros. 
Comédia.  Mocinha  romântica  se  apaixo¬ 
na  por  conquistador  Inveterado 
Taatro  do  LahlorVSala  Fernanda  Mon- 
te negro,  Rua  Conde  de  Bernadolle,  26, 
Leblon  (2274-3538).  Cap:  414  pessoas 
6a  a  sáb ,  ás  21h  a  dom..  As  20h30.  RS 
20.  Duração:  1h30.  Alá  30  da  março. 

A  LUTA  SECRETA  DE  MARIA  DA  ENCARNA¬ 
ÇÃO-  Oe  Gianlrancesco  Guarnlerf.  Dire¬ 
ção  de  Marcus  Vinícius  Faustlnl  Com 
Suely  Franco,  Vanessa  Garbelli  e  Ewer- 
lon  do  Castro  Camponesa  migra  para  a 
cidade,  chaga  a  se  prosllluir.  e  acaba  de- 
sonvolvendo  sua  consciência  pollllca  em 
melo  às  turbulências  do  pais 
Taatro  Carloa  Gomei,  Praça  Tiradentes. 
s/n'.  Centro  (2232-8701).  Cap.:  677  pes¬ 
soas  5*.  às  IBh.  Duração:  2h.  Grátis 

AS  PERIQUITAS  EMERGENTES  -  De  Cazé 
Neto  e  Alexandre  Capelll  Direção  da  Cozé 
Neto.  Com  Anderson  Guimarães.  Maristela 
Guimarães  e  oulros.  A  peço  rolrata  com 
bom  humor  o  dra-a-dia  dos  emergentes. 
Case  de  Cultura  da  Unlveraidede  Eetá- 
clo  de  Sé,  Av.  Érico  Veríssimo.  359.  Bar¬ 
ra  (2494-1023).  5*.  às  21h  Grâlls. 


EM  CARTAZ 


AMOR  FEMININO  PLURAL  -  Coletânea  de 
textos  Direção  de  Moníca  Alvarenga  Com 
Maria  Pompeu,  Myriam  Nogueira  s  Theie- 
za  Teler.  O  lexto  aborda  facetas  do  amor 
Caté  do  Tealro  Gláuclo  GUI,  Praça  Car¬ 
deal  Arcoverde,  s/n*.  Copacabana  (2547- 
7003)  Cap.:  60  pessoas  4*  a  sáb  .  ás 
19h  RS  10.  Até  2  de  março, 

0  AUTO  DO  NOVILHO  FURTADO  -  De  Ariano 
Suassuna  Direção  de  Demétrlo  Nlcolau 
Com  a  Companhia  Pop  do  Tealro  Clássi¬ 
co  A  adaptação  de  Demátrio  Nicolnu  para 
o  lexto  A  pena  e  a  Lei.  de  Ariano  Suassu¬ 
na.  reúne  Irôs  histórias:  A  Inconveniência 
do  lo:  coragem.  O  caso  do  novttno  furtado 
e  Auto  da  virtude  da  esperança. 

Tealro  Lehlon/Sali  Marflla  Pãra.  Rua 
Conde  Bemadote,  26,  Leblon  (2274- 
3536).  Cap  482  pessoas  4',  às  21h.  5* 
o  6*.  âs  18h30  RS  15.  Duração:  1h20 

BONUINHA,  MAS  ORDIHÁRIA  -  Da  Nelson 
Rodrigues.  Direção  de  Ivan  Sugahara  Com 
a  Cio.  Os  Desequilibrados  A  peça  sur¬ 
preendo  pelo  mise-ervscèno,  É  encenada 
no  Cosa  da  Matriz  de  torma  lilneranle  e 
pormlle  apenas  1 5  espectadores  por  apre¬ 
sentação  A  platéia  acompanha  de  perto  o 
ditamo  de  Edgard;  aceitar  uma  proposta  mi¬ 
lionária  e  se  casar  com  o  filha  do  patrão  ou 
ficar  com  a  namoradinha  da  adolescência 
Casa  da  Matriz,  Rua  Henrique  Novaes. 
107,  Botafogo  (2266-1 014).  Cap.:  20  pes¬ 
soas.  5a  a  sáb ,  às  20h  R$  20.  Duração: 
2h.  Ató  março. 

• 

CASA  DE  BONECA  -  Da  Hanrik  Ibsen.  Ore 
ção  do  Aderbal  Freire  Filho.  Com  Ana  Pau¬ 
la  Aréslo.  Flaríano  Peixoto  e  oulros.  O  es¬ 
petáculo  discute  a  situação  social  da  mu¬ 
lher,  a  sordidez  dos  interessas  comarcials 
e  a  hipocrisia  burguesa  na  segunda  meta¬ 
de  do  século  19.  Ana  Paula  Arósio  Inlar- 
preta  a  protagonista  Nora,  quo  vivo  cerca¬ 
da  de  mimos  pelo  marido,  mas  esconda 
um  segredo  que  dará  lim  ao  casamento 
Teatro  do  Lebton/Sala  Marflla  Pãra,  Rua 
Conde  de  Bernadoito,  26,  Leblon  (2294- 
0347)  Cap  482  pessoas  5*  a  sáb „  às  2th 
e  dom .  ãs  20h.  R$  20  (5*),  RS  25  (6*  e  dom.) 
e  RS  30  (sáb.).  Duração  2h  Alé  3  do  março 

CASAMENTOS...  -  De  Alan  Ayckbourn  Oi- 
reçáo  do  Jacqualine  Laurence  Com  Syl- 
via  Bandeira.  Alice  Borges  e  outros.  Gru¬ 
po  do  amigos  se  reúnem  para  um  chá. 
com  o  objeilvo  de  consolar  Frod.  que  per¬ 
deu  a  noiva  recentements. 

Teatro  dos  Grandes  Atores/Sala  Azul, 
Shopping  Barra  Squaro,  Av  das  Améri¬ 
cas.  3555.  Barra  da  Tljuca  (3325-1645). 
Cap.  400  pessoas.  5*  a  sáb  .  às  21h30.  e 
dom.,  às  201)30  RS  20  (5*  e  dam.},  RS  15 
(6a)  o  RS  25  (Sáb )  Atà  3  de  março. 

OS  COADJUVANTES  -  De  George  Furth, 
Dlreçáo  de  Paulo  Alonso  de  Lima.  Com 
Nina  de  Pàdua,  Thals  Portinho  e  oulros. 

A  poça  aborda  como  é  viver  à  sombra  de 
uma  pessoa  de  sucesso. 

Tealro  Poeto  8,  Rua  Francisco  Sé,  5t, 
Copacabana  (2287-7498)  Cap.;  130  pes¬ 
soas  5*  a  sáb,,  às  2 th  a  dom.,  às  20h 
RS  10,  Duração:  1h30.  Até  10  do  março 

CÓCEGAS  -  Texto  e  Interpretação  de  In- 
grld  Guimarães  e  Heloísa  Perissé.  Dire¬ 
ção  de  Aloísio  de  Abreu.  Sura  Bardil- 
chosky.  Luiz  Carlos  Tourinho.  Marcelo 
Saback  e  Regls  Faria  Embora  a  peça  de 
quase  duas  horas  não  seja  ioda  espeta¬ 
cular,  só  os  esqueles  Adolescente,  em 
que  Heloísa  Perissé  vivo  com  perfeição 
uma  menina  de  1 4  anos.  e  Modelo  ano- 
róxlca,  uma  sállra  de  Ingrid  ás  paulistas  e 
gaúchos  que  lazem  sucesso  no  mundo 
da  moda,  já  valeriam  o  Ingresso, 

Teatro  dei  Artes.  Shopping  da  Gávea. 
Rua  Marquês  do  Sáo  Vlconle,  52,  2*  piso. 
Géveo  (2540-6004).  Cap :  500  pessoas.  4* 
a  sáb.,  ás  211)30  e  dom  .  às  20h30  R$  25 
(4*  e  5').  RS  30  (6*  o  dom.)  e  R$  35  (sáb.). 

CONDUZINDO  MISS  DAISY  -  De  Allrod  Uh- 
ry.  Direção  de  Bibl  Ferreira  Com  Nalháka 
Timbeig,  Milton  Gonçalves  e  Relnaldo 


Gonzaga.  Depois  de  bater  o  carro  no  |ur- 
dlm  do  vizinho,  sonliora  ú  obilgada  a 
acoitar  a  conlralaçáo  de  um  ntotorlaln 

Ipelo  lllho.  Surge  dal.  uma  amizade  quo 
perdura  por  25  anos 

Tealro  Qlnáallco,  Av.  Graça  Aranha. 
187,  Centro  (2220-8394).  Cap  630  pes¬ 
soas  5a  o  6a,  As  191)30,  sáb ,  ás  20h30  o 
dom  ,  às  IBh.  RS  20.  Atá  3  da  março 

CONFISSÕES  DAS  MULHERES  OE  30  -  De 
Prtsckla  Rozenbaum,  Cacã  Mourlhé  a 
outras.  Direção  da  Domingos  da  Oliveira 
Com  Clarice  Nlsklof,  Dedlna  Barnardelll  e 
outras.  A  comédia  rolata  histórias  do  col'- 
dlano  das  mulhsras  balzaquianas. 

Teatro  Miguel  Falebelto,  Av.  Dom  Héldsr 
Câmara,  5332,  2a  piso,  NorteShoppIna,  Del 
Casta*)  (2595-8245)  Cap ;  460  pessoas 
5a,  às  21h  RS  15.  Ató  28  de  fovorelro. 

CONFISSÕES  OE  ADOLESCENTES  -  De  Ma¬ 
rta  Martona.  Direção  de  Domingos  de  Oli¬ 
veira,  Com  Pllty  Webo.  Janalna  Moura  e 
outros  A  peça  é  Inspirada  nos  depoimen¬ 
tos  tirados  do  dldrio  da  autora 
Teatro  Mlgual  Falabella,  Av.  Dom  Hélder 
Câmara,  5332.  2"  piso.  NortaSboppIng, 
Dal  Caslilho  (2595-8245).  Cap :  480  pes¬ 
soas.  5a  a  dom.,  às  18h  R$  15. 

DE  0CTÚU0  A  OETÚLK)  •  A  «STÓfilA  DE  UM 

MITO  -  De  Sãrglo  Brllto  e  Clóvls  Levi,  Dire¬ 
ção  de  Sérgio  Brido  Com  Sérgio  Brllto, 
Osmar  Prado  e  outros.  Um  grupo  de  tealro 
monta  um  espetáculo  sobre  Gelúllo  Vargas 
o,  durante  os  ensaios,  passa  por  reflexões 
sobra  a  vida  e  a  profissão  de  ator. 

Taatro  João  Caetano,  Praça  Tiradentes. 
s/n",  Centro  (2221-1223)  Cap.:  1.222  pes¬ 
soas  5a  a  sãb.,  ás  20h  e  dom.,  às  19h  Ft$ 

10  (5a.  6a  e  dom.)  e  fl$  15  (sáb  ).  Hoje.  In- 
gessos  a  RS  5.  Duração:  2h.  Alé  1 4  de  abril. 

ELIS,  ESTREU  DO  BRASIL  -  De  Douglas 
Dwighl  a  Fátima  Valença.  Direção  de  Dlo- 
go  Vilela.  Com  Inez  Viana,  Jandlr  Ferrari 
o  outros.  O  musical  é  baseado  no  Show 
Saudado  do  Brasil,  apiesenlada  por  Elis 
om  1 980  o  resgato  sucessos  do  Plmenti- 
nho  como  Aguas  de  março,  Romaria  e 
Como  nossos  pais. 

Taatro  1  do  Centro  Cultural  Banco  do 
Braall.  Rua  Prlmalro  de  Março.  66.  Cen¬ 
tro  (3808-2020).  Cap  :  143  pessoas  4a  a 
dom.,  às  19h.  Duração:  2h30.  RS  10.  Até 
7  de  abril. 

ENTRE  ♦  PAREDES  -  De  Jean  Paul  Sartre. 
Direção  o  adaptação  de  Bruno  Rodri¬ 
gues,  Com  Anna  Stelman.  Fernanda  Fer¬ 
nandes  o  oulros.  O  espetáculo  aborda 
conllllos  oxislendals  e  passionais  a  partir 
do  continamanto  do  trôs  indivíduos  em 
uni  quanto  sala.  onde  precisam  aprendei 
a  conviver  muluamente. 

Teatro  Muaau  da  República,  Ruo  do 
Catolé.  153.  Calete  (2558-6350)  Cap  : 

40  pessoas  4a  e  5a.  ás  19h  RS  10.  Alé 
março  Distribuição  de  senhas  ás  IBh. 

0  FALCÃO  E  0  IMPERADOR  -  Texto  de  Lotl- 
cia  Spiltor,  Jac  Fagundes  e  Danieia  Visco 
Direção  do  Danieia  Visco  Com  Latida 
SpUler  a  Jac  Fagundes.  A  peça  dtscule  as 
questões  essenciais  do  homem  moderno 
Lotícia  encarna  o  falcão  e  Jac  o  imperador 
num  ospetáculo  vigoroso  qua  reúne  tre¬ 
chos  do  Ascese  -  Os  salvadoras  de  Deus, 
do  grego  Nikos  Kazantzákis,  e  os  poemas 
do  amor  que  o  poeta  persa  Ruml  escreveu 
paro  sou  amante  no  século  1 3.  Em  cena. 
os  porsonagens  discutem  amor,  vida.  li¬ 
berdade,  morte.  O  cenário  é  composlo  por 
novo  lotas  em  formato  do  arena  com  pro¬ 
jeção  de  Imagens  e  a  música  ó  executada 
pola  diretora  Danieia  Visco 
Tealro  Vllla-Loboi  Av.  Princesa  Isabel, 
440,  Copacabana  (2275-6695).  Cap.:  403 
possoas  5a  o  9áb.,  às  21  h  e  dom  ,  às 
20h.  Duraçào  IhIO  RS  15.  Alô  10  de 
março 

JANTAR  ENTRE  AMIGOS  -  PEQUENOS  TER¬ 
REMOTOS  -  De  Donald  Margulios  Dire¬ 
ção  de  Felipe  Hlrsh,  Com  Renola  Sorrah, 
XuKa  Lopos.  Mario  Schoembergor  e  Otá¬ 
vio  Múller.  O  texto,  prémio  Pulitzer  em 
2000,  conta  a  história  de  Keren  e  Gabe  e 
seus  molhores  amigos  Belh  o  Tom.  A  se¬ 
paração  dolBs  desestabiliza  o  casamento 
de  Karon  o  Gabe,  que  começam  a  refle¬ 
tir  sobro  a  piôprla  relaçüo,  O  diretor  Feli¬ 
pe  Hirsch  trocou  os  recursos  multimídia 
do  cenário,  uma  de  suas  marcas  registra¬ 
das.  por  uma  atmosfera  realista.  E  trans¬ 
formou  o  tealro  numa  arona  para  aproxi¬ 
mar  o  público  dos  atores. 

Teatro  doa  Quatro,  Shopping  da  Gávea, 

Rua  Marquôs  de  Sâo  Vicenfe,  52/2w  piso 
(2274-9B95).  Cnp  402  possoas.  5a  a 
sáb  .  às  2lh30  e  dom.,  às  20h.  R$  20  (5a 
e  6a).  RS  25  (dom,)  e  RS  30  (sáb.)  Dura- 
çào:  Ih30.  Até  10  do  março. 

MEU  OESTINO  É  PECAR  -  De  Nelson  Ro- 
drigues.  Direção  da  Glibeno  Gamonski 
Com  a  Cia,  dos  Aloros  O  folhetim  de  Nel¬ 
son  Rodrigues,  quo  ele  assina  com  o 
pseudônimo  de  Suzana  Fiag,  ô  mais  uma 
daquelas  tramas  familiares  cheias  de  in¬ 
trigas.  Em  cena,  os  atores  se  revozam 
enlre  todos  os  papéis.  A  peça  conta  a 
história  de  Paulo,  que  se  casa  com  Leni- 
nha,  mas  vivo  preso  à  memória  da  lafecl- 
da  Guida  Loninha  nflo  ama  o  marido, 
mas  aceita  se  casar  para  livrar  o  pol  al¬ 
coólatra  da  cadeia.  O  dois  vão  morar  nu¬ 
ma  fazenda,  e  !à  ela  è  obrigada  a  convi¬ 
ver  um  cunhado  abusado,  uma  sogra  au¬ 
toritária  e  uma  prima  malvada, 

Teatro  do  Planetário/Maria  Clara  Ma¬ 
chado,  Av,  Padre  Leonel  Franca.  240. 
Gávea  (2274-7722).  Cap.:  157  pessoas. 

5a  a  sàb,.  às  21M30.  e  dom  .  às  20b  RS 
15.  Ató  31  de  março 

NA  CASA  DOS  20  -  Do  André  Luiz  Costa 
Soares  Direção  da  Bárbara  Nascimento 
do  Oliveira.  Com  Aluízio  Bãrros,  Andrâ 
Soares  a  outros.  A  comédia  faz  uma  pa¬ 
ródia  a  séries  e  oulros  programas  do  to- 
lovtsâo  Participação  de  Relnaldo  Gio- 
necchinl  na  locução 

Tealro  Princesa  Isabel,  Av,  Princesa 
Isabel.  166.  1J.  186,  Copacabana  (2275- 
3346)  Cap.:  300  possoas.  5a  o  sáb.,  às 
21h  e  dom.,  às  20h30.  Duração:  1h15. 

OS  OLHOS  VERDES  DO  CIÚME  -  Toxlo  e  dl-  * 
reçâo  de  Caio  de  Andrade.  Com  Angela 
Rebello.  Guilhermo  Leme  e  oulros.  Os 


-Depois  da  amizade  colorida,  a  amizade  pintada  e  esculpida. 


AAA 


Tornq-so  um  amigo  do  AAA 
Vo cô  ajuda  a  arte  o  recebu  um  Iratatiienlo  especial  do  Museu 

Informações  2240  -IB68 

Sulóe!)  d«  expovçaa  -  Irigrnssos  RSB.OO  (estudantes,  crtunças  em  grupos  o  maiores  du  65  anutt 
«14.00.  crianças  ale  12  anos  e  amigos  do  /W\  entrada  gratuita)  Quartas-leiras,  rmrla-enlieda 
p.ira  todos  Itur.uius  Ir-rçn  a  sexta  das  121,  as  IBh  sábados,  domingos  e  feriados  das  12h  as  I  Vh 


namoricas  da  0.  Pedro  II  com  urna  con¬ 
dessa  em  pleno  Império 
Tealro  doe  Quatro,  Rua  Marquês  cie 
Sáa  Vlcenlo.  62.  2a  piso.  Gávoa  (2230- 
1005),  Cap,:  400  possoas.  3‘  e  4a.  às  21h 
o  5a.  ãs  f  7h.  RS  20  Duraçáo:  th20,  Alô  7 
do  março 

A  PRIMEIRA...A  GENTE  NUNCA  ESQUECE  - 

Oe  Marco  Tozallo  e  Leda  Lúcia.  DlreçAo 
do  Leda  Lúcia  Com  André  Rangel.  Leda 
Lúcia  a  Luiz  Valoniim.  Reosttéla  A  comé¬ 
dia  retraia  situações  Inusitadas  do  nosso 
cotidiano 

Taatro  Brlgllta  Blalr,  Rua  Miguel  Lemos. 
St-H,  Copacabana  (2521-2955),  Cap: 
T 27  pessoas.  5a  o  sãb..  ás  21  he  dom.,  ás 
20h.  R$  16.  Até  28  de  fevereiro. 

OUEBRA-CABEÇA  •  EM  BUSCA  DA  GALHA- 
RUFA  -  Texto  e  direção  de  Gilberto  Gow- 
tonski.  Com  Ana  Lima,  Barbara  Venosa  a 
oulros,  O  ospetéculo  narra  a  trajetória  do 
17  JovenB  em  busca  da  lama. 

Taatro  Vllla-Lobot/Etpaço  2,  Av  Prin¬ 
cesa  Isabel.  440,  Copacabano  (2275- 
6695).  Cap :  47  pessoas.  5a  o  sáb  .  ás 
21h30  o  dom.,  às  20h30.  R$  10.  Duraçáo: 
1h.  Alé  3  do  março 

SE  CORRER  0  BICHO  PEGA,  SE  FICAR  0  BI¬ 
CHO  COME  -  De  Oduvaldo  Vlanna  Filho  e 
Ferreira  Gullor.  Direção  de  Antonlo  Pedro 
Borges  de  Oliveira.  Com  Murilo  Rosa. 
Leandro  Leal  o  outros  O  texto  de  Vlonl- 
nha  e  Ferreira  Gullar,  escrtto  em  1965, 
ganhou  uma  montagem  ágil  e  divertida 
de  Antônio  Pedro,  que  soube  dosar  bom 
o  humor  e  o  critico  social  presente  no  os- 
peláculo  A  história  laia  sobre  o  envolvi¬ 
mento  de  Mocinha  (Leandro  Leal),  filho 
assanhada  de  um  coronel,  com  Roque 
(Murilo  Rose),  um  malandro  que  vira  he¬ 
rói  por  acaso  Óllmas  músicas  de  Gabriel 
Moura,  do  Farofa  Carioca 
Taatro  Caaa  Grande,  Rua  Aftánlo  de 
Molo  Franco,  290.  Leblon  (2239-4046), 
Cap  :  400  pessoas.  5a  a  sáb,  ás  21  h  e 
dom  ,  às  20h.  RS  20  (5a,  6a  e  dom  )  e  R$ 
25  (sáb  ).  Duraçáo:  2h15.  Até  28  de  abril 

SÍLVIA  -  De  A.  R.  Gurney.  Dlreçáo  de 
Adorbal  Frairo-FIlho  Com  Loulse  Cardo¬ 
so.  André  Valll  e  oulros.  Comédia.  Ao  le¬ 
var  para  casa  uma  cadela  chamada  Sil¬ 
via  a  se  afeiçoar  ao  animal,  Gtl  deixa  a 
mulher  enciumada  e  pâe  em  risco  os  22 
anos  de  casamento  Ó  espetáculo  come¬ 
mora  os  25  anos  de  carreira  de  Loulse 
Cardoso  que.  para  interpretar  Silvia,  teve 
aulas  de  kempô  o  arfe  marcial  Inspirada 
om  movimentos  animais. 

Teatro  Clara  Nunaa,  Shopping  da  Gá¬ 
vea.  Rua  Marquês  de  Sâo  Vlcenlo.  52/3" 
p*50  (2274-9696)  Cap..  450  pessoas  5"  a 
sáb..  ás  21h30  e  dom.,  às  20h  RS  25  (5*. 
6a  e  dom.)  e  RS  30  (sáb.).  Duraçáo:  1h30 

SÓ  OS  OOENTES  DO  CORAÇÃO  DEVERIAM 
SER  ATORES  -  Toxto  e  direção  de  Eduar¬ 
do  Figueiredo.  Com  Chico  Tenreiro  O 
monólogo  retrato  a  história  de  um  ator 
polonês  impedido  do  atuar  por  problemas 
no  coração. 

Taatro  do  Cantro  Cultural  da  Juatlça 
Federal,  Av.  Rio  Branco,  241,  Centro 
(2510*8846)  Cap.:  142  pessoas  5a  a 
sáb,  às  I8h30  e  dom.,  às  17h,  RS  10 
Duração:  50  min,  Alô  17  março 

SOUTH  AMERICAN  WAY  -  CARMEN  MIRAN¬ 
DA,  0  MUSICAL  -  De  Miguel  Falabella  e 
Mario  Carmen  Barbosa  Direção  de  Mi¬ 
guel  Falabella  Com  Stella  Miranda.  So- 
raya  Ravenlo  e  outros  As  duas  atrizes 
brilham  no  musical  inspirado  na  vida  da 
pequena  notável.  Soraya  vive  a  Carmen 
)ovem.  ainda  cheia  de  sonhos,  E  Stollo,  a 
canlora  |á  famosa,  porém  amargurada 
pelo  rôlulo  de  americanizada  e  por  um 
casamento  infeliz 

Taatro  Scala,  Rua  Afrànio  de  Melo  Fran¬ 
co.  296,  Loblon  (2239-4446)  Cap  :  1  000 
pessoa3  5a  a  sáb,  âs  21  h.  e  dom  .  ás 
19h  RS  30  (5a),  RS  35  (6a  e  dom.).  RS  40 
(sáb  )  e  RS  20  (mozanino.  lodos  os  dias). 
Duração:  2h.  Ingressos  a  domicilio  pelos 
telefones  2285-2718 

A  TRAVIATA  -  Baseado  no  romance  do 
Alexandre  Dumos  a  no  libreto  de  Fran- 
cesco  Piava.  Direção  de  Augusto  Bool. 
Com  Ana  Baird,  Raul  Serrador  e  oulros 
Depois  de  montar  Carmen,  de  Btzel,  om 
estilo  sombôpora  (género  inventado  por 
ele).  Augusto  Bool  apresenta  A  traviata, 
versão  abrasileirada  do  ópera  de  Verdi. 
ambientado  na  Paris  de  1850  No  lugar 
da  orquestra,  a  triste  liistóna  de  amor  on- 
ire  Viofotta  e  Allrodo  Germonl  é  embala¬ 
da  polos  sons  do  cavaquinho,  violão,  cia* 
rinela  e  porcussão 

Teatro  Gláuclo  GUI,  Praça  Cardoal  Arco- 
vordo,  s/n°.  Copacabana  (2547-7003) 
Cap.:  200  pessoas  5a  a  sáb ,  ás  21  h  e 
dom .  ás  20h.  RS  10  (5a)  e  RS  t5  (6a  a 
dom  ).  Duração:  1h40. 

TRÊS  HOMENS  BAIXOS  -  Do  Rodrigo  Mu- 
rat.  Direção  de  Fernando  Guerreiro  Com 
Gmclndo  Jr .  Jonas  Bloch  o  Herson  Ca- 
pri.  Trôs  amigos  encontram-se  em  um 
bar.  onde.  duranie  um  animado  bate-pa¬ 
po,  fazem  revelações  Insuspeitadas.  Um 
é  homossexual.  Oulro,  Impolente  O  ter¬ 
ceiro,  corno. 

Tealro  doa  Grandes  Atoroa/Sala  Verme¬ 
lha,  Shopping  Barra  Square,  Av,  das  Amé¬ 
ricas,  3555,  Barra  da  Tljuca  (3325-1645) 
Cap.  400  possoas.  5a  a  sáb  ,  às  21h30,  e 
dom,,  às  20h.  R$  20  (5a).  RS  25  (6a  e 
dom.)  e  R$  30  (sáb  ).  Alô  3  de  março 

TRIÂNGULO  AMOROSO  -  De  André  Rous- 
sin  Diroçâo  da  Luiz  Arlhur  Nunes.  Com 
Mafu  Bailo.  Marcelo  Escorai  o  oulros. 
Comédia  Suzana  e  Felipe  são  casados, 
ricos  o  Ufiquantam  a  alta  sociedade.  Um 
dia,  resolvem  fazer  um  cruzeiro  junfo  com 
o  amigo  Henrl,  amante  de  Suzana.  A  vi¬ 
da  de  aparências  dos  Irôs  ô  colocada  em 
Jogo  quando  o  navio  naufraga  e  o  trio  tem 
que  conviver  numa  ilha  deserta. 

Teatro  Ipanema,  Rua  Prudente  de  Mo¬ 
raes,  824,  Ipanema  (2523-9794).  Cap.: 
288  pessoas  5a  a  sàb  .  às  2lh  e  dom.,  às 
20h  R$  15  (5a),  R$  20  (6a  e  dom  )  e  R$ 

25  (sáb,).  Duração.  1h30 

A  VIDA  PASSA  -  Texto  o  diroçâo  de  Mi¬ 
guel  Falabella,  Com  Aríete  Saltes.  Su¬ 
zana  Vieira  e  outros.  A  poça  é  uma  es- 


- exposições - — 

Franklm  Cassaro: 

Organismos  Dioconcretos 
Coleçáa  Gtlborio  Chsiteaubnand 
Aquisições  Essenciais 
Panorama  da  Arie  Brasileira 


- educação  no  AAA — 

Visitas  guiadas  paru  escolas, 
universidades  e  grupos. 
Agendamento  2240  4239 


-finais  de  semana  e  feriados 

O  ingresso  do  salão  da 
direito  as  atividades  de  lina»s 
do  somana  o  feriados 
Visitas  sem  agendamento 
15h,  lòhe  17b 


pôclo  de  continuação  do  maior  suces- 
ao  autoral  do  Miguel  Fafabolla,  A  parti¬ 
lha,  que  estreou  om  1990  no  pequeno 
Teatro  Cândido  Mondes  e  acabou  se 
transformando  om  um  dos  maiores  su¬ 
cessos  do  década,  com  selo  anos  em 
cartaz  o  trôs  elencos  diferentes.  Em  A 
vida  passa,  o  diretor  roúno  novamente 
Aríete  Saltos,  Natálla  do  Valo,  Suzana 
Vlelro  e  Thoroza  Pílfer.  atrizes  da  mon¬ 
tagem  original  da  Partilho,  para  mos¬ 
trar  como  anda  a  vida  das  persona¬ 
gens,  10  anos  apôs  o  encontro  no  ve¬ 
lório  da  mãe. 

Teatro  Vennuccl,  Shopping  da  Gávea, 
Rua  Marquês  de  Sâo  Vicente,  52,  Gá¬ 
vea  (2274-7246).  Cap  :  415  pessoas 
5a  n  sáb.,  ás  21h30  o  dom  ,  às  20h  R$ 
25  (6a.  6a  o  dom.)  e  R$  30  (sáb.).  Dura¬ 
ção:  1h40. 

EXTRA 

NOVA  DRAMATURGIA  BRASILEIRA  -  5a  o 
sáb  .  às  20h,  Comprei  um  Iraltollio  e 
fui  brincar  com  Daut.  do  Joell  Pimenlol 
Diroçâo  da  Mário  Bertolotto.  Com  o  grupo 
Balo  Perdida  Três  pafsonogens,  sam 
perspectivas,  carregam  alguma  cruelda¬ 
de  e  uma  dosa  de  inocência  pela  afirma¬ 
ção  de  suas  individualidades 
Tealro  Carloa  Gomas/Sala  Parafao  Pra¬ 
ça  Tlradenles.  B/n".  Canlro  (2232-6701). 
Cap :  55  pessoas  R$  5. 


MÚSICA 


- seja  sócio - 

EnUiHKi  gratuita  u  muitos 
outras  beneficio» 
Informações  2240  4068 


SHOWS 


ANA  LEMGRUBER  -  Acompanhada  do  gru¬ 
po  Ê  Luxo  Só.  a  cantora  apresenta  show 
de  samba  o  choro 

Café  Musical  Carioca  da  Gema,  Avenida 
Mem  de  Sá.  79.  Centro  (2221-0043)  5".  das 
21h  ã  1h  RS  8  Copaodade  300  pessoas 

BAMBAS  DO  CHORO  -  Eles  apresentam 
clássicos  do  choro 

Espfrllo  do  Chopp,  Cobal  Humallá, 
Largo  dos  Leões,  Rua  Voluntários  da 
Pálrla.  446,  Humallá  (2268-5599)  5", 
ás  21h30.  RS  5  (couverl)  Capacidade: 
400  lugares. 

DUDU  NOBRE  -  O  cantor  se  apresento  no 
projeto  Sesc  Som  Vorâo.  mostrando  su¬ 
cessos  como  Falira  amarela.  No  mexe 
mexe.  no  bole  bolo  enlre  outras 
Sasc  Niterói.  Rua  Podre  Anchielo.  56. 
Centro  (2719-9119)  5".  âs  20h.  RS  5  e 
RS  3  (comerciônos,  estudantes e  idosos). 
Capacidade:  500  pessoas 

DUO  JAZZ  AO  CHORO  -  Formado  por  Mar¬ 
cus  Rebulia  e  Fernando  Sixel,  moslram 
urna  mistura  do  rilmos  americanos  o 
brasileiros  com  clássicos  do  Jazz,  do 
samba  o  choro 

Reataurante  Ora,  Pois  Pola,  Cobal  do 
Humartá.  Rua  VOluntânos  da  Pálrla,  446, 
lojas  14  e  15.  5".  ás  20h  RS  4  (couverl). 
Capacidade:  100  possoas 

GABRIELA  ALVES  -  A  cantora  interpreta 
sucessos  de  Caetano  Veloso,  no  Show 
Caelaneando. 

Mutante.  Rua  Rodollo  Dantas.  26,  Copa¬ 
cabana  (2295-0805)  5".  âs  21h30.  R$  8 
(entrada)  a  RS  6  (consumação)  Capaci¬ 
dade.  150  possoas 

JIMI  JOE  -  Acomponhodo  da  banda  for¬ 
mada  por  Brba  Melra  na  balaria.  Kellan  2. 
no  baixo  e  Wander  Wlidner  na  guilarro. 
elos  moslram  baladas  ontl-românhcas 
Zellg  Bar,  Rua  Sarmento  Leito.  1086  5", 
às  22h  RS  5 

LICA  CECATO  -  A  canlora  se  apresento, 
mostrando  pôrolns  do  jazz  a  bfues  ao  la¬ 
do  dos  músicos  Celso  Pixrnga  (baixo). 
Giba  Savety  (bateria).  Alo  Cecaio  (guitar¬ 
ra)  e  Zé  Lourenço  (leclatío) 

Bar  Antiquário  Rio  Scanarlum,  Rua  do 
Lavradio,  20.  lèrreo,  5*.  ãs  21h30.  RS  8, 
Capacidade:  200  pessoas 

LENV  ANDRADE  -  Lima  das  mais  Impor¬ 
tantes  interpretes  da  história  da  MP8  o 


do  Jazz.  vai  pruslar  uma  homenagem  na 
samba  em  um  Show  espoclalmenio  mon- 
lado  para  lurné  do  projeto  Sesc  Varão 
Seac  Nova  Iguaçu.  Rua  Dom  Adriano 
Hlpâlllo.  10.  Nova  Iguaçu  (2867-2993) 
5*.  06  21  h.  RS  5  a  RS  3  (comerciérios. 
estudantes  e  idosos).  Capacidade:  385 
possoas 

MARIA  CREUZA  -  A  cantora  inleiprata  oa 
maiores  sucessos  de  Vinícius  de  Moraes, 
além  do  Inéditas  que  vão  estar  em  seu 
próximo  disco 

Vlnlclua,  Rua  Vinícius  da  Moraes.  39, 
Ipanema  (2287-1497)  5"  a  dom  .  às  23h 
RS  25  (couvort)  e  RS  12  (consumação). 
Capacidade  90  pessoas 

MARTINHO  DA  VILA  -  O  cantor  laz  a  últi¬ 
mo  série  de  shows  do  CD  Maninho  da 
Vila,  da  Roça  e  da  Cldado.  pelo  pro|a- 
lo  Sosc  Verão  No  palco,  Maninho 
mostra  composlçâes  próprias  e  de  ou¬ 
lros  parceiros,  lais  como:  Quem  ó  do 
mar  nâo  enjoa.  Parei  na  sua.  O  par  da 
alegria,  onlre  oulros  sucessos  Para 
quem  nâo  viu.  asto  será  a  única  opor¬ 
tunidade,  Já  que  logo  depois  das  apre¬ 
sentações  ele  vai  embarcar  em  oulro 
Irabalho. 

Satc  Madurelra.  Rua  Ewbanck  da 
Câmara.  90.  Madurolra  (3350-9433).  5". 
ás  20h  RS  5  e  RS  3  (comerciérios.  Ido- 
sos  a  estudantes)  Capacidade  4  mil 
pessoas. 

OZIMORAES  -  A  banda  aprasenu  Show  de 
pop  rock  dançante. 

Bar  Santa  Fé.  Travessa  do  Comércio.  20, 
Preçe  XV,  Centro  (2221-9765)  5".  ás 
19h30.  RS  6  (couverl)  e  RS  6  (consuma¬ 
ção)  Capacidade.  180  pessoas 

QUARTETO  EM  CY  -  Aos  37  anos  de  carrei¬ 
ra,  o  mais  famoso  quaneto  do  vozes  le- 
mlnlnaB  do  Brasil  vai  lançar  seu  primeiro 
DVD.  Junto  com  um  CD  ao  vivo  Para  mar¬ 
car  o  pré-lançamento  desies  projetos,  o 
Ouarieto  em  Cy  apresento  o  Show  Ver¬ 
dades  &  Mentiras,  além  de  mostrar  o  es¬ 
petáculo  que  dou  origem  ao  DVD  a  ao 
novo  CD,  Cybele,  Cynara,  Cyva  e  Sonya 
váo  amadrinhar  o  conjunto  da  choro  Mia¬ 
do  do  Galo.  que  fazem  a  abertura  do  es¬ 
petáculo 

Teatro  Rlvsl  BR.  Rua  Álvaro  Alvim,  33, 
Cinalândla,  Centro  (2532-4192)  5",  âs 
19h30  6"  e  sáb  .  ás  20h30  5"  à  sáb  .  RS 
16,50.  Capacidade  450  possoas 

TAOEU  AGUIAR  -  O  cantor  s  piantsla  can¬ 
ta  tomas  de  lilmes.  musicais  de  Broad- 
way  e  clássicos  da  MPB, 

Teatro  do  Centro  Cultural  Juatlça  Fe¬ 
deral,  Av.  Rio  Branco.  241.  Cinolândla 
(2510-8848)  5a  è  Sáb.,  às  20h  e  dom  .  às 
19h  RS  20. 

TERESA  CRISTINA  E  GRUPO  SEMENTE  -  A 

cantora  interpreta  sambas  de  Cartola. 
Neison  Cavaquinho.  Noel  Rosa  e  outros. 
Centro  Cultural  Carioca.  Rua  do  Teatro, 
37.  Centro  (2242-9642).  5a,  ás  21h.  RS  7. 
Capacidade:  200  pessoas. 

TRIO  RCR  -  Raick,  Carla  e  Ronaldo  apre¬ 
sentam  um  repertório  romântico 
Rhopsody,  Avenida  Epitácio  Pessoa, 

1  104.  Lagoa  (2247-2104)  2a  a  sáb  ,  âs 
?2h  Couvari  artístico  de  RS  1 8  (homem)  e 
RS  25  (mulher).  Capacidade  80  pessoas 

ZÉ  DA  VELHA  E  SILVÉRIO  PONTES  -  Zé 

(trombone)  e  SiJvério  (trompete)  apresen¬ 
tando  o  melhor  da  música  instrumental, 
choros,  maxixes  e  sambo,  Com  Charles 
(violão),  Alessandro  (cavaquinho)  e  Netl- 
nho  (pandeiro). 

Bar  Monteiro,  Rua  da  Conceição.  55. 
Centro.  Niterói  (2717-2251).  5a.  as 
I9h30.  RS  7  Capacidade  100  possoas 


FORRO,  PAGODE  E  SAMBA 

FORRÓ  DO  BALLROOM  -  Nesta  ediçào.  mui¬ 
to  forró  com  o  Trio  Nordestino  e  Cipó  Cravo. 
Baliroom,  Rua  Humattà.  110,  Humaitá 
(2537-7600)  5a.  âs  22h  RS  10  Capaci¬ 
dade:  mil  pessoas 


RIO  DE  JANEIRO 


PROGRAME-SE  COM  0  SESC. 


RIO  SESC  INSTRUMENTAL  -  Cama  de  Gato  •  Mauro  Senise.  Artur  Maia.  Joia 
Mo/aes  c  Pascoal  Melrelos  lazem  o  prC-lançamenio  do  CO  Pau  de  Sebo 
26/2, 19h30  •  SESC  COPACABANA  -  te!.;  25-17-0156  -  •rjsw.íu  rooo 

MARTINHO  DA  VILA  -  0  cantor  e  composilor  moslra  iodo  o  seu  ecletismo,  tra¬ 
balhando.  alem  do  samba,  temas  lolcltmcos  e  os  mais  variados  géneros,  o  que  o 
torna  nâo  apenas  da  Vila,  da  roça  ou  da  cidade,  mas  o  Martmho  do  Brasil 
21/2,  20b  •  SESC  MADUREIRA  -  tel :  3350-9433  •  •«sioo.uim» 

22/2.  21h  -  SESC  SÂO  JOÁO  OE  MERITI  ■  lei:  2756-6177  - 
23/2,  21  h  -  SESC  RAMOS  -  tel :  2573-8822  -  •*»<»„«  j« 

24/2. 21h  -  SESC  TIJUCA  -  tel.:  2238-4566  -  -m  joomív» 

Lany  Andrade  -  Uma  das  maiores  interpretes  do  mundo  num  show  com  pérolas 
do  samba,  21/2,  21h  -  SESC  NOVA  IGUAÇU  -  tel  2667-2993  •  •mim.-usoc 
22/2,  21  h  -  SESC  MADUREIRA  -  tel. :  3350-9433  •  -ntioo*  «ssoo 
24/2.  21h  -  SESC  NOVA  FRIBURGO  -  tel  (22)  2522-4052  •  -rí  j.oo.ms» 

27/2,  21h  •  SESC  TERESOPOLIS  -  lei  (21)  2742-0660  •  •Hnoo,«noo 

Dudu  Nobre  -  Canlor,  compositor  e  instrumentista  lança  seu  segundo  CD 
Moleque  Dtidu  21/2,  20h  •  SESC  NITEROl  -  tel.:  2719-91 19  -  •«j.iooieniw 
24/2,  21h  -  SESC  NOVA  IGUAÇU  •  lei  2667-2993  -  -atiiio.MMXi 
28/2.  21h  •  SESC  SÂO  JOÂO  DE  MERITI  -  tel  2756-6177  -  •«  sco.-ueu 

Leci  Brandão  -  Com  25  anos  de  carreira,  cania  composições  próprias,  de 
Martlnho  da  Vila  e  de  oulros  expoentes  da  música  biasilcira 
22/2.  21h  •  SESC  TIJUCA  •  tel  2238-4566  -  •niia.msoo 
23/2.  21h  •  SESC  SÁO  GONÇALO  •  tel.:  2604-7557  -  •N»JÚ0tm>i» 

24/2.  20h  -  SESC  NITERÚI  -  tel  2719-9119  •  -ks  ,oo.-isi»' 

OUVINDO  NO  VINIL  •  Mariene  •  Canlora  cania  seus  maiores  sucessos  c  recor¬ 
da  latos  de  sua  carreira  27/2,  I9h  -  SESC  PETROPOLIS  •  tel  (24)2231-1488 

•«liOCíXl  ooo 


TEATRO 


REVISITANDO  0  TEATRO  DE  MASCARAS  E  BONECOS  •  Apresentação  de 
grupos  quu  mais  contribuiram  paia  o  desenvolvimento  desse  tipo  de  espetáculo 
Nandareko  -  Com  o  grupo  Nandaa-ko  -  24  2, 16fi  •  SESC  TIJUCA  -  tel  2238-4566 


EXPOSIÇÃO 


Pinturas  •  Em  sua  pmluia,  Ana  Hertei  induz  a  uma  noção  de  movimento  e  velocida¬ 
de.  como  que  ultrapassando  o  espaço  picionco  Alé  28  2  3*  a  6*  8h30  âs  18h  e 
sabados  e  domingos  10h  as  IGh  SESC  PETROPOLIS  -tel  (24)2231-1488  wun-. 
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JORNAL  DO  HKASIL 


QUINTA-FEIRA,  21  DE  FEVEREIRO  DE  2002 


Imagens  de  um  pintor  japonês 


Será  inaugurada  hoje,  na  Gulc- 
ria  do  Século  21  do  Museu  Nacio¬ 
nal  de  Belas  Artes,  a  primeira  ex¬ 
posição  dedicada  a  um  artista  japo¬ 
nês  não  radicado  no  Brasil.  Tido 
como  uma  espécie  de  patrimônio 
cultural  do  Japão.  Taizi  Harada,  61 
anos,  costuma  percorrer  seu  país 
em  mostras  itinerantes.  O  prestígio 
do  pintor  é  tamanho,  que  sua  obra 
mereceu  um  museu  exclusivo, 
mandado  erguer  pelo  governo  mu¬ 
nicipal  de  Suwa,  província  de  Na- 
gano.  Durante  30  anos,  o  artista  es¬ 
teve  envolvido  em  pesquisas  sobre 
as  quatro  estações  no  Japão,  a  vida 
cotidiana  dos  habitantes  e  “as  coi¬ 
sas  em  extinção  com  o  decorrer  do 
tempo”.  Dessa  pesquisa  surgiu 
também  uma  série  de  trabalhos  na 
qual  Harada  resgata  as  canções  in¬ 
fantis  tradicionais  entre  as  crianças 
japonesas.  Das  107  pinturas,  em 


acrílico  sobre  tela  e  sobre  papel, 
reunidas  para  a  mostra  do  MNBA, 
sete  registram  impressões  de  ou¬ 
tros  países,  entre  eles  o  Brasil,  que 


o  artista  fez  questão  de  conhecer 
antes  de  preparar  a  exposição. 
Uma  dessa  imagens  é  uma  cena  de 
Santa  Teresa  (foto). 


ABERTURA 


ANA  OURÀE8/SANTOS  QUASE  TODOS  -  A 
aitlatn  mineiro  retraio  com  liberdade  e 
ousadia  imagons  religiosas  fazendo  uma 
leitura  pop  do  barroco  brasileiro  Até  31 
de  março 

Museu  Hletòrlco  Nacional,  Praça  Ma¬ 
rechal  Ancoro,  e/n*.  próximo  A  Praça 
Quinze  (2220-2328).  3*  a  6*,  das  10h 
às  I7h30  Séb  e  dom.,  das  1 4h  às 
IBh.  Grous 

AS  OUATRO  ESTAÇÕES  0E  TAIZI  HARADA  - 
A  megaexpostçáo  reuno  obrae  de  Taizi 
Harada.  um  doa  nomoo  mala  concollua- 
dos  nas  orlou  plásticas  do  Jopêo  O  fol¬ 
clore  e  a  cultura  japonesa  estão  presen¬ 
tes  em  100  das  pinturas  exposta  e  nas 
outras  sete  quo  compõem  a  mostra,  o 
arlísta  reglslro  Impressões  de  outros  paí¬ 
ses.  sendo  que  o  Brasil  é  relralado  em 
quatro  delas  Até  31  de  março 
Museu  Nacional  de  Belaa  Artes,  Av. 
Rio  Branco.  199,  Centro  (2240-0068),  3* 
a  6*.  das  1 1h  às  17h.  Sàb.  o  dom.,  das 
13h  bs  17h.  Rí  4,  Dom.  grálls 

EM  CARTAZ 

ANTÔNIO  COSTAfCALCINAÇÃO  -  O  artista 
mineiro  ullllza  luros,  calcinações  e  ris¬ 
cos  para  alcançar  o  eleito  desejado  em 
suas  laias 

Pequena  Galeria  do  Centro  Cultural 
Cindido  Mendae.  Rua  da  Assembléia, 
10,  subsolo.  Centro  (2531-2000).  2*  a  6*. 
das  11h  às  19ll  Gràlis. 

AQUISIÇÕES  ESSENCIAIS  -  Mostra  de  oito 
obras  adquiridas  recentemente  para  o 
acervo  do  Museu, 

Muesu  de  Arte  Moderna,  Av.  Infanta 
Dom  Honrlqua,  85.  Aterro  (2240-4944). 
3*  a  8*.  do  melo-dla  As  IBh.  Sáb.  e  dom., 
do  melo-dla  às  19h.  RS  u  Crianças  alé 
12  anos  grétis  Estudantes  e  maiores  de 
85  pagam  meia.  As  41,  RS  4  para  todos. 
Clube  JB:  30%  de  dosconla 

ARTE  FUTEBOL  -  A  mostra  reúne  obras, 
enlre  pinturas,  esculturas  e  fotos  que  lém 
o  lutebot  como  lema 
Museu  Nacional  de  Belas  Artes,  Espaço 
FAPERJ,  Av.  Rio  Branco,  199.  Centro 
(2240-0068).  3*  a  6',  dos  1 1h  bs  17h.  Séb, 
e  dom.,  das  13h  és  17h.  RS  4.  Dom  grétis. 

A  ARTE  DA  GRAVURA  MEXICANA  -  Com  33 

gravuras  e  dois  Uvros-objetos,  a  mostre 
reúne  obras  de  destacados  gravurlstas 
mexicanos. 

Centro  Cultural  da  Justiça  Federal.  Av. 

Rk>  Branco,  241,  Centro  (2532-5419).  3* 
a  dom.,  das  12h  bs  17h.  Grétis. 

0  ARTISTA  PESQUISADOR  -  A  mostra  abre 
espaço  para  a  pesquisa  a  experimenta¬ 
ção  na  produção  artística  contem¬ 
porânea 

Museu  do  Arte  Contemporânea  da  Ni¬ 
terói,  MlrantB  da  Boa  Viagem.  o/n°,  Nite¬ 
rói.  4*  a  dom.,  das  1 1h  ás  !8h  RS  2,  RS 
1  (estudantes)  Menores  de  7  o  malotes 
da  85  anos  néo  pagam.  Sébado  entrada 
grálls  para  todos 

0  BRASIL  DE  MARCEL  GAUTHEROT  -  A  ex¬ 
posição  reúne  267  Imagons  (alias  pelo 
lolOgralo  francês  Marcol  Gaullterot 
(1910-1996),  formando  um  mosaico  loto- 
gráfico  do  Brasil  do  século  20 
Instituto  Moreira  Sallsa.  Rua  Marquós 
do  Sbo  Vicente.  476.  Gávea  (3284-7400) 

3a  a  dom.,  das  13h  és  19h  Grétis. 

CARNAVAL  DE  FOTOGRAFIAS  -  A  mostra 
reúne  45  fotos  de  diversos  profissionais 
com  flagrantes  e  personagens  da  carna¬ 
val  carioca, 

Centro  Cultural  do  Juatiça  Federal.  Av 

Rio  Branco,  241,  Cenlro  (2532-5419)  3* 
a  dom.,  das  12h  às  17h.  Grátis 

CECÍLIA  SALDANHA  DA  GAMA  -  A  arttsla 
apresenta  20  pinturas  figurativas,  nos 


quais  oxplora  lona  tortas  com  transparên¬ 
cias  o  contrasto» 

Galeria  da  Arla  Vllla  Riso,  Estrada  da 
Gévea,  726.  Séo  Conrada  (3322-1444). 
2a  a  6a,  des  11h  As  19h,  Dom.,  das  I3ti 
As  17h  Grálls 

CLEUSA  ARANTEStQUESTÕES  PICTÓRICAS 

-  Guaches  e  óleos  sobre  tela  retraiam  II- 
gurns  humanos  e  desenhos  geométricos, 
com  ónfase  na  experimentação  cromática 
Muaau  Nacional  de  Belaa  Artee,  Av.  Rk> 
Branco,  199,  Centro  (2240-0068).  3a  a  6a, 
das  11h  As  I7h.  Sàb  o  dom.,  des  I3h  As 
17h.  R$  4.  Dom.  grétis, 

COLEÇÃO  GILBERTO  CHATEAU8RIAND  -  A 

exposição  roúne  pinturas,  esculturas  a 
desenhos  do  período  que  vai  do  Moder¬ 
nismo  eo  Inicio  de  Abstração 
Museu  da  Arte  Modarna,  Av  Inlante 
Dom  Henrique,  95,  Aterro  (2240-4944) 
3a  a  8a,  do  melo-dla  As  I8h  Sàb  e  dom  „ 
do  malo-dlA  As  19h.  RS  8.  Crianças  alé 
12  anos  grátis.  Estudantes  o  maiores  de 
65  pagam  mela.  As  4a,  R$  4  pera  todos 
Clube  JB:  30%  de  desconto 

CRISTINA  AMIRAN/MÔOULO-TEMPO  -  A 

série  de  trabalhos  de  artista  propõe  uma 
retlexAo  sobre  a  passagem  do  tempo. 
Sbo  mondalos.  colxas-objelos  o  pinturas. 
Galaria  Catata  •  Muaau  da  Rapúbllca, 
Rua  do  Catete,  153  (2558-6350).  2a  a  6a. 
das  9h  bs  17h.  Sáb.  e  dom.,  das  13h  bs 
17h.  Grálls 

DANIEL  FEINGOLD/AMIGOS  DA  GRAVURA  - 

Ao  lado  da  gravura  Inédita,  Protoprata, 
Feingold  aprosonta  outros  cinco  deso- 
nhos  em  quo  hé  também  a  Interferência 
do  preto  o  do  praia, 

Muaau  da  Chécara  do  Céu.  Rua  Murll- 
nho  Nobre,  93.  Santa  Teresa  (2224- 
8524).  Diariamente,  excelo  às  3a.  das 
12h  As  17h.  RS  2  (4a,  grálls)  Menores  do 
12  e  maiores  do  65  anos  néo  pagam 

EGITO  FARAÔNICO  -  TERRA  DOS  DEUSES  - 
A  exposição  aproBeme  88  obras  do  De¬ 
partamento  do  Antiguidades  Egípcios,  do 
Museu  do  Louvro 

Caaa  França  Braall,  Rua  Visconde  de 
I laborai,  78,  Centro  (2253-5366).  3a  a 
dom.,  das  I2hbs20h  RS  5  a  RS  2,50  (es¬ 
tudantes  e  pessoas  acima  de  65  anos). 

FERNANOO  P.  -  O  plnlor  maranhense  bus¬ 
ca  a  sensualiadado  da  cor  em  (eméticas 
lolclórlcas. 

Centro  Cultural  Paschoal  Carlos  Magno, 

Rua  Lopes  Trovão,  s/n",  Campo  de  Séo 
Banlo.  Niterói  (2610-5748)  2a,  das  13h  As 
17h  e  3a  a  6a,  das  10h  às  18h  Grátis 

GALERIA  00  SÉCUL0 19  -  O  espaço  olere- 
ce  ao  visllanie  um  fosumo  da  produção 
arlfstlca  brasileira  no  século  19  em  150 
obras. 

Muaau  Nacional  da  Balaa  Anas.  Av.  Rio 

Branco,  199.  Contra  (2240-0068)  3a  a  6a, 
das  1 1h  As  17h,  Séb  e  dom .  dés  13h  As 
17h.  RS  4  Dom.  grétis, 

HÉLIO  OmCICA/PENETRÀVEL  MAGIC  SQUA- 

RE  N"  5  -  Instalação  concebida  pelo  artista 
Hélio  Oiticica  antes  do  sua  morle  em  1980 
Museu  do  Açudo.  Estrada  do  Açude. 
764,  Alto  da  Boa  Vista  (2492-5219)  5a  a 
dom  .  das  tlh  As  17h  RS  2  (até  12  anos 
o  maiores  de  65  não  pagem). 

HERSON/NATUREZA  E  PAIXÃO  -  O  polonês 
radicado  no  Brasil  Horson  apresenta  pai¬ 
sagens  urbanas  e  marinhas  com  Influên¬ 
cia  fauvlsla 

Museu  Nacional  da  Balaa  Anea.  Av. 

Rio  Branco,  199.  Canlro  (2240-0068)  3a 
a  6a,  das  tth  és  17h  Sáb.  e  dom  ,  das 
13h  As  1 7li  RS  4,  Oom  grátis 

A  IMAGEM  DO  SOM  DE  ANTÓNIO  CARLOS 
JOBIM  -  Oitenta  artistas  do  dllerenies 
éreas  das  arteG  plásticas  traduzem  vi¬ 
sualmente  80  canções  do  compositor 
Paço  Imperial.  Praça  Quinze  de  Novem¬ 
bro.  48,  Cenlro  (2533-4407).  3a  a  dom  , 
das  1 2h  às  1 7h30.  Grétis 

0  IMPRESSIONISMO  E  SEUS  REFLEXOS  - 
Exposição  de  ubras  de  diversos  nomes 
de  destaque  do  impressionismo,  que  la- 
zem  parle  do  acervo  do  MNBA 

Museu  Nacional  de  Belaa  Aries,  Av 


Rio  8ranco,  199.  Cenlro  (2240-0068).  3a 
a  6a,  dos  tlh  As  17h.  Séb  e  dom  ,  das 
13h  As  17h,  R$  4.  Dom.  grálls 

INNOVATIVE  AUSTRIAN  ARCHITECTURE  -  A 
exposIçAo  reúne  pro|etos  contam- 
porânoos,  roollzados  por  arquítelos  aus¬ 
tríacos,  ontro  os  anos  de  1995  e  2000. 
Inatltulo  doa  Arquitetos  do  Braall,  Rua 
do  Pinheiro,  10,  Flamengo  (2557-4480) 
2a  o  6a,  das  10h  As  21h,  Grétis. 

JAC  LEIRNER/AO  INFINfTUM  -  A  exposição 
laz  um  resumo  da  lra|elórfa  da  artista 
plástica  paulista,  reunindo  25  trabalhos 
realizados  ao  longo  dos  últimos  15  anos 
Centro  Cultural  Banco  do  Brasil,  Rua  Prl- 
molro  do  Março,  66,  Cenlro  (3808-2500)  3a 
a  dom .  das  12h30  As  19h30.  Grátis 

JARDINS  DA  PAZ  -  SAo  jardins  Intornos  e 
oxtornos.  jardmelras,  varandas  o  rocan- 
los  criados  por  32  profissionais  Inspira¬ 
dos  no  paz  mundial 

Barra  Garden,  Av.  das  Amáricas,  3  255 
Barra  (2430-9400)  2a.  das  13h  ás  21h30 
3a  a  sáb ,  das  10h  As  21h30  Dom.,  das 
15h  As  21h  Grálls. 

JORDAN  CRANDALL  /  HEATSEEKING  (PRO¬ 
CURANDO  CALOR)  -  No  projeto  Healsee- 
kfng,  o  arllsla  norte-americano  utiliza  vi- 
doos  e  filmes  para  questionar  os  agres¬ 
sivos  sistemas  de  policiamento  das  fron¬ 
teiros  enlre  EUA  e  México. 

Espaço  Agora.  Rua  Joaquim  Silvo.  71, 
Lapa  (2224-6234  )  5a  a  dom,,  das  15h  ás 
2 th  ou  com  hora  marcada  Grátis. 

KARINE  CAMPOS/O  JARDIM  DA  POESIA  - 

Sào  25  telas  e  5  aquarelas  quo  fazom 
uma  lallura  pictórica  do  livro  Ou  isto  ou 
aquilo,  da  poelisa  Cecília  Meireles 
Espaço  Cultural  do  Clube  Militar,  Av 
Rio  Branco. 251.  sobrelo|a.  Centro  (2524- 
9383)  2*  a  8a,  das  I2h  As  17h  Grátis 

KHARMEN  CASTRO/UM  OLHAR  PARA  0  IN¬ 
FINITO  -  As  composições  da  arllsla  des¬ 
tacam  compononles  arquitetônicos,  com 
linhas  que  geram  curiosos  arabescos 
Con|unto  Cultural  da  Calsa.  Av.  República 
do  Chile,  230,  Galeria,  3*  andar,  Centro 
(2262-8152)  2a  a  6a.  dos  1 0h  As  17h  Grátis 

LUCIANA  AVELAR/ELE  É  CARIOCA  -  A  foió- 
grata  produziu  10  porlraits  explorando  o 


glamour  de  Prng  queens  e  transformis¬ 
tas,  tendo  como  cenário  pontos  turísticos 
da  cidado. 

Galeria  Cslé,  Rua  Teixeira  de  Melo.  31. 
loja  G,  Ipanama  (2523-8250)  3a  a  dom., 
das  t4h  As  21h.  Grátis. 

LYGIA  PAPE  -  A  artista  aprasanta  as  très 
instalações  inéditas.  Completa  a  mostra 
a  sala  especial  Carondlru. 

Cenlro  de  Arle  Hélio  Oiticica,  Rua  Luls 
de  Camões.  68.  Conlro  (2242-1012).  3a  a 
6a,  das  Uh  As  19h  Séb  e  dom,,  das  12h 
As  1  Bh.  Grétis, 

UARCUS  ANDRÉ/PEQUENOS  FORMATOS  - 
O  arllsla  sobrepõe  várias  camadas  do 
irntas  para  criar  paisagens  que  néo  lém 
qualquer  merca  googrAIrca  ou  temporal. 
LGC  Arla  Ho/e,  Rua  do  Rosário,  38. 
Centro  (2263-7353)  3a  a  séb.,  das  I2h 
As  I9h  Grátis 

MEMÓRIA  VIVA:  OLIVEIRA  VIANNA  -  Exposr- 
çAo  documontal  o  (olog/álca  cio  escritor 
e  sociólogo. 

Caaa  do  Oliveira  Vlanna,  Alameda  SAo 
Boaventurn.  41.  Fonseca.  Niterói  (2625- 
4364  )  2'  a  6*.  das  10h  às  I7h. 

MEMÓRIA  DA  DESTRUIÇÃO  •  RIO,  UMA  HiS- 
TÓRIA  QUE  SE  PERDEU  -  Fotos  s  charges 
retratam  as  rntervonçóes  e  as  transfor¬ 
mações  solridas  na  paisagem  do  Rio  de 
Janeiro  entre  1900  o  1970 
Arquivo  Gorei  da  Cidade,  Rua  Amoroso 
Lima,  15.  Cidade  Nova  2a  a  6a.  das  I0h 
ás  I8h  Grátis 

0  MUNDO  E  AS  CORES  DO  0IVIN0  -  Obras 
de  arlistas  narts  internacionais  retratando 
a  relação  dos  povos  e  suo  fé 
Museu  Internacional  de  Arte  Nalf,  Rua 
Cosme  Velho,  61.  Cosme  Velho  (2205- 
8012).  3a  o  6a,  das  10b  as  IBh  Séb  o 
dom,,  das  I2h  as  IBh,  RS  S  e  RS  2,50 
(estudantes,  crianças  o  idosos) 

PANORAMA  OA  ARTE  BRASILEIRA  -  Em 

sua  27a  edição,  a  mostra  reúne  trabalhos 
do  artistas  contemporâneos,  grupos  e  or¬ 
ganizações  Independentes 
Muaeu  de  Arte  Moderna,  Av  Inlante 
Oorn  Henrique.  85,  Aterro  (2240-4944) 
3a  a  8a.  do  melo  dio  ás  IBh  Sáb  e  dom  . 
do  melo-dla  As  I9h.  RS  8  Crianças  alé 
12  anos  grátis  Esludantes  e  maloras  do 


65  pagam  mela.  As  4a.  RS  4  para  todos 
Clube  JB:  30%  de  desconto. 

PAULO  FERRARI/ESCOLHAS  -  O  arllsla  in¬ 
vestiga  a  multiplicidade  do  “X".  um  sím¬ 
bolo  carrogado  de  significados  verbais  o 
visuais 

Sala  José  Cândido  do  Carvalho.  Ruo 
Presidenta  Pedreira,  98.  Ingá,  Niterói 
(2621  -5050. 2a  q  6*.  das  9h  as  17h.  Grátis 

PINTURAS  FLAMENGAS  E  HOLANDESAS  - 

A  mosln»  reúno  obras  dos  séculos  17  e 
18,  representando  diversos  géneros  do 
estilo  barroco,  desenvolvidas  nos  Paises 
Baixos  e  om  Flandres 
Museu  Nacional  de  Bolas  Aries.  Av  Rio 
Bronco,  199,  Conlro  <2240-0068).  3*  a  6*. 
das  1 1h  às  I7h  Sáb  o  dom.,  das  I3h  ás 
17h  RS  4.  Dom  grátis 

PORTO  DO  RIO  -  A  oxposíçáo  multimídia 
mostra  as  transformações  solndas  e  os 
novos  projetos  quo  estáo  sendo  Implan¬ 
tados  na  regiáo  portuária  do  Rio 
Centro  de  Arquitetura  e  Urbanismo. 
Rua  Sáo  Ctemonto.  117,  Botafogo  (2503- 
2750)  3*  a  dom  ,  das  12h  às  19h  Grátis. 

RAYMUNDO  COLARES  NA  COLEÇÃO  SATTA* 
MINI  -  A  mostra  apresenta  10  obras  re- 
pfosenlalivns  do  artista,  que  mescla  arte 
construtiva,  pop  luturlsrno,  mimmaiismo 
e  cubismo 

Museu  de  Arte  Contomporénea  de  Ni¬ 
terói,  Mirante  do  Boa  Viagem,  s/rt".  Nite¬ 
rói  (2620-2400)  3a  a  dom  ,  das  Uh  As 
19h  RS2  e  RS  t  (ostudanles),  Crianças 
até  7  e  maiores  do  65  anos  nào  pagam 
Sábado  grátis  para  todos 

REGINA  MARCONI/FACES,  FACES  E  FATIAS  - 

Mostra  de  1 7  foto -aquarelas  que  têm  co¬ 
mo  base  fotografias  antigas  e  poéticas 
Grande  Galeria  do  Centro  Cultural 
Céndldo  Mendea,  Rua  da  Assembléia. 
10,  subsolo.  (2531-2000)  2a  a  6a,  das 
11h  as  19h.  Grátis 

0  RIO  E  A  BIBLIOTECA  NACIONAL/UM  CASO 

OE  AMOR  -  O  Rio  do  Janeiro  relralado 
através  de  antigos  manuscritos,  mapas, 
gravuras,  lotos  e  desenhos. 

Complexo  Multicultural  da  Bibliote¬ 
ca  Nacional,  Av.  Rio  Branco,  219, 
Conlro  (2262-8255)  2a  a  8a,  das  Uh 
As  17h  Grélis 


RIO  MOSTRA  DOAÇÕES  -  Exposiçéo  de 
obras  de  arle  doadas  ao  Museu  da  Ci¬ 
dade  ' 

Muaou  do  Cidade.  Eslrada  Sanla  Mari¬ 
nha,  s/n".  Parque  da  Cidade,  Gávea 
(2512-2353)  3a  o  dom  ,  das  11h  As  17lr 
RS  2  Grâtrs:  monores  do  10  anos.  idosos 
e  estudantes  da  rede  publica 

RUBEM  VALENTIWO  ARTISTA  DA  LUZ  -  A 

exposição  troça  uma  panorâmica  da  obra 
do  artista,  morto  hã  10  anos.  reunindo 
mais  de  1 00  obras 

Muaau  Nacional  de  Belas  Anas.  Ai/  Rio 

Branco.  199.  Centro  (2240-0068)  3a  a  6a, 
das  Uh  As  17h.  Sáb  e  dom .  das  I3h  As 
17h  RS  4  Dom  grátis 

SEBASTIÃO  LOTTI/TERRA  3:  AR,  ÃGUA  E 
TERRA  -  O  arlísta  plástico  (az  um»  ho¬ 
menagem  a  Graziela  Maciel  Barroso,  a 
mais  antiga  pesquisadora  do  Jardim 
Botânico 

Jardim  Botânico  •  Cenlro  de  Visitan¬ 
te»,  Rua  Jardim  Botânico.  920  e  (008 
(2294-9349)  Diariamente,  dos  8h  As  1 7h, 
RS  4  Crianças  alé  7  anos,  idosos,  deli¬ 
ciemos  físicos  e  esludantes  da  rode  pú¬ 
blica  ünitormlzados  néo  pagam 

TRABALHOS  DESTACADOS  -  Mostra  com 
trabalhos  de  sets  arquitetos  que  se  des¬ 
tacaram  na  XXXIX  Premiaçâo  Anual  do 
IAB-RJ. 

InBtttuto  dos  Arquitetos  do  Brasil.  Rua 
Buanos  Aires,  40.  Cenlro  (2260-9662).  2a 
a  6a,  das  toh  As  tgn  Grátis 

UNIflIO.  TIMOR  i  CARNAVAL  -  Fotos,  vl- 
doos.  croquis,  textos,  lantosias  e  adere¬ 
ços  mostram  o  trabalho  de  Universidade 
do  Rio  do  Janeira  na  reconstrução  da  ci¬ 
dadania  e  retomada  da  língua  portugue¬ 
sa  no  Timor  Leste 

Espaço  Cultural  do  Centro  de  Ciên¬ 
cias  Humanes  da  UnlRIo,  Av.  Paslsur. 
458.  Urca  (2541-1839),  2a  a  6a,  das  9h 
As  21h.  Grátis 

XIV  SALÃO  CARIOCA  DE  HUMOR  -  Nesta 
edição,  o  Salão  explora  o  humor  em  tem¬ 
pos  de  guerra,  reunindo  30  importante? 
charglslas 

Casa  de  Cultura  Laura  Alvlm,  Av  Vieira 
Soulo.  176.  Ipanema  (2267-1647)  3a  a 
6a.  das  15h  As  21h.  Sáb  e  dom  .  das  I6h 
ás  2th  Grátis 


VEJA  Q  ROTEIRO  COMPLETO  DE  PEÇAS,  SHOWS  E  EXPOSIÇÕES  NA  REVISTA  PROGRAMA,  ÁS  SEXTAS-FEIRAS,  OU,  DIARIAMENTE,  NO  SITE  WWW.JB.COM.BR 


moí  iniitn  (camal  a> 

07:20  •  Hino  Nacional  Brasileiro 
07:25  •  Palavra  viva,  Religioso 
07:30  •  Tslocurso  2000  -  2"  Grou/- 

Matemática  -  Preparação  para 
oxames 

07:45  -  Tolecurso  2000  -  Deficiente 
auditivo 

08:00  •  NBR  Manhé.  Noticiário  de 
Brasília. 

09:00  •  Salto  para  o  tuluro.  Série 
educativa 

10:00  -  1,  2.  3  e  Jé,  Cocorlcó  Infantil 
10:30  - 1,  2,  3  e  Já,  O  pequeno  urso. 
Infantil 

11 :00  - 1 .  2,  3  e  Já.  Calllou  a  animações 
1 1.30  •  1.  2,  3  e  Já.  Ré-TIm-Bum 
12:00  -  Tribos  e  IrilhBS.  Turismo  ecológico 
12:25  •  Jornal  visual.  Noticiário  para 
deficlenles  auditivos 
12:30  •  Noticias  do  Rio 
13:00  -  Pensando  em  você.  Debates  com 
José  Carlos  Cataldí 
13  30  -  Noticias  de  Brasília 
14:00  -  1,  2,  3  e  Jé  Tots  TV.  Inlantll  com 
noções  de  espanhol 
Í4:30  -  1,  2.  3  e  Jé  Calllou  9  animações 
15:00  -  1,  2,  3  e  Jé:  Rá-Tim-Bum 
15:30  •  1.  2,  3  e  Já:  O  pequeno  ursa 
18:00  -  Sem  censura.  Com  Lodda  Nagle 
18  00  -  Pensando  em  vocô  DlraMos  do 
cidadão  com  Josá  Carlos  Cataldi 
19:00  -  Gema  Brasil  Culrnârla  a  cultura 
com  Rodollo  Botllno 
19:30  -  Plugado,  Cidadania  e  clipes 
musicais 

20:00  -  Allluda.com  Revista  eletrônica 
20  30  -  Provocações  Entrevistas  com 
Antônio  Abu(nmra 
21:00-  Edição  nacional 
22: 1 0  -  A  vida  ó  um  Show  Hoje  Zeca 
Pagodlnho 

22:00  -  Dirolto  em  debale 
23:30  -  Rio,  eu  gosto  da  vocé 
00.30  -  Olhar  2002  Debates  com  Lúcia 
Lema 

01  30  -  Gema  Brasil.  Culinária  e  cultura 
com  Rodollo  Botllno 
02  00  -  Hino  Nacional  Brasileiro 

TV  OLOBO  (CANAL  4) 

05  30  -  Telecurso  2000  • 

Profissionalizante 
05:45  -  Telecurso  2000  •  2"  Grau 
06  00  •  Telecurso  2000  -  1"  Grau 
06  15  •  Globo  Rural 
06:30  *  Bom  Oia  Rio 
07  15  -  Bom  Dia  Brasil 
08: 1 5  -  TV  Gtoblnho 
11:25  -  Sitio  do  Picapau  Amarelo 
1155-  RJ  TV  -  Ia  Edição 
12  48  -  O  ano  dos  conlrontos  1 

12  50  -  Globo  Esporte 

1 3  20  -  Jornal  Hoje 

13  50-  Vldoo  Show 

14  35  -  Hlstôrio  de  amor  Novela 

15  45  -  Filme:  Surle  no  Havei  De 

Wllliom  Phelps  Com  Meti  Adlot, 
Nia  Peeples  o  John  Philbin 
Avonluro 

17  30  -  Molhaçâo 

18  00  ■  A  Padroeira  Nuvole 

18  50  •  RJ  TV  ■  2a  Edtçêrj 

19  10  -  Desejos  cio  rmiiliei  Novela 


20  15  -  Jornal  Nacional 
20:55  -  O  clone.  Novela 
22:  to  -  Blg  Brolher  Brasil 
22:25  -  Linha  dlrela 

23:10-0  quinlo  dos  Internos  Mimsséne 
00: 10  -  Jornal  da  Globo 
00:40  -  O  ano  das  confrontos  2 
00:42  -  Programa  do  Jô.  Entrevistes 
01:55  -  Inlorclne:  Morte  em  Veneza  De 
Luchlno  Vlsconli,  Com  Dlrlt 
Bogarde.  Marti  Burns  e  Marisa 
Berenson.  Drama  /TaxI  Driver  • 
Motorleta  de  léxl.  De  Merlln 
Scorsese  Com  Roberl  De  Nlro. 
Cybill  Shepherd.  Harvey  Keítel  e 
Jodie  Foster,  Drama 
04,10  -  Fllpper.  Série 

RIV  (CAMAL  E) 

06:00  •  TV  Pollmport,  Tolevendas 
07:30  •  Brasil  TV.  Nollclérlo 
08:00  •  A  Igreja  da  Graça  em  seu  lar 
10:00  •  Brazil  conneclion  Televendas 
10:30  -  SWS  Comércio  e  Serviços 

1 1  30  -  Caminhos  da  tame 

12  00  -  TV  esporlo,  Com  Jorge  Kn|uro 
12:40  -  RTV.  Noticiário 

13:00  -  A  cara  do  Rio 
14:00  -  A  casa  ô  sua,  Com  Sônia  AbrAo 
17:30  -  Canal  aberto  Com  João  Kleber 
10:45  -  TV  Fama.  Com  Nélson  Rubens 
19:45  -  Jeannlo.  Série 
20:15  •  Interligado  games  Com  Fabiana 
Sabá 

21  00  -  Jornal  da  TV,  Com  Augusto 
X  aviar 

21  4b  -  Superpop  Com  Luclane  Glmenez 
23:00  -  Gabi  Entrevistas  com  Marflla 
Gabneta 

00:00  -  Leitura  dinâmica 
00:15  -  Noite  afora  Apresentação  do 
Monique  Evans 

01.15  -  Tv  Pollmport,  Televendas 
02:45  -  A  Igreja  da  Graça  om  seu  lar 

■AND  (CANAL  7| 

05:30  •  Palavra  plena  Rollgloso 

00:00  -  Tudo  mudou.  Religioso 

08  30  •  Diário  rural 

07.00  -  Cidade  e  educação 

08  00  -  Bondnews  Noticiário 

08:30  -  Dia  dia.  Com  Olga  Bonglovann! 

12:00  •  Esporte  total  -  Ia  edição 

12:30  -  Comunidade  aberta 

13:00  •  Pollmport  Telovondas 

13  30  ■  Programa  vip  Com  Edilásio  Jr 

14  00  •  Cidade  e  educação 

15  00  •  Melhor  da  tardo  Com  Aslrid 

Fontenello,  Loão  Lobo  e 
Aparecida  Liboreto 
18:30  •  Hora  da  verdade  Com  Mareia 
Goldschtmdt 

18:00  -  Brasil  urgente  Com  Roberto 
Cabrinl 

1 9  00  •  Jornnl  do  Rio 

19  20  -  Jornal  da  Bnnd 

20  00  •  Esporte  total  ■  2a  edição 
20  30  -  Marcos  Mlon 

22  00  -  Filme:  Cybarjack  -  Caçada  ao 
vírua  letal.  Do  Roberl  Lee  Com 
Micheol  Dudikott.  Sukl  Kaiser  e 
Brien  James  Ficção 
00  00  -  Jornal  da  noite  Com  Motlii 
Cristina  Poli 


00  30  -  Boletim  da  Olimpíadas  de 
Inverno 

00  45  -  Filmo:  Brazll,  o  til  me  De  Torry 
Gilllam  Com  Jonalhen  Pryco, 
Kim  Greist  e  Roberl  De  Nlro 
Flcçbo 

02:45  •  Informerclal 
04:15  -  Encerramento 

CNT  (CAMAL  ■) 

06:00  •  Polimporl  Televendas 
07:00  -  Igreja  da  Graça 
10:00  •  Brazil  connaction  Televendas 
1 0:30  -  Rio  shop  TV,  Televendas 
12:00  -  Jornal  do  melo-dla 
1 2:30  -  Momento  do  sport 
13:00  •  Bem  lorle.  Esporte 
13:05  •  Programa  Wagner  Montes 
1 4:05  •  Rio  cidadão 
14:35  •  Na  onda  do  som 
14:45  -  Grupo  Imagem.  Televendas 
1 5: 1 5  -  Aliança  com  Dous 
15:30  -  Abençoando  vocô 
1 6:00  -  Tarde  mlx 
17:00  -  Antes  &  depois 
18:30  -  Pop  dtp 
19:00  -  CNT  Jornal  -  Ia  edlçâo 
19:42  -  R  R  Soares  Religioso 
21:30  -  CNT  Jornal  -  2a  edição 
22:00  -  Programa  Vera  Loyola 
Variedades 

23  30  -  Programa  Ferreira  Netto 

00.00  •  Feiras  6  negócios 

00:15  -  Mil  e  uma  nolles.  Televendas 

03:15  -  Rio  shop  TV  Televendas 

03:45  •  Magnavlla 

04:00  ■  Polimporl.  Televondas 

05:30  -  Encerramento 

•trr  (canal  ii) 

06:30  -  TJ  manhã 

06:55  -  Sessão  desenho 

07:55  -  A  hora  Warner 

09:00  -  Bom  dlo  &  cia 

12:00  -  Jornal  do  SBT  Rio 

12:30  -  Festolòndla 

13  45  -  Um  maluco  no  pedaço.  Série 

14:15  -  Os  Simpsons  Desenho 

14:45  -  Chapotln 

15:15  -  Chaves 

15:45  -  Filma:  A  torra  do  terror.  Os  D  J 
Machale  Com  Sleve  Gutlenberg, 
Kirston  Dunst  e  Nla  Puples 
Tarror 

17  30  •  O  prlvrlégla  de  amBt  Novela 

18  15  •  A  alma  néo  tom  cor  Novela 

19  OO  ■  Abraça-mo  multo  lorte  Novela 
19:35  •  Carinho  do  anjo,  Novela 

20. 1 5  •  Amor  e  ôdio  Novata 
21:00  •  Cosa  dos  artistas 

21.16  •  Programo  do  Ratinho 

22  30  -  Show  do  milhão 

23  30  •  SBT  ropôrtor 
00  30  •  Jornal  do  SBT 

01  00  -  Filme:  Dallas  -  O  retorno  de  JR 
Do  Ron  Hownrd  Com  Rosaltnd 
Allon,  Chrlslopher  Demolral  o 
Patrlck  Dutly  Drama 
02  30  •  SBT  Noticias 

RE  CORO  (CAMAL  18) 

06  00  -  Palavra  da  vida  Rolrgioso 
06  00  -  Jasus  verdade  Religioso 
07  OO  -  Ponto  do  luz  Religioso 


07:30  -  Jornal  página  1 
08  00  -  Fala  Brasil  Noticiário  com 
Mônlca  WakJvogol 
09  00  -  Acampamento  legal  Novelo 
Infantil 

09:30  -  Eliana  6  alegria  Intanlil 
12:00  -  Rio  por  inteiro  Jornalístico 
13:00  -  Ponto  do  luz  Religioso 
14:00  -  AIÔ  moriiào 
14:30  -  Nole  e  anote.  Com  Claudete 
Troiano 

17:30  -  Cidade  alerta.  Com  José  Luiz 
Datena 


16:45  •  Informe  Rio 
19:05  -  Cidade  aloria  Com  Jose  Luiz 
Datena 

19  25  •  Jornal  da  Rocoid  Com  Búns  Casay 

20  1 5  •  Cidade  alorta  •  2a  edlçâo 

21  00  •  Pretender  Sério 

22  00  -  Filme:  Golpe  fulminante  De 

Tsui  Hark  Com  Joan  Claude  Van 
Darnme.  Rob  Schnaidar  e  Leia 
Rochon  Ação 

00:00  -  Programa  Amaury  Júnior 
01:00  -  Fala  que  eu  lo  osculo  Religioso 
02:00  -  Ponto  de  luz  Religioso 


Em  todos  os  sentidos 


O  cinema  canadense  é 
um  dos  mais  inteligentes  da 
atualidade.  É  de  lá  que  veio 
Jeremy  Podeswa,  diretor  de 
Os  cinco  sentidos  (1999), 
que  o  canal  Cinemax  exibe 
hoje  ás  23h45.  São  cinco  tra¬ 
mas  envolvendo  os  sentidos, 
ou,  na  verdade,  problemas 
com  eles.  Há  uma  jovem  (a 
bela  Mary-Louise  Parker) 
que  se  apaixona  por  um  co¬ 
zinheiro  italiano  que  larga 
tudo  em  seu  país  por  cia;  um 


oftalmologista  que  está  fi¬ 
cando  surdo;  uma  massagis¬ 
ta  que  não  consegue  ter  “ta¬ 
to"  com  a  filha;  um  faxineiro 
obcecado  por  perfumes;  uma 
decoradora  de  bolos  que  não 
consegue  sentir  seus  sabo¬ 
res.  Cada  um  desses  casos, 
unidos  pelo  desaparecimen¬ 
to  de  uma  menina,  é  um  sím¬ 
bolo  para  as  questões  exis¬ 
tenciais  humanas. 

Os  cinco  sennõos  Cmenta  x 
(TVA)  23M5 


NOVELAS 

A  PADROEIRA 

IBh -GLOBO 

A  emissora  néo  dtvulgou  o  capitulo 

ABRAÇA-MI  MUITO  FORTB 

18h20  -  S8T 

Frederico  Ioga  em  disparada  depois  de 
atropelar  e  matar  Luiz  Diana  é  informada 
da  morte  do  ax-mnrido  Carlos  Manuel 
conta  para  Cristina  quo  Frederico  é  o  ver¬ 
dadeiro  pai  da  José  Mario  Crlslrna  entra 
om  choque  quando  Frederico  tela  quo 
Luiz  esta  morto 

OESIJOS  DE  MULHER 

19(110-  GLOBO 

Coelho  Neta  diz  que  se  Renato  continuar 
calado  o  devotvui  o  quo  dovo.  ficara  livro 
das  acusações  Renato  sn  desespera 
Chico  promete  ajudar  Julia  n  desvendar  o 
mistério  Atílio  ennla  para  Andréa  que 
Isaura  morreu  Chico  nssumo  para  Vavé 
que  esta  apaixonado  pm  Julía  Renato 
vatia  a  sor  presa  Oiogo.  escandido  vè 


Bruno  e  Selma  tazonao  amor  Mercedes 
discute  com  Andréa  a  Atílio  e  passa  mal 
Julia  e  Andréa  se  encontram  rto  hospital 

AMOR  E  ÓDIO 

20IU5  -  SUT 

Entn  tlagra  Lnurn  na  cama  com  José  Ma¬ 
ria  Maurício  discute  com  Macáno  e  leva 
uma  surra  do  capalnz  Roginn  encontra 
Maurício  todo  ensanguentado  na  imrta  do 
sua  casa 

O  CLONE 

20hS0  -  GLOBO 

Carol  nbo  acredita  quondo  Lobato  garan¬ 
te  ter  visto  um  rapaz  Igual  a  Ologa  Clari¬ 
ce  enlouqueço  no  saber  que  Escobar 
comprou  o  apnrlnmenla  no  nome  de  Alio 
nha  Totminha  avisa  Xandu  que  Mel  eslé 
usando  diogas  Maysu  olurece  dinheiro 
pera  Xandit  se  nlastar  da  lilha  San!  reage 
ao  saber  que  Lucas  foi  para  u  Marrocos 
Xnnrtn  pedo  para  Mel  parar  com  as  dro- 
gau  Jade  encontra  Lucas 


TV  POR  ASSINATURA 

ZELIO 

14h35.  Tolocina  H*ippy  (Net) 

Zeltg  De  Woody  Allon  Com  Woody  Allon, 
Mie  Farrow  e  Oarrel  Brown 
Comédia.  Quando  Forro  st  Gump  foi  lan¬ 
çado.  muna  geme  lembrou  quo  Woody  Al¬ 
ton  já  havia  usado  a  idéia  de  insonr  um 
personagem  fictício  em  cenas  históricas 
registradas  pelas  câmeras.  No  falso  docu¬ 
mentário  Zelíg,  Allen  Interpreta  um  ho¬ 
mem  que  ficou  famoso  na  década  de  20 
por  ser  capaz  do  mudar  sua  aparência  e 
agir  como  os  pessoas  que  os  cercam 
EUA,  1983.  Duraçáo:  1h20.  Leg  *** 

RAINHA  BANDIDA 

15h45,  Tolocine  Emotion  (Net) 

Bandtt  queon  De  Shekar  Kapur  Com  See- 
ma  Biswos,  Nu  mal  Pandey  e  Manoj  Bajpai. 
Drama.  Anios  de  chamar  a  ateoçáò  do 
mundo  com  ENiabeth,  estrelado  por  Cote 
Blanchell.  o  diretor  indiano  Shekar  Kapur 
mostrava  sou  talento  com  A  minha  bandi¬ 
da.  de  1 994  Neste  longa  e>e  também  con- 
1o  uma  história  toai.  a  da  vida  de  Phootan 
Devi,  uma  ladra,  assassina  e  sequestrado¬ 
ra  quo  virou  lenda  na  índia  por  dar  uma  de 
Robin  Hood  o  ajudar  os  pobres  de  seu  pai9 
India.  1994  Duraçáo.  2h.  Leg  •* 

O  CORRUPTOR 

IBh  15,  HB02  (TVA) 

The  corruptor  De  James  Fofey  ComChow 
YUn  Fot.  Mark  Wahlberg,  Rlc  Young  e  Poul 
Bon-Victor 

Policial  Em  Chinatown.  bairro  chmôs  de 
Nova  York.  ar.  gangues  dominam  o  cenário 
O  elogiado  inspetor  Nick  Chen  é  o  respon¬ 
sável  por  desbaratar  o  crime  organizaço-np» 
área  EUA,  1999  Duraçáo  1h50  Leg  *'  •  ’ 

8UA  EXCELÊNCIA,  O  CANDIDATO 

21h.  Canal  Brasil  (Net) 

De  Ricardo  Pinto  e  Silva  Com  Renato 
Borghi,  Cláudio  Mnmberii  Iara  Jamm  e 
Locinha  Lins 

Comédia  Carxfrdato  corrupto  recebo  .pela 
folovtsAo  a  inusitada  ncusaçáo  de  desvio  de 
verbas  do  lundo  âe  fomento  à  produção  de 
cebolas,  destinadas  aos  produtores  de  Cp- 
tia  A  pariir  dal,  o  líder  sincftcal  da  categoria 
o  japonês  Kagashlma  passa  o  ameaçar  © 
persoguir  o  poliltco  Paralelnmente,  Mark  n 
antiga  amantu  e  o  Mho  bastardo  resolvem 
chantagea  »o  Baseado  na  peça  leatrai  ho¬ 
mónima  de  Juixlim  Marlini  o  Marcos  Carw 
so  Brns»l  1991  Duraçáo  th30.ee 

PRONTOS  PARA  DETONAR 

23h30  HBOlTVA) 

Flofiúv  to  rumple  De  Bdan  Robbrns  Com 
Davtd  Arquette.  Ohver  Platt  Scott  Caán 
BUI  Goldborg  o  Roso  McOownn 
Comédia  Oordie  Boggs  »  S«an  Davskín* 
iissislom  seu  idoio.  o  lutador  Jimmy  Kmg 
ser  retirado  do  Campeonato  Mundml  pí>io 
rival  Diamond  Dnitas  Page  e  por  TitusrSm 
i  intf  o  manda-chuva  do  circuito  Revotui 
dos  os  dois  rapa/os  doodem  a|udar  K.ng 
•t  conquistar  o  Mulo  de  campeão  F^A 
2000  Duraçáo  Ih43  Leg  • 
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QUINTA-FIÍIKA,  21  Dli  FHVüKIílKO  DF  2002 


GENTE 


HELOÍSA  TOLIPAN 


JORNAL  1)0  ItKASIL  'J) 


LONGIÜNEA:  As  pernas  mais  compridas  no  mundo  da  moda  são 
as  da  gaúcha  Ana  Hickmann  (Jato).  A  modelo  mede  1 ,84m  c  tem 
1 ,20m,  só  de  pernas,  o  que  a  levou  ao  Guinness,  o  livro  dos  recordes. 
Por  ter  despertado  a  atenção  dos  editores  da  revista  inglesa  Amia,  ela 
mereceu  um  ensaio  iotngráiico  de  oito  páginas  nu  edição  de  março 
da  publicação.  0  texto  fala  a  lodo  momento  sobre  as  longas  pcmas 
da  beldade  e  não  poupa  elogios  -  c  exageros  -  às  tops  nacionais:  “As 
modelos  brasileiras  chamam  mais  a  atenção  do  que  temas  corno 
crianças  de  rua.  futebol  e  favelização",  ressalta  a  reportagem.  A  re¬ 
vista  aponta  Ana  Hickmann,  20  anos,  como  a  sucessora  de  Gisele 
Bündchcn  e  Caroline  Ribeiro  nesta  seleta  casta  de  coipos  impecá¬ 
veis.  Segundo  a  modelo,  que  mora  em  Nova  York,  os  estilistas  redes- 
cobriram  a  beleza  feminina  clássica,  ofuscada  pelo  visual  assexuado. 
“No  começo  da  minha  carreira,  as  modelos  andróginas  predomina¬ 
vam.  Agora,  a  beleza  e  a  perfeição  andam  em  voga.  Agradeço  a  Deus 
pelo  fato  de  o  glamour  estar  de  volta",  comenta. 

Ritmo  acelerado 

O  compositor  Wagner  Tiso  De  molho 

passou  os  últimos  dias  traba-  A  pirueta  acabou  em 

lhando  na  Região  Serrana.  ferimento.  Na  filma- 

Só  fez  um  pit  stop  para  ver  a  gem  de  uma  cena  de 

Portela  desfilar.  Hóspedes  do  ação  do  longa-metra- 

maestro  Eduardo  Souto  Nc-  gem  Highhinders,  na 

to,  Ttso  e  Zé  Renato  alinha-  Tailândia,  Jackie  Chan 

varam  os  últimos  detalhes  do  sofreu  um  acidente.  0 

disco  que  começam  a  gravar  ator  caiu  de  um  cabo 

dia  3,  intitulado  Um  sonho  que  o  sustentava  e  foi 

dourado,  e  que  inclui  seres-  de  cara  no  chão. 

tas  da  década  de  50.  _ 


RupioiJuçAt» 


Glamour  I 

Quando  ele  substituiu  Mark  I  ^ 

Vanderloo.  há  três  anos.  co-  I  i 

mo  garoto-propaganda  da  I  > 

Hugo  Boss.  revolu-  I w4k'" 

ção  no  mundo  cia  moda.  Afi- 

nal,  o  louríssimo  canadense  '**’ 

Gabriel  Atibry  (foto),  24  Tr  / 
anos,  eslava  assumindo  o  pos- 

lo  daquele  que  é  considerado  f  | 

um  dos  homens  mais  bonitos  u.. 

do  mundo.  Agora,  na  campa-  ^ 

nha  internacional  que  a  Hugo  ?  jjÉfi 

Boss  acaba  de  lançai'.  Gabriel  ^ 

divide  a  cena  com  a  modelo 

Amber  Valetta,  o  novo  rosto  da  linha  feminina  da  marca.  Loura, 
alta,  com  feições  que  lembram  Grace  Kelly,  Amber  já  apresentou 
um  programa  de  moda  da  MTV  americana  e  tem  no  currículo  o 
namoro  com  Leonardo  DiCaprio  (atual  de  Gisele  Bündchcn). 

e-rnall:  genle@Jb.com.br 


Divuigaçrto 


Muito  soul 

Dona  de  uma  voz  poderosa.  Paula  Lima  vai  dar  as  boas-vin¬ 
das,  hoje.  aos  participantes  da  Volvo  Ocean  Race,  regala  que 
existe  há  26  anos  c  cujos  participantes  passam  por  1 1  portos  do 
mundo  em  apenas  10  meses.  A  moça  promete  esquentar  a  Ma¬ 
rina  da  Glória  na  festa  onde  estarão  reunidos  esportistas  c  em¬ 
presários,  convidados  pela  empresa  Gotland. 


Fogo! 

Confusão  e  gritaria.  A  top 
model  Molly  Sims  causou 
uma  balbúrdia  em  um  quarto 
de  hotel  onde  estava  hospe¬ 
dada.  Ela  provocou  aciden- 
talmente  um  pequeno  incên¬ 
dio  no  local  c  saiu  gritando 
pelos  corredores.  Detalhe: 
vestia  apenas  uma  tanguinha 
e  um  pulôver. 


Novidade 

0  rock  inglês  sempre  entusias¬ 
mou  Roberto  Frejat  e,  utlima¬ 
mente,  tem  ocupado  seus  mo¬ 
mentos  de  intimidade  com  a 
guitarra.  Domingo,  no  show 
que  fará  na  Praia  de  Copacaba¬ 
na,  no  projeto  Luz  do  solo,  o 
cantor  vai  tocar  pela  primeira 
vez,  em  público,  uma  música 
do  grupo  Oásis:  Wondenvall, 


A  estrela  dos  olhos  cor  de  violeta  vai  completar  70  anos  na 
quarta-feira.  Elizaheth  Taylor  (foto)  já  pós  meio  mundo  a 
seus  pés  com  tanta  beleza.  Dos  amigos  Mndonna  e  Michacl 
Juckson  à  rainha  Elizaheth.  da  Inglaterra  -  que  lhe  concedeu 
há  dois  anos  o  título  de  danw  ^ 
todos  rendem  talento  da  ■; 

atriz  Liz  Taylor  tem  sofrido  mui-  :- 

to  com  problemas  de  saúde  -  ex- 

tirpou  um  tumor  benigno  do  cé-  Á*'' 

rebrn  há  cinco  anos  mas  não  dá  f  |- 

o  braço  a  casada  oito 

vezes  e  está  sempre  falando  cm 
novas  aventuras.  É  recebida  co¬ 
mo  rainha  nas  festas  que  promo¬ 
ve  em  benefício  dos  portadores 
do  vírus  HIV,  onde  comparecem 
os  maiores  nomes  do  showbizz. 

Requisitado 

O  moço  sai  de  um  trabalho  e  emenda  em  outro.  Depois  de  apa¬ 
recer  nas  telas  com  uma  interpretação  primorosa  em  Lavoura 
arcaica,  Selton  Mello  reforçará  o  elenco  de  Lishelu  e  o  prisio¬ 
neiro,  substituindo  o  ator  Bruno  Garcia.  O  espetáculo,  adap¬ 
tação  de  Guel  Arraes  da  obra  de  Osman  Lins,  reestréia  hoje, 
no  Teatro  LebJon.  Na  verdade,  a  entrada  de  Selton  será  um  es¬ 
quenta  para  o  filme  homônimo  que  Guel  pretende  rodar  ainda 
este  ano  e  do  qual  o  ator  fará  parte,  ao  lado  de  Virgínia  Ca- 
vendish  e  Lúcio  Mauro  Filho. 
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Espírito  esportivo 

Com  tremenda  desenvoltura.  Luiz  Felipe  Scolari  (foto),  o  Fe- 
lipão.  parecia  até  ator  profissional  na  gravação  da  nova  cam¬ 
panha  do  guaraná  Anlarctica.  A  publicidade,  que  desde  ontem 
tem  o  técnico  da  seleção  brasileira  como  estrela,  brinca  com  a 
mania  do  brasileiro  de  sempre  querer  mostrar  conhecimento 
diante  da  escalação  dos  jogadores  e  dos  deslizes  da  equipe. 
Com  o  texto  na  ponta  da  língua,  o  técnico  'rebate*  as  opiniões 
sobre  seu  trabalho  sem  perder  a  esportiva. 

Com  Vagner  Fernandes 


CRUZADAS 


CARLOS  DA  SILVA 


QUADRINHOS 


HORIZONTAIS  - 1  -  aquele  que  come  coisas  repugnantes;  10  -  cer¬ 
ta  dança  popular  veneziana,  em  compasso  de  3  por  4  ou  6  por  8, 
de  movimento  rápido  e  andamento  saltitante  (pt.);  12  -  ave  cl- 
conidea;  13  -  gênero  de  mamíferos  ruminantes  cervldeos,  de  dis¬ 
tribuição  holártica  (pl .);  14  -  afirmação  válida  que  constitui  uma 
garantia;  15  -  sufixo  nominal:  provido  ou  cfteio  do;  16  -  as  parles 
Internas  de  alguma  coisa;  cernes  das  plantas;  19  -  símbolo  do  cád- 
mioj  21  -  óxido  de  ferro  que  atrai  o  ferro  e  o  aço;  22  -  paralisia  dos 
órgãos  da  linguagem;  26  ■  libroma;  tomor  benigno  que  consiste 
principalmente  em  tecido  fibroso;  27  -  pedaço;  grande  naco;  28  - 
espreita  (ratos)  para  os  caçar  (o  galo);  29  -  mostra-se  rebelde  às 
excitações  do  cavaleiro,  camplnho  etc.  (falando-se  de  cavalo  ou  de 
louro);  30  -  pintura  de  uma  só  cor  sobre  papel  ou  pano  oleado  (pl.); 
porção  de  alguma  coisa  que  se  dá  para  ver  ou  provar  (pl.), 

VERTICAIS  - 1  -  conjunto  das  condições  climáticas  de  um  dado  lo¬ 
cal,  capazes  de  caracterizar  a  qualidade  das  Imagens  observadas 
através  de  instrumentos  astronômicos;  2  -  mineral  do  grupo  das 
doritas  que  consiste  em  silícato  de  magnésio  e  aluminio;  3  -  nuca, 
cachaço;  4  -  caixa  cilíndrica  onde  se  guardavam  os  rolos  de  papiro, 
perfumes,  etc.;  5  -  medida  grega  de  comprimento;  6  -  as  esporas 
do  vaqueiro;  7  -  designação  de  Deus,  entre  os  muçulmanos;  8  - 
medida  |aponesa  de  capacidade,  equivalente  a  0,18  litros;  9  -  ofer¬ 
enda  de  alimento  pelas  fllhas-de-santo  aos  seus  orixás,  nos  dias 
em  que  são  consagradas  a  eles  (pl.);  11  -  tumultos,  confusões;  14 
-  arte  de  combinar  os  sons  conforme  as  leis  da  acústica;  17  - 

grande  número;  18  -  jogo  de  dados  multo  popular  no  séc.  XIX  (pl.);  2-  0  PRIMEIRO  concorrente  F 

20  -  domações;  23  -  anu;  24  -  ventilabro;  25  -  espécie  de  bolo  que  ALFABETO  ÁRABE,  depois  peri 

os  nhambiaquaras  preparam  com  tatu;  29  -  graça. 

3.  a  SETA  NÂO  pode  ser  usadi 

MEUSSA  (LEDA  MACHADO) 

Parabenizamos  duptamente  a  confreira  LEDA  MACHADO  pelo  em-  *  *XX*B  ^  um 
posse  na  ACADEMIA  INTERNACIONAL  DE  MÚSICA,  ocupando  a  soluções  nn  NiiMFnn  urr 
cadeira  que  tem  como  patrono  Stravlnsky,  e  recentemente  pela  sua  v  "umuru  ah  i 

formatura,  colando  grau  em  JORNALISMO  pela  Faculdade  Hélio  HORIZONTAIS  -  acaram-  loq 
Alonso.  Com  sua  inteligência  privilegiada,  MEUSSA  enaltece  o  atas-  palas-  as-  heqlra-  i*  ca 

Cbaradísmo  brasileiro.  sat)rg  '  ' 

CHARADAS  ADICIONADAS  (adição  de  palavras)  VERTICAIS  -  aguada;  caratals 

(Charadas  do  confrade  ALTER  EGO  -  TERTÚLIA  FLUMINENSE  -  Rio)  Pau;  cagulra;  peraus;  sanara; 

1 .  o  "ESTADO  ANTERIOR"  desta  estrada  era  de  caos  VERDADEIRO;  CHARADAS  INTERCALADAS- 

não  havia  um  TRECHO  transitável.  1-2  NO;  4.  DISparaTE. 

CorrespoixJèocla  para  esta  coluna:  Rua  das  Palmeiras,  57  -  ap.  4  -  Botafogo  -  CEP  22.270.070 
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PARKER  E  HART 
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2.  o  PRIMEIRO  concorrente  RCOU  bem  ATÉ  a  DÉCIMA  LETRA  00 
ALFABETO  ÁRABE,  depois  perdeu  a  CONFIANÇA,  t-1-1-1 

3.  a  SETA  NAO  pode  ser  usada  um  arco  FRACO.  2-1 

4.  Você  pode  lazer  um  GALENTHO,  mas  é  BOM  não  ser  ADULADOR.  2-1 

SOLUÇÕES  DO  NÚMERO  ANTERIOR 

HORIZONTAIS  -  acaram;  jog;  gabinete;  urubus;  nau;  datas;  com; 
atas;  palas;  as;  heglra;  pl;  cerumen;  osso;  ai;  la;  emburrar;  arma; 
sabra. 

VERTICAIS  -  aguada;  caratals;  abutas;  rubas;  onus;  mes:  jenollm; 
bau;  cagulra;  peraus;  sanara;  lie;  coma;  pola;  sem;  rb. 

CHARADAS  INTERCALADAS;  1.  ES-laluTO;  2.  ARruaDOR;  3  Flguri- 
NO;  4.  DISparaTE. 
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ARIES  *21  de  março  a  20  de  abril 
Posicionamento  bastante  positivo  e  seu  senso  critico  se  manifes¬ 
tarão  de  forma  construtiva.  Em  razão  disso,  vocè  será  aceito  mais 
tacilmenle  em  seu  grupo.  Procure  dar  sentido  mais  realista  ao 
amor. 

TOURO  «21  de  abril  a  20  de  maio 
Há  bom  quadro  a  dimensionar-lhe  comportamento  e  forma  de 
agir.  Isso  gera  maior  valor  em  seus  aios  e  amplia  o  reconhecimen¬ 
to  para  sua  personalidade.  Lucros.  Compensações  com  os  senti¬ 
mentos. 

GÊMEOS  •  21  de  maio  a  20  de  junho 
Vocè  terá  um  dia  bastante  distinto  e  vanla/oso,  com  pessoas  e  fa¬ 
tos  compensando-o.  Alegria  pessoal  muito  forte.  0  quadro  intimo 
ganha  nova  expressão  e  nele  vocè  viverá  boa  disposição  com  o 
amor. 

CÂNCER  •  21  de  |unho  a  2t  de  julho 
Vocè  conta  com  uma  (orle  disposição  lavorável  para  a  ajuda  de 
amigos  em  seus  problemas  relacionados  a  trabalho,  profissão  e 
Inleresses  pessoais  Mudanças  na  rolma  e  satisfação  nos  senti¬ 
mentos 


LEAO  •  22  de  julho  a  22  de  agosto 
Quadro  de  excelente  condicionamento  e  bom  resultado  em  tare¬ 
fas  que  digam  da  sua  rotina  de  trabalho  e  do  trato  com  dinheiro. 
Atenção  de  outras  pessoas  vai  mudar,  para  melhor,  seu  estado  de 
ânimo. 

VIRGEM  •  23  de  agosto  a  22  de  setembro 

Esta  quinta-teira  lhe  trará  oportunidades  novas  e  o  fará  sentir-se 

realizado  por  decisões  que  envolvem  o  trabalho.  Suas  atitudes 

pensadas  e  mais  equilibradas  o  motivarão.  Dia  de  mudanças  no 

amor. 

LIBRA  *23  de  setembro  a  22  de  outubro 
0  dia  se  mostra  lavorável  aos  seus  ganhos  com  projetos  e  assun¬ 
tos  profissionais,  casa  na  qual  realizará  antigas  ambições,  No 
amor.  é  bom  que  busque  maior  mollvaçáo  em  gestos  de  Intimida¬ 
de  e  carinho 

ESCORPIÃO  «23  dc  outubro  a  21  de  novembro 
Positivas  influências  marcam  mudanças  em  sua  rotina  o  apontam 
para  ganhos  com  os  quais  não  contava,  Isso  deverá  trazer  resul¬ 
tados  surpreendentes,  mudando  seu  ânimo.  Superação  de  proble¬ 
mas  no  amor. 


<®N 


SAGITÁRIO «22  de  novembro  a  21  de  dezembro 
0  dia  vai  benelicià-lo  com  boas  indicações  Mercê  delas,  você  po¬ 
de  se  condicionar  de  (orma  otimista  antevendo  vantagem  mate¬ 
rial,  ganhos  Inesperados  e  acerto  no  trabalho.  Novidades  em  seus 
sentimentos. 

CAPRICÓRNIO  *22  de  dezembro  a  20  de  janeira 
Quinta-feira  que  revela  forte  condicionamento  para  n  superação 
de  dificuldades  geradas  por  problemas  passados  em  seu  trabalho 
Isso  se  Iara  por  mudança  de  visão  de  (aios  e  pessoas,  Inquietação 
no  amor. 

AQUÁRIO  •  21  de  janeiro  n  19  do  teverciro 
0  quadro  dominado  por  Mercúrio  lhe  Irara  boa  oportunidade  em 
lermos  de  negócios  com  indicações  quo  latam  de  objetivos  práti¬ 
cos.  Afetívamenle.  o  momento  exige  cautela  diante  dos  íntimos. 
Insegurança. 

PEIXES» 20  de  levereiro  a  20  de  março 
Agindo  de  toima  cautelosa  em  seu  trato  com  colegas  e  associa¬ 
dos,  vocè  encontrará  caininltos  mais  vantajosos  para  a  condução 
da  rotina  Roa  vivência  intima  em  dia  de  excelente  quadro  em  re¬ 
lação  ao  amor, 
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Luana  e  o  crítico  vencido 


Ela  tinha  os  braços  para  o  alto  c  girava 
no  jardim.  Uma  luz  vespertina,  dessus  que 
na  televisão  indicam  que  é  dia.  mas  do  dia 
não  dão  a  hora,  misturava-se  ã  chuva  arti¬ 
ficial  daquela  cena  vã.  Uma  cena  como 
tantus  outras,  uma  tola  cenu  de  novela,  um 
clichê  barato  de  TV.  Ela  se  entregava  à 
água  que  regava  o  cenário  conforme  o 
script,  os  cabelos  e  o  semblante  transpi¬ 
rando  umidade  e  uma  alegria  ensaiada. 
Mas  então... 

Ela  ria,  lábios  imensos,  ela  os  abria  as¬ 
sim,  os  dentes,  aquela  mulher  abria  o  sol 
dentro  da  boca  e  isso  não  é  mentira,  ela  ti¬ 
nha  um  fulgor  incomum  na  brancura  do  ri¬ 
so,  um  calor  palpável  nas  gengivas,  as  mu¬ 
cosas  sem  pejo,  o  que  me  espantou  de  uma 
tal  maneira  no  meio  de  um  instante  Ião  co¬ 
mum  da  tcleficção  comercial  que  eu  senti 
meu  coração  amolecer  como  um  doce  por¬ 
tuguês  amoleceria  sob  o  céu  daquela  boca, 
o  coração  mole  é  um  mal  da  nossa  gente, 
um  traço  lusitano  a  se  manifestar  nos  tró¬ 
picos.  Ela  se  derretia  e  elogiava,  eu  lhe  ou¬ 
vi  a  voz,  elogiava  a  ‘‘chuva  de  verão".  Eu 
já  não  respirava  nem  nada,  ali,  diante  do 
monitor.  Eu  era  uma  estátua.  Eu  era  sal  e 
pau-brasil.  A  cena  durou  segundos,  minu¬ 
tos,  séculos,  apossou-se  da  minha  memó¬ 
ria  como  um  vírus  de  computador  rogado 
lá  do  século  XIX  contra  mim.  Fiquei  então 
como  estou  agora,  um  inepto,  um  literato 
de  quinta,  um  errante  dos  quintos,  um 
contribuinte  extirpado  pelo  rodopio  de 
Luana  Piovani. 

Oh,  sina  desprezível  a  de  um  telespec¬ 
tador  sem  alma.  Eu,  zumbi  extenuado,  não 
esboço  reação  a  coisa  alguma,  os  mosqui¬ 
tos  da  dengue  me  desprezam,  eu  flutuo  so¬ 
bre  o  assoalho,  não  peso  no  sapato,  eu  não 
tenho  opinião  e  nem  projeto,  o  que  havia 
de  mim  ficou  lá,  naquela  face  de  mulher, 
síntese  do  sentido  desconhecido  do  cos¬ 
mos,  perfeição  nuclear  que  fez  do  entorno 
inteiro  uma  moldura  pífia,  irrisória,  que 
nunca,  jamais  estará  ü  sua  altura.  Esforço- 


diante  dele  deixei  eclodir  o  meu  vazio,  o 
vazio  de  todos  nós.  os  invisíveis  em  vi¬ 
da?  O  rosto  cuja  matéria  é  inacessível  à 
minha,  o  rosto  que  é  o  único  ponto  fixo 
no  universo,  o  rosto  que  me  escapa  e  per¬ 
manece  reluzindo,  aparição  que  é.  será 
que  ele  moveria  as  pálpebras  se  eu  expi¬ 
rasse  o  nome  de  Luana  Piovani? 

O  presente  é  a  pré-história  do  meu 
abandono.  Acabou  há  milhões  de  anos.  Os 
conceitos  em  que  cu  morava,  dos  quais  eu 
me  vestia  e  aqueles  conceitos  que  se  fa¬ 
ziam  passar  por  pessoas  com  quem  eu 
achava  que  conversava  ficaram  lá  bem 
longe,  falando  as  suas  falas  no  vácuo.  Fa¬ 
lam  sobre  os  meios,  como  dizíamos,  os 
meios  de  comunicação,  ou  de  dominação, 
de  adulteração,  sobre  O  quinto  dos  infer¬ 
nos,  uma  coisa  qualquer  como  tcleficção, 
como  ser  fiel  à  realidade,  que  engraçado, 
eu  quase  rio.  a  realidade,  o  que  era  a  rea¬ 
lidade?,  os  prédios  como  envelopes  reves¬ 
tindo  a  natureza,  os  óculos  escuros,  o  ba¬ 
rulho  dos  pratos  nos  restaurantes,  as  ave¬ 
nidas  cujo  traçado  obedecia  as  intenções 
dos  urbanistas,  que  por  sua  vez  obedeciam 
os  desígnios  do  dinheiro,  que,  por  meio 
deles,  urbanistas,  e  depois  delas,  avenidas, 
determinava  o  lugar  por  onde  os  passantes 
deveriam  caminhar.  Realidade?  Em  re¬ 
trospectiva,  digo,  milhões  de  anos  passa¬ 
dos  do  meu  presente,  aquela  história  toda 
de  civilização  é  só  isso,  uma  pincelada  do 
capital  sobre  o  planeta  e  mesmo  assim 
uma  pincelada  mal  dada,  desastrosa,  que 
já  não  vale  nada  numa  hora  dessas,  hora 
absoluta  e  compacta  muito  embora  nula, 
em  que  aquilo  que  eu  fui  já  está  engolido 
pela  televisão  por  minha  culpa  de  verme, 
culpa  do  único  gesto  de  amor  de  que  fui 
capaz,  o  de  me  atirar,  pelos  meus  olhos  in¬ 
glórios,  dentro  da  imagem  última  de  Lua¬ 
na.  de  Luana,  de  Luana,  a  imagem  feliz  de 
Luana  Piovani.  a  imagem  abissal  e  dadi¬ 
vosa,  germinal  e  imperiosa,  material  e  cor- 
de-rosa  de  Luana  Piovani. 


me  por  algum  pensamento  e  fracasso.  Ine- 
xisto.  Em  mim,  um  resíduo  de  espírito 
sussurra  por  socorro.  Sigo  de  arrasto  num 
rodamoinho  catódico  e  uma  dormência 
protoelétrica  me  anestesia  até  as  unhas 
dos  pés,  tristes  unhas  das  quais  ainda  te¬ 
nho  senso  de  me  envergonhar.  Ecos  remo¬ 
tos  me  informam  tratar-se  tudo  de  uma 
minissérie  de  TV  e  não  de  abdução,  como 
se  adiantasse,  como  se  fizesse  diferença. 
Vozes  longínquas  me  tangem  os  tímpanos 
febris  com  suas  considerações  desconexas 
sobre  erros  históricos  na  minissérie  e  en¬ 
tão  elas  somem  e  então  elas  voltam,  pro¬ 
nunciam  termos  gregos,  algo  como  ana¬ 
cronismos,  o  tempo  é  uma  suspensão  quí¬ 
mica.  eu  não  sou,  estou  ausente.  Não  há  o 
que  julgar,  cu  até  queria  julgar  mas  não  há 
como.  impossível  saber  os  parâmetros  na 
espiral  em  que  os  paradigmas  se  esbo¬ 
roam.  Eu  queria  criticar,  queria,  mas  então 
veio  tragar-me  o  halo  de  Luana  Piovani. 


Há  de  ser  gozo  o  que  me  desintegra. 
Há  de  ser  morte  o  que  me  entorpece.  Dos 
meus  poros  evaporam  letras  minúsculas, 
parcelas  ínfimas  da  lógica  mal-costurada 
fugindo  das  minhas  células  exangues, 
ah,  texto  horrível,  o  que  vão  pensar  de 
mim  ou  do  que  fui?,  que  lixões  ou  que 
nuvens  essa  transpiração  algébrica  irá 
habitar?,  e  aquele  rosto  que  despregou- 
se  como  um  ovni  da  televisão  para  insta¬ 
lar-se  nas  bancas  de  revista,  um  ser  sobre 
o  papel  adornado  de  um  véu  azul,  como 
na  cena,  aquela  cena  fatal,  em  que  o  ves¬ 
tido,  que  era  branco,  através  do  qual  as 
linhas  secretas  se  expressavam  pela  gra¬ 
ça  da  chuva,  fazendo  brilhar  aquele  ros¬ 
to,  terá  ele.  aquele  rosto,  notícia  dos 
meus  olhos  que  agora  secam?  Quero  fo¬ 
lhear  de  novo  a  revista  em  que  ela  des¬ 
cansava  e  meus  dedos  não  me  faltam, 
acrílicos  ou,  quem  sabe,  já  críticos  de¬ 
mais.  O  rosto  saberá  de  mim?  Saberá  que 
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Crítica  TV 


SBT  e  Globo 
invertem  papéis 


Feiticeira  (El, 
Ellen  Roche  e 
Xis  na  Casa 
dos  artistas:  a 
emissora  de 
Silvio  Santos 
chupou  o  padrão 
de  qualidade 
global 


A  rede  popular  sofistica  ‘Casa  dos  artistas 
enquanto  sua  rival  baixa  o  nível  de  ‘BBB’ 


JOAQUIM  FERREIRA  DOS  SANTOS 


vocar  simpatia,  riso  ou  polêmica  en¬ 
tre  os  espectadores.  Nos  primeiros 
capítulos  de  Casa  dos  artistas ,  o 
SBT  do  Ratinho  e  da  Pícara  sonha¬ 
dora  deu  um  banho  de  elegância  te¬ 
levisiva  nu  Globo. 

Sai  celulite  -  Casa  dos  artistas 
estreou  com  bons  momentos.  Feiti¬ 
ceira.  que  costumava  aparecer  na  TV 
vendendo  uma  ginástica  à  base  de 
elelrochoque,  parece  que  desistiu 
desses  milagres.  Agora  corre  na  es¬ 
teira  crgométrica  e  grita,  como  se  es¬ 
tivesse  num  culto  físico-evangélico: 
"Sai  celulite,  sai  desse  corpo  que  não 
te  pertence".  Tiazinha,  que  antes  era 
só  carne,  reaparece  contando  infin¬ 
dáveis  vezes  a  história  do  disco-voa¬ 
dor  que  ela  filmou  pairando  sobre 
um  engarrafamento  na  Marginal. 
Não  foi,  apesar  das  aparências,  ab¬ 
duzida,  mas  se  esforça  para  mostrar 
que  tem  vida  espiritual  também.  An¬ 
dré  Gonçalves  vibra  com  a  possibili¬ 
dade  de  ficar  90  dius  trancado  numa 
casa  sem  uma  dose  de  álcool:  "Vou 
me  limpar",  diz  usando  a  linguagem 
dos  Alcoólicos  Anônimos. 

Cada  um  dos  personagens  da  Casa 
está  levando  um  cachê  inicial  de  R$ 
100  mil,  seja  qual  for  o  resultado  do 
jogo,  e  isso  dá  a  todos  a  sensação  de 
que  precisam  fazer  render  o  show. 
Cantam,  fazem  esquete.  A  torcida  da 
produção  c  para  que  André,  conquis¬ 
tador  notório,  abduza  Tiazinha. 

Com  sua  academia  de  ginástica, 
supcrpiscina  e  ótimos  quartos.  Casa 
ilos  artistas  seria  uma  Ilha  de  Caras 


As  coisas  na  televisão  andam  tão 
malucas  que  quando  a  Feiticeira  dá 
as  mãos  para  o  rapper  Xis,  que  segu¬ 
ra  as  mãos  da  Tiazinha,  que  fecha  os 
olhos  contrita  e  segura  o  braço  do 
gêmeo  Gustavo,  isso  não  é  o  início 
de  qualquer  nova  cena  de  alucinado 
sexo  grupai.  Eles  estão  fazendo  a 
oração  que  deu  início  no  domingo  ao 
*  segundo  Casa  dos  artistas,  do  SBT: 
'  “Não  vamos  deixar  o  nível  do  progra¬ 
ma  cair",  verbalizou  o  cigano  Igor, 

1  também  na  roda.  "Vamos  fazer  xixi 
’  com  a  tampa  do  vaso  levantada", 
completou  André  Gonçalves,  aquele 
que  na  última  vez  em  que  apareceu 
’  em  público  quase  pôs  abaixo  um  vôo 
da  Varig. 

Na  primeira  fase  do  programa,  no 
final  do  ano  passado,  a  Globo  acusou 
Silvio  Santos  de  ter  lhe  roubado  a 
fórmula.  A  comparação  dos  primei¬ 
ros  dias  da  Casa  com  o  fíig  hrother 
Brasil  global,  no  ar  há  um  mês.  faz 
crer  que  as  acusações  poderiam  con¬ 
tinuar.  0  SBT  ‘roubou’  novamente  a 
Globo  e  agora  lhe  chupou  o  padrão 
de  qualidade.  Poucos  palavrões,  bom 
humor  espontâneo  dos  artistas  e  car¬ 
nes  glamourizadas.  A  Globo,  deses¬ 
perada  em  busca  da  audiência,  for¬ 
çou  a  mão  na  vulgaridade  que  era  ex¬ 
clusiva  da  outra.  Um  Irocn-trocn  de 
perfil.  Escalou  gente  que  virgula  o 
texto  com  o  mais  baixo  calão,  numa 
constrangedora  incapacidade  de  pro¬ 


do  reality  game.  No  Big  hrother  Bra¬ 
sil,  com  seus  desqualificados  anôni¬ 
mos,  o  clima  é  do  filme  A  noite  dos 
desesperados.  "Eu  sou  mais  pobre", 
é  o  bordão  de  todos.  Nem  assim  o 
Brasil  se  identifica  com  a  baixaria 
reinante  nu  casa. 

Há  uma  troca  histórica  de  sinais  c 
a  televisão  no  resto  do  ano  estará 
marcada  por  esta  guerra.  A  Globo, 
que  já  tirava  a  roupa  nas  novelas, 
agora  ficou  desbocada.  Conseguiu 
reunir  um  dos  mais  pavorosos  casling 
da  história  do  showbizz  nacional, 
uma  seleção  de  tipos  tão  repugnante 
que  só  pode  ler  sido  feita  de  propósi¬ 
to.  Que  tal  uma  senhora  que  vai  ao 
banheiro  vomitar  depois  das  refei¬ 
ções?  Salva-se  apenas  um  casal  mul- 
ti-racial:  ela,  uma  linda  modelo  ne¬ 
gra;  ele,  um  franco-angolano.  Mas, 
ou  são  elegantes  demais  para  propa¬ 
gandear  a  libido  em  público,  ou  não  é 
aquilo  cxaiamente  que  gostariam  dc 
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SEROIO  SETTE  CAMARA 

H  Especial  para  o  JB 

“Anligamente”  a  gente  só  ficava  sabendo  que  um  certo  fil¬ 
me  ia  ser  produzido  quando  o  estúdio  responsável  fazia  o  pro¬ 
nunciamento  oficial,  o  que  acontecia  dias  antes  de  as  câmeras 
começarem  a  rodar.  Hoje.  graças  a  sites  como  <www.uint-it-cool- 
news.com>  e  <www.darkhorizoas.com>.  é  possível  descobrir  com 
antecedência  segredos  guardados  a  sete  chaves,  como  os  roteiros 
das  próximas  superproduções,  projetos  que  serão  rodados  daqui  a 
muito  tempo,  ou,  até  mesmo,  aqueles  que  nunca  verão  a  luz  do  dia. 

Adiantamos,  a  partir  de  agora,  algumas  novidades  cinematográ¬ 
ficas  que  prometem  ser  sucesso  em  2002  e  anexamos  uma  coleção 
de  links  para  que  os  curiosos  possam  saber  mais  sobre  os  bastido¬ 
res  do  seu  lilme  predileto.  ;-) 


0  Senhor  dos  Anéis: 
as  duas  torres 

O  segundo  capítulo  da  série 
se  dividirá  entre  a  jornada  de 
Frodo  e  Sam  até  Mordor,  onde 
o  Anel  deve  ser  derretido,  e  a 
união  dos  membros  remanes¬ 
centes  da  irmandade  com  outros 
povos  da  Terra  Média  contra  os 
exércitos  do  mal. 

A  New  Line,  estúdio  que  fi¬ 
nanciou  o  projeto,  pretende  co¬ 
locar  um  clipe  de  cerca  de  3 
minutos  e  meio  de  imagens  do 
As  Duas  Torres  no  meio  de 
março  para  saciar  o  apetite  dos 
fãs  da  série.  Também  já  exis¬ 
te  uma  sinopse  deste  clipe  no 


<www.aint-it-cool-news.com/ 
display.egi?id  1 1408>. 

O  DVD  do  primeiro  filme 
será  lançado  provavelmente 
em  agosto  ou  setembro  de 
2002  e  terá  uma  versão  mais 
longa  da  película  -  com  cerca 
de  3  horas  e  meia  de  duração 
-,  além  de  vários  trailers  e  ma- 
king  offs.  Para  se  ter  uma 
idéia,  a  versão  ideal  de  Peter 
Jackson  para  o  filme  linha  5 
horas  de  duração. 

<www.lordoltherlngs.net> 

<www.theonerlng.net> 

<www.tolklenmovloa.com> 

<www.tolklononllne.com> 

<www.lmledrls.net> 


Homem-Aranha 

O  herói  mais  popular  da 
Marvel  está  chegando  às  te¬ 
las.  seguindo  a  onda  de  fil¬ 
mes  baseados  em  revistas  em 
quadrinhos  -  que  já  nos  trou¬ 
xe  pérolas  como  X-Men  e 
muito  em  breve  nos  trará 
Hulk  (do  mesmo  diretor  de 
0  Tigre  e  o  Dragão ,  Ang 
Lee!)  e  o  Demolidor. 

O  diretor,  Sam  Raiini.  o 
mesmo  de  Evit  Dead.  é  um 
colecionador  de  revistas  em 
quadrinhos  e  fã  do  herói,  e 
por  isso  promete  fidelidade 
total  ao  Aranha  original.  Co¬ 
meçando  pelo  casting. 
Quem  leu  as  revistinhas  e  já 
viu  algum  filme  do  Tobey 
Maguire  sabe  que  o  ator  é  o 
próprio  Peter  Parker  “cuspi¬ 
do  e  escarrado".  Ele  transpi¬ 
ra  a  inocência  e  a  inseguran¬ 
ça  adolescente  que  caracteri¬ 
zam  o  personagem. 

Outro  ponto  alto  do  filme 
deve  mesmo  ser  o  quesito 
efeitos  especiais.  Pura  tornar 
mais  realistas  aquelas  cenas 
nas  quais  o  Aranha  pula  de 
prédio  em  prédio,  os  técni¬ 
cos  recriaram  Nova  York  in¬ 
teira  em  computador.  Além 
de  dubles  comuns,  foi  con¬ 


tratado  também  um  trapezis¬ 
ta  de  circo  para  os  takes  nos 
quais  o  aracnídeo  tem  que 
dar  cambalhotas  e  usar  toda 
a  flexibilidade  do  seu  corpo. 

Mas  não  há  filme  baseado 
em  HQ  que  não  gere  alguma 
polêmica  com  os  fãs.  No  ca¬ 
so.  os  aficionados  torceram  o 
nariz  para  dois  detalhes.  0 
primeiro  é  o  fato  de  a  teia  ati¬ 
rada  pelo  herói  sair  do  pró¬ 
prio  organismo  do  Peter  Par¬ 
ker  e  não,  como  no  original, 
por  uma  engenhoca  inventa¬ 
da  pelo  jovem  cientista. 

O  outro  ponto  que  gerou 
discussão  foi  a  fantasia  do 
Duende  Verde,  severamente 
alterada  em  relação  à  origi¬ 
nal  -  e  dizem  as  más  línguas 
que  o  vilão  ficou  bem  pare¬ 
cido  com  os  inimigos  dos  Po¬ 
wer  Rangcrs.  Mas,  pelo  vis¬ 
to,  essas  são  as  únicas  escor¬ 
regadelas  do  diretor.  O  len¬ 
dário  Slan  Lee,  co-criador  do 
Homem-  Aranha,  viu  o  filme 
e  adorou.  Os  fãs  do  herói  res¬ 
piram  aliviados. 

<www.sony.com/splderman> 
<www.spldermsnhype.com> 
<comlcsconllnuum.com/slorles/ 
0202/04/splder  Index.  htm> 
<fllmlorce.lgn.com/splder.man> 


Cinema  brasileiro  também  traz  destaques 


O  cinema  nacional  vem 
ganhando  devido  respeito  nos 
últimos  anos.  Impulsionado 
pela  aclamação  internacional 
dc  filmes  como  O  Qualrillto  e 
Central  do  Brasil,  ambos  in¬ 
dicados  ao  Oscar,  cada  vez 
mais  produções  brasileiras 
têm  encontrado  financiamen¬ 
to.  Ano  passado  os  destaques 
foram:  Memórias  Póstumas 
dc  Brás  Cubas  baseado  no 
clássico  de  Machado  de  Assis, 
e  o  suspense  Buffo  c  Spaltan- 
zuni.  do  romance  homônimo 
de  Rubem  Fonseca. 

Abril  Despedaçado 

Mal  começou  o  ano  e  já  le¬ 
mos  outras  duas  grandes  atra¬ 
ções.  De  Walter  Salles,  Abril 
Despedaçado  se  passa  em 


1910,  e  trata  da  disputa  secu¬ 
lar  entre  duas  famílias  vizinhas, 
envolvendo  posse  da  terra.  Por 
causa  dessa  briga,  as  con- 
seqüentes  gerações  de  jovens 
são  impelidas  por  seus  pais  a 
assassinar  umas  às  outras  em 
nome  da  vingança,  da  honra  c 
do  respeito  pela  tradição. 

Amplamcnte  elogiado  nos 
Estados  Unidos,  especialmen- 
te  em  Nova  York  -  onde  rece¬ 
beu  resenhas  calorosas,  ainda 
que  comedidas  -,  o  filme  não 
gozou  da  mesma  unanimidade 
em  Veneza.  Foi,  ao  mesmo 
tempo,  vaiado  e  aclamado  em 
sua  primeira  sessão  no  famo¬ 
so  Festival. 

Abril  Despedaçado  já  re¬ 
cebeu  indicações  para  me¬ 
lhor  filme  estrangeiro  de  di¬ 


versos  institutos,  entre  eles, 
a  Associação  da  Imprensa 
Estrangeira  de  Hollywood 
(Globo  de  Ouro  2001  de  Me¬ 
lhor  Filme  Estrangeiro),  o 
BAFTA  -  Britisb  Aeademy  of 
Film  and  Television  Arls  2002 
de  Melhor  Filme  Estrangeiro 
e  foi  escolhido  como  um  dos 
cinco  melhores  filmes  estran¬ 
geiros  do  ano  pelo  National 
Board  of  Review  -  200 1 . 

<www.BbrHdexpodacado.com. br> 

Bellini  e  a  Esfinge 

Baseado  no  livro  do  titã  To- 
ny  Uclloto,  que  não  se  resig¬ 
nou  a  apenas  vender  os  direi¬ 
tos  autorais  do  livro,  mas  tam¬ 
bém  ajudou  a  produzir  o  filme 
sobre  um  policial.  Traz  no 
elenco  Malu  Mader.  esposa  de 


Belloto,  que  vive  Fátima,  mis¬ 
teriosa  garota  de  programa 
que  se  envolve  com  o  deteti¬ 
ve  Remo  Bellini  (Fábio  As¬ 
sunção)  enquanto  ele  e  sua  as¬ 
sistente  Beatriz  (Maristane 
Dresch )  tentam  descobrir  o  pa¬ 
radeiro  da  também  prostituta 
Ana  Cinlia. 

Dirigido  por  Roberto  San- 
tucci  Filho,  o  filme  ganhou  o 
prêmio  de  escolha  do  público 
no  Festival  do  Rio  BR  2001  e 
foi  o  terceiro  mais  visto  de  to¬ 
do  o  festival. 

Belloto  também  compôs  a 
trilha  sonora  para  Bellini  e  a 
Esfinge,  juntamente  com  o  co¬ 
lega  "titã"  Charles  Gavin  e  os 
músicos  Aiulrcas  Kísser  (.Se¬ 
pultura)  e  Eduardo  Queiró/. 

owww  bellinlonesfinge  com.br> 


Na  págiiip  2  tem  liarry  Potter,  Guerra  nas  Estrelas  e  autn\\  lançamentos 
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O  danado  que  se  corroui|)eu 
Abel, 

< \ '  Eslava  com  meu  computador  ligado  e  de  repente  acom 
;  teceu  a  famosa  “queda  de  luz”.  Aí  vem  o  problema:  elí 
apagou.  Desde  então,  reinicio  de  forma  normal  e  quarta 
-'•  'do  a  tela  do  Windows  é  carregada  a  mensagem  exibida 
.;'•'  id  a  seguinte:  “O  Windows  não  consegue  carregar  esak 
-  perfil,  pois  pode  estar  danificado  e  criará  um  perfil  tem- 
porário.  Mas  caso  ocorra  alguma  alteração  no  perfil  tem- 
’  porário,  quando  fizer  o  logofT,  todas  as  alterações  serão 
,•  perdidas.”  Em  seguida,  o  Windows  XP  carrega  normal- 
pienle,  mas  alguns  programas  e  arquivos  simplesmente 
sumiram  e  o  pior  é  que  meu  HD  com  Iodos  os  progra- 
. '  'mus  antes  instalados  tinha  15GB  livres  e,  agora,  com  al- 
,  guns  deles  perdidos,  continua  com  os  mesmos  15GB  li¬ 
vres.  Tentei  a  restauração  de  arquivos  que  o  XP  permi¬ 
te  e  ele  não  completu,  dizendo  que  não  é  passível  restau- 
..;  xar.  Minha  última  esperança  antes  de  formatar  o  HD 
foi  reinstalar  o  XP  e  pra  minha  surpresa,  na  tela  de  en- 
'  trada,  a  mesma  mensagem!  O  que  eu  faço? 

<andre.band@globo.com> 

.  :  Caro  leitor, 

0  problema  é  que.  devido  à  queda  dc  energia,  o  arqui- 
y  vo  que  guarda  as  suas  configurações  pessoais  deve  ter  se 
'corrompido.  Provavelmente  os  arquivos  e  programas  que 
você  instalou  ainda  devem  estar  guardados  no  disco,  po¬ 
rém,  como  o  seu  perfil  se  corrompeu,  você  não  está  con- 
seguindo  acessá-los  através  do  perfil  temporário.  Não 
adianta  reinstalar  porque  o  Windows  XP  vai  mantero  per- 
-,*.  fil  corrompido.  O  melhor  é  dar  um  boot  por  disquete,  sal- 
•'  varos  seus  documentos  em  algum  lugar  (CD-R,  porexem- 
.  pio)  e  depois  reinstalar  tudo.  inclusive  os  programas. 

*  i  * 

,  E  na  marra! 

J  Caro  Abel, 

Tenho  um  computador  Pentium  100  MHz,  com 
:  32  MB  de  memória  RAM.  Utilizo  o  Sistema  Opera- 
J  cional  Windows  98.  No  início  do  Windows,  antes  de 

•  aparecerem  os  ícones,  surge  uma  tela  preta  com  a 
r  seguinte  mensagem:  “Não  foi  possível  encontrar  um 

'  arquivo  de  dispositivo  que  pode  ser  necessário  pa* 
i!  Fu  executar  o  Windows  ou  um  dc  seus  aplicativos. 

A  janela  de  registro  ou  o  arquivo  SYSTEM.INI  re- 

•  fere-se  a  este  arquivo,  mas  o  arquivo  do  dispositivo 
não  existe  mais.  Se  você  excluiu  este  arquivo  propa¬ 
la  sitalmunte,  tente  desinstalar  o  aplicativo  associado 

usando  sua  desinstalação  ou  o  programa  de  insta¬ 
lação.  Se  ainda  quiser  usar  o  aplicativo  associado  a 
;  este  arquivo  de  dispositivo,  reinstale  o  aplicativo  pa¬ 
ra  substituir  o  arquivo  que  está  faltando.  C:\AR- 
QUIV-l\PCANYW~l\aw-host.386.  Pressione  uma 
.  tecla  para  continuar.”  Pressionada  qualquer  tecla, 
os  ícones  surgem  e  tudo  funciona  normalmente.  Que 
arquivo  é  este? 

<rgeorgio@bol.com.br> 

Prezado  amigo. 

Você  deve  ler  apagado  um  determinado  programa  “na  mar- 
"  *ra  ao  invés  de  usar  o  item  Adicionar  ou  Remover  progra¬ 
mas  do  Painel  de  Controle  do  Windows.  Por  isso  as  refe¬ 
rências  ao  programa  ainda  estão  sendo  usadas  pelo  SYS¬ 
TEM. INI.  Pelo  nome  do  arquivo  que  você  descreve,  parece 
ser  o  PC  Anywhere.  A  forma  mais  fácil  de  resolver  o  pro¬ 
blema  é  reinstalar  o  programa  c  desinstalá-lo  da  maneira  cor- 
;  reta  (pelo  Uninstall  do  programa  ou  pelo  Painel  de  Con¬ 
trolei.  Espero  ter  ajudado. 

Mudiiiho  da  Silva 

Olá  Abel, 

Meu  nome  é  Wagner  e  estou  satisfeitíssimo  com  o 
desempenho  do  Winamp,  isso  sem  falar  na  qualidade 
do  som  que  é  incomparável;  mas  infelizmente  já  tentei 
;  de  tudo  para  tocar  meus  CDs.  Apesar  do  analisador  es¬ 
tar  funcionando  e  a  contagem  de  tempo  da  faixa  estar 
{  correndo,  a  música  não  toca.  Isso  só  ocorre  com  os  CDs, 

;  P°is  demais  tipos  de  arquivos  tocam  normalmente. 

Meu  computador  é  um  Pentium  133  com  24  de  memó- 
I  ria  e  850  de  HD  com  o  Windows  98.  Desde  já  agrade- 
;  ço  a  atenção. 

<\Vagnerdsr@aoicom> 

Olá  Wagner. 

Pode  ser  que  você  não  tenha  conectado  o  cabo  de  áudio 
j  do  CD  à  entrada  correspondente  cm  sua  placa  de  som.  Em 
;  alguns  leitores  o  cabo  é  até  dispensável,  desde  que  o  leitor 
laça  extração  Digital  de  áudio  (DAE)  e  o  programa  que  to¬ 
ca  CD  aceite  esta  função.  Mas  na  gnuide  maioria  das  vezes 
é  mais  fácil  verificar  se  o  calx>  está  corretamenle  colocado. 

Xi,  falhou... 

Abel, 

Primeiro  gostaria  dc  parabenizá-lo  pelo  Guia  do 
PC  <www.guiadopc.com.br>,  que  realmente  é  mui¬ 
to  informativo  e  completo.  Tirei  várias  dúvidas  e  re¬ 
solvi  vários  problemas.  Mas  tem  um  outro  que  não 
consigo  resolver:  A  Placa-Mãe  do  meu  Pentium  MMX 
2(IOMhz  está  ruim.  Até  aí  tudo  bem,  comprei  uma 
nova  placa  e  instalei.  Ao  ligar,  aparece  a  seguinte 
mensugem:  Primary  inaster  hard  disk  failure.  No  Se¬ 
tup,  o  meu  HD  Fujitsu  é  reconhecido  normulmcnte 
e  aparece  na  tela  de  inicialização  do  micro,  só  que 
quando  o  micro  vai  acessar  o  HD,  aparece  u  referi¬ 
da  mensagem.  Já  troquei  de  cabo,  liguei  0  HD  em 
outra  máquina  e  funcionou  perfeitamenle,  liguei  ou¬ 
tro  III)  na  máquina  e  dá  a  mesma  mensagem  de  er¬ 
ro.  Desde  já  muito  agradecido, 

Ricardo  l)i  Giaitnu  <promofoto@uol.cont.br> 

> 

Ricardo. 

Pode  ser  que  a  controladora  IDE  de  sua  nova  placa  este¬ 
ja  com  problemas.  Se  ela  ainda  estiver  na  garantia  sugiro  a 
troca.  Espero  que  a  dica  ajude. 


A  Unlvweidade  Castelo  Bran¬ 
co  (UCB),  doRkxte  Janeiro, 
abriu  Inscrições  para  0  MBA 
•m  Gestão  da  Tecnologia.  As 
1 2  disciplinas  Incluem  temas 
como  a  história  da  ciência  e 
da  tecnologia,  gestão  da  in¬ 
cubadoras  e  propriedade  In¬ 
dustrial  a  Intelectual.  Aiao- 
las  serão  ministradas  quln- 
rsnalmente,  sempre  às  sex¬ 
tas-feiras  e  aos  sábados. 

Mais  Informações  no  sito 
<wmKeasMobnMoo.br> 


0  SENAC  do  fllo  promove  no 
próximo  dia  28/02  0  Web 
Road  Show  2002,  uma  série 
de  palestras  Itinerantes  vol¬ 
tadas  para  0  mercado  de 
web  design.  0  evento  abor¬ 
dará  técnicas  em  criação  a 
tratamento  digitei  de  ima¬ 
gens  para  Internet,  entre 
outros  temaa.  As  kwcrições 
estio  abarias  no  site 
<www.ap.sense.br/wato- 
iud-fhow>.  saiba  mala 
pato  tet  0800-703-2051 


/Chat 

0  Bumeran,  empresa  do 
grupo  Terra  Lycos,  promova 
hoje,  ás  17h,  um  bate-papo 
com  Cândido  Vaccarazza  - 
Deputado  Estadual  do  PT/SP, 
autor  do  projeto  de  lei  que 
prevê  a  reserva  de  50%  das 
vagaa  nu  únWsreidades  pú¬ 
blicas  pauástes  •  USP, 

UNESP  e  UNICAMP  -  para 
estudantes  da  rede  pública 
da  ensino.  Participe  do  bsto- 
papo  peto  endereço 
<www.tHmcom.br/ciiat> 


✓  Pòt-Gnduaçio 

A  Universidade  Federal 
Fluminense  está  com  ins¬ 
crições  abertas  até  0  dia 
28/02  para  Pòa-Gradua- 
çfio  am  Internet,  Interface 
e  Munimídlas.  0  objetivo 
da  especialização  é  capa¬ 
citar  0  aluno  a  desenvol¬ 
ver  e  gerenciar  aplicações 
para  a  web,  além  de 
construir  aplicativos  mul¬ 
timídia.  Inscreva-se  peloa 
telefonas  (21)  2620-2677 
ou  2722-4443 


/  Concurso 

0  sitehpG 

<www.hpg  com.br>  lançou 
0  Concurso  hpGWI  2002.  Pa¬ 
ra  concorrer  à  musa  hpG,  a 
Intamauta  deva  responder  a 
um  questionário  publicado 
no  hotsHa  do  concurso  e  en¬ 
viar  quatro  fotos  para  0  site. 
As  inscrições  váo  até  8  de 
março.  0  resultado  sal  no 
dia  27  de  abril  a  as  vence¬ 
doras  tarlo  premiadas  com 
várioa  brindes,  dependendo 
da  colocação. 


DOWNLOAD 

MARCELO  AYRES 


Empresa:  Sun  Microsystems 
Tamanho:  97912  KB 
Tempo  de  download:  326.3  min  (diai-up) 
e  40.7  min  (cable  modem) 

Língua:  Inglês 
Licença:  Freeware 

Plataforma:  Windows  95.  Windows  98, 

Windows  NT4,  Windows  2000 
Download:  www.sun.com.br 

Processador  de  texto,  planilha  de  cálculo,  editor  de  imagem, 
agenda,  e-mail  e  apresentação  multimídia.  O  StarOffice  é  um 
pacote  (gigante!)  de  automação  nos  moldes  do  Microsoft  Of¬ 
fice.  Aliás,  o  produto  é  interoperável,  o  que  permite,  jwr  exem¬ 
plo.  salvar  os  textos  do  Writer  como  ".doe". 


Empresa:  e-press 

Tamanho:  28000  KB 

Tempo  dc  download:  93.3  min  (diai-up) 

e  1 1.6  min  (cable  modem) 

Língua:  Inglês 
Licença:  Freeware 

Plataforma:  Windows  95/98/NT/200Q/Me 
Download:  www.e-press.com 

O  EasyOffice  é  uma  boa  suíte  office  gratuita  que  contém  edi¬ 
tor  de  texto,  planilha  e  programa  de  apresentação.  Comple¬ 
tam  o  pacote,  um  compactador  e  descompactador  de  arqui¬ 
vos  e  um  gerenciador  de  contatos.  Os  arquivos  gerados  são 
compatíveis  com  os  programas  do  Microsoft  Office. 


Empresa:  Software602  Inc. 

Tamanho:  14200  KB 

Tempo  dc  download:  47.3  min  (diai-up) 

e  5.9  min  (cable  modem) 

Língua:  Inglês 
Licença:  Freeware 

Plataforma:  Windows  95,  Windows  98. 

Windows  NT4,  Windows  2000 
Download:  www.software602.com 
Outro  pacote  de  automação  gratuito  e  compatível  (par¬ 
cialmente)  com  o  Office.  É  fácil  de  usar  e  ocupa  bem 
menos  espaço  (15  MB)  do  que  o  StarOffice.  Mas  não 
traz  programa  de  apresentação  multimídia  e  só  funcio¬ 
na  em  inglês. 


Empresa:  Corel 

Tamanho:  22610  KB 

Tempo  de  download:  75.3  min  (diai-up) 

c  9.4  min  (cable  modem) 

Língua:  Português 
Licença:  Shareware 
Plataforma:  Linux 
Download:  corellinux.com 

O  Programa  Word  Perfect,  para  Linux,  é  um  excelente  con¬ 
junto  de  aplicativos  para  escritórios.  Com  ferramentas  fá¬ 
ceis  de  usar,  rapidamente  você  pode  editar  um  texto,  pu¬ 
blicar  seu  trabalho  na  web  ou  realizar  outros  tipos  de  tra¬ 
balho  com  as  ferramentas  que  0  programa  dispõe. 


A  partir  de  hoje  esta  coluna  será  quinzenal 


downloadStclnel.com.br 


<  lb.com.br/Jb/papel/colunaa/download : 


Conlun  mau  tlicns  d#  programa»  para  clowníoad  no  onwwicmot  com  br» 


Guerra  nas  Estrelas:  ataque  dos  clones 


C<mtiutui{à(t  da  rapa 

Episódio  I  -  A  Ameaço  Fan¬ 
tasma  foi  considerado  um  fiasco 
pelos  fãs  da  série  Guerra  nas  Es¬ 
trelas.  Não  pegou  muito  bem  to¬ 
do  aquele  papo  de  midi-ehlorians 
e  Anakin  Skywalker  nascer  sem 
pai  etc.  Para  completar.  Jar  Jar 
Binks  não  desceu  pela  goela  dos 
antigos  adoradores  de  Darth  Va- 
der  &  cia.  A  decepção  foi  tanta 
que  um  grupo  de  aficionados  che¬ 
gou  a  organizar  um  abaixo-assi¬ 


nado  na  web  pedindo  que  Gcor- 
ge  Lucas  entregasse  a  direção  da 
série  a  Petcr  Jackson.  do  aclama¬ 
do  O  Senlwr  dos  Anéis. 

Apesar  disso,  Episódio  II  -  O 
Atat/ue  dos  Clones  é  tido  como  o 
filme  mais  esperado  do  ano.  Des¬ 
ta  vez,  Lucas  dividiu  o  roteiro  com 
Johnathan  Hales.  com  quem  ha¬ 
via  trabalhado  em  As  Aventuras  do 
Jovem  Indiana  Jones.  A  história 
se  passa  1 0  anos  depois  do  primei¬ 
ro  filme  e  vai  mostrar  que  o  ado¬ 
lescente  Anakin  Skywalker 


(Hayden  Christensen)  se  tomou 
um  arrogante  padawan  (aprendiz 
de  jedi)  que  se  apaixona  pela  se¬ 
nadora  de  Naboo.  Padmé  Amída¬ 
la  (Nalalie  Portman).  Como  pano 
de  fundo  haverá  o  início  da  dis¬ 
solução  da  república  dos  planetas 
intergaláticos  e  as  famosas  Clone 
Wtirs.  que  dão  útulo  ao  filme. 

Podemos  esperar  também  a 
explicação  da  origem  de  Boba 
Fett.  milhares  de  jedis  lutando  ao 
mesmo  tempo,  duelos  mais  espe¬ 
taculares  que  os  do  Episódio  I  e, 


íinaJmente.  Yoda  manejando  seu 
sabre  de  luz.  E  isso  mesmo,  vo¬ 
cê  não  leu  errado  não:  Yoda  lu¬ 
tará  com  sua  arma  jedi. 

Se  George  Lucas  conseguir  fa¬ 
zer  um  filme  div  ertido  e  com  pou¬ 
co  (ou  nenhum)  Jar  Jar  Binks.  te¬ 
rá  conseguido  se  redimir  com  os 
fãs  desapontados. 

<www.ilafwara.com> 

<www.lbelorce.net> 

<fllmforce.ign.com/alarwsrK> 

<www.corona.bc.ca/tllma/deUilla/sw2. 

htmt* 


Outros  Notáveis 

HeaMantEvI 

Quem  não  pagaria  para 
ver  Mllla  Jovovich  matar 
zumbis  famintos  por  car¬ 
ne  humana?  Esta  adapta¬ 
ção  do  famoso  jogo  ho¬ 
mônimo  tem  tudo  para  fi¬ 
nalmente  quebrar  a  mal¬ 
dição  dos  |ogos  de  vldeo- 
geme  que  viraram  filmes 
horrorosos  (Super  Mario 
Bros,  Mortal  Kombat,  por 
exemplo).  Estréia  em 
março  nos  EUA. 

rwwwnaktwt  «v*  movte.com> 
<NmtaaJgn£onVr*aldintMl> 
<soronLbaca/tfem/daWfc/ 


Austin  Power»  3 

Quando  Austin  Powers  2 


foi  lançado  em  1999,  a 
chamada  oficiai  para  0  fil¬ 
me  era:  “Se  você  assistir 
somente  a  um  filme  este 
ano,  veja  Guerra  nas  Es¬ 
trelas.  Se  assistir  a  dois, 
veja  Austin  Powers  2.  Os 
produtores  da  comédia 
estavam  certos  de  que 
não  conseguiriam  compe¬ 
lir  com  A  Ameaça  Fantas¬ 
ma,  que  estreara  uma  se¬ 
mana  antes.  Após  0  enor¬ 
me  sucesso  de  bilheteria 
que  foi  AP2,  e  0  retum¬ 
bante  fracasso  do  Episó¬ 
dio  I,  os  mesmos  produto¬ 
res  não  perdoaram.  A  cha¬ 
mada  oficial  para  Austin 
Powers  3  é:  “Se  vocé  as¬ 
sistir  somente  a  um  filme 


este  ano,  veja  Austin 
Powers  3.  Se  assistir  a 
dois,  veja  Austin  Powers  3 
de  novo”. 

Torçamos  para  que  0  filme 
receba  um  titulo  melhor 
do  que  “Agente  Bond  ca¬ 
ma",  possivelmente  a  pior 
tradução  de  titulo  da  his¬ 
tória  do  cinema  no  Brasil. 

<WWW 

<apparnm/tni«  i/cotonbl» 
<corona.bc.ea/fllnii/dftilla/ 

auatlnpowara3.html» 

Homens  de  Preto  2 

Wlll  Smlth  o  Tommy  Lee 
Jones  voltam  como  os 
Agentes  J  e  K  para  impe¬ 
dir  que  alienígenas  do 
mal  dominem  a  Terra. 


Boa  parte  do  filme  tol 
gravada  nas  torres  do 
World  Trade  Center  e, 
após  os  ataques  terroris¬ 
tas,  as  cenas  estão  sendo 
refeitas  em  algum  outro 
prédio  enorme  de  Nova 
York.  A  grande  surpresa 
está  na  aparição  especial 
de  ninguém  menos  que 
Mlchaet  Jackson,  que  se¬ 
rá  um  personagem  im¬ 
portante  no  terceiro  filme 
da  série.  Jacko  aparecen¬ 
do  como  um  ET  em  MtB  é 
algo  precioso  demais. 

Não  se  esqueça  de  rezar 
antes  de  dormir  agrade¬ 
cendo  a  Deus  por  Isso. 
<wanaunank*t«ciLcom> 
<*M0raJpicom/nH2> 


abeMUpobox.com 


<  |ti  com  btrjli/papol/colunaa/aofiiclanallca  . 


Harry  Potter 
e  a  Câmara 
Secreta 

A  série  de  livros  mais  ven¬ 
dida  dos  últimos  anos  tem 
grandes  chances  de  se  tornar 
também  a  série  de  filmes  mais 
lucrativa  da  história.  Tamanha 
é  a  ânsia  dos  produtores  para 
fazer  os  outros  lilmes  da  série, 
que  as  filmagens  da  segunda 
aventura  do  jovem  mago  come¬ 
çaram  três  dias  após  0  lança¬ 
mento  mundial  de  Harry  Pot¬ 
ter  e  a  Pedra  Filosofal. 

Em  A  Câmara  Secreta. 
Harry  é  advertido  a  não  voltar 
para  o  seu  segundo  ano  na  es¬ 
cola  de  Hogwarls,  mas  ignora 
os  avisos  e  volta  para  desco¬ 
brir  um  segredo  que  ameaça 
tanto  ele  quanto  seus  melho¬ 
res  amigos.  Todos  os  persona¬ 
gens  principais  retornam  aos 
seus  papéis. 

O  elenco  ganha  o  reforço  de 
Kenneth  Brannagh.  que  vive¬ 
rá  Gilderoy  Lockharl.  profes¬ 
sor  de  defesa  contra  a  arte  das 
trevas,  que  vai  arrebatar  o  co¬ 
ração  da  jovem  Hcrmione. 
amiga  de  Harry, 

<harry  pottor.warnarbroi.com> 

<www.hpgalleriei.com> 

<www.lhe-leaky-cauldron.org> 

e-mall:  <  knlckorbockereuol  com.br  > 
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QUINTA-Fl-IRA,  21  DE  FEVEREIRO  DE  2002 


INTERNET 


ENTREVISTA/  ELISA  ARAÚJO  E  JULIO  HUNGRIA 


O  conjunto  da  obra 


YAMI  TREQUESSER  E 
FERNANDA  NIDECKER 


Elisa  -  Não.  O  BB  é  formado  por  três 
frames:  o  da  esquerda,  o  de  cirna  e  o  do 
meio.  Conta  page  view  as  páginas  de  con¬ 
teúdo.  Os  frames  podem  ficar  lá  rodan¬ 
do  que  não  contam  page  views.  É  nor¬ 
ma  do  IAB  ( Internet  Advertisiny  Bureáu). ' 

-  Qual  é  o  tamanho  da  equipe  de  con¬ 
teúdo?  Vocês  têm  correspondentes  e 
colaboradores? 

Elisa  -  A  equipe  somos  eu,  Julio,  a  Ana 
Kelner.  a  Eleonora  e  a  Carolina  Hungria, 
repórter  em  São  Paulo.  Além  disso,  te¬ 
mos  nossas  fontes  plantadas  cm  diver¬ 
sos  lugares  e  leitores  -  espalhados  pelo 
Brasil  e  pelo  mundo  -  que  gostam  do  nos¬ 
so  trabalho  e  mandam  notas. 

•  Por  ser  uma  equipe  pequena,  existe 
a  paranóia  de  alguma  coisa  acontecer 
e  vocês  não  ficarem  sabendo? 

Elisa  -  Temos  sim.  É  a  paranóia  de  acor¬ 
dar  cedo  para  pegar  informação.  Na  co¬ 
bertura  do  1 1  de  setembro,  tinha  medo 
de  dormir  e  perder  algo. 

-  E  as  Carolinas  Hungria?  Como  acon¬ 
teceu  essa  história? 

-  Julio  -  Tenho  uma  filha  de  16  anos, 
chamada  Carolina  Hungria  E  um  dia  con¬ 
tratamos  uma  repórter  em  São  Paulo  que 
sc  chamava  Ana  Carolina  Hungria,  mas 
já  usava  o  nome  profissional  de  Caroli¬ 
na  Hungria.  Para  não  dar 
confusão,  a  de  Sampa  còn- 1 
linua  sendo  a  Carolina 
Hungria  e  a  minha  filha  vi- 1 

illliu  rou  a  Ana  Carolina.  Troca- 

orrnir  e  ram  nome  Pura  efe',os  de : 

assinar  notícias.  Ela  adora  is-  I 

so  e  as  duas  são  muito  ami¬ 
gas.  Minha  filha  ainda  é  es¬ 
tagiária  no  BB.  Faz  coisas 
como  colocar  os  quadri¬ 
nhos  do  Dilbert  online  e  edita  um  jomaJ ! 
interno  de  pauta  chamado  Notas  Futuras. : 

-  De  onde  surgiu  o  nome  Blue  Bus? 

-  Julio  -  Sempre  fui  fanático  pelo  futu¬ 
ro.  O  ônibus  azul.  na  verdade,  era  um 
ônibus  espacial.  Aquele  que  vai  em  bus¬ 
ca  do  futuro.  Mas  me  rendi  aos  usuá¬ 
rios,  que  ligaram  o  Blue  Bus  aos  ônibus 
terrestres,  de  rua. 

-  Elisa  -  E  não  deixa  de  ser  um  ônibus, 
que  é  um  veículo  coletivo  e  conduz  as 
pessoas  para  os  lugares.  Exatamente  co¬ 
mo  fazemos. 


“Ou  você  larga  o  seu  emprego  ou  eu 
fecho”.  Foi  com  essa  frase  que  o  jorna¬ 
lista  Julio  Hungria  convenceu  Elisa  Araú¬ 
jo  a  largar  o  emprego  de  assessora  de  im¬ 
prensa  e  tocar,  junto  com  ele,  o  site  de  mí¬ 
dia  Blue  Bus  (ônibus  azul)  <www.blue 
bus.com.br>.  Isso  foi  lá  no  início  de  1997. 

No  meio  do  ano,  eles  se  casaram.  Julio 
conta  que  se  apaixonou  pelos  textos  de 
Elisa,  ainda  no  tempo  do  BBS.  Sorte  no 
amor,  azar  no  trabalho.  A  página  não  da¬ 
va  retomo  financeiro.  Um  cartão  de  cré¬ 
dito  pagava  o  outro.  Em  98,  iniciaram  uma 
abertura  editorial.  Além  de  mídia  e  publi¬ 
cidade,  as  notícias  mostrariam  o  básico 
sobre  comportamento,  economia,  entre¬ 
tenimento  e  mais.  E,  de  repente,  passa¬ 
ram  do  “lixo”  para  o  “luxo”.  O  ano  de  99 
foi  o  início  da  bolha  c  todos  os  sites  va¬ 
liam  milhões.  Conseguiram  captar  anun¬ 
ciantes.  receberam  propostas  de  grupos 
que  desejavam  comprar  o  Blue  Bus  e  as 
recusaram  na  mesma  ordem  cm  que  iam 
chegando.  Hoje.  cinco  anos  depois,  o  Blue 
Bus  continua  funcionando  no  apartamen-  Pensam 
to  do  casal,  hotne  office,  num  duplex  na  possa  it 
Lagoa.  Lá  eles  atualizam  o  site  -  que  se  rios,  pri 
auto-sustenta  desde  2000  - 
das  7h  às  18h,  para  seus  12 

mil  leitores  diários.  t(r.  , ,  , 

t  além  do  mais, 

•  Como  você  leve  a  idéia  quero  me  divertir 

*  criar  o  Blue  Bus?  e  não  ganhar 

Julio -Cnet  um  BBS -uma  .  M 

espécie  de  fórum  de  discus-  dinheiro. 

são  -  c  um  site  sobre  publi-  JUH0  Hungria 
cidade  chamado  Notícias  do 
Editor.  Resolvi  acabar  com 
o  BBS  e  ficar  só  com  a  página,  que  pas-  soai  dev 
sou  a  se  chamar  Blue  Bus.  que  mu 

-  Quem  lê  o  site?  percebe 

Julio  -  Nosso  público  são  os  profissio-  e  por  is 
nais  de  comunicação  e  as  pessoas  que  craassii 
tem  interesse  por  mídia,  vista  como  um  as  resoli 
segmento  qualificado.  -  E  por 

-  E  qual  é  a  linha  editorial?  rinhas,  ] 

Elisa  -  Para  saber  do  (empo  é  preciso  li-  quenos 
gar  o  radio,  pra  saber  das  novidades  no  Elisa  -  ’ 
mundo  é  preciso  ler  algum  jornal,  pra  ceramdi 
saber  sobre  algum  outro  assunto,  preci-  quisa.  El 
so  ligar  a  televisão.  Como  as  pessoas  têm  tação  dc 
cada  vez  menos  tempo,  não  conseguem  Julio  -  C 
buscar  as  informações  em  cada  veículo.  Certa  vi 


F/Nazca,  escreveu  uma  crítica  sobre  o  si-  Buenos  Aires  e  vamos  contratar,  contra¬ 
te  e  uma  das  frases  era  genial:  “Não  re-  tar,  contratar, 
pare  na  lutaria  porque  o  ônibus  é  ótimo.”  -  Naquela  época  vocês  receberam  pro- 

-  E  existe  alguma  fórmula  mágica  por  postas  milionárias  pra 

trás  das  notas?  vender  o  site.  Por  que  não 

Elisa  -  São  sempre  curtas  e  curiosas.  as  aceitaram? 

Julio  -  Colocamos  também  notícias  so-  Julio  -  O  site  chegou  a  ser  No  II  de 
bre  os  profissionais  que  saíram  e  os  que  avaliado  em  U$S  6  milhões,  setembro ,  l 
entraram  no  mercado.  O  índice  de  cli-  um  absurdo.  Mas  qual  é  a  III 
ques  é  altíssimo.  Todo  mundo  quer  sa-  credibilidade  que  eu  vou  ter  o  ( e  <  t 
ber  sobre  isso.  Somos  um  veículo  de  se  vender  um  percentual  do  / lerder  ulgi 
um  meio  novo  e  temos  que  ajudar  a  re-  Blue  Bus  para  um  portal,  por  filistl  Araújo 
novaro  mercado.  Informar  e  formar  as  exemplo?  Nunca  tivemos  "* 
pessoas.  nem  investidor.  Não  pode- 

-  Vocês  também  colocam  chamadas  mos  ser  ligados  a  ninguém.  Um  big  boss 
para  outros  sites.  Os  usuários  voltam?  de  uma  empresa  chegou  até  a  dizer  que 
Julio  -  Sempre  achei  que  os  usuários  iam  me  dava  um  cheque  em  branco.  Nunca  vi 
voltar,  bicho.  Não  queremos  que  eles  te-  a  cor  do  tal  cheque  (risos).  A  nossa  ho- 
nham  idéias  fragmentadas.  Se  damos  nestidade  de  intenções  reforça  o  laço  com 
uma  nota  de  outro  site,  damos  o  credito,  os  leitores.  E  além  do  mais,  quero  me  di- 
Vários  sites  copiam  e  não  dão  crédito,  vertir  e  não  ganhar  dinheiro. 

Acham  que  é  feio.  -  Como  assim  se  divertir? 

-  E  por  que  o  BB  deu  certo?  Julio  -  Você  quer  coisa  mais  fascinante 

Julio  -  O  projeto  estava  baseado  em  jor-  e  divertida  do  que  acordar  e  fazer  o  que 
nalismo  sério.  você  gosta  o  dia  todo? 

Elisa  -  E  quando  teve  o  haain  na  inter-  -  Várias  pessoas  reclamam  que  a  ca- 
net  a  gente  não  entrou  naquela  ciranda  pa  do  site  dá  reload  o  tempo  todo  e  is- 
de  vamos  crescer,  vamos  abrir  um  escri-  so  aumenta  o  número  de  page  views. 
lório  em  Miami.  um  no  México,  um  em  É  verdade? 


e-mails:  <  yaml@jb.com.br  >e  <  nanda@jb.com.br  > 


MARINA  LEMLE 


PsiCOdelia  .mus  -Quem  ficou 


Cante  direito  -  Se  íeis 

da  física  podem  virar  músi¬ 
ca  (vide  professor  Pnchecão 
<www.ez-bh.com.br/pa 
checao>),  por  que  não  leis 
do  país?  O  professor  de  di¬ 
reito  Ezequiel  Ballhazar  in¬ 
terpreta  a  Constituição  em 
samba,  rap,  funk.  pop,  ba¬ 
lada  e  muito  mais!  Testemu¬ 
nhe  “Asilo  Inviolável”, 
“Extradição"  e  "Sufrágio 
Negativo"  em  <cantedirei 
lo.com.br>. 


curioso 

de  ouvir  o  rock  psicodélico  da  Spectrum  por 
causa  da  reportagem  no  caderno  B  de  quin¬ 
ta-feira  passada  pode  baixar  trechos  das  12 
músicas  do  disco  Geração  Bendita,  de  1971. 
no  site  oficial  da  banda,  <spectrum. 
mus.br>.  São  trechos  curtos,  mas  que  reve¬ 
lam  o  poder  musical  e  poético  da  banda  hip¬ 
pie  de  Nova  Friburgo. 

Também  é  imperdível  o  trailer  do  filme  É 

S„  isso  ai,  bicho,  de  Carlos 
|  Bini,  que  retrata  a  vida 
I  “paz  e  amor"  de  uma  co- 
|  munidade  alternativa 
i  formada  pelos  próprios 
I  músicos.  A  qualidade 
|  da  imagem  é  tão  ruim 
i  que  parece  uma  alucina¬ 
ção,  o  que  não  estaria  fo¬ 
ra  de  contexto.  Tanto 

qUeavisa10C"vo- 
^  cê  vai 
fundir  a 
cuca,  bi- 
cho.  Ve- 
nhacur- 
tir  uma 
com 

O  site 
traz  ainda 
letras  de 
músicas, 
muitas 
grupo,  que  tam¬ 
bém  atuou  em  outro  filme  de  Bini.  O  gani 
das  sete  cidades,  rodado  no  Piauí. 

Só  pra  lembrar:  a  Spectrum  foi  redcsco- 
berta  pelo  colecionador  Luiz  Antônio  Torge, 
que  tem  um  site  de  discos  brasileiros  raros, 
o  <ratolaser,hpg,ig.com.br>.  O  disco  Ge¬ 
ração  Bendita  será  relançado  em  abril  em  CD 
pelo  selo  alemão  Psychcdelic  Music  <psy 
chedclic-music.com>. 

Leia  mais  sobre  rock  em  <www.senhorf. 
com.br>. 


Um  híbrido  nas  carrapetas 

“Esse  negócio  dc  música  ao  vivo 
é  complicado.  Vamos  botar  só  DJs!”, 
disse  o  sócio  1 , 

“DJs?  Pra  quê!?",  exclamou  o  só¬ 
cio  2,  recém-chegado  dos  isteitis.  “Va¬ 
mos  botar  um  robô!" 

"Um  quê???" 

“Um  robô-DJ.  Toca  a  noite  toda  e 
não  cobra  cachê." 

Sim,  isso  existe.  O  DJ  /,  Robot 
Sound  System  foi  criado  por  pesqui¬ 
sadores  do  Media  Lab  do  Instituto 
de  Tecnologia  de  Massachussets 
(M1T)  para,  no  futuro,  competir  de 
igual  pra  igual  com  os  melhores  DJs 
do  mercado.  Composto  por  um  PC 
e  vários  microcontroladores,  ele  si¬ 
mula  a  performance  do  DJ.  Um  sis¬ 
tema  de  controle  de  movimentos  au¬ 
tomaticamente  mixa,  põe  efeitos  e 
determina  o  ponto  exato  do  vinil  a 
ser  locado  a  até  300  RPM.  Os  pra¬ 
tos  podem  girar  a  800  RPM. 

Mas  o  DJ  I,  Robot  ainda  está 
aprendendo.  Com  DJs  humanos,  na- 
turalmenle.  Ligado  a  pick  ups  con¬ 


vencionais,  captura  os  movimentos  do 
DJ,  computando  seus  scratches, 
dttbs,  noises  etc.  Quanto  mais  recur¬ 
sos  de  DJs  diferentes  ele  assimilar 
melhor  será  seu  desempenho.  Agora, 
a  equipe  do  Media  Lab  pretende  sam- 
plear  DJs  famosos  para  levá-los  à 
posteridade,  construindo,  com  suas 
assinaturas,  o  DJ  perfeito. 

Se  o  híbrido  ameaçará  destronar 
os  humanos  no  comando  das  pistas? 
Pelas  amostras  em  <dj-i-robol. 
com>,  dá  pra  sacar  que  ele  não  per¬ 
de  o  beat.  Já  em  matéria  de  suin- 
gue...  ainda  há  muito  o  que  apren¬ 
der  (confira  e  me  dê  sua  opinião  por 
e-mail!).  Além  disso,  há  o  risco  de 
as  escolhas  randômicas  não  combi¬ 
narem  com  o  clima  da  pista.  Aí,  vai 
ser  um  tal  de  "alô,  alô,  operador,  re- 
seta  esse  robô!"... 

Laboratório  de  loops  -  Se  de¬ 
pois  de  conhecer  o  DJ  I.  Robot  você 
ficar  na  pilha  de  brincar  de  DJ,  apon¬ 
te  para  <l<M>plah.s.coni>  e  crie  seus 
próprios  loops  numa  mesa  de  mixa- 
gem  digital.  É  hem  divertido. 


Arte  moderna:  exercício  do  olhar 


Para  come¬ 
morar  os  80  anos  da  Semana  de  Arte  Moderna,  o  Museu  de 
Arte  Contemporânea  (MAC)  de  São  Paulo  valorizou  seu  es¬ 
paço  virtual  expondo  obras  que  influenciaram  a  moderni¬ 
dade  no  Brasil  a  partir  de  1920.  Em  <www.mac.usp.br/ex 
posicocs/02/seniana22>  estão  trabalhos  importantes  de  Di 
Cavalcanti.  Lasar  Segall,  John  Graz.  Anita  Malfatli,  Ismael 
Ncry,  Rego  Monteiro.  Brecheret.  Gomide  e  Tarsila  do  Ama¬ 
ral  (abaixo,  a  tela  Floresta,  de  1929),  todos  comentados. 

O  site  discute  a  idéia  do  moderno,  conta  da  semana  de  22, 
apresenta  os  manifestos 
Kl  1  |km:m.:  P.iii  Br.,- 
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Maracatu  high-tech 


1’AJJLO  Rl-BÈLO 
webinsidorcom  br 


Humborlo  Arnujo 


;RECIFE  -  Projetos  paru  re¬ 
duzir  a  exclusão  digital  existem 
aoj  montes.  No  Brasil,  particu- 
lutmcnte.  todos  eles  represen¬ 
ta^  atitudes  ímpares  ao  tentar 
referter  o  conhecido  quadro  de 
desigualdade  social  com  o 
appio  da  tecnologia,  mas  mui- 
taj  vezes  sem  o  apoio  de  em- 
prÇsas  e  do  poder  público. 

'Alguns  projetos  são  inusita¬ 
do):.  No  humilde  bairro  de 
Águas  Compridas,  cm  Olinda, 
arGstas.  dançarinos,  músicos, 
enlusiastas  e  colaboradores  re¬ 
solveram  misturar  tecnologia  e 
maracatu  para  fugir  da  pobreza 
e, '  ao  mesmo  tempo,  tentar 
frear  o  refúgio  dos  jovens  da  co¬ 
munidade  ao  mundo  do  crime. 

O  Leão  Coroado  <www. 
Ieaocoroado.org.  hr>.  um 
dos  mais  tradicionais  grupos 
de  maracatu  do  Estado  de 
Pernambuco  (desde  1863), 
lenta  combater  u  miséria  e  a 
violência  usando  a  música  na 
educação  da  comunidade.  A 
partir  de  agora,  os  computa¬ 
dores  e  a  internet  vão  dar  uma 
leve  ajudinha. 

A  atuação  do  Leão  Coroa¬ 
do  (LC)  é  simples:  o  grupo 
quer  atrair  as  pessoas  ao  con¬ 
vívio  social  usando  o  maraca¬ 
tu.  Com  a  tecnologia,  eles  es¬ 
peram  oferecer  oportunidades 
de  trabalho,  educação  e  auto- 
suficiência  aos  jovens.  Na  de¬ 
finição  de  Afonso  Gomes 
Aguiar,  presidente  do  LC.  tra¬ 
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Comunidade 
carente  usa  a 
tecnologia 
para  driblar 
a  pobreza 


DivulpaçAo 
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ia-se  de  “um  mundo  comple¬ 
tamente  novo  para  nós”. 

Afonso,  de  53  anos,  não  sa¬ 
be  mexer  com  “essas  máqui¬ 
nas”,  mas  tem  certeza  do  que 
elas  são  capazes  e  garante  es¬ 
tar  convicto  de  que  mudarão  u 
vida  da  comunidade  para  me¬ 
lhor.  desde  que  haja  empenho. 

Professores  voluntários  co¬ 
meçam  a  ensinar  aos  morado¬ 
res  os  conceitos  básicos  de  in¬ 
formática.  Em  um  passo  se¬ 
guinte,  os  alunos  se  tomam  pro¬ 
fessores,  dando  início  a  um  ci¬ 
clo  que  deve  continuar  até  que 
o  grupo  possa  cobrar  uma  pe¬ 
quena  taxa  por  seus  serviços  - 
montante  a  ser  usado  em  me¬ 
lhorias  de  infra-estrutura  e  re¬ 
ciclagem  de  pessoal,  Além  de 
permitir  a  expansão  do  negócio. 

A  idéia  c  fazer  com  que  os 


alunos  tomem-se  capazes  de 
criar  websites,  editar  música  no 
computador,  converter  arquivos 
de  áudio  e  fazer  serviços  ter¬ 
ceirizados.  Tudo  em  um  bairro 
onde  muitos  sequer  ouviram  fa¬ 
lar  dessa  tal  de  internet. 

Ainda  o  Afonso,  que  tem 
dois  netos  de  5  anos  de  idade, 
feras  no  maracatu.  reconhece  o 
fato  de  que  há  pessoas  que  não 
acreditam  no  projeto  e  usam 
uma  lógica  rasteira  ao  pensar 
que  usar  computador  para 
amenizar  a  situação  de  pobre¬ 
za  é  besteira. 

Não  é  de  se  espantar.  O  bair¬ 
ro  onde  o  Leão  Coroado  atua 
e  toca  não  é  diferente  de  cen¬ 
tenas  de  outros  bairros  humil¬ 
des  Brasil  afora,  onde  muitos 
sobrevivem  pelo  crime  (ou 
não  sobrevivem)  e  duvidam  de 


Portal  aproxima  estudantes  universitários  e  políticos 


qualquer  coisa  que  possa  me¬ 
lhorar  a  vida  dos  colegas. 

Até  agora,  a  iniciativa  do  LC 
tem  o  apoio  do  CDI  (Comitê 
para  Democratização  da  Infor¬ 
mática)  e  de  muitos  colabora¬ 
dores,  grande  parte  da  área  de 
tecnologia  do  Estado.  Para  se 
ter  uma  idéia,  os  jovens  da  co¬ 
munidade  envolvidos  com  o 
Leão  Coroado  já  atualizam  a 
página  oficial  e,  a  partir  da  ex¬ 
periência,  começam  a  produzir 
sites  c  conteúdos  diferenciados 
com  referências  sobre  o  mara¬ 
catu  para  visitantes  e  leitores  de 
outras  regiões. 

Os  próprios  coordenadores 
do  CDI  garantem  que  não  são 
e  não  pretendem  formar  uma 
escola  de  informática,  mas  sim 
criar  empreendimentos  so¬ 
ciais,  pelos  quais  a  comunida¬ 
de  se  responsabilizará  pela  ad¬ 
ministração  e  pelo  ensino  dos 
filhos  dos  novos  moradores. 

Hoje,  o  Leão  Coroado  tem 
cerca  de  120  membros.  O  gru¬ 
po  pretende  criar  e  publicar  um 
jornal  eletrônico  com  notícias 
e  informações  sobre  os  eventos 
de  Águas  Compridas  para  que 
todos  possam  acompanhar  o 
que  acontece  por  lá. 

Não  é  a  mesma  grandiosi¬ 
dade  dos  projetos  atuais  do  Vi¬ 
va  Favela,  apoiado  pelo  Viva 
Rio,  mas  ninguém  pode  dar 
um  passo  maior  do  que  a  per¬ 
na.  São  duas  realidades  dife¬ 
rentes,  com  estrutura  e  apoios 
bem  distintos. 

e-ma!l:  <  rebeloOgmx.nel  > 


O  portal  Municípionline  <www.munieipionline.corn.hr>.  em 
parceria  com  a  Câmara  Municipal  do  Rio  de  Janeiro,  lançou,  no 
último  dia  1 8.  o  Fórum  Câmara  -  Universidade  <www.legisla 
tivonline.com.br>.  A  idéia  é  aproximar  o  poder  legislativo  do  meio 
acadêmico,  captando  contribuições  e  críticas  de  universitários  sobre 
temas  de  interesse  público,  como  saúde,  educação,  emprego  e 
outros.  Em  uma  primeira  experiência,  as  questões  levantadas  pelos 


acadêmicos  registraram  como  eles  desconhecem  o  que  é  discutido  e 
votado  pela  Câmara.  Embora  seja  destinado  a  estudantes  e 
professores  de  nível  superior,  o  fórum  está  aberto  à  participação  de 
qualquer  intemauta.  A  página  tem  atualização  diária,  com  relação  de 
leis  e  projetos  aprovados,  links  para  comissões  e  para  a  página  da 
Câmara  <www.camara.rj.gov.br>  e  a  relação  de  todos  os 
vereadores  das  cidades  brasileiras.  (Robert  Lopes) 
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Assinar  e-mail  sem 
riscar  o  monitor 


MAGNO  ARAÚJO  PILHO 

Imagine  a  situação:  um 
restaurante  faz  um  pedido  de 
500  quilos  de  peixe  a  um  dis¬ 
tribuidor  por  uma  mensagem 
via  internet.  Este  último  pro¬ 
videncia  a  mercadoria,  mas 
ao  entregá-la,  o  restaurante 
resolve  cancelar  o  pedido.  O 
caos  é  imediato:  o  distribui¬ 
dor  resolve  processar  o  res¬ 
taurante  por  perdas  e  danos 
e,  furioso,  leva  a  mensagem 
eletrônica  ao  tribunal.  No  en¬ 
tanto,  a  mensagem  não  é  ga¬ 
rantida  por  uma  assinatura 
nos  moldes  das  que  fazemos 
diariamente  em  documentos 
em  papel  e,  assim,  ela  não 
tem  valor  comercial  ou  jurí¬ 
dico  que  permita  utilizá-la 
como  prova. 

É  possí¬ 
vel  assinar  E  possível  assinar 

um  doeu-  um  documento 

mento  ele¬ 
trônico  e  eletrônico  e  fazer 

fazer  com  com  (.ue  es/e  tenha 

que  este  te-  .  . 

nha  o  mes-  °  mesmo  valor  de 

mo  valor  um  similar  em  papel  ': 

de  um  si¬ 
milar  em  papel?  Mais  ainda: 
é  possível  protegê-lo  contra 
violações,  garantindo  que  o 
conteúdo  que  foi  assinado 
não  será  depois  adulterado? 

Sim.  graças  à  tecnologia  de 
certificação  digital,  cujo 
funcionamento  é  bastante 
fácil  de  se  entender:  uma  au¬ 
toridade  certificadora,  (qua¬ 
se  equivalente  a  um  cartório 
eletrônico),  emite  um  “cer¬ 
tificado  digital",  que  é  a  as¬ 
sociação  do  nome  e  de  ou¬ 
tros  atributos  de  uma  insti¬ 
tuição  ou  pessoa  a  um  dis¬ 
positivo  chamado  "chave 
criptográfica  pública”.  Essa 
associação,  na  prática,  equi¬ 
vale  a  um  “selo”  de  autenti¬ 
cidade.  encaminhado  junto 


às  mensagens  como  se  fos¬ 
se  uma  assinatura,  garantin¬ 
do,  assim,  a  legitimidade  da 
mesma. 

Agora,  quando  o  restauran¬ 
te  enviar  uma  mensagem,  ela 
encaminhará  junto  ao  certifi¬ 
cado  digital  um  código  espe¬ 
cífico  gerado  para  o  conteú¬ 
do  do  e-mail.  O  código  visa 
a  garantir  que  o  texto  não  foi 
alterado  e  a  chave  criptográ¬ 
fica  o  protege  de  intrusos. 

O  que  é  “chave  criptográ¬ 
fica”?  Existe  um  sistema  no 
qual  qualquer  pessoa  (física 
ou  jurídica)  possui  um  par  de 
chaves,  uma  pública  e  uma 
privada.  A  chave  pública,  co¬ 
mo  diz  o  nome,  é  divulgada 
mundialmente  para  qualquer 
pessoa  saber  c  a  privada  é  de 
conhecimento  restrito  do  do¬ 
no.  O  mo- 


issinar  do  de  usar  é 

amo  simples:  o 

..  restaurante 

\fazer  lem  amfoas 

te  lenha  as  chav  es  e 

i  I  envia  uma 

tlor  de 

mensagem 
em  papel ?  “assinada", 

usando  a 
chave  privada  para  criptogra- 
far  o  código  de  texto.  O  dis¬ 
tribuidor,  ao  receber  a  men¬ 
sagem,  utilizará  a  chave  pú¬ 
blica  do  restaurante  para  ve¬ 
rificar  se  o  resultado  é  o  es¬ 
perado.  Se  a  mensagem  for 
fraudada,  os  valores  dos  có¬ 
digos  serão  diferentes  e  a 
transação  é  invalidada. 

Recentemente,  o  Governo 
Federal  regulamentou  o  uso 
deste  tipo  de  tecnologia  no 
Brasil,  dando  mais  um  pas¬ 
so  para  o  desenvolvimento 
do  uso  da  internet  no  mun¬ 
do  dos  negócios. 

Magno  Araújo  Filfio 
<  magnoiNrifollnk.com.br  > 
é  anallsla  de  sistemas. 
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CONEXÃO  BLOGGER 


BETA  CORRÊA 


Se  esse  blog,  se 
esse  blog  fosse  meu 


Minha  Nossa  Senhora  Desatadora  dos  Nós, 
Aqui  estou  eu  na  missão  sublime  de  assumir  a 
coluna  Conexão  Blogger  <jbonline.lerra. 
com.br/jb/papel/colunas/conexao>.  Imersa  que 
estou  num  universo  de  blogs  infinitos,  já  não  sei 
nem  mais  onde  estou,  que  país  é  este,  onde  esta¬ 
cionei  meu  carro  (ah.  eu  não  lenho  carro!)  nem  o 
que  comi  no  almoço  ontem. 

Com  mais  de  sete  anos  rodando  a  estrada  do  web- 
jomalismo,  sempre  como  free  lance,  lido  agora  com 
o  conteúdo  vasto  de  zilhões  de  cabeças  pensantes. 
Quem  diria  que  eu,  jornalista  de  ocasião,  curiosa  de 
plantão,  desatando  o  nó  dessa  imensidão,  só  para 
alimentar  de  qualidade  a  leitura  do  povo... 


Espero  poder  dar  conta  desse  recado.  Mas 
se  não  for  por  falta  de  palpite,  que  os  antena- 
dos  na  coluna  se  metam  nesse  mérito  também 
e  me  enviem  <beta@iis.com.br>  sempre  con¬ 
tribuições.  é  o  que  peço. 

Sou  do  tempo,  Nossa  Senhora,  em  que  in¬ 
ternet  era  coisa  para  homem.  Ainda  assim,  ti¬ 
nha  que  ser  muito  nerd  para  encarar  o  moni¬ 
tor.  No  imenso  palheiro  que  se  tornou  a  Rede. 
algumas  diferenças  saltam  aos  olhos.  Ilumina¬ 
da  a  presença  feminina,  sob  a  forma  de  blogs. 
na  web. 

Aproveito  para  avisar  que  a  partir  da  sem¬ 
ana  que  vem  esta  coluna  será  quinzenal.  :-) 


R*pfOduçô«»& 


Feliz  da  vida 

Porque  a  vida  c  um  silcoin  (comé¬ 
dia  de  situação  americana,  tipo 
Friends)  <skywalkers.hlog.spol. 
com>.  Esse  blog  traz  as  últimas  so¬ 
bre  filmes  e  seriados  da  TV.  Bem 
legais  também  são  so  testes  pro¬ 
postos:  Qual  é  o  melhor  brinque¬ 
do  dos  anos  HO?  Mas  se  você  lem 
menos  de  30  anos,  esqueça. 

■  a  « 

Pela  fresta 

Já  o  sonho  de  todu  mulher  mo¬ 
derna  -  aquele  homem  sensível, 
que  se  expõe  mesmo,  e  daí?,  que 
fala  o  que  lhe  vai  na  idéia  e  no 
coração  -  pode  ser  visto  por  uma 
Porta  Lateral  <portulatcrul.vi 
labol.uol.com. br/index.htni>. 
Dá  até  gosto  acompanhar,  que 
nem  novela. 


Na  ponta  da  língua 

Relembra  Pixinguinha  quem 
quer.  no  Pixinguinha  <pixingui 
nha.blogspot.com>. 

Ler  Tu  es  divina  e  graciosa/  es¬ 
tátua  majestosa  do  amor/  por 
Deus  esculturada/  e  formada 
com  ardor/  da  alma  da  mais  lin¬ 
da  for/  de  mais  ativo  olor/  que 
na  vida  é  preferida  pelo  beija-flor 
é  tudo,  né? 

E  o  Antonio  Agenor  <antonio 
agenor@uol.com.br>  que  faz  a 

seleção  das  músicas. 

Eram  as  deusas  mulheres? 

Rosa  Leonor  <rosnlconor@ 
oninet.pt>  vem  de  além  mar  di¬ 
zer  das  andanças  poéticas  da  mu¬ 
lher  madura  no  Mulheres  e  Deu¬ 
sas  <rosuleonor.hlogspot.com>. 


Num  dia  assim, 
noutro  assado 

Vamos  parar  com  a  confusão  e  en- 
teder  definitivamente  o  que  se 
passa  com  as  mulheres,  antes,  du¬ 
rante.  depois  da  TPM,  em  dia  de 
chuva  ou  quando  comem  choco¬ 
late.  Porque  ser  feminina  é  ser  A 
Mulher  de  Fases  <gcocitics. 
eom/amulherdefnses/blog.html> 


Alimento  para  o  corpo 

Café,  Beijo  e  Brioches  <cafcb 
brioches.blogspot.com>  é  a  mé¬ 
dia  com  pão  e  manteiga  dos 
blogs.  Com  o  umbigo  nesse  bal¬ 
cão.  rola  um  certo  update  na  nos¬ 
sa  vida  cotidiana.  O  leitor  assíduo 
soube  que  2  de  fevereiro  foi  dia 
de  Yemanjá  e  não  passou  a  data 
sem  as  devidas  providências. 


Informação  útil 

Se  você  ainda  não  estiver  abaste¬ 
cido  com  tudo  o  que  a  mulher 
muderna  precisa,  já  será  suficien¬ 
te  saber  que  Ana  Quer  Morar 
na  Lua  <anuquermorurnaluu. 
hpg.ig.com.br/index.hlml> 

O  blog  também  fornece  o  retra- 
to- falado  dos  “gatos"  que  devem 
ser  evitados,  por  Ana  Beatriz 
Weiner. 


A  beleza  que  põe  mesa 

Ufa!  Chega  de  falar  de  beleza  in¬ 
terior.  Victor  Youlh  <victor 
youth@msn.com>  mostra  que 
há  onde  buscar  bastante  inspira¬ 
ção  quando  se  quer  ser  Mui  Gats 
<planela.tcrra.com.br/urte/ 
muigatsx  E  ainda  lhe  sobra 
tempo  paru  falar  de  amor. 


Contagem  regressiva 

Enquanto  isso...  na  Casa  de  Lulu 

<planeta.lerru.com.br/urte/ca.sa 
daiulu/index-l.htm>  só  folia. 
Agora,  é  checar  o  que  sobrou  da  fo- 
liã  <liiluporliigal@hol. coni.hr> 


Um  homem  que 
sabe  o  que  diz 

André  Tukedn  <undrc.lnkcdu@ 
txtmnguzine.com>  fala  com  pro¬ 
priedade  do  Clube  dos  Corações  So¬ 
litários  <speclorama.blogspol. 
com>,  título  do  seu  livro  e  residên¬ 
cia  de  seu  blog. 


Vida  de  redatora 

Só  lendo  <cxqui.sile.com.hr/rvdn 
tora>  para  entender  o  que  é  ser  mu¬ 
lher  e  profissional.  A  ótica  é  de  Ale 
Picoli  <alc-picnli@uol.com.br>. 


botaOlfB.com.br 


<  Ib.com.br/jb/paDal/colunasJconoxao  > 


Roberto  e  Ano  Paula  se  conheceram  melltor  pelo  e-mail 


Agatha  Maia  só  dá  o  telefone  se  for  amor  à  primeira  vista  Marta  e  Simone  gostam  de  conhecer  pessoas  pela  internet 


Na  era  da  paquera  cibernética 


Conquista  amorosa  à  prova  da  modernidade:  em  vez  de  telefone,  os  jovens  de  hoje  revelam  apenas  o  e-mail 


FERNANDA  NIDECKER 

Paquera,  paquera.  Telefonemas  à 
purte.  Assim  funcionam  os  flertes  dos 
jovens  da  era  cibernética.  Em  vez  de  sc 
derreterem  logo  no  primeiro  encontro  e 
revelar  o  número  do  telefone,  meninos 
e  meninas  do  século  XXI  são  mais  cau¬ 
telosos:  dão  apenas  o  e-mail.  Esta  é  uma 
boa  forma  de  evitar 
que  o  pretendente  pe¬ 
gue  muita  intimidade 
logo  de  cara  e,  ao 
mesmo  tempo,  fica 
mais  fácil  cair  fora  de¬ 
pois  se  o  papo  virtual 
for  chato. 

A  estudante  Agatha  Maia.  de  19 
anos.  conta  que  já  passou  pela  expe¬ 
riência  e  gostou.  Ela  conheceu  um  ra¬ 
paz  em  uma  boute  e.  conto  estava  em 
dúvida  se  gostaria  de  continuar  a  con¬ 
versa  em  outra  ocasião,  pensou  rápido 
e  deu  seu  endereço  eletrônico.  Agatha 
lembra  que  o  cara  estranhou,  mas  não 


" Quantia  ts  amor  <) 
Itrimcira  vista,  o 
tratamento  é  diferente. 
Do  contrário,  é  mais 
seguro  dar  o  e-mail.  ” 


reclamou,  Tratou  de  anotar  rapidinho 
seu  e-mail.  “É  claro  que,  quando  é  amor 
à  primeira  vista,  o  tratamento  é  dife¬ 
rente.  Aí.  dou  logo  o  telefone.  Do  con¬ 
trário.  é  mais  seguro  dar  o  e-mail".  diz. 

Este  recurso  pode  proteger  o  inter- 
nauta  de  algumas  armadilhas  dos  re¬ 
lacionamentos  convencionais.  Pra  co¬ 
meçar.  não  há  como  a  outra  pessoa  sa¬ 
ber  aonde  você  está. 
já  que  a  internet  per¬ 
mite  o  acesso  das 
mensagens  de  qual¬ 
quer  parte  do  mundo. 
Além  disso,  o  telefo¬ 
nema.  de  uma  forma 
ou  de  outra,  inter¬ 
rompe  o  seu  sossego  e  invade  a  sua 
privacidade.  Agatha  conta  que  foi  só 
receber  o  primeiro  e-mail  do  sujeito 
para  ler  certeza:  ele  era  um  chato  de 
galocha.  E.  em  um  simples  clique  de 
mágica,  bloqueou  seu  endereço  e  se 
livrou  dele  para  sempre.  Nada  como 
as  facilidades  da  vida  moderna... 


Vai  dar  casamento-  Foi  o  e-mail 
que  uniu  o  casal  Roberto  Araújo,  de  37, 
e  Ana  Paula,  de  21.  Eles  se  conhece¬ 
ram  em  uma  festa  e,  ainda  tímidos  e 
desconfiados,  trocaram  c-mails.  “Achei 
meio  arriscado  dar  o  telefone  e  preferi 
dar  o  e-mail.  Não  só  por  não  conhecê- 
la  direito,  mas  também  porque  prefiro 
me  expressar  mais  pela  tela  do  que  pes- 
soalmenle.  Sem  contar  que  escrever  é 
muito  mais  sensual,  te  dá  a  possibili¬ 
dade  de  fantasiar",  filosofa  o  surfista. 

Depois  de  algumas  mensagens  tro¬ 
cadas,  o  casal  marcou  encontro  em  um 
shopping  e  começou  a  namorar.  "  O  te¬ 
lefone  foi  a  última  etapa",  diz  Roberto. 

A  contadora  Marta  d’ Andréa 
está  saindo  com  uma  pessoa  que 
conheceu  pelo  chal  que  frcqüenta 
diariamente.  “Nem  me  passou  pe¬ 
la  cabeça  dar  o  telefone  logo  de  ca¬ 
ra.  Pra  começar,  dei  o  meu  e-mail 
pura  que  ele  me  enviasse  uma  fo¬ 
to.  0  segundo  passo  foi  avaliá-lu. 
Como  ele  era  interessante  fisica¬ 


mente  e  linha  um  papo  agradável, 
resolvi  amolecer  e  dei  o  número  do 
celular.  Marcamos  um  encontro  e 
hoje  estamos  nos  conhecendo  me¬ 
lhor  pessoalmente".  relata. 

Sua  amiga  Simone  Romanelli  tam¬ 
bém  passou  pela  mesma  experiência,  mas 
não  teve  a  mesma  sorte.  Ela  conta  que 
se  interessou  por  uma  pessoa  em  uma 
sala  de  bate-papo. 
mas  quando  a  foto  de¬ 
la  chegou  pelo  c- 
rnail...  deletou  a  men¬ 
sagem  na  hora.  "Ele 
era  horrível!!  Ainda 
bem  que  me  mandou 
a  foto  antes  de  eu  dar 
o  telefone.  A  internet  te  dá  essas  vanta¬ 
gens”.  diz  aliviada. 

Mas,  como  já  dizia  o  ditado,  “a  espe¬ 
rança  é  a  última  que  morre".  Recente¬ 
mente.  Simone  conheceu  um  outro  ca¬ 
ra  pelo  chat  e  usou  a  mesma  tática.  Des¬ 
ta  vez,  garante,  foi  agraciada.  Depois  de 
trocar  várias  mensagens  e  se  apaixonar 


“Av  pessoas  têm  medo 
do  contato,  estão 
mais  frias  e 
individualistas, 
f  o  jogo  do  distante. " 


pelo  texto  do  rapaz,  tomou  coragem  e. 
pediu  uma  foto.  Para  a  surpresa  de  Si- 
mone.  seu  físico  era  tão  atraente  quan-  i 
lo  às  palavras  românticas  que  escrevia.  • 
O  !im  dessa  estória,  nem  eu  sei,  porque 
o  futuro  "casal  20"  ainda  não  sc  encon-  • 
trou  pessoalmente :-) 

A  estudante  de  filosofia  Flavia  Cu-1 
ri,  de  21  anos,  diz  que  é  tecnofóbica  e 
até  agora  não  aderiu- 
"à  moda"  do  e-mail/ 
"Acho  computador 
muito  chato,  mas  ao  - 
mesmo  tempo  me 
acho  um  E.T  por  nãb  ’ 
ler  um  endereço  ele- ; 
irônico".  Mesmo  as¬ 
sim.  ela  concorda  com  a  tese  de  que  ho-'  • 
je  os  jovens  evitam  dar  o  telefone  aos 
paqueras,  por  medo  de  estabelecer  uma 
proximidade  prccocemente.  "As  pessoas .  • 
têm  medo  do  contato,  estão  mais  frias, 
e  individualistas.  É  o  jogo  do  distante'1.  • 

_ _  »  ,  • 

o-mall:  <  nanda@jb.com.br  > 


ALEXANDRE  BARBOSA 


Uli,  qiie  exagero... 


Preciso  fazer  uma  confis¬ 
são  à  leitora  desta  coluna: 
gosto  de  MP3.  Acompa¬ 
nho  com  vivo  interesse 
o  debate  sobre  direitos 
autorais,  volta  e  meia 
destaco  algum  lan¬ 
çamento  nesta  hu¬ 
milde  coluna, 
mas  nada  havia 
me  preparado  para 
o  novo  lançamento 
da  D-Link  <www.dlink.cl>.  o 
Koq-il.  Imagine  você,  cara  leitora,  que  o  produto  pode  ar¬ 
mazenar  150  horas  de  música  digital!  Traduzindo  isso  em 
CDs,  dá  uniu  pilha  de  um  metro  e  meio  de  altura  ou  seis  dias 
direto,  sem  intervalo.  Mas  se  a  leitora  não  precisar  de  toda 
essa  capacidade  para  curtir  um  som.  saiba  que  o  Roq-it  ain¬ 
da  funciona  como  um  drive  externo,  servindo  para  fins  de 
backup  ou  transporte  de  arquivos.  O  Roq-it,  que  mede  14  X 
12  cm  (um  pouco  maior  que  uma  caixa  de  CD),  armazena 
até  10  GB  -  mais  ou  menos  o  equivalente  a  7  mil  disquetes 
-  e  é  compatível  com  sistemas  Windows  ou  Macintosh. 

Mais  informações:  (11)  3094-2910 

Preço:  R$  1,6  mil 

Primeiros  passos 

Mudar  nunca  e  um  processo  fácil.  Mas,  às  vezes,  é 
interessante  -  e  até  necessário  -  experimentar  o  novo. 
Não  que  seja  um  processo  a  salvo  de  transtornos.  Por¬ 
tanto,  nada  como  ter  algo  que  suavize,  por  exemplo,  os 
primeiros  passos  no  universo  da  fotografia  digital.  Foi 
pensando  nos  marinheiros  de  primeira  viagem  que  a  Ep¬ 
son  <www.cpson.crnn.br>  lançou  a 
câmera  digital  Photo  PC2100Z.  com  a 
tecnologia  Print  Image  Matching.  que 
permite  maior  compatibilidade  com  as 
impressoras.  Os  iniciantes  em  fotos  di¬ 
gitais  vão  encontrar  um  produto  leve,  de 
apenas  265  gramas,  e  de  fácil  manuseio. 

A  câmera  traz  ainda  uma  lente  e  recursos 
digitais  que,  combinados,  produzem  urn  zoom  de 

I - 


Pingado  e  móvel 

No  futuro  próximo,  estaremos  online  o  tempo  lodo  e 
em  lodo  lugar.  Como  já  faz.  na  Europa,  o  Pogo.  criado 
pela  empresa  britânica  que  tem  o  mesmo  nome.  E  um  por¬ 
tátil  com  recursos  nativos  como  e-mail  e  SMS  <  Shon-Mes - 
suge.  como  as  mensagens  de  texto  usadas  em  celulares), 
íambém  toca  MP3  e  games,  além  de  servir  para  navega¬ 
ção  móvel  na  internet.  O  produto  pesa  243  g  e  opera  co¬ 
mo  bloco  de  notas  e  agen¬ 
da.  Diferente  de  outros 
portáteis,  o  intercâmbio  de 
dados  pessoais  em  PCs  é 
feito  via  web.  Sua  grande 
vantagem  é  que  ele  tem  um 
navegador  que  converte  pá¬ 
ginas  HTML  para  serem  vi¬ 
sualizados  na  tela  colorida 
de  4  polegadas.  O  Pogo 
vem  com  16  MB  de  RAM, 

processador  Risc  de  75MHz  e  funciona  em  redes 
GSM/GPRS  (9U0MH/V  1800MHz).  O  modelo  básico  do 
Pogo  custa  cerca  de  US$  430,  sem  contar  as  taxas  de  as¬ 
sinatura  por  serviços  de  acesso  móvel.  Bem  que  a  Oi 
<www.oi.com.br>.  nova  operadora  de  telefonia  celular 
que  usará  as  tecnologias  GSM-GPRS.  em  várias  regiões 
do  país,  poderia  dar  suporte  ao  dispositivo  no  Brasil. 

Mais  informações:  <www.poRo-tcch.com>. 


até  5  vezes.  A  PC2I00Z  pode  armazenar  até  1 17  fotos 
em  um  carão  de  memória  de  8  MB.  A  nova  câmera  Ep¬ 
son  vem  com  pilhas  AA  alca¬ 
linas  recarregáveis  e  um 
adaptador,  além  dos  soft¬ 
wares  Photo  4  (para  ma¬ 
nipular  as  imagens),  Pho- 
toQuiker  (para  impres¬ 
são)  e  Photo  Vista,  que  já 
comentamos  nesta  coluna  por 
permitir  a  criação  de  fotos  panorâmicas.  O 
brinquedinho  é  compatível  com  computado¬ 
res  Windows  e  Macintosh. 

Mais  informações:  (II)  4196-6350 
Preço:  K*  2.199 
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A  partir  de  hoje  esta  coluna  será  quinzenal 


nleinnbnrbwuol  com  bt 


<  |b  cam.br/jb/pnpcl/colurinc/olhftioliio  > 


CAIXA  DE  FERRAMENTAS 


ANDRE  DE  ABREU 


IMc  falaram  que  o  Windows  gera  vários  arqui¬ 
vos  temporários  nos  sistemas  que  só  servem  pa¬ 
ra  ocupar  espaço.  Isso  é  verdade?  Como  faço  para 
me  livrar  deles? 

Realmente  o  Windows  gera  alguns  arquivos  temporários 
a  cada  sessão  de  uso.  No  entanto,  para  não  precisar  ficar 
limpando  a  pasta  Temp  toda  vez  que  o  micro  é  ligado,  fa¬ 
ça  o  seguinte  procedimento:  acesse  Iniciar  /  Executar  c 
digite  sysedit.  Irá  abrir  um  programa  com  várias  janelas, 
selecione  a  C:\AUTOEXEC.BAT  (geral mente  a  janela 
em  primeiro  plano)  e  digite  a  seguinte  linha  extra:  dei  tree 
/v  c:\windows\Temp.  agora  tecle  Enter  e  na  linha  logo 
abaixo  da  qual  você  acabou  de  criar,  escreva  nid  c:\win- 
dowsMemp.  Pronto,  agora  os  arquivos  temporários  do  seu 
micro  serão  limpos  todas  as  vezes  que  o  seu  PC  for  ini- 
cializado.  Atenção:  ao  acrescentar  as  duas  linhas  desta  di¬ 
ca.  tome  extremo  cuidado  para  não  apagar  nenhum  dos 
textos  já  existentes.  Isso  pode  danificar  seriamente  o  fun¬ 
cionamento  do  Windows.  Se  você  acha  que  fez  algo  de 
errado,  o  melhor  a  fazer  é  fechar  o  programa  sem  salvar 
nada  e  refazer  todo  o  procedimento  desde  o  início. 

2  Os  usuários  de  Windows  podem  trocar  os  ícones 
do  computador  como  fazem  os  donos  de  Mac? 

Sim.  isso  não  é  privilégio  exclusivo  dos  fãs  da  Apple,  po¬ 
rém,  no  Windows,  o  trabalho  é  maior.  Para  alterar  ícones 
de  atalhos,  basta  clicar  neles  com  o  botão  direito,  selecio¬ 
nar  a  opção  Propriedade  e.  cm  seguida.  Alterar  ícone. 
Sc  você  deseja  mudar  a  aparência  dos  ícones  de  progra¬ 
ma  (dos  arquivos  de  Word  ou  de  MP3.  por  exemplo),  aces¬ 
se  Iniciar  /  Configurações  /  Opções  de  Pasta  /  Tipos  de 
Arquivos,  escolha  o  arquivo  que  será  modificado,  clique 
em  Editar  e  logo  depois  em  Alterar  ícone  Agora  só  fal¬ 
ta  trocar  os  ícones  da  Área  de  TVabalho.  acesse  Iniciar 
/  Configurações  /  Painel  de  Controle  /  Vídeo,  selecione 
o  item  Efeitos  e  clique  cm  Alterar  ícone. 

3  Acabei  de  adquirir  um  Mae  G4  novinho,  no  en¬ 
tanto,  estou  achando  a  inicialização  dele  muito 
lenta  para  um  micro  reccm-comprudo.  O  que  pode 
estar  acontecendo? 

Tente  desligar  o  leste  de  memória  feito  pelo  Mac  toda  vez 
que  o  computador  é  ligado.  Durante  a  inicialização,  aces¬ 
se  o  gerenciador  de  memória  pressionando  as  teclas  Com- 
mund  (Maçã)  +  Option.  Repare  que  o  Painel  de  Memó¬ 
ria  terá  uma  nova  opção,  desligue-a  e  provavelmente  o 
seu  computador  ganhará  um  pouco  mais  de  velocidade. 


|  A  partir  da  semana  que  vem  esta  coluna  será  quinzenal 
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COMPUTADORES  * 


F  FOTON 


INFORMÁTICA 
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jíí  Cartuchos  Reciclados 


SERVIÇOS 


5240166/2628554/2626926 
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SUPRIMENTOS 


CARTUCHOS 


2581-4733  2581-1614  fax;  2501.6MB 


CARTUCHOS 

RECICLADOS^— 31 


5240166/2628554/2626926 

Av  Rio  Branco  156  Gr  1428 


Vendemos  tintas  especiais 
Para  recarya  de  cartuchos 
lOOml  preto  R$  20,00  Kil  colo*  R$  36,00 
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COMPUTADORES 


SUPRIMENTOS 


SERVIÇOS 
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CURSOS 


6  JORNAL  1)0  URASII 


INTERNET 


QUINTA-ITUKA.  21  Dl:  I  I: VliKlilRO  Dl;  2002 


—  CORmnUX, 
m ,  Memória  84  Mh 
IS  aHOkQflb 

m,  •  PUct-Ms  PC  100 .  HD  20  0  Gb 
.  128  Mb  DIMM.  CD-Rom  52X 

•  SonWldtofuHwH  on-boerd 
15,  •  Tectodo .  MgOu  .  Calus  de  Som 
^  .  Gabinete  AT .  Monitor  IS-  •  Orlve  t.4 

•  Grltls  Con|unlo  de  Capei 

£  AMD*  ooni 

a.  «611500  o,2*.  OO, 

,  titoiiíw,  o.e.2ae,oi 

£  AMD*  QO05 

J.  Duron  900  0,2*.  90, 

J  I  mli  1390  O.A1294  54 

:  se.,.,  ,9 9? 7 

”■  ,muueo  o.e> 21111 

*£  Pentium*  4  «022 

I  III 750  0.24.1  UO, 

-  .,..105!° 

4«1MllOT>.  0.1.  294.40 


C0  Creethre  62X, 

128Mb,  N0 20 Me 
Vlóae  32  Mb  A8P  4«hV^ 

.PtluMilA7VE.HD200Gb 
.126  Mb  DIMM.  CO  Creative  S2X 
.  fwModem  SGK  Wotcioli .  Drive  1  44 
.  Gabenelt,  ATX .  Piau  de  VMeo  32  Mb  AGP 
.  Placa  de  Som  16  Brts .  Teclado .  Mouse 
.  Canas  de  Som .  MoiWor  LG  15* 

.  Gfilrs  Conjunto  de  Capa, 

Duron  850  a.?4,1  1 4f° 

tvwii  m  0.4»  jft }t 


Fu/Modem  Motorola  56X 
FiuModem  Lucent  MX 
Fu/Modem  USflobotlu  66K 
V90  PCI  Oot/Wln  t/Volce 
Fu/Modim  USflobotlu  MX 
V90  ISA  OotWn  c/Volce 


AOUI  AS  OFERTAS  NÃO  PARAM 


304 


Placa  JaVMto*  Sm  _ 

Ww  1Mb  AGP  SIS  TO, 

VMio  16  Mb  AGP  SIS  eo, 

Video  32  Mb  AGP  SIS  1,1, 

Vídeo  Pm  1H12  32  Mb  AGP  1», 

VWeo  GiForteMMbAGP  240, 

Som  Excel  16  Bd,  41, 

Sem  Pullve  E/tJonlc  7T, 

Som  Crutlvi  Dn  Valui  OEM  ira. 

Som  Creative  Uw  MP3  SluO»  OíM  2*0, 
Som  l/n  X  Gamer  Boi  IM, 


Aa  Fb  ve  rOO  Mb  NEC  Ml, 
a^nOei  l*  IU1U4I0UI  ML 

Unidade  4i  RU  DAT  Sory  17M, 
4A  Gb  mm  O  r—eaj 
Unidade  mRb  DAT  Son,  IM 
12/24  GD  «KM  leob  and») 


Placa-Mâe  PC  1 00 .  HD  20.0  Gb .  1 28  Mb  RAM  À  Vista 

CD-Rotn  52X  .  Som/VIdeo/Fax/Rede  on-board 

Teclado.  Mouse.  Drive  1.44 .  Caixas  de  Som  (  J  «li 

Gabinete  AT.  Monitor  15'  I 

Grátis  Conjunto  de  Capas  0,6x  253,14  0*24x8^3 


MS9eeamAM0K6IIS/V/nwilB  m,  III  on 
M7S5  pare  PI  II  AT  tan  SAIjTiU  1*4,  1,1 

MaOS  Duron  i  AMon  S/RBQ)in, 

U610  fJ  AAIwVDuron  ATX  S/VWt  til,  Pentium* 
M612  |V  AlhloruDuron  AT  SIV/F/B  111,  |||  1  (Utr 
SojroTVBA  K,  111  1  #ln 

Sovo  7H//M1  oin  PUI  Ciytrffn  1HL 
Ajuj  Cuv  4  XM  Som  G333  MH 
para  Plll  USQSJSJlS] 

Asui  CUSI  para  PUI  MB  M» M'M4ÜÍ*ÍI| 

Asm  ATO  m,  M.V-\  i  j 

Asm  lUV  4X  ATX  Pira  Plll  *1»,  WffiWCTT 


AMD  K6-2  500MH/ 
AMO  Duron  BSOMHx 
AA1D  Duron  500  MHr 
AMD  Duron  950  MHx 
AMO  Athlon  1.1  GHr 
AMO  Athlon  1.3  GHí 
PanUirm  III  750  MHr 
Pentium  III 6G0  MHr 
Pentium  III 933  MHr 


Marti  Dtatt———. 

HO  20.0  Gb  IDE  Samsune  MA 

HD  20  0  067200  RPM  MT. 

HO  400  Gb  tOC  2M 

HD  40406.7200  RPM  171, 


e Preço 


,  JATO  DE  TINTA 

*  Economize  até  70% 

HP  -  LíXMAftK  -  UMON  -  XEROX 

PntosR$ 20,00  -  Calor  R$25,00 


manutenção 

Cnçx  sorici.  CO  RannoSiíni, 


ESTAÇAO  DE  TRABALHO 


feaitFbpaGrpatroxjatt 


Cobre  até  atacante  que  não 
volta  para  marcar. 

Câdavno  da  Eipofla  Toda  saguntU.  r»  mu  Jornal  do  BniA 

JORNAL  DO  ÜRARIL 

lipN,  mck  2516-5000 


Cartuchos 


OMEGA-004 


POLTRONAS  E  CADEIRAS 


PACKARD 

ollvBkkl 

Canon  ^ 

Lexmark 


Não  compre  cartuchos  novos, 


Alpha-001  Alpha -002 


Alpha-003  Alpha-004  Alpl 


Alpha-006 


DIMINUA  SEUS  CUSTOS 

KIT  PI  RECARGA  E  nwTiC|  I 

REPROGRAMAÇÁO 

DO  CHIP  CAíTUCHOiJ 


Reccrregue  você  mesmo.  Nós  ensinamos, 

Mas  especiais  importadas 

(fj  de  alta  resolução  _ _ 

iv^jH  Fazendo  a  diferença  com  a  melhor  impressão 


RACKS 

VÁRIOS  MODELOS 
E  CORES 


Omsga-OOl  Omega-002  0m«ga-003 


O  maga 004  Omaga-005  Onwg^oofl 

ABERTO  AOS  SÁBADOS  ATÉ  AS  13  HORAS 

mk\  EVARISTO  DA  VEIGA,  83  U.  -  B  -  CENTRO: 


,  JATO  DE  TINTA 

,  Economize  ate  10% 

HP  -  1UMARK  •  CANON  -  XEROX 

Prrtos  R$  20,00  -  Color  R$  25,00 


Recarregamos 
Seu  cartucho 
em  15  minutos 


AULAS  -  Para  iniciardes 
Windows  98,’MoíXP.  In¬ 
ternet.  Word.  Excel,  Po¬ 
werPoint  e  ProntPage 
Tel.  2266-6987  /  9206- 
2029 (Goan) 


COMPUTADORES  •  Li¬ 
quidação  Pentium  I  RS 
545,00  •  Pentium  200 
c/modem  RS  640.00 
-Pentium  III  o  Celeron 
R$  1. 190, 00  -  K6  II  500 
R$  945.00.  Tel.:  2462- 
4638  /  9886-7230 


A  DOMICILIO 


Agora' 
Acabou  seu  problema! 
Configuração, 
monlagom.  manutenção, 
rdes.  conlliios,  otc 
Serviço  garnnlicJo. 
Alexandre  Tel  2570* 
216*1  1*9355-6606 

Rio/Nilorót 


CO  0»  H.Kik  80  irm  ,  RJ  0.T5 
CO  ?ic*iiK  80  mm  RS  Õ.T8 
CO  Acer  ijrflij  luHa  RS  0  8S 
CD  5KC  diamífUH  RS  0.R 
COftcrfiicGaM  RS  1 JD 
Mitiui  p»aüâOipe»U'  RS  115 
BUk  Ò)  lei)  polo>  1 JO 

ílqueiâ  tolo  |)C0  1S0C 

Citi j  .h:i  *d  RS  OJJ 

Ca>Mra<jOvO<'niiri,i  HS 

£*-qjt'.,i  liCOc.  50  RS  1» 
PjpelGVjM»  RI  1100 

Di»c  Man  CO  MP3  RS  430.00 
GfiMit»ibíC0l«n2»j  RS  JT500 
CodMuJr#  CO  RW,  cáftuchoi, 
TDK,  Kodãlt.  Drivrtopri 
pfCD,  •iHfiiiiãi  lotogtàHcê» 
www,  dllfm.fi  Dm.br 
2224-8213 

Xt  ÍJi  tfrttpri.yrfii  a  ,-«w 

V  WAm  ivri.' » •  J  •  5. ,  ,tinrr 

Oé  AMmVjj 

IftAMtHAMOS  COM  CAIIAO 


CONSERTOS  •  E  Ma¬ 
nutenção  em  microcom¬ 
putadores  Sokite  uma 
visita  pata  orçamento 
Serviço  de  qualidade 
Marcelo  Lui?  Tecnico 
em  ElelrôniCa 
2652-5434  ,7835.7689 


HD'S  Memórias  Im¬ 
pressoras  e  outros 
equipamentos  usados 
c/gBrsntls.  Compra¬ 
mos,  vendemos  e  tro¬ 
camos.  Promoção  Mo¬ 
nitor  Color  o  partir 
R$130,00  Tal.:3276- 
1737  73276-1833 

79978-1221 


A  R$35,00  -  Rosolvo- 
mos  problemas,  instala¬ 
mos  perllerlcos,  Inter¬ 
net. monlagom,  remo¬ 
ção  vírus  Honestida- 
do/prolisslonalísmo 
Atendimento  domiciliai 
24homs  Empresa  loga- 
li/adã  Tel  :250l-3072 
/2502-2439  ,9616-3495 
/9 182-6694  Tholmo 


HELP  MICRO  -  24bo- 
ras  R$35,00  Técnico 
CEFET  Internet,  vírus, 
up-grado.  redes  aplica¬ 
tivos,  instalação,  recu¬ 
peração  de  dados  tudo 
p/computadorcs  Luiz 
Tel  9861  1361  ,'2205- 
2079 

MANUTENÇÃO  DE  ML 
CROS  Instalações, con- 
tiguraçôes  UpGrado.ln 
temot  Monitores  Servi¬ 
ços  de  iode  «m  gorai 
Novell  3  12  o  Windows 
NT  Linux  Garantido 
Compro  equipamentos 
Tel  2697  3615.9152. 
2545  Azeredo 


ASSISTtNClA  TÉCNICA 

lnij.(it%5vif  ,*•»  ctíltiptild 

(lutou  o  momiuip» 
MnmitooçAii,  umijirj  o 
vemltt  ,)u  uAadis^ 

T«l  7717  7636 
2671  110b 

ConIimu  NiUmii 


Cl  ASniQUAkiÉ  i<:  Apus 
2516  5000  -  Essa  linha 
vende  ludo  Anuncie  po» 
UHelono  do  segunda  a  sex»,i 
•eira  p.ua  todas  as  «Jçôe?» 
de  dummgo  e  M?gtjnd.i  ÍL*ifa 
.Ué  iib  20h  do  seita-ltíir.1 


Ligue  e  anuncie 


ASSISTÊNCIA  TECNI 
CA  -  2651-0911  Manu 
lonçoo,  montagem,  up 
grade  rodes  ponto  a 
ponto  e  lan.  automação 
comercial,  computado, 
tes  novos  c  tnno  de 
garngalla  tPi  9713 
5075  2651  0776  n. , 
borto 


INFOHOME  •  Inlormaii 
ca  cm  domicilio  Apro 
vede  tixlas  os  p05r.1t>! li 
dados  do  seu  computa 
1I01  Piolessores  tieitni- 
dos  Tel  257 t  7979 
92I4-277J  Sérgui 


2516  5000  E.sa  i.nh. 
vende  tiuin  Anuncie  pçr 

telelHie  de  soguivu  a  wuu- 
'*"',1  para  tr.Lxs  as  edçíes 

Jc  e  tegunda-bnn 
»'e  as  .'.Ui  ,ie  unta  (hq. 
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INTERNET 


JORNAL  IH)  BRASIL  7 

*•  « 


Monitores 


cdívtivyiD/o  noM 


Multimídia  CO  LG  52X,  128  Mb,  Fax/Modem  56K,  Monitor  Samsung  15"  e  Rede 


Gravador  CD-RW  16x10x40,  256  Mb,  Fax/Modem  56K  e  Monitor  Samsung  15' 


Asus/Fastlame,  DVD  16X,  128  Mb,  Fax/Modem  56K  e  Monitor  Samsung  15' 


Diversos 


Asus/Fastfame,  Gravador  CD-RW  LG,  DVD  16X,  256  Mb,  Fax/Modem  56K  e  Monitor  Samsung  17' 


Entregamos  1 
em  todo  o  J»» 
Rio  de  Janeiro 


PEUTDD  Av.  Rio  Branco,  156  Sobreloja  208 
OCH  I  VIU  Shopping  Avenida  Central 

2240-4242  2524-3187  2524-3267  2544-0960 


Epson  Stylus  Coloi 'J/mJ 
C-20SX  226, 

HPG40C  Brasil  279í 


Epson  Stylus  Color  C20  SX  226. 

Epson  Stylus  Color  C40  UX  Brasil  3  14, 

Epson  Stylus  Color  C60  Brasil  379, 

Epson  Stylus  Color  880  Brasil  396, 

Epson  Stylus  Color  980  Brasil  634, 

Epson  Stylus  Photo  780  Brasil  506, 

Epson  IX  300  Brasil  689, 

Epson  FX  2180  Brasil  1626, 

Lexmark  Z22  Brasil  PDcnw  f®* 

Lexmark  232  Brasil  craum  m 

Lexmark  243  Brasil  I  r v ,  n l*  349, 
Lexmark  252  Brasil  Lt*IMt'KN  487, 

Canon  BJC  2100  249, 

HP  640C  Oeskjet  Brasil  CâtlOII  279. 
HP  840C  Oeskjet  Brasil  374 

HP  930C  Oeskjet  Brasil  529, 

HP  1 200  Laserjel  Brasil  1788, 

HP  Ollicejet  725  Brasil  879, 

Impressora.  Fax,  Scanner  e  Copiadora 


TOSHIBA 

Satellite  1805  S-204 

•  Processador  Iniel  Celeron'  1  OKi 

•  256  Mb  SDFtAM  DIMM  .  DVD 

.  Fax/Modom  56K  V90+Redo  10/100 

•  Tala  13.3*  Matriz  Ativa 

•  Disco  Rígido  20  Gb  Ultra  ATA 
.  Windows  XP  Home 


-Í711»  »  3 

3x  I29l.02.3m06  12*  381, 73*1560.76 


TOSHIBA 

Satellite  1800  S-207 

.  Processador  Intel  Celeron  1.1GHz 
.  DVD/Gravador  CD-RW 
.  256  Mb  SDFIAM  DIMM 
.Tela  14. r  Malrlz  Ativa 
.  Fax/Modem  56K  V90 
.  Disco  R  ígtdo  20  Gb  Ultra  ATA 
•  Rede  10/100 
.  Windows  XP  Protesslonai 


LG  1 7'  Flatxon 
Samsung  1 5’  550V 
Samsung  15*  LC0 
Samsung  17'  750V 
Samsung  17'  753DF 
Philips  19'  Tela  Plana  Flal  1098 


Placa-Mãe  •  Memória  128  Mb  •  Disco  Rígido  20  Gb  •  Multimídia  LG  52X 


•  Monitor  Samsung  15"  •  Fax/Modem  56  Kbps  on-board 
Vídeo  8  Mb  Compartilhado  •  Rede  10/100  on-board  •  Drive  1.44  Mb 
.  Som  on-board .  Caixas  de  Som .  Gabinete  •  Teclado .  Mouse 

/[Qft  Qi-y  0039  3x497,56.149268 

HOO.  ZOA  OO  M, 209  75  12X  147,  12.178» 4 


AX7J9  *  3 

3x  1555,39.4666,1/  Í2x  459,90.5518  ao 


Toshiba  Satellite  1000  S-157 

e  Procossador  Iniol*  Celeron* )  GHz 

•  DVD  •  256  MD  SORAM  DIMM 

•  Fax/Modem  56K  V90 

•  Disco  Rígido  15  GD  Uirt»  ATA  e  Rode  10/100 

e  Tela  14  V  Malnz  Ativa .  Windows  XP  ProtesaionaJ 

áflOfi  9cy  9R9"  h  imxuivm 

HUwUj  Z  3A  I7/41964.UJ3  44 


Gravador  Samsung  de 
CD-RW  8x4x32  e 
Leitor  de  DVD-Rom  8X 


TOSHIBA  Satellite  1800  S-254 

•  Proctfwador  Intal*  Penilum*  II1 1  GHz 
.  DVD .  256  Mb  SDRAM  DIMM 

.  FaxiModem  56K  V90 .  Rode  10/100 
.  Disco  Rígido  20  Gb  Ultra  ATA 

•  Tela  14  r  Mttrix  AUva  •  Windows  XP 

4686,  25X  288, u  ülmoewZ» 


Pentium*/// 


Placa-Mãe  Asus/Fastfame  •  Memória  128  Mb  •  Disco  Rígido  20  Gb 
B*  •  DVD  16X  •  Fax/Modem  56  Kbps  •  Monitor  Samsung  15" 

_ « Vídeo  1 6  Mb  •  Som  •  Caixas  de  Som  #  Gabinete  ATX  fl|V 

•  Drive  1 .44  Mb  •  Teclado  PS2  •  Mouse  PS2 


Gravador  CD-RW  LG  16x10x40 
DVD  16X  CREATIVI 

CD-Rom  52X  LG  /  Samsung  /g^ 
Studio  PC  TV  Pinnacle  USB 
Studio  DC  10  Plus  Pinnacle 


TOSHIBA  Satellite  1805  S-274 

•  Processador  lnte<*  Pomium*  lli 1.1  GHz 

•  DVOkGfavador  de  CD-RW 

.  250  Mb  SORAM  DIMM  .  Fu/Moftf»  56K  V» 

•  Disc»  Rígido  20  Gb  Ultra  ATA .  Roo*  1 0/T  00 

•  Tola  15’  Malrtí  Atrva « Windows  XP 

5683, 


15  3x721,39. 

12x213,30. 


TOSHIBA  Satellite  3005  S-307 

•  Pitxessador  Intel  Penlium*  III  1.1  GHz 

•  DVD  •  Gravador  da  CD-RW 

.  256  Mb  SDRAM  DIMM  .  Fax.  Modem  S6K  V90 

•  Disco  Rfattfo  30  Gb  Ultra  ATA .  Rede 

•  Teía  14  1*  Matriz  Aiwa .  W«ndovn  XP 

6053,  25x372,“^K:5 


Web  Cam  Creative 
GO  PlUS  AAQ  i 
CT-7150L  l 

CREATIVE  * 

Web  Cam  Creative  Go  Plus  CT-7I50L 
Sony  Mavlca  FD  75  SONY 


.3203,71 


■2559,60 


TOSHIBA  Satellite  5005  S-507 

.  ni0C6Md<K*  Intel*  Aentium*  1111  I  GHz 
.  D-/0  .  GfavaOor  lie  CO  HW 
.  512  Mb  SORAM  DIMM  .  FaxiModem  56K  V90 
.  Divio  R.nuo  40  Gb  Ultra  ATA .  Rede 
•  Teta  15*  Matnz  Aitvo  •  Wmdows  XP 

7013,  25x431  “  l?.‘;ií«Ijwr« 


.  Placa-Mãe .  Memória  128  Mb  .  Disco  Rígido  20  Gb .  Multimídia  LG  52X .  Monitor  Samsung  15' 
.  Fax/Modem  56  Kbps  on-board  .  Vídeo  8  Mb  Compartilhado .  Rede  10/100  on-board^^. 
.  Drive  1 .44  Mb  •  Som  on-board  .  Caixas  de  Som  •  Gabinete  .  Teclado .  Mouse 

AMD  Duron  950  AMD  K7  900  AMD  K7 1.3  GHz 

irtftt  zsr  4  Wall  í»  4  .fria  ta 

1436,  88?  1501,  92?  1634, 100 ? 

3*  497,56.  i4«  m  3x  520  08.  ;sm  .u  3x  566,16 .  uin  *a 

)2x  147. 12. >7t5u  I2x  153.78.imm  J2x  16/',  40.  .uniAi 


HD  40.0  Gb  ATA  100  7200  RPM 
H0  00  0  Gb  ATA  100  7200  RPM 
H0  36.0  Gb  SCSI  UW 


'Vj  iM  Ai*i  IFUS  fcxIrT  i  T 

4  rístg  tsx 


COMPAQ.  Armada  110 

.  Processado»  Iniel*  Pentium"  III 800  MHr 
.  CD  Rcm  24X  .  64  Mb  5  DRAM  DIMM 

•  Fax/Modwn  56K  V90 .  Redo  HV100 

•  tXsco  Rígido  10  Ga  uara  ATA 

•  Tela  14.1*  Matnz  Afiva  •  Windows  ME 

3509, 25X  215," 


*  .JIJUIV 

3*  7l8.97.nitv 
12*212.58*-™» 


3x  557, 16.  um  n 
12x  154. 74.iyeu 


3x  686,05- mu  u 
I2x20i.85.tw.* 


Genius  HR6-X  1 9800  dpi  ^ 
Genius  HR7-X  Q 

HP  2200C  Scanjet  Brasil 
HP  4400C  Scanjet  Brasi»  Erl 
HP  5490C  Scanjet  Brasil 


•  Placa-Mãe  •  Memória  256  Mb  •  Disco  Rígido  40  Gb  •  Gravador  CD-RW  LG  16x10x40^^^5^ 
.  Fax/Modem  56  Kbps  on-board .  Vídeo  8  Mb  Compartilhado .  Monitor  Samsung  15"  •  Som 
.  Caixas  de  Som .  Gabinete  ATX  •  Drive  1 .44  Mb  •  Teclado  PS2  •  Mouse  PS2 

AMD  Duron  950  AMD  K7  900  AMD  K7 1.3  GHz  Pentium  II1 1  GHz  Pentium  4 1.6  GHz  Pentium  4 1.7  GHz 

4  jjW  Ti*  t  «laia  ta  i  ,1,1*  UI  i  ifiía  ti*  t  ritu  "  "Wl  i , trti  **”  r  "rjj 

1767,  108 ?  1832,  112?  1965,  120?  1939, 11$s  2311, 142?  2406,  148? 

tSHfâss,  i*Ws£  ?2*%jãK 


COMPAQ.  EVO  NI  60 

•  Processador  fntel*  Psntium*  II1 1  GHz 
.  DVD  .  256  Mb  SORAM  DIMM 

•  Tola  14.  r  MfllriZ  Af.-a  .  Rede  10/100 

•  O*»co  RigOo  20  Gb  UHro  ATA 

.  Fai/Modam  56K  V90 .  Windowe  2000 

5173, 25x318,“  ítímfòSSuí 


COMPAQ  EV0N180 

.  Procoijftdor  Iniel*  Porzium*  III I  GHz 
.  OVO  •  Gravador  tíu  CD-RW 
.  256  Mb  SDRAM  DIMM  •  Fac Modem  56K  V90 

•  Disco  Rígido  30  Gb  ünra  ATA  •  Ruos  10/100 

•  Tsla  15*  Malnz  Atrva  •  Windows  XP 

5479, 25x337,”  :.-, 


-windoWa  Legalize  sua  máquina 

Windows  XP  Home  OEM  consulte 

Windows  XP  Home  Edition  Full  C0  Port  consulte 
Word  2909  OEM  consulte 

Olticc  XP  SBE  OEM  consulte 

Offxce  XP  Píolessmnal  OEM  consulte 


/bl»  •  Placa-Mãe  Asus/Fastfame .  Memória  1 28  Mb .  Disco  Rígido  20  Gb .  DVD  1 6X 
•  Fax/Modem  56  Kbps  •  Monitor  Samsung  15”  •  Video  16  Mb « Som  •  Caixas  de  Som 
.  Gabinete  ATX .  Drive  1 .44  Mb .  Teclado  PS2 .  Mouse  PS2 

AMD  Duron  950  AMD  K7  900  AMD  K7 1.3  GHz  Pentium  II1 1  GHz  Pentium  4 1.6  GHz  Pentium  4 1.7  GHz 

r^aía  /3I  ètM*  tu  iwXía  ta  ir/ala  2SX  ir/ata  '  tit  í,t* la  ! tit 

1773,  109?  1838,  113?  1971,  121?  2082,  128?  2342, 144?  2437,  150? 

?íVo, |3?;,W-''W  3x63G,85-i*tcii  3* 6B2.93.tM i**  3x721, 39j'Íh7  3* 8 1 148-twt,  3x 8-14  J0..-íL%  ’ 

12x  181,64-7'»»  12*  I88.30.tniu  12*  20l.93.tmH  12x2l3.30.tii> »  12*230,94. 1 2*  24é.67*y»» 


AceR{*  Travelmate  212  TXV 

•  Processador  Intel*  Celeron*  800  MHz 

•  DVD.  128  Mb  SDRAM  DIMM 

.  FruvModom  56K  VW  .  Rede  KV10O 

•  Disco  RigKk)  10  Gb  Ultra  ATA 

•  ToU  14  1*  Malnz  Aiivq  •  Windows  XP 

3567, 25x219,H?y$S:&:; 


Memória  para  Backup 
de  Palm  Top  modelo 
1500  e  M505  aaí\ 


AceR{*  Travelmate  610  TXVI 

•  Processador  InUM*  PentKjm*  III 800  MHz 

•  DVD  •  128  Mb  SORAM  DIMM 

•  Fíu  Vodem  S6K  V90 .  Rodo  «Ü  IOO 

•  Disco  Rígido  20  Gb  Um*  ATA  .  FOÕ 

•  Tola  14.  r  Malnz  Alive  •  Windows  96 

4807,  m  W&ttSSS 


No-Brejk  SMS  650  -  PROMOÇÃO  203. 

No-BrHkSMS1300  359, 

Zip  Drive  190  Mb  Interno  -  PROMOÇÃO  153, 

Zlp  Drlví  Iomega  100Mb  Externo  Paralelo  286, 
Zip  Drive  Iomega  250Mb  Externo  Paralelo  5 14. 
Zip  Drive  Iomega  250Mb  Externo  USB  5 42. 

Placa-MSe  PC  Chlps  M748  LMRT  180. 

p/ Penilum  III  (tom,  video,  fax.  rada) 


/SL*=»'  •  Placa-Mãe  Asus/Fastfame  •  Memória  256  Mb  •  Disco  Rígido  40  Gb .  DVD  16X 
•  Gravador  de  CD-RW  LG  16x10x40  •  Fax/Modem  56  Kbps  •  Drive  1.44  Mb  •  Monitor  Samsung  17" 

.  Placa  de  Vídeo  32  Mb .  Som .  Caixas  de  Som  •  Gabinete  ATX  •  Teclado  PS2 .  Mouse  PS2 

AMD  Duron  950  AMD  K7  900  AMD  K7 1.3  GHz  Pentium  II1 1  GHz  Pentium  4 1.6  GHz  Pentium  4 1.7  GHz 

dwii*  ia  IM  a *  t  ti»*  tu  IM  a*  ím  ta  im  ta 

2413,  148?  2478,  152}!  2611,  16fí V  2722,  167?  2959,  182?  3054,  187? 

3X836.08..1OI»  3i8S8.60.tM»  3*904.69.1»*»  3*943.15.m*a  3*  1025.26^1  •>  3k.1058.18wh» 

12*  247.2U tM»  l2*253.87.Mn «  I2x  267.50.it, >**  12*  270.87.1»*»  12x303,15* w»  12*312.88»-»» 

_ _  TAXA  DE  JUROS  DE  3,85%  A.M.  _  , 


Mcmõnj  128  Mb  199. 

HO  200Gb  452 

Catlâo  PCMCIA  Rede  10/100  0-Link  99. 
Cartlu  PCMCIA  3COW  5CCft5?4  mioo  299. 


r 

r 


3  JQKNAL  DO  IIKASII 


INTERNET 


quinta-füira,  2i  ori  fevereiro  de  2002 


A  Maior  Parte 
dos  Produtos  em 

2X  Sem  Juros 


E  SE  ENCONTRA 

0  Melhor 


Placa  Mãe  755 .  CD  56X .  HD  10  Gb 
128  Mb  DIMM  .  Fax/Modem  56K  on-board 
Som  on-board .  Monitor  Proview  Multimídia  15" 
SVGA  8Mb  on-board .  Drive  1.44  .  Caixa  de  som 
Gabinete  Mini  AT .  Teclado .  Mouse  e  Pad  (brinde) 


Placa  Mãe  Asus  TUV  4X .  CD  56X .  128  Mb  DIMM 
HD  20.0  Gb  IDE  7200  RPM .  Drive  1 .44 
Fax/Modem  56K  Intel  •  Monitor  Proview  Multimídia  15 
VGA  SIS  16  Mb  •  Som  on-board  •  Caixa  de  som 
Gabinete  Mini  ATX  •  Teclado  •  Mouse  e  Pad  (brinde) 


Placa  Mãe  PC  Chips  810 .  CD  56X 
HD  10,0  Gb .  Drive  1.44 
128  Mb  DIMM  PC100 .  Som  on-board 
Fax/Modem  56K  on-board 
Monitor  Proview  15" 

Caixa  de  som .  SVGA  8Mb  on-board 
Gabinete  Mini  ATX .  Teclado 
Mouse  e  Pad  (brinde) 


Placa  Mãe  PC  Chips  810 .  CO  56X 
HD  20.0  Gb  7200  RPM.  Drive  1.44 
128  Mb  DIMM  PC100  .  Rede  on-board 
Fax/Modem  56K  on-board 
Monitor  Proview  Multimídia  15’ 

SVGA  8Mb  on-board  .  Som  on-board 
Caixa  de  som  .  Gabinete  Mini  ATX 
Teclado  .  Mouse  e  Pad  (brinde) 

2X: \Z675,B0 1350, 

Seu  Micro  deu  defeito?  A  OEM  resolve 

azemos  Locação  de  Micros  e  Assis. _ _ 

E  da  próxima  vez,  compre  um  equipamento  OEM 


Placa  Mãe  PC  Chips  810 .  CD  56X 
Som  on-board  .  HD  10.0  Gb 
128  Mb  DIMM  PCI 00 
SVGA  8Mb  on-board 
Monilor  Proview  Multimídia  15" 
Gabinete  ATX .  Drive  1 .44 
Caixa  de  som .  Teclado 
Mouse  e  Pad  (brinde) 


Agenda  Barbie 
■■■Pelúcia 


DVD  16X 
Samsung  OEM 

te&225. 


Impressoras 


9'  TCE  Brasil 
15'  Samsung  550V  Brasil 
15'  Samsung  151SLCD  Praia 
15"  Samsung  150MPTFT  Praia 
17'  Samsung  750V  Brasil 
17’  Samsung  750S  Brasil 
1 7"  Samsung  753DF  Brasil 
17*  Samsung  750ST  Laranja 
17"  Philips  107S  Brasil 
15'  Proview  Brasil 
17'  Proview  Brasil 
15"  ViewSonic  VE150LCD  TFT 
17' ViewSonic  VE  170  LC0 


Canon  BJC  1000  Brasil 
Canon  BJC  21 00  Brasil 
Epson  Stylus  C20  SX 
Epson  LX  300+  Brasil 
HP  Apollo  P1200 
HP  640C  Brasil  com  cabo 
HP  840C  Brasil  com  cabo 
HP  990  Cxi  Brasil 
HP  1220  Cxi  Brasil 
HP  Laserjet  1200  Brasil 


Acer  3300  USB 

Genius  HR6X  Paralelo  ou  USB  Brasil 
Genius  HR7X  USB 


f  Gravador  Samsung 
8x4x32  +  DVD  8X  OEM 


Agendas  2002 


MBFIC  SD-11 
MB  ASUS  A7V133C 
MB  ASUS  A7V133  (som) 

MB  ASUS  K7V  RM  (som) 

MB  ASUS  CUSI-M  (som.  video  e  rede) 
MB  ASUS  CUBX-E 
MB  ASUS  TUV4X 
MB  ASUS  TUV  4X  (som) 

MB  ASUS  TUSL2  C 
MB  ASUS  P4  B  (som) 

MB  Abit  KT7-A 

MS  Soyo  K7  VTA  Pro  (som) 


Agenda  Glamour 
Agenda  Minie  ou  Mlckey 
Agenda  Zodiac 


Diversos 


CDRom  52XLG 
CD  Rom  52X  Creative 
CO  Rom  52X  Creative  com  Controle 
CO  Rom  52X  Asus 
CD  Rom  56X  Genérico 
OVO  12X  Cyber  Drive 
DVD  12X  Crealive  Ovatlon 
DVD  16X  Cyber  Drive 
DVD  16X  Lite  on  Box 
Gravador  Milsuml  16x8x40  OEM 
Gravador  Crealive  8x4x32  OEM 
Gravador  LG  12x8x32 
Gravador  Asus  16x10x40 
Gravador  Liteon  32x12x40 
Gravador  Cyber  Drive  16x12x40 
Gravador  Acer  24x10x40 


C&meras  Digitais 


Cabo  para  Impressora  Serial  5, 

Cooler  para  Gabinete  10, 

Cooler  F0P32  para  Duron/Thunderbird  Dual  55, 
Mouse  Logitech  3  Botões  OEM  18, 

Câmera  Logitech  Ouick  Cam  Express  OEM  120, 
Fonte  ATX  300  W  40, 

Fonte  ATX  450  W  para  Pentium  4  13S, 

Aparelho  Telelax  Sharp  UX  66  370, 

nitro  de  Linha  com  protetor  de  Fax  20, 

Kit  Colorido  para  No-Break  18, 

Luz  de  Emergência  2  Lâmpadas  45, 

Drive  1.44  35, 

Placa  de  Rede  10/1 00  PCI  30, 

Placa  de  Rede  Intel  RJ-45 1 0/1 00  160, 

HUB  Encore  Swilchlng  16  Portas  10/100  485, 


Sony  Mavica  FD90 
Sony  Mavica  FD97 


Estabilizador  SMS 
1.5 -4  tomadas 


VGA  SIS  6305  16  Mb  AGP  70 

VGA  Riva  TNT2  32  Mb  AGP  125' 

VGA  Pine  GeForce2  64  Mb  AGP  TV  Oul  Excallbur  245 
VGA  Asus  V7100  GeForcc  Magic  32  Mb  AGP  TV  Oul  225 
VGA  Asus  V7700  GeForce  GTS  32  Mb  AGP  Deluxe  615 
VGA  Asus  V7700  GeForcc  64  Mb  AGP  Pure  TI  600 
VGA  ATI  All  In  Wonder  Radeon  32  Mb  AGP  DVI  680 


Processadores 


1  Pentium  233  MMX  ioo, 

Pentium  III  700  345, 

Pentium  III  750  365. 

Pentium  III  800  133  380. 

Pentium  III 850  395 

Pentium  II1 1  GHz  475 

AMD  Duron  800  745 

AMD  Duron  850  745 

AMD  Duron  900  755 

AMD  Duron  950  700 

AMD  Duron  1  GHz  18O 

AMD  K7  900  20Ó 

AMD  K7  950  210 

AMD  K7  1.0  GHz  266  3*5 

AMD  K7  1.1  GHz  275 

AMD  K7  1.13  GHz  266  285 

AMD  K7  1.33  GHz  266-C  290 

AMD  K7  1.4  GHz  266  3S0 

AMD  Athlon  XP  1.7  266  Box  455 

j|0_g«çg^>iir*OR^iigAj^j^j«giMjiT^puiwi jiioaio iiioooE.  toooi  o»  pmcoum 


Game  Boy  Advanced 
_ Color  32  bits 


Crealive  16  bits  OEM 
Crealive  PC1 128  bits  OEM 
Creative  Live  Dolby  5.1  OEM 
Creative  AWE  64  Gold  OEM 
Crealive  Live  X-Gamer 


HO  20  Gb  7200  RPM 
HO  40  Gb  7200  RPM  Maxtor 
HD  60  Gb 

HD  60  Gb  7200  RPM 

HD  36  Gb  SCSI  Quantum  Atlas  V 


Fax/Modem  Interno  Intel  56K  V90  50, 

Fax/Modem  Int.  USR  56K  mm«i> km  95. 
Fax/Modem  Exl.  USR  56K  V92  sms  son  vo;  345, 
Fax/Modem  Exl.  USR  56K  seos  tom  vo;  380, 

Fax/Modem  Inl.  USR  56K  Courrier  t/m  815, 
Fax/Modem  Ext.  USR  56K  Courrier  t/m  930, 


Jogos  para  PC 


Tomb  Raider  The  Losl  Artifact 
Delia  Force  B  Hits 
Commandos  Animo  Pack 
A  Bruxa  de  Blair  Volume  II 
Sheep 

Baile  01  Baitain 
Serious  Sam 
Ford  Racing  2001 

manm  nau  iwcm  1.  ium  umn  ruAiu/intacu 


100  Mb  Interno  IDE  OEM 
100  Mb  Exlerno  Paralelo  Box 
100  Mb  Interno  SCSI  OEM 
250  Mb  Interno  IDE  OEM 
250  Mb  Exlerno  Paralelo  Box 
250  Mb  Externo  SCSI 
250  Mb  Externo  USB  Box 
«tono  uutiui  inraoncXii  ■  miem  mau 


Cartuchos  Originais 


Canon  BC  01  70. 

Epson  SO20191  45, 

Epson  TO14201  50 

HP51639A  80 

HP51645A  00 

M+i»  IQIOI  miiTMmni  iniiiiit«>wmonuiuiniuflm  n.wno  mtwo 


Creative  Audi 


Copacabana 


Centro 

2240-4591  2533-2505 

A».  RloOranco,  156 
loja  303/365  •  Starxl  301 


Cantro 

2532-0342  2532-3230 


Cantro 

2240-3700  2524-4716 

Ar  Rio  Branco.  ISA  Loja  A 
Sland  II 


2549-2581  3816-9841 
Av  N.  Sr*,  da  Copacabana, 
756  ?*  andar  -  Stand  3B 


Cenlro 


.stkk  Centro 

2524-2426  2544-7869 

Av,  RloOranco.  166  loja  101/702 
SIiihJ  100 


7842-5184  2524-6831 

Av  Rio  Branco,  156  loja  301/30? 
Sland  117 


Madurelrn 

2451-9184  2451-9171 

Rua  Danniar  da  Fonsaea.  ?6  e 
Sland  104  a  105 


Dol  Castilho 
2592-3891  2597-8145 

Av.  Suburbana,  5067 
loja  A  Sland  1? 


2592-7294  3979-7005 

Av  Suburbana,  5067 


■inha  Completa  de  Peças  e  Acessórios  das  Melhores  Marcas 


Em  Breve  no  quitanda.com  Compre  pela  Internet:  www.oemonline.com.br 


Barra 

3325-0591  3325-0300 

Ç...-*  +*  Xmírtui,  t>N  l«|i  1?t 

Mim  m  Dmiwi 

_  _  Barra 

A/V  2431-2982  3325-1049 

fSC.  mZ  Ab  dai  Américas. 

6700  B1 1  loja  11S 

1 

